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• As asSignaturas do (x . Diario são pagas adeantada-
• mente: na Capitat :Federal, á Thesourama da Irapretsa Na-
cional; nos Estados,. ás= Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe;
deral e as Alfandegas, e custam':

Por anuo 	 	 241000•
Por nove mezes 	 	 181000

• Por seis mezes 	 	 121000•
• Os funccionatios publicas da União que autorizarem o des-

conto men'S•al de 11500 eia seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publicus, estaclua.es ou mulliCipaes, poleriio
obter a folha pele mesmo prega. sendo, porém, o pagamento
ale:lutado.

SUNIMARIO

ACTOS DO PODER EXEQUTIVO":

Decreto n. 7,200. que supprime a Directoria de lletereologia da
Superintendencia 'de Navegação e erea uma secção de meteo-
rologia, na Directoria de Hydrographio. e Oceanographia, da
mesma repartição.	 •••

*Decreto n. 7.883,• que aparova .0 regulamento da Secretaria d),
G uirra .	 .

Mini ierio da Justiçt. e Negados Interiores—Decretos de 29 do
ain•il
51in'sterio tia Fazenda—lhoere.tos de 29 de abril ultimo.
Ministerio di‘iiiiorra—Ro.dificação.
SEcnrrAniAS DE ESTADO:
Minista•lo da. Jastiça e Negoclos Interiores—Exaedieate das Dire-
.	 ctorias do Interior, da Justiça, da Contabilidaale e Geral de

Sande Publica.
Ministerio tia Cazenda—Expeliente das Directorias do Expediente

e das 11.3iidas Publicas (10 Thesonro Federal —Recebedoria do
Rio do dasneiro— Disputaria de Seguros.

Ministerio da M &rinha — Portarias, expediente e reqaerimentos
espacl -talos .

Ministerio da G aerra—Portarias e requerimentos despa,ch idos.
Ministei• io da Industrio.. Viação .0 Obras Publicas — E :pediente

nas Dirertorias Geraes de Contabilidade o da Industria.
TRIBUNAL DE CONrAs.
niAlt10 D3S Tittl:UNAES.
Noir 'Mun.
AlxRCAS REGISTRADAS.
!RENDAS PUBLICAS. 	 .
EDITAES E A vis0S.
SOCIEDADES CIVIS—Estatutos da Sociedade Beneficente dos Artista

do Arsenal de Marinha desta Capital.
ANNUNC'O'S„

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.338 DE 2) DE ABRIL nr. 190) •
Approva .o regulamento da Secretaria da Estado da Guerra

O PrOsidelito • da Republica tios Estados • Unidos. do Drazil,
usando da autoriznçao rine lhe confere o art. 43, n. 1, da Consti-
tuição, ode accikdo cm o disposto no artigo 138, lettra d. da lei
e. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, resolvo approvar o regulamento
que coai este b Lixa assigaado polo marechal Hermes Ro irignes
Fonseca,' Ministro de Estado da Guerra, para a Sedreta:ia de Estado
da Guerra.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1909, 21° da Republica.
•

' AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENA. .

Hirmes R.. da Fonseca.

1Woà• talanatslt to (Ia Secrotttriti, d.e • .Estaalo da.

	

(.-.4 ti erra	 •

•
	 Titulo

OP,GANIAAÇÃO GERAL •

• Art. 1.0 O Ministro -da Guerra, como avilte do Presidente
da Republica, I) ,ra o exercido dos poderes coa:bridas pela CJOEi-
tilWin • sabre as forças de terra, está á testa da Seerctari t de
Estado da (aterra., onde se centra lixam . os negocias da adininis-
traçãt federal concernentes ao Exercito.. •

Art. 2.° A secretaria compreliende um gabinete o q"ia,71..o.
departamentos com as segainte; attribakries: 	 •

Gabinete— Correspondencia do Ministro á acta; 'do Poder
Exce-etivo relativos á administração da guerra :.

Dop:trtanu.nto centrai —Negocio de inter(3sseégeral e economia,
interna *da repartição;

Departamento da yuerra— Questões de comum lo, isto é,
concerne ites á .applicação censtitneional das forças de terra, e,
c msequeatemente, á sua organização, relimen, armamento, distri-
buição, sande o mobiliz tção ;

Departarncnt di admtai3traeJo— con3erneates ao
provimento das necessidades materiaes do Exercito, isto é, a

-dinheiro, sitbsistencia, tardamento, aquartel mento, renionta, etc.
Dep irtantento de justiça, contencioso o soccorro g —Q tostões de

direita rolativ.0 á saliaao (loa actos do cemin •indo e • da admi-
•nistração e á assistencia militar.•

• -

	

Titulo II	 •

CAPI FULO 1

DOS SERVIÇOS No GABINETE •

: Art. 8•° O • gabinets (abreviadamente G) comprehendo:

	

I Estado-maior da alMistro ; .	 •
.II Divisão do expediente. • .
• Art. 4.° Ao estado-maior incumbe :

tratadas sob suas vistas,
a) estiram, as questões quo o alinis.t~rve para s4,0/em

b) examinar os papeis submettidos a despacho ti Ministro,'
instruindo-os Com O seu parecer, quando julgar neeessario ; •

c) receber a correspondencia reservada ;40.d) abrir. e distribuir a correspondencia • recebida directa-
mente ;

e) minutar a earr. saandencia ornejai reservada e a que tisno
de srir expedida directamente pelo gabinete ;	 A.I) expedir a corrosp3ndencia urgente; • • • • •
• o remetter d•aria.mente á divisão do expediente não • só sem.
papeis despachados pela :Nlinisiro, corno as minutas da parto
expediente 1.(3ita no estado-maior que convenha registrar ;

h) protocollar os papeis expedidos e recebidos (lirectamente;
• i) tratar de negocies relativos a C0MMiSsa3S especiaes; .

5) archivar os papeis que, por sua natureza, devam ficar no
estado-maior do Ministro; •

li) executar os sorviças de ordenança.
Art. 5.° A divisão do expedieate comprehende duas secçõeb.
Art. 6..° Compete ás seeçoes:
A' 1°, secção do pr•tocollo:	 •-•	 •
a) organizar e dirigir o serviço do protocollo;

•
b) lalça.r em livros especiaes os actos expedidos pelo Ministro;
c) extractar ou copiar os actos quo tenham de ser enviados ao

Departamento CJutral para a publicação ;
d) communicar, por meia . de ntemora. ndunt (medeio annexo),

aos deaart Imantes interessados os termos integraes dos despacho
do Ministro, sempre que os papeis em que forem lançados n.o lhes
sejam devolvidos, eu quando tratem do assumpto que .contenha
ordemeral ou firme regra ;

epAtivar os dootimentOs.que, por sua natureza, não devam
sor alchivadOS.nos departamentos: .

•
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• ...São. ;-:; /909

'respectivos archivos ;'. .t _ • .... • .. 	 • • ,	 .•
- . g) ter a seu cargo.oi Serviços de chancellaria. -„ „ ' s ..- • *„ .

tarias, avisoseinstrucçoes e quaesquer outras peças quesse. torna-
•• . a) 'redigir as mensageas ao Congresso Nacional, decretes, por-

rem neces,sarlas ao cumprimento dos .'despachos e ordens do Mi-

que exigirem essa formalidade ;

.'. O remetter aos' departamentos' os processos. destinados -.aos.

nistro ;• -	 .	 .	 .	 .	 ...

°tildai do Ministro, salvo a restricção do Art. 4 0, alinea e;' --.: -
- c) registrar os decretos, portarias especiaes e outros papeis.'

	

•.. A' 2*, seco de'redacção : ' • • • r• ., -	 •• -.	 . -1, •	 - . •

d) organizar o relatorio anual do Ministro.

b) expedir, devidamente numerala, tola .,a :çorrqspendencia

• .	 • ..	 .-	 .	 .	 .	 _

•

	" 	 !..
• CAPITULO II • .

	

DAS ATTRIBUIÇõES ESPECIÀES DO PESSOAL DO GABINETE
	

•
• '•••Art. 7. 0 Imcunibe:

a) ao there do gabinete dirigifes trabalhos do Esta.do•Nlaior ; .
• b) aos adjUntos, auxiliares immediatos do chefp do,gabinete.
executar os trabalhos que o mesmo .lhos des •gnar .; .	 !•

. c) aos ajudantes de ordens fazer. o serviço de ordenança sob
*a ' direcção do mais graduado o immeliata inspeeçío. do Mi-
nistro.	 ••	 ••	 •	 • •

Paragraplid . 1111103. O serviço de ordenança, Compreliende a
escala-do serviog, correspondencia pessoal do Ministro, represas-

atages,.cornprimentos 	 effi

	

e• registros das apresentações de	 ciaes. . •• •
CAPITULO III • .

•
DO" SERVIÇOS DEPARTAAIENip 'CENTRAL

. Art. 8. 0. O Departamento Central (abreviadamente li.C) ceais.
prehendo quatro secções, além* da portaria, serviços telophonicos,
telegraphicos; typographicos, ' do correio e. transporto e da.
prensa Militare. 	 •	 ,

Art. 9.* As secções 'competem ; 	 .
A' J.', secção do protoeollo: s
a) questões de interesse geral e as ,que não ferem affectas'a

outros departamentos;	 -•••	 •	 .• .. • ' •	 •
•b). protocolld geral de entrada de todos as papeis não dirigidos

• ao estado maior do Ministro ; 	 . .
d) distrituição dos papeis pelos departamentos e gabinete;
d) expediente do chefe do .departamento ; , 	 .	 • •
e) archivo do D. O; . • .
O'organização o *distribuição do boletim interno da secre-

- leria ;

	

.	 .
• .4' 2a, secção do boletim ealmanack

• • a) organização e distribuiçã'o dá boletim, do exereite' s's .	 • •
I)) publicaçÕes no Didrio Official;' 	 , •	 - -
c) questões relativas d. olhemos reformadose.á officiaes em dis-

ponilsikdado, excluidas as reStricções . . contidas em outros artigos
deste Togula.mento ; •	 -	 • •	 *	 , .

d) quadro dos inferiores, organizado de accOrao com p..; lei
n. 1.860, do 4 de janeiro de 1908 (art. 123) o questões do a.sson-

.tamento, prona2>eb, nomeações, demissoes o fitenças • dos
melteads ;

	

.	 .	 •
e) registro de alterações' que devem ser. consignadas no ai-

"manacis db Ministerio da Guèrra ;	 •	 •,

	

-	 •	 é	 .
1) registre de patentes ;. • , •	 .	 . • .

q".• g) negocies relativos ás . praças reformadas ; ,;„. sc.. •.. • . ,
h)'negocios relativos ao Collogio 	 ; 
i) negocies relativos á bibliotheca.e arehivo do exercito ;

411n 	 3) organização das tabellas,de.orçamento .do Collegio Militar,
1Wirtlicea; argilvo do exercito,, discriminação das verbas distri-
laTfdas para ,os respectivos serviços „e . fiscalização do seu em-

„ssifi•ego ;	 •.** ' 
- aSsuinptos relativos á commissão de promoções ; •

,	 A 3*, secção do recrutamento : 	 •	 -• •
' • • •a) centralização de todos os serviços relativos a alistamento

.e sorteio, inclusive o resumo numerieo dos registra militares ; •
•• b) organização das tabellas de orçamento :relativas a alista-
mento e sorteio,. discriminação das .verbas distribuidas e.fiscali-

	

seção do ,seu emprego;
	

” •	 - •	 • _
.•.

	

•Art. 10. A' 4a, secção de intendendo, : •	 •	 • •

a) matricula de todo o posseal militar e eivilda secretaria e
. assentamento doe empregados civis • do departamento; • • • .*
•• • b). economia interna-da mesma ; • • • -	 • •	 _ • •	 • •
. ..c) organização das folhas de pagamento 'do • pessoal civil e mi-

. litar.da secretaria; mediante 'os resumos dos livros do ponte dos
,departamentos, e respectivo pagamentos, • *• ' :••	 s•;"
•.e d) erganilação • das tabellas de . oroamento'relativas a despezas
coro expediente, material e pessóal•;da • Secretaria,: descriminação
slasverbaspara-tal fim . e fiscalização do seu. emprego; • , .

.1) guarda e distribuição do material de expediente, de rtiabl•s
Dolos outros, _pelos departamentos 	 e gabinete, ". • • .1 	 ••• • *•

	

.	 •	 •	 .

• .. •
gtiarla *doi inAircas recebidos liará as despesas do prompto

pagamento e reservadas. 	 ' • •-	 .
• Art: 11.. A portaria é Mria, • deaendencia do Departamento
Central: Incumbe no seu pessoal: •• • . • • 	 •	 • .	 •

a) abrir. o fechar o editicio,da secretaria 	 • ..
• b) cuidar da *segurança; ald asseio do edidcio e 0, conservação

dosmoveii e mals„objectos da secretaria:.	 • • • • •
• e) dar destino•deorreip andencia	 expedida peies dopar.-

tementes o pelo gabinete ; •	 . • •••	 ••••.
:'-'• di .recober • e, carrospondencia dirigida ã.'seéretaria o e itregal-a
á Is.secção•do D.. C.:,;;? • 	 " - .	 ."-sk, . • .*. -.•••por•-• • s'

e) • receber	 inventarie toda a maldita • o utensilios'da, secre-
taria e'responaer•pela sua impertancla no 'caso de extravio>

nenanteraspoIicia nas autessa lav recorrendo; quando forr pro-
cie°, ad .D. • C. ; •	 •• s	 ' •-•	 •••	 - •

g) transcreves ne livro da *porta os despachos. e ,docisZies que
devam ser •pablicados o méstral•es aos interessados ; . • -
• prcivideneias relativas- á- coniervação do predio da.
secretaria e do.Mobiliariiii3 utensilios necessar;os ; . 	 •
•• i) fiscalizar o Serviço • des *Continues e serventes.
. •	 -.

CAPITULO 1V-
-

DÁS ATTRIBUIÇõES ESPECIAES •DO CUM DO DEPA.R7pIENTO GEN CRAL
•

Art. 12. Incumbe ao chefe do deputa-mente: . 	 •
• a) dirigir os,traballios do D. O; 	 -

b) fiscalizar os trabalhes da padaria ;
• . c) manter •a disciplina no estabelecimento .;

.d) fiscalizar os ierviças.dd telegra,pho, telephone, correio o dá
Imprensa Militar ;•

	

.	 .	 •
• e) deferir o compromisso legal o dar posso a lodos os empre-

gados da secretaria, ofilciaos ou civis, com . excesção do cheta'•'do D1	 ; . •
f) levar ao conhecimento do Ministro as faltas os transgressões' •

commettidas pelos empregados, cuja punição escape á compoteseia
de sua autorida•le: Quando a falta ou transgressão for com mettida, -•
pdr militar o seja do tal natureza que possa dar legar a conselho
do guerra. deverá ser cammunicada ao chefe do D. 0.• a quem
são immedia,tamente affeetas as questões do disciphna ;

g) exere2r aefuncções de .secretario da commissã:o de . pro-.
M00.3S.	 • **	 , •

• •	 CAPITULO y	 •

• • DOS SERVIÇOS ,NO DEPARTAMENTO DA GUERRA

Art. 13. O Departanienta da Guerra ` (abreviadamente D. G.

	

.	 •

'comprehende sois divisões:
1* negocies relativos á tropa em geral ou G 1; 	 , •

•• 2* negocies relativos4 arma de infantaria ou G 2;
,	 3* negocies relativos á arma de cavallaria ou G 3;

4* negocros relativos á arma do artilharia e á technica militar • -
ou G 4 ;	 .

5a, negocies relativos á arma do engenharia e á technica do.
engenharia ou G 5;	 -

6 , , negocies relativos á skude ou G 6. • •
• Art. 14. Á G 1 divide-se em duas secções, competindo :
•-A' la, senão de disciplina:

a) expediente do chefe do D. G.; —	 • • • -
b) boletim do D. G. e communicação de alterações para O

Boletim. do Exercito ; • •
C) ceutralisação do 3 serviços do .D. O.;
d) nomeação dos conselhos , de investigaçãe e de guerra para •

officiaes- e. praças da secretaria, e para militares quaesquer, desde .
que outras autoridades militares não o possam fazer, funccio-
nando nos respectivos processos um dos auditores que servirem
no D. J.;	 • •	 .	 •

	

- e) execução de sentenças e decisões dos tribunaes ;	 •	 . •
f) assentamentos dos generams, licenças, promoções, reformas e

nomeações do generaee ;	 .
g) organização • de tabellas orçamentarias relativas a soldo,

gratificações de posto. o de funcoão de generass •e officiaes do exer-
cito, ajudas de custo o diarias ;

A' 2*, secção do alto cominando: 	 • .• .•	 •
•a) negocias relativos ás inspecções permanentes e especistes e

ás grandes unidades ;
• b) organiza*, do exereitosem•pé de pane de guerra ; •	 •

*..c) forças do la e 21 linha ; '•	 ' . -
d) distribuição de forças pelo territorio nacional • 	 . • .s•-••

•

	e) operações de guerra ; 	 •	 : • '	 • *•• • - ' •
•• f) questões relativas a - gerados e á Repartido -do Estado
Maior ; •	 s

'9) -serviços de-retaguarda;- , 	 • • ' s..	 t • s ••••...•.	 •	 .
h) grandes manobras ; • le	 ** 7 ' 4o-

rto 
i) campos de manobras quanto a. seu sproveitamento.na instru-

ce 	 da• tropa •-•,•ss•-•-s' •• ••••••• 	 e • ••••'• •s- • e	 , .
• .Z.as	 1;r: !,55



-	 j•-•••••=.
• -purgo: orzrxglAr.	 „ alp

.1) emprego tactfca das armas em ligação entre'si,
h) convenções militares ;'
1) politica militar interincional ;. 	 ••	 .
m) propoata.de fixação de forças,; . • 	 s -

.	 .

• n) oessauisaeão do tabellas orçainenta,riaa. relatiVas a serviços
▪ tratados na secção, e a soldo e gratifieaçãcide:praças..

Arr. 15. Incumbem .ilsalivisõe"3 G 2. Gr 3, G-4,e 05:	 r •
a) centralização ale iriforinações sobre ossrespectivos serviçqà;

• •• b) pessoal e material da: respectiva;arrna, mantendo ae.estal-
tisticas em.dia, mediante Mappas e outras,"coniniunicações peno- .
dicas e extraordinarias do§ ..•corpos, para as quão organizarão ins
strucções ;	 .

dos edificlos para a. insta.11ação de amam": fabricas e laboratorlas
que tenham de ser creadoà ; 	 •."

	
.,„

• g) quadro -dos empregados civis, da mestrança e dos- operarias
e.negocios.referentos a esse,peisoal ; 	 ,	 •.	 • •	 •
.	 4) assumptos administrativos e techalcos relativos ás seons-i
panhias ou oscolasale aprendizes militares.
. • .§ 1. 0 A divisão terá, a seu cargo uma bibliotheca de obras e re-
vistas technioas esurn • laboratorio physico-chimica para os estudas
espumes da G 3, incluaiVe apparçlhos do phatographia.se de
desenho,	 .

- Na linha do tiro do Realeago a divistio disporá, de .uni pequeno
paiol pira a guarda de munições, armamento e material necessario
ás exp cri ncas balisticas, o qual ficará, sob os cuidados e guarda do
estabelesimeato a cujo cargo estiver a referida linha. 	 ,

.§20 A- cada um s das *secções, 2, 30 e 40, ' ineumbe organizar a
tabella do orçamento do pessoal e material de sua superintendencia,
descriminar e administrar a respeptiva verba.

. • Art. 17. A G 5 divide-se eus tres secções competindo : 	 •
secção do, arni_a l questões 'corrente; sobre pessoal e mate-

•rial em serviço:nos careas,"Consoante o que estabelece o art. 25, e
•centralização dos trabalhos da O 5 a •••	 •

A'2,-secção da defesa do Paiz; qiiestões sobre •cOnstrucções de
fortificações esquarteis, compreeendenda: 	 s,	 •	 -•	 • a	 •
• . :a) 'plane Oral de defesa do Paiz, sob 'o Point° de. vista da for- •
•tificaçãci ;• • •

6) estado o or.ganizaçã,o de projectas e.orça.mentos para • a' con•
strueção5 e reparaçãcidas foftificaç3es em geral', quarteis, fabric4§0sp•
mais edificios e estabelecimentos militares ;

c) exame e pareeer sobre projectos - 	tre qualquer
pràcedencia, quando entender coaventent 'ou for ordenaste pelo
Ministra ;	 a	 •

• a' d) execução administrativa das obras relativa/ a esses projectas
-ou fiscaltzação das que houveram de seic feitas por ' contracto, e
inspecção de todas a's coastrucçies militaras, '.,bluaesqu.or que' sejam
03 seis exosatores ;

:os

• . c) assentamentos dos . dfficiaes datrespeatia• arma,•mediante
alterações publicadas•nos Boletins' do Ekeecito é do'Departannento
ou remettidas trimensalmeple pelos^coTpos, quartas ganevaes, esla-
belecimentos militares e dammi§§3ea; 	 • • .., ..'• 	 .., ... '

d) folhas . do; offidaes da raspectiva'arma ; se ' •
e) regulamentos e'instrucçpes para §erviços da; armas;

. f) providencias sobre inqueritos para aluiria' ascausas de acci-•
dentes sofTridos pelo arrnameato, munição e'arnaterial de-guerra
da respectiva arma, bem como' sobre os conseauentes damnos do

.	 paisoal e material ;	 •	 .	 • ° '	 .	 •	 /0"
g) apresentação de officiaes e praças ;

.	 ,
• 'e) descriminação dos creditos concedidos para estás obras ;, -

f) organização do' instritcOes para a execução, repsrqs e coa-.
servação que toem dia•ser feitos directameate pelos danamo:adies ou
pelas intendencias nos edificios aaseu seargo s's

g) organização'cle sim gaia ou manual da' constructar militar
destinado a facilitar e a uniformizar .o - preparo dos prOjectos e.or-

., OarasnoS• e a execução das obras, -e revisão: da mesmo gula Ou ma-
nual ; ' -•	 •

h) cadastra dos proprios	 tos a cargo do'Miaisterio,
estudo da osga liztção do serviço do obra § militareVe rega-'

lamentos para a sua execação nos paize; esttangeiros e dos malho-.
rarnentos introduzidos na tachai° v da construeça,o em geral.
, • A'.• 3 1, secção de communicações, questões sobre construcção e .

coloservaçã,o de estradas o telegaraphos e toados 03 meios de trans-:
porte e communicaçoes, compreheaden-lo : • .• "

a) o plano geral da viação do pliz sob o ponto de" vista da de-,
fe a e estudo e _organização de projectos a orçarnentos para* c ai-
s:rucaão e reaara,çao das estradas de rodagem, pontes e viaductos
em geral, vias-ferreas, carnes, barrageas e desdlostsuwe de vias
fluviaes,alinhas telegrajohicas, etc.;

b) exame e parecer • áobre as projectos colagen.eres de quapaier_procedencia •
c) execução administrativa das obras relatiVas a (339(i3 projectos

e fissalização d Ls que tiverem de ser feitas par empreitada, 	 -
d) appiicação dos credites distribuidas pira obras militare

descriminação das verbas respectivas ei'fiscalização do seu em-
prego ;	 •	 .	 .

e) estudo das vias-ferreas, 'iliba§ de navegação fluvial e .mart•o•
tinia existentes; quanto ab seu aproveitarnenta e capacidade- par
transporte de material bellica, provis3es e tropa ~na rapin espn-
contração nos palitos indicados pelos planos de mobilização ;

. %as.
,f) seryiça de t

•

 elegspeohia, telaph nia, colombophilia e aesa-tro •
ção militar em todas 03 seus aspectos, a saber : ,. 

1 0 , estudo para adopção, installação, empsego e modificação de
material corressioadente ;	 .	 .

- s2s;superinteadeneia technica dos serviços respectivos a cargo
da tropa ou dos estabelecimentos independentes ;

3, estado do material e dos regulamentas relativos a esses ser-
viços adoptados-no estrangeiro ; 	 a.

g) elLbaração dos projectos de regulamentos e instrueções, de
guias ou mana aos relativas aos serviços da; tropas de engenharia,
em campanha, attinentes á nomenclatura • e deseripção .das ferra-
mentas, aos instrumentos e apparellios,regula.menta.res, á fortifi-
cação do campo de batalhar á fortificação senil-permanente, ao
ataque e defesa das praças ou pontos fortificados, ao . emprego de
.minas, ao serviço de aerostação, á Colombophilia, á instatlaM e
emprego .de-apparelhos telegraphicoffl.e tele phonicos, •etc.

§ 1.0 Ficará a cargo da divisão Uma officiaa'de,trabalhosver
 •phieos, abrangendo :"- 	 .	 .

a). deienho detalhado d ia plantas 'de obras •,,e de trabalhos • da
1 levantamento ; • . • '	 '	 .	 •	

,
• .	 . 	 •	 • - • ..

4k.L/e) propastaà de inspecções technicas, que deverã)? ser feitas•
, por officiaes de artilharia devidamente habilitados, excepção feita

das que versarem sobre technica de engenharia ; 	 aa
i) informações sobre documentos, processos e'quaesquer papeis

relativos a arma respectiva, encaminhamento ao ,D _dos doe
cumentos necessários ao registro do estado- 'civil dos officiaes,
pedid_s de , licença, transferencia, reforma e quaes•quer reaueri-

..f mentow. j) estudo dos regulamentos e organização da arma nos . exerCites•
estrangeiros;

h) organização.de tabellas orçamentarias relativas ao respectivo
serviço.

	

'	 •	 •Art. 16. A G 4 tem 4 secções, competindo: •
A' ra , secção da arma, questões correntes sobre pessqal e•mates

siai em serviço nos corpos, na conformidade do preceituado no ar-.
tigo anterior, e centralização dos trabalhos da G 4;

-	 A' 2a , secção de defesa do paiz, questõos de armamento e forti-
ficações, comprehendendo:

a) estuda do terreno e escolha dos pontos a•fortiflear para a de-
fesa das costas, fronteiras, praç is de guerra, 'caminhos de ferro,
pontes, etc.;
	

•	 •
b) escolha,.fixaçã.o e distribuição do armamento quanto ao sys-

tema, natureza„ calibre e quantidade a adoptar nas fortificações
•. . c) classificação dos portos, fortalezas è praças' de guerra, con-
forme o seu effectivo, importanda e estado ; *	 •)14 .

ti) fixação do pessoal combatente e technico necessario ao ser-
viço das fortilcações.

A' 30 , secção do material balite°, negocios aspemos do arma-.
mento, material de guerra o seu emprego; comprehenden io:

a) estudo theorico e experimental para a adopçio, acquisição,
modificação, etc., de todo o material d3 artilharia e suas muai-

.ções, do armamento portatil (armas de fogo e brancas) e munições
necessarias ao exercito, de polvoras,. explosivos e artificios de
guerra, viaturas para artilharia e para munições dê infantaria, de
equipamento e arreamento, e, finalmente, de todo o material des-
tinado a facilitar e melhorar o emprego do armamento em cam-
panha;

5) investigação do ordem technica das•accidentes soffridos pelo
material ragutameatar e dos determinadas por este--;

c) estudo comparativo do material regulamentar nos exercites'
estrangeiros e da material moderna de procedencia industrial pris
vada, em vista de sua adaptação e adopção entre nós;

ti) teshnologia, taxinomia e nomenclatura do material de
guerra.

• A' 40 , secção do; estabelecimentos, superintendeneia adminis-
trativa;de fabricas, deposites, etc.':' compreeendendo:

a) organização de t tbelles orçamentarias relativas .a mataria
prima, ferrageos e maeltinas destinadas aos mesmos essabeleciinen-
tos, discriminação das verbas distribuidas co.0 0330 fina e fiscaliza-.
ção do seu emprego

b) fixação da producção annual desses estabelecimentos, de
accardo co.n os recursos orçamentados ; ,

c) organização das candiç333 teehnicas e das tabellas de iole-
rancia,s o dim use' s, exame (103 artigos mtnufacturados e aferição
(co inato dos m	 calibradores, etc •:, pelos pairões
vades no 1 Lboratario da Divisão ;
, d) Ração da quantidade (s:ock) de artefac:os, polvoras, muni-
ções e artilicios do guerra que deverão existir. 1103 depositos o
paioes desses estabelecimantos ;

e) fiscalização frequente aos-paioes e depasitos de palvorad, ex-••
plasivos, adiai:los de guerra, muniç3es e mais artigos sujeitos á
deeomposiçãaoa deterioração ; •

• j) organização ou exame de projectos. orçamentos, etc.rnuanto
ãs ferpenentas, ma.clainas o susadisposiçio i gara& e' á dispósição

•

as.
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b) cartas gerae,s e parciaes dag linhas ferreis telegraphicas e.•das vias de communicação fluvial e terrestre ;
c) plantas topugraphicas das fortificaçõei, campos entrinchei-,

rados e de manobras, de fabricas e terrenos do Ministerio
d) . reproducção e restauração de plantas antigas e levanta-.

"mento das que faltarem para completar o archivo ;	 .
e) praticas dos processos photographicos ordinarios e applica-

eitio de photographias nos reconheciment is, levantamentos, etc.
• Art. 18. A G 6 divide-se em fres secções, competindo:

•A' 1', secção dqserviços de saude';
• - a) inspecções technicas de saude ;.

b) questões de administração ; .
1°, expediente e protocollo;
2°, assentamentos militares dos officiaes sanitarios e auxiliares

: desande;
3°, centralização dos trabalhos da D 6;

. c) superintendencia technica administrativa (combinada com a
IS 5 do D A) de todos estabelecimentos sanitarios

d) archivo da G 8;
e) bibliotheca, livros, de medicina, cirurgia e sciencias affins,

fie já existentesse os que deverão ser adquiridos para o, estudg de
questões technicas afectas á G 6; revistas de medicina, cirurgia,
odontologia, veterinaria e pharmacia ;	 -

f) tratamento do todos os militares doentes ou feridos e de
---,Ioda a _cavalhada do'exercito, comprehendendo •.
;	 1°, o serviço medico e voterinario nos corpos de tropa

2°, o serviço medico e veterinario nas brigadas ;
30, o serviço medico e voterinario 'nas divisões ;
40, o serviço medico odentelogico o pharmaceutico nos hospi-

taes, sanatorios e enfermarias ;
'	 5°, o serviço technico nos laboratorios ;

•• 60, os serviços anxiliares de saude.
A' 2 1, secçãsa de hygiene: questões de hygiene geral e, em par-

ticular, da militar e da veterinaria, comprohendendo
• a) questões dç hygiene :

1°, estudo geral das questões medico-cirurgica,s e adopção das
-respectivas regras relativas á admissão e exclusão do pessoal do
exercito ,; .

2°, estudo geral theorico e experimental- de todas as questões
referentes . á hygiene - individual, do soldado e organização de pre-
scripções para serem adoptadas ;

)	 3°, estudo geral theorico e experimental das questões relativas
. ao fardamento e equipamento, indicação do fardamento apropriado
.para o seldasio brazileiro, de accôrdo com as exigencias prophyla-'
ticas requeridas pelas diferentes zonas climaterioas do , paiz ;

4°, estudo" gerai theorico.e experimental das questões relativas
alimentação do Uldado, inclusive a, organização das tabellas de

dietas para-serem adoptadas nos hospitaes, sanateries, enfermarias,
e de regimens alimentares especiaes para determinados estados
snorbides ;	 -

5°,. estudo geral .theorico e experimental de ' todas as questões
relativas á hygiene dos estabelecimentos militares, acampamentos,
bivassaies, etc.;

6° prophylaxia geral das molestias transmiísiveis e prescri-
pção cies,medi‘last speciaes applicadas a cada uma para serem ado-
ptadas pelD. tropa ;

organia,~e um vade-mecum de hygiene com a' indicação
suannis. das meadas de hygiene do aggressão e de clareza para se-
rem segaidas pelas tropas ; 	 .	 •

8°, ofgauização de um pequeno guia com a indicação summa.ria
,Jos soccprros de urgencia para serem adoptados pelas tropas em
:Marcha e em campanha,;

9°, estudo especial theorico e experimental das questões rela-
tivas á educação physica do soldado ;

• b) preparação e instrucçãs) do pessoal de sande, questões rela-
ttsar á mobilizásção, abrangendo :

1°, estudo das condições do admissão dos officiaes sanitarios, re-
....sfulamentando os concursos

'
•	 •

2°, organizacão do instrucções para os cursos de enfermeiros
(nos hospitaes) e de padioleiros (nos corpos da tropa) ;

30, regulamento dos exames de admissão para lechnicos, chi-
micos e bacteriologistas nos laboratorios

40, orgahização de thereas e in,strucçõe,s para manobras espe-
• eiaes do serviço de saude ;

• 5°, regulamentação dos serviços sanitarios em manobras e em
-campanha ;

- A' 3s secção de organização "de serviços sanitarios:
a) o estudo das questões relativas ao material sanitario,

abrangendo :
• 1° estudo theorico e experimental de todo o material de sande,
excepto o que estiver na esphera da intendencia, para adopção,
acquisição e modificação do material referido ;

.2e, estudo comparativo do material regulamentar nos exer-
cites estrangeiros e do material sanitario de procedencia industrial
privada, em vista de sua adopção ou adaptação entre nós:

30, estudo das organizações pharmaceuticas em campanha e
•vantagens dos comprimidos medicamentosos, áros solidel, reto.

• .	 •
o

••

.4°, estudo, geral 'das organizações de bacteriologia eia cam-
panha, material resPectivo'necessario;	 •

5°, estudo das organizações de chimica em campanha, ma-
terial .respectivo necetsario ;•

60, estudo das organizações de radiographia em campanha,
material respectivd necessario ; 	 -s

. -7°. - estudo dos meios mais Vantajosos de transporte de doentes
e feridos, no Brazil ;

8, sePviç .) de veterinaria, material re§Pectivo necessarie ;
"9s, sePviçoudontologicd, materbl respectivo nescessario
•b) organização" da estatistica medica e publicação de obser-

vações, medicas, cirurgicas e medico-legaes referentes ás molestias,
suicidios. o quaesquer accid.entes ;

c) organização dos regulamentos e instrucções que julgar
convenientes para o bom andamento do serviço ;

d) ju'gainente dos traballios apresentados pelos officiaes senis
tarjes, Indicando os que, devem ser publicados na Revista Militar ;

e)sproposta de premies de medicinve cirurgia para os officiams
sanitarios ;"-	 •

1) organização , das instruções " e do programma de estudos
para os officiaes designados para comtnissões em paizes estran-
geiros e de parecer sobre os relatorios remettidos ou que mereçam
ser publica tos ;

, g) revisIgsdas instrucções que se destinam ae serviço de, saude
nos hospitaea, enfermarias e prepara de outras para os serviços
sanitarios nos "sanatorios e outros estabelecimentos de saude que
venham a ser macios

h) organização das instrucções para as juntas militares de
saude ; •
s	 i) organização 'doi serviços de isolamento, vaccinações, desin-
£eeções e outras medidas prophylaticas.

• •-
CAPITULO VI•

DAS ATTRIBUIÇÕES ESPECIAES DO CHEFE DO De *

Art. 19. Incumbe ao chefe do DG:
a) dirigir o departamento, aGlea la secção da G I
b) nomear por ordem do Ministro ou ex-offic(o, quando não

envolverem unidades de mais elevada graduação, conselhos de
guerra e de investigação e mandar efectuar inqueritos

c) fiscalizar os trabalhos do departamento e intervir em sua
execução, informar, quando for . precisa, os processas de todas as
divisões, e emittir seu parecer quando entender co iveniente, de
modo a manter completa unidade de vistas sobre todos os assam-
ptos tratados no departamento ;

d) assinar o Boletim do Exercito e e do Departamento.
•

• • CAPITULO VII

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA ADMINISTRA ÇÃO

Art. 20. O Departamento da Administração (abreviadamente
D A) comprehende seis divisões

1°, geral de superintendencia
2°, do fundos ou A 2;
3a, de subsistencia ou A 3;
4s, do fardamsnto ou A 4 ;
5°, de alojamento ou A 5;
6°, de remonta ou A 6.
Art. 21. -A's divisões, no que lhes é peculiar, compete:
a) centralizar os serviços respectivos executados fera e a con-

tabilidade e escripturaçã.o relativ ,.s aos 'mesmos, de modo a poder
conhecer-se com precisão e prOmptamente o estado dos credites e
das provisões;

b) organizar orçamento das despezas a efectuar com o ma-
terial e pessoal dos serviços a seu cargo, com os detalhes precisos,
de modo a facilitar a confecção da proposta geral do orçamento,
com exactidão;

c) regular o emprego dos fundos que lhes são destinados, dis-
criminando-os;

d) exercer fiscalização sobre esses empregos, abrindo assenta-
mento aos responsaveis. examinando moral e arithmet !cemente as
despoza.s feitas por conta dos credites distribuidos e classiticanlo-os
convenientemente;

• e) organizar o seu balanço e verificar os das intendenidas e
caixas, na parte que diz respeito, especificando os deficils e
saldos;

f) apurar a responsabilidade dos agentes de execução na parte
que lhes interessar, tomando conta dos mesmos por dinheiro ou
materiaes destinados ao serviço respectivo, notando as negligencias
ou irresularidades encontradas nos pagamentos feitos pelas caixas
militaras, repartições de Fazenda, deposites de material, etc., e
indicando os responsaveis e o meio de sanar e evitas a reprodução
dessas faltas, tudo sem prejuizo das leis de Fazenda e do ests•tuido
pelo Tribunal de Contas;

o

•

ou Al;
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, g) examinar e instruir com os necessarios documentos e infor-
mações os negocies de sua competencia que devam -subir "a deka
pacho min'sterial:

h) assegurar do seu conjuncto a direcção dos serviços que lhes
affectam, coordenando as medidas geraes, afim do Manter unidade
de vistas e de principies na execução; 	 •

i) estudar as questões que lhes dizem respeito, elaborando e
preparando todas as providencias, e prescripções necessariaa para
manter, de modo fácil, economico e rap,do, o funacionamento do
serviço respectivo;

j) regular os processos de acquisição, confecção, conservação,
reparação, distribuição e consumo do naLterial • a seu serviço,
organizando instrucções e tabellas com espeficação de preços,
qualidade, quantidade e tempo de duração e fazendo a revisão
dessas tabellas;

h) organizar a nomenclatura do material respectivo, com
designaçãe das unidades em que 'devam ser expressos, padrões,
modelos o typos a adoptar, fazendo periodicamente a revisão e
alteração convenientes, e preparar tabellae de artigos para con-
currencia;

1) colligir os dados estatistices referentes aos serviços de sua
competencia;

na) regular o serviço de requisições, lançamentos e contri-
buições de guerra, na parte que lhos interessa;

ti) formular as bases e elaborar os termos e condições geraes
para os contractos e ajustes de compras, fornecimentos e encora-
meada do material a seu serviço;

o) examinar, na parte que lhes interessa, os contrastes feitos
na secretaria ou em (jualauer dependencia do Ministerio, remei-
teado-os ao D J nara dizer sobre o lado juridico e submettendo-os
approvação do Ministro;

p) ter em dia a synopse e Indico das leis, regulamentos, in-
• strucções e decisões peculiares aos assumptos que lhes dizem•

respeito;
g) organizar modelos' para a escripturação, simplificando-a,

tanto quanto possivel, sem projuizo da clareza e fiscalização;
r) processar as dividas de exercidos findos e encerrados, rela-

tivas aos negocies de sua coinpotencia, eseripturanda-as conve-
nientemente;

3) demonstrar a necessidade da abertura de credites supple-
mentares, especiaes e extra.ordinarlos para occorrer aos serviços
que lhes dizem respeito.

Art. 22. A' divisão A 1 incumbe:
' a) centralizar os serviços do :D A - e estudar as questões não

affectas ás outras divisões ;
b) preparar o expediente o despacho do D A, examinando os

papes o instruindo-os quando for necessario ;
c) fazer a matricula e alterações de todos os officiaes reforma-

dos, empregados civis das repartições e estabelecimentos do Minis-
terioauten . lentes o sargentos deste corpo, a contar de suas reformas
ou nomea õss, mantendo os assentamentos em dia, mediante infor-
mações colhidas no boletim interno da Secretaria e os qua trimen-
saimento deverão rernetter todos os estabelecimentos, inspecções,
grandes unidades e outras d.ependencias do Ministerio ;

d) tomar a aprosentação dos intendentes, sargentos deste corpo
e empregados civis do Ministerio

e) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D A,
mediante oreanização do livro do pauto; 	 .

t) preparar as folhas dos intendentes, sargentos deste corpo
e empregadosacivis do Ministerio, para a promoção ;

g) regular os assumpes que se prendam ao provimento dos
legares nos quadros de intendentes ede funccionarios civis do.	 ,
Min isterio

h) organizar o protocollo geral o o archivo do D A.
Art. 23. A divisãe A 2 comprehende tres secçõsa, competinto:
A' l e, secção de coutas:
a) liquidar as vantagens dos officiaes reformados ;
b) processar e escripturar, para pagamento, folhas e recibos de

vencimentos de officiaes effectivos e reformados, de quaesquer mi-
lidas o de empregados militares e civis

c) operar todas as receitas e despezas militares:
d) averbar toda a receita e despeza, que tiver de ser realizada

pelo cofre, impugnando a que não estiver •de acceirdo com os
orçamentos e credites

e) informar sobre consignações que tenham de ser estabele-
cidas, augmenta,das, reduzidas ou suspensas

/) examinar, para os fins de direito, os documentos das des-
pezas realizadas por conta dos credites distribuidos ;

g) centralizar os serviços do A 2 e estudar as questões não
affectas a outras secções.

A' 2 3. , secção de orçamento
a) organizar as tabellas do orçamento do Ministerio, centra-

lizando as percutes deste e de todas as dependencias da Secretaria;
b) assegurar o :serviço de fundos, no que diz respeito á dis-

tribuição de credites aos agentes. encarregados de ordenar des-
pezas ;

c) organizar tabe/las explicativas dos creditos .que devam ser
solicitados ;

d) preparar o balanço geral do Ministerio, . reunindo e exara&
nando os parciaes *de talas as suaidependencias

' e) informar sobre duvidas propostas pelo Thesouro Federa,
intendencias, caixas militares e repartições de Fazenda, a. respeito
de vencimentos ;	 •	 •	 '

f ) manter em dia a oscripturação e contabilidade relativaa
ás despezas realizadas por conta dos credites "distribuidos para
qualquer fim ou serviço, mediante balancetess ~Sus e outras.
informações pedidas ás dependencias da Secretaria ou do Ministerio,
aos consulados, legações, repartas5e; de Fazenda e agentes encar-'
regados de ordenar despezas ou enviadas pelos mesmos ;

g) regularizar os processos de divida', de exercicios findos e
encerrados.	 •

A' 3a, secção de' pagamentos :
ti) satisfazer as ordens de pagamento dás autoridades que

tenham competencia para determinal-o
b) escripturar a receita e dospeza do respectivo cofre
c) organizar os balancetes ineusaes e definitivos do cofre o re-

gular as contas de suas operações.
Paragrapho unias. Esta secção terá um cofre a cargo de um

pagador e dons fieis.
Art. 24: A' divisão A 3 incumbo:
a) regular o serviço de subsistencia dos homens is dos animae.s,

quanto a provisão', conservação e distribuição do necessario, . em
todas as situações, na paz e na guerra;

b) offectuar ensaios sobre alimentação e experiençias sobre eaa•ea
neros alimenticios e forragens;'

c) reunir dados estatisticos relativos ao serviço de 'viveres e
forragens;

d) rever os calcules das tabellas explicativas para propor a
fixação dos valores das etapas,dietas e forragens, dal todas as guar-
nições e escriptural-os;

e) escripturar os balancetes dos conselhos 'economicos; saudai-
siar, verificar e especializar os saldos e deficits;

• f) examinar os contractos feitos nos estabelecimentos militares,
intendencias e corpos e remettel-os ao D. J., para dizer sobas o

•lado juridico, sendo, quando voltarem, submettidos á approvação
e enviados ao Tribunal de Contas, e reclamar pelo estricto cum-
primento de suas disposições, representando de modo que sejam
multados os infractores das clausulas ajustadas; •

g) regularizar o serviço de transporte no que concerne á requi-
sição ou acquisição, preparação e facilidades do meios e mobiliza-
ção de pessoal o material do Exercito, em marchas, embarques, des-
embarques, etc.;

•h) reunir cuidadosamente os dados estataatico; no que diz re-
speito a vehiculos, material . rolaate das vias-ferroas, embarcações
e tolo o material que for applica,vel ao serviço milita: e operações
do guerra;

• i) organizar o serviço postal ;
Art. 25. A' divaão A 4 incumbe:
a) regular o; meios de provisão, preparo, conservação, •ope-

ração e distribuição no que diz respeito a fardamento, equipa-
mento e arreia mento. organizando as ta,bellas nocess aeiaa 	 -

b) preparar padrões, typos e modelos quanto a esse material.
Art. 26. A' divisão A 5 incumbe:

; a) regular a preparação, conservação, reparação, admieas
tração dos aquartelamentos, hospitaes, proprios nacionaea a cargo
dia ministorio,' oditicios militares, campos de instrucção e ciá mate-
riaes dos serviços a eitos pertencentes ;

b) fazer o tombamento dos proprios inch:Moas a cargo domi-
nisterio, qu irteis, fortalezas, terrenos e servidões pertencentes a	 •
este ou que estiverem sob sua guarda por . qualquer titulo, cana •
discriminação dos seus - valores, de,speza,s com enes effeet aadasa
uso a que estejam empregados o mais ciacumstancias de alterosas
da administração ; - .

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidando dó sua guarda--
quando dosoccupados ;

d) regular os contractos de arrendamento e alugueis ;•.
e) regular a acquisição, conservação e distribuição do mata.

ria/ de acampamento o saude, organizando tabollas ;
1) estabelecer os processos e regras para a acquisreão, censor

vaça,a) e distribuição de utensilios, mobiliado o artigos do expe-
diente, org anizando tabellas e fiscalizando o consumo.
• Art. 7. A' divisão A 6 incumbe:

a) regular a fundação, administração, conservação e fisca-
lização das cobaias militares, estabelecimentos agricolas e induz-
trines e de remonta

b) fazer o roce iseamento dos,animaes, escolher typos e esta-
belecer regras para à melhora da raça :destinada aos uses de
guerra ;

c) estabelecer o regimen das invernadas e deposites de
remontas e desenvolver o plantio de fonagens e cultura da
ceroaes ;

d) regular a compra de animaes para, 03 USOS de guerra.,
'ea deptealizar os deposites de remonta.



411

14'

1
•	 31)2.,	 SalibadO

	
s taAltiO'OPFICIAL-	 •

	 Maio -- 1909

CAPITULO VIII

DAS ATTRIDUIÇ3ES ESPECIAES DO CHEFE DO , D A

Art. 28. Ao chefe do DA, além das attribuiç -ies que lhe com-
petem coma chefe da 1° divisão, incumbem

c) executar e fazer executar as leis, decretos regulamentos,
* avisos e ordens referentes á escripturação, coetabiliaade e mais

sei vibos do departamento
b) propor, sempre que julgar conven:ent e, medidas noces-

saldas á simplificação, facilidade e economia dos serviços
c) apresentar mensalmente ao ministro a demonstração feita

pelas divisões da secretaria dos saldos das rubricas do orçamento
referente aos serviços respectivos ;

d) solicitar, em nome do ministro, do Tribunal de Coatas,
Thesouro Federal, delegacias fiscaes; alfandegas e de • todas as
autoridades administrativas do Exercito e commandos milisares as
informações o esc:arecimentos necessarios

e) submetter directamente ao Tribunal de Contas os resiemos
dos balanços mensaes, e à, Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal, além do balanço mensal, o definitivo, no fim do exercicio

() conceder o estabelecimento de consigo tções até a impor-
- • Lancia do soldo ou ordenado, submettondo a despacho do ministro

as preterições excedentes ;
• y) corresponder-se directamente com o ministro, verbalmente

ou por escripto, sobre todos os assumptos relativos ao depar-
~nto •

—h) es'ta, sempre ao correcto da ituação dos fundos e dos
materiaos, Na ordens de despesas, liquidações e pagameitos

i) despachar de entre os papeis relativos a serviço ou a
tustun2to3 que corram pelo departamento aquelles para os quaes
tiver delegação especial e expressa do ministro. emquanto vigorar
essa autorização

• 3) preparar-os actos da administração e dar-lhes impulso, o
resolver, de accôrdo com as ordens do ministro, tolas as difficul-
dados que se possam apresentar na execução ;

k) fazer apurar e submetter ao julgamento do Tribunal de
Contas, com o sei parecer; os resumos dos processos de tomadas de
contas dos responsaveis ;

1) remetter impreterivelmente ao ministro, com a sua ru-
brica, no dia 21 do cada mez ou no dia anterior, si aquelle for
feriado, para que este solicito do Ministro da Fazenda o necessario
supprimento e diiheiro,o orçamento da despeza mensal a effectuar
pela respectiva caixa e a synopse da que foi effectuada,, assignadas
pelo pagader;

m) fazer expedir gnias ou cadernetas aos ofilciaes, empregados
militares e civis, quandO em marcha, remettendo-as a, competente
caixa militar ou estação de fazenda ;

n) distribuir os empregados pelas divisões e removei-os de
umas para outras, quando as couveniencias do serviço o exigirem.

CAPITULO IX

— Dos satelço,s a,11) DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA, CONTENCIOSO E
SOCCMIROS

•-•,thTt. 29. O Departamento de Ju,tiça, Contencioso e Soccorros
(abreviadamente D. J.) é o centro de informações sobre • legislação
militar; vela pela observancia das leis de fazenda no ministerio e
aticerintende não sd o expediente do montepio dos funccionarios,
do.melo-soldo e montepio que competem aos herdeiros dos officiaes
do Exercito e das aposentadorias, mas tamboril o Asylo de Invalidos
da Patria.	 •	 '	 •

Camprehende tres secções, competindo:
ofA  l a, seeçadde justiça:

a) organizar, centralizando as parciaes de todas as dependen-
"Mas do-iuinisterio,a estatisticao geral militar, dividida em estiais-

tica penal, sanitaria e administrativa,
b) preparar a consolidação dás leis militares e a revisão da

mesma de quatro em quatro annos, subrnettidas uma e outra á
approvação do ministro ;	 •

c) orzanizar annualmente a synopse e indico alpha.betico das
Leis, decretos, regulamentos e outras disposiçies . peculiares ao mi-•
nisterio e do que lhe seja relativo e se contenha nas leis e . mais
disposições dos outros ;

d) ter a seu c trgo o serviço referente á matricu/a, remeçies,
licenças e demais actos concernentes aos auditores de guerra':	 •

e) dar p s rece: ., de ordem do ministro, quanto á organizaç-to
redacção de	 • quer projectos ' de regulamento ou insteucções,
declarando • i sol organização obede3e aos preceitos juridicos

t) requisitar da repartiçãe competente os processos -de come-
lho do gueera e da autoridade que responde pelos sentenciados mi-
litares,. infor ata'ções 'sobre o procedimento' daquellei - que 'tiverem
de receber indulto ou commutaçã,o d t pena quando o Presidente
da Repnblica tiVer-- de usar da, attribuição que lhe qonfere .0
art. 48, n. 6, da Constituição. ; - - 	 —	 •-

-

•
g) emittir Parecer, de ordem do ministro, sobre a intelligencia

de disrosições de lei, regulamentos e outros actos officia,es, sem -
invwã neste particular das attribuições conferidas ao consulto"
geral da Republica, e ao Supremo Tribunal Militar.

A' 2, secção do contencioso
a) examinar as questões de interesse privado que se liguem

acção administrativa militar e nestas condições :
1) dar informações sobre reclamações em que se allegar

violação das obrigações impostas á administração militar pelas
leis e regalamentos que a regem, verificando si o facto imputado
se refere a direito adquirido ou diz respeito a simples interesse:

2) emittir parecer sobre reclarnaç5es em que se allegar viola-
ção de clausulas de contractos celebrados pelo ministerio ;

b) dar parecer sobre reclamações concernentes a pagamentos
de venci mentoade ofiliaes e praças do Exercito e empregados civis
do ministerio ;

c) examinar com cuidado o objecto das acções intentadas pe-
rante o Poder Judiciario por actos do ministerio, quando chegadas
ao conhecimento do ministro por intermedio dos procuradores de
seção. da Republica, e prestar esclarecimentos que 03 habilitem
a defender os intere-sses da União, acompanhando o andamente das
referidas acções ;

• d) aclarar duvidas que possam surgir acerca da intelligencia
das leis de Fazenda ;

e) vigiar que estas, em serviço da competencia do miaisterio,
sejam fielmente executadas, solicitando as providencias que para
esse fim julgar. necessarias ;
,	 ) examinar os termos de arrematação, fiança e contracto em
que for parte o ministerio

g) verificar os requisitos e condições legaes das fianças o
cauções que tiverem de ser apresentadas ;

h) celebrar os contractos que possam ser ordenados e examinar
os que forem effectuados par ordem superior, estudando-os nas con-
dições e formalidades com que tiverem sido ajustados ;

i) ver,ficar os cases de preseripção;
A' 3a, secção do soccorros :
a) superintender o serviço do Asylo de -Invalidos da Pa.tria,

para o que se expeliaão instruções;
b) processar as habilitações para a percepção do montepio dos

funecionarias civis do ministerio no District° Federal e examinar
os process:s da mesma natureza preparados nas repartições com-.
peteates nos Estados, verificando si estão de accôrdo com as dispo-
sições que regem a especie;

. c) receber 03 processos . de habilitação para a percepção do
meio-soldo e montepio deixados pelos otficiaes do Exercito e remet-
tel-es ao Thesouro Federal, verificando si estão de acSardo com as
disposições que regem a especie

d) preparar os processos de aposentadoria dos funccionarios
civis do ministerio no Districto Federal e examinar os que forem
preparados nas repartições competentes nos'Estados, verificando si
estão de accôrdo com os preceitos da lei que regula as aposen-
tadorias e si a contagem do tempo de serviço está feita com
exactidão;	 •

e) receber as declarações feitas para o montepio dos funecio-
narlos civis do ministerio e para o meio-soldo e montepio militares;

f) informar sobre questões rala,tivas a pensões, aponsentadorias
e assumptos congeneres.

Paragra,pho uaico. Os encargos da auditoria do Estado-maior
passam para o D. J.

Titu'o III

CAPITULO I

DO PESSOAL

Art. 30. O pessoal do gabinete e dos departamentos consta dos
seguintes quadros, além do pessoal restante das repartições que se
extinguirem:

Gabine!e
Estado-maior :
1 chefe, official superior effectivo.
4 adjunctos, officia.es effoctivos com o curso da arma.
4 ajudantes de ordens, cap'tães ou subalternos effectivos.
Divisão do expediente:

.1• sacola

1 chefe, que será o da divisão.
Éft secçdo

1 che e.
D .PARTAM nSINTO CENTRAL (4' Secção)

.	 .
/a Secçao

'	 1 chefe, que Será o do departameato, coronel effectivo, habili-
tado para o serviço de Estado-maior. 	 •

l. auxiliar, 1° tenente cem o curso da arma.



i	 1 chefe.k -efficial superior, medico, efectivo.
2 adjunto, 1° 5 tenentes, capitães oa majores, medicos, effe-

I ctivos, sendo 1 dos ,adjuntos pharmacoutico de um dos postos
citados.

1' secção

1 chefe, oficial superior, medico efectivo.
2 adjuntos, 1 05 tenentes, capitães ou majoras medicos efe-

ctives.

6' DIVISÃO

1P secção	 .
1 chefe, que será o da divisão, coronel médico efectivo.
2 adjuntos, 1 05 tenentes, capitães ou majores medicos,. off&

divos.
2' secçcTo

•

4
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28, Secçcio

1 chefe, oficial saperior effeetivo com o curso da arma.
3" Secçôo

1 chefe, official superior effectivo habilitado para o serviço
de Estado-maior.

4a Sec;ão

1 chefe, oficial reformado com o curso da arma ou intendente.
PORTARIA

1 porteiro, 2 adjuntos, 1 continuo.

Departamento da Guerra (6 divisões)

1° mvisÃo

secçdo
1 chefe, que será o do departamento e da I a divisão, general

de brigad4 efectivo, habilitado para o serviço de Estado-maior.
1 auxiliar, capitão efectivo, habilitado para o serviço de

Estado-maior.
2' secção

1 ,hefe, coronel ou tenente-coroael effectivos, habilitados para
d serviço de Estado-maior.

1 auxiliar, capitão effectivo, habilitado para o serviço de Es-
tado-maior.

2' DIVISÃO

1 chefe, coronel efectivo de infantaria com o respectivo curso:

3° DIVISÃO

1 chefe, coronel effsetivo de cavallaria com o respectivo curso.

4° DIVISX0

P secção

1 chefe, que será o da divisão, coronel efectivo com o curso
de artilharia.

1 adjunto, 'major efectivo com o curso de artilharia.

	

1 auxiliar, .capitão efectivo com o curso de artilnaria. 	 ,•
2 auxiliares, 1 0° tenentes effectivos com o curso de artilharia.

secção

1 chefe, tenente-coronel ou major, effectivos, com o curso de
artilharia.

adj tinto, capitão efectivo com o curso de artilharia.
2 auxiliare3, 1°5 tenentes efectives com o curso do artilharia.

3° secção

I chefe, tenente-coronel ou major, efectives, com o curso de
artilharia,

l adjunto, major ou capitão, efectives, com o curso do arti-
lharia.

1 auxiliar, 10 tenente efectivo com o curso de artilharia.
4° sed0o . •

1 chefe, tenente-coronel e,fnctivo com o curso de artilharia.
1 auxiliar, 1° tenente efectivo com o curso de artilharia.
1 preparador ciiimico, devidamente habilitado.
1 desenhista-photographo, devidamente habilitado,.

5° DIVISÃO

/a secção.	 •	 .	 .	 ,
1 chefe, que será o da divisão, coronel , efectivo como o curso

de enge h Lria.
1 aliai i ,r, capitão efectivo com o curso de engenharia..
2 auxiliares, 1 0° tenentes efectives , com o curso de" enge-

Aliaria.
2a secção	 .

1 chefe, tenente-coronel efectivo com o curso de engenharia.
1 adjunto, major efectivo com ó curso de engenharia.
1 auxiliar, capitão efectivo com o curs de engenharia.
1 auxiliar, 1 0 tenente effeCtive cora,o curso de engenharia.

3° secção	 •
1 chefe, tenente-coronel efectivo com o curso de engenharia.
1 auxiliar, capitão efectivo com o curso de engenharia.

• 2 auxiliares, 1 05 tenentes efectives com o curso de engenharia.
; 1 desenhistarphotographo, _devidamente habilitado !	,

''1 - ajudante . do "desenhista-photographO; devIdaMente"
tado

"	 la DIVISÃO

1 chefe do departamento da l a divisão. , coronel do quadro activo

	

do exercito, habilitado para o serviço de estado-maior.	 /
1 auxiliar, 1 0 tenente efectivo com o curso da arma. .

22 DIVISÃO

. P secção
1 chefe, que será o da divisão.

2' secçao
1 chefe.

3° secção	 •
•" 1 chefe.	 •

1 pagador e deus fieis.
1

3' DIVISÃO

1 chefe, oficial superior do quadro do intendentes ou officio'
superior reformado com o curso da arma.

4° DIVISÃO

- 1 chefe, oficial superior do quadro de inteadenues ou officia'
superior reforma lo com o curso da arma.

5° Dmao
1 chefe, oficial superior reformado com o curso de engenharia-

.Divisx.0

1 chefe, tenente-coronel ou major do serviço activo dai - arma
de cavallaria, com o r2spectivo curso.

•
.	 DAS,ATTRIBITIOES	 ..det3 DIVISES á siogrup.o,

Art. 32. Sãcrattribuições Gel:imune 'ás divises
1 1 aguarda dos papeis pandeates até, serena flosdok . ;:	 -

." •b ) .Lajsynopse dos negocies que. correrem, •.porella^.;•opa ku4iea-
çãodp.n1a1chaquetiverem e sul solução ;-,1•,;tw,...;

1

Departamento de justiça, contencioso e soccorres

Primeira secção :
Um chefe, que será o do departamento, auditor' de ) aura

com o posto de oficial superior.
Segunda secção :	 -
Um chefe, civil com o curso de direito.
Terceira secção, um chefe. 	 „.
§- 1. 0 Os empregados das repartições que se extinguirem serão

distrilmidos 'pelos :depattamentos conforme as necessidaile d
viço. sendo observado o disposto no art. 134 da lei n. 1.863, de 4
de janeiro de 1938. '' • • •

§ 2. 0 Os amanuenses da Secretaria da Guerra pas min a 3 ,5 ofII; •
ciaes, e cs 1°°.; 205 e 305 escriptura.rios da' Direcção Geral de Saudei
respectivamente a l es , 205 e 3°5 offieiaes, com os vencimen tbáque.
percebem.	 .§ 3. 0 São desde já admittidos como amanuenses 25 sargelitits.

Art. 31. Os logares cujo exereicio não seja privativa dos offl,
ciaes efectivo* designados nos quadros de que trata o artigo anta
cedente, serão preenchidos por officiaes reformados do exercito,
pelos empregados dos quadros da.Secretaria da Guerra, da laten•;
dencia e das direcçõea ;gemes do Contabilidade, de Saude, de Enge--
Miaria, e de Artilharia ; os de amanuenses, por sargentos do.qiudro
creado pelo art. 125 da lei n. 1.861, de 4 de' janeiro de 1938 e os
de continues e serventes, por praças refarmadas ou ex-praças de
exercito activo..„ 	 .	 .,	 •	 •	 -

Paragrapho "unico. As condições do admissão dos mesmo&
officiaes o praças reformados serão esta.bolooldo.s ,om ilistritações
que para esse fim se expedirão. .	 ; o

. 'CAP1TULO II



a) fazer todo o serviço de limpeza e sumi :quer outros
mesma natureza que lhes forem ordenados ;

O) pedir ao porteiro os elementos nocessarios
do estabelecido na (ataca anterior.

•CAPITULO IV

-DAS NOMEAOES E EXERCICIO

Art. 41. Serão nomeados, por decreto, os chefes de deputa-.
mento e os funceionarios civis, de chefe de divisão a 2 0 ofilcial in-
clusive; o por portaria, todos os funccionario militares, effecti vos
ou reformados, e os civis não mencionados na primeira parte deste
artigo, excepto os serventes, que serão admittidos pelo chefe do
D. C.

Art. 42. As nomeações dos empregados civis serão feitas me-
diante promoções nos quadros respectivos, na conformidade das
disposições vigentes.

§ 1. 0 A entrada para os quadros se fará mediante concurso,
valido por um anno, durante o qual só poderão ser aproveitados
nas vagas que sobrevierem os coneurrentes que tiverem O mesmo
numero de pontos que os nomeados.

§ 2. 0 A do porteiro se fará tombem por access° entre os con-
tinues, sendo preferidos os que manifestarem maior aptidão, assi-
duidade e melhor comportamento.

Art. 43.03 empregados nomeados deverão tomar passe e entrar
em exerciáo dentro de 30 dias, contados da d ata da nomeação, não
se permittindo a posse sem a entrada em °nativo exercicio.

CAPITULO V

DOS VENCIMENTOS

Art. 44. Aos logareS exercidos por civis, *serão inherentes os
vencimentos donntanteá das :tabellas das repartições extinetas por
este regulanient0.	 "'	 • " • •

I Art. 45. Em relação aos logares preenchidos por Militares
reformados, de accôrdo com o preceituado no art. 31, se abonaitt '

da

ao cumprimento
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CAPITULO III

• DAS ATTRIBUIOES GERAIS DO PEFS'AL

Art. 34. Compete aos chefes do gabinete, da divisão, do exPe-
diante e dos departamentos :

a) manter a ordem e regularidade dos serviços
b ) organizar e apresentar annualmonte ao listro, até ao dia

3.5 de fevereiro, o relatorio dos trabalhos executados, com ind ice-
çãd'i,las providencias a tomar a bem do progresso da Mencioáada
divisão ou lidos departamentos a seu cargo, sendo esse relatorio
synthetico p elaborado por secções de meterias, de modo que faci-
lite a leitura

c) designar ose empregados que teem de servir nas divisões e
secções;

d) distribuir pelas divisões ou secções os serviços que a estas
competirem ;	 -

e) propor ao Ministro, para execução complementar deste re-
gulamento, as instrucções adequadas á direcção e distribuição do
serviço e as providencias aconselhadas pela experiencia ;

n rever os papeis feitos antes de subirem á presença do Minis-
tro, dando seu parecer quando for necessario, e bem assim os que
forem expedidos para outras repartições ;

g) impor aos empregados civis a pena disciplinar de sua al-
çada e levar ge conhecimento do Ministro os casos que' determinem
a applicação, por parte deste, .da pena disciplinar de sua compe-
tencia ;

h) despachar os requerimentos das partes e outroa papeis no
limite de suas attribuições;

i) mandar passar, quando requerido e declarado o fim a que se
destinarem e autoriza(Io, as certidões extrahidas dos livros e
papeis processados, existentes na divisão ou departamento

j) despachar os requerimentos das partes e outros papeis, no
limitedle suas attribuições;

h) rubricar os livros do escripturação e (nitris que se estabe-
lecerem,ea cavo da divisão ou departamento ;

1) legalizar com sua rubrica os pedidos de material e outros
documentos referentes a"despezas ;

requisitaftrirectamente par si e em nome do Ministro, com
as devida; restricçõeS, as informações precisas para esclarecimento
das questões a resolver;

n) enviar directamente ao chefe do D. -J. os dados para a erga-
ni'zação da estatistica geral militar ;

o) prpferir despachos interlocutorios, submettenda á conside-
ração do Ministro sàmente os papeis e actos que firmem doutrina

as resoluções sobre questões de natureza centróversa que depen-
da'm da decisãe deste.

Art. 35. E' da competencia dos chefes das divisões regular e
"--Iscalizár os trabalhos destas, observando os ordens e instrueções

que lhes (tirem dadas ouiransmittidas pelos chefes dos departa-
mentos.

Art. 30: Aos .chefes das, secções cabe, conjuntamente com os das
divisões quenão abrangem secções :

• a) informar por escripto, após detido exame e estudo cauteloso
dos docementos, fundamentando devidamente seu parecer, os nego-
cies da comPetencia de suas secções ou divisões ;

b) designar aos empregados os serviços de que se devam (mear-
. re ,gar, instruindo-os no sentido de facilitar e simplificar o trabalho

e distribuindo os serviços mais importantes aos 1 00 ofilciaas, os de
menor importando aos 20, e assim por deante ;

c) requisitar por e,scripto aos outros chefes de sua categoria as
informações nécessarias ao aperfeiçoamento dos trabalhos respe-
ctivos e prestar os esclarecimentos que estes lhes pedirem ;

d) apresentar ao chefe do seu departamento, até ao fim de ja-
neiro, os dados recessarios t organização do relatorio annual ;

'é)-prOMOVere Melhoramento dos negodios daisecção ou divisão,
proporia?) 'á . atifoilda'do'competente as providencias que Julgar-noa
ce3sarias sobre a ordem dos trabalhos, a insufilciencia do pessoal ou

a falta d3 exacção, por parte deste, no cumprimento de Seus de-
vores ;

f) legalizar os documentos expedidos pela secção ou divisão ;
• g) ter convenientemente classificados, e sob sua guarda os pas -
toeis pertencentes aos negocies da divisão ou secção, providenciando •
sobro o recolhimento ao Archivo do Exercito daquelles cujos asSum-'
ptos estiverem findos ou prejudicados.

Art. 37. Cabe ao adjuntos, auxiliares, 1 0s , 20 e 305 officiaes e
amanuenses executar, Com zelo e discreção, os serviços que lhes
forem distribuidos.

Art. 38. Incumbe ao porteiro:
a) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpeza e

asseio do edificio da secretaria
b) trazer em perfeito estado de conservação e asseiwe ter sob

sua guarda os moveis, uteasitios e objectos da secretaria de que se
lhe fizer carga
• c) abrir e fechar, nas horas regulamentares e nas que lhe fo-

rem determinadas pelo chefe do Departamento Central, o edificio
da Secretaria-;

d) receber a correspondeneia, livros, papeis, etc., endereçados
á secretaria e entregal-os ao D C, promovendo a prometa expedição
e entrega da corre-pendeu eia que lhe for confiada para esse fim
pelo chete do D C e pelos departamento; o divisões, para o que
fará annotações em livros especiaes, de entrada e sahida, de papeis.

e) eseripturar o livra do ponto, recebendo dos departamentos
e divisões as notas dos despachos dos papeis ;

D cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens das chefes dos
Departamentos, das divisões e das secção;;
• g) impedir o ingresso de passeis estranhas nas salas dos tra-

balhos, salvo ordem superior. •
Art. 39. Compete aos continuos:
a) cuidar do asse:o dos moveis, livros e utensilios nas salas em

que servem ;
b) prover as mesas de o'ajeetos necessarios ao expediente ;
c) acodir ao chamado dos emprega toa cumprir as ordens des-

tes e:n objecto de serviço, avisal-os, criandO procurados, e conduzir
os papeis no movimento interna da secretaria.

Paragrapho unico. Os continuos e serventes São subordinados
ao porteiro, no cote respe ta ao serviço da s3erataria; e tanto estas
como aquelles deverão comparecer á mesma uma hora antes da do
sigáida para o começo dos trabalhos.

Art. 40. Cabe aos serventes: 	 •

c) o indica gorai dos assunaptos tratados;
d) o balanço annual dos papeie
e ) o registro em livros especiaes dos papeis recebido e expe-

didos;
f) a apresentação, no mais breve prazo possivel, das informa-

ções polidas polo ministro e o andamento rapido dos paoeis que
correrem por dias, sondo que a3 informações serão resamidas,

' tanto quanto for pessivel, e deverão accentuar desde logo o ponto
e.31 questão ;

g) A remessa ao D roa° só das tabolias orçamentaras
para servir m na organização da tabella geral do orçamento do
Ministerio, JOMO tombem da demonstração das detpezas feitas por
conta dos creditos que lhes forem distribuidos.

Art. 33, São tombem attribuições commurts its divisões, no que
lhes fo: attinente, as de que trata o art. 21.
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como gratificaçãe a importancia da differença entra 03 vencimentos
do emprego o os recebidos como reformado.

Art. 46. Em relação aos legares eeercidos desde já Por officiaes
offectivos, vigorarão as disposições da lei n. 1.473, de 9 de janeiro
de 1903, com as equiparações de Tm trata a tabella annexa.

b) por e ztar em serviço geral e obrigatorio em virtude de pre
ceito de le, ;	 . •	 . , •

.	 c) por estar emn serviço da secretaria, fóra delia, .

CAPITULO VIII
•

CAPITULO VI DAS LICENÇAS

DAS SUBSTITUIÇÕES

Art. 47. Serão substituidos em seus impedioientos:

a) o 'cliefe da Divisão do Expediente pelo chefe da 2 1 secção ;

à) os do Departamento Central,. da Guerra e da Administração,
pelo official mais graduado do respeetivo departamento
o•

c) o do Departamento de Justiça, Contendloso e Soccorros pelo
mais antigo dos chefes de secção

d) os chefes de divisão pelo de secção mais graduado, ou mais
antigo da respectiva divisão ;

e) os chefes de secção pelo empregado mai: graduado ou mais
antigo da respectiVa secção de categoria immediatamente inferior,.
e o porteiro pelo adjunto.

Art. 48. O empregado que substituir a outro de classe superior
perderá, a sua gratificação para receber a do substituido.

Art. 49. O empregado que exercer interinamente o logar vago
perceberá a gratificaçao inhereate a este legar.•

CAPITULO VII

DA FREQUENCIA

• Art. 59. O expediente da secretaria começará ás 10 1/2 horas
da manhã e terminará ás 3 1/2 horas da tarde, sendo encerrado o
ponto naquella hora pelos chefes respecivos.

Art. 51. Os chefes da divisão de expediente e dos departa-
mentos poderão prorogar as horas do trabalho, quando o serviço
'assim o exigir.	 -

Art. 52. O erupregado, civil ou militar, sujeito a ponto, que
faltar co. serviço, sem c tusa justificada, perderá, sendo civil, todo
o vencimento ; e, sondo militar, toda a gratificação. 	 •

Art. 53. O que faltar por motivo justificado, perderá, sendo
civil, a gratificação e, sondo militar, metade desta.

Art. 54 São motivos justftcados:

a) molestia do empregado ou de pessoa de sua familia, enten-
dendo-se por esta o pae, a mãe, a mulher e os filhos ;

b) nojo até oito dias ;

c) gala de casamento até sete dias.
Art. 55. Serão provadas com attestado medico as faltas por

motivo de molestia d.o empregado e das pessoas de familia acima
indicadas, quando excederem de tres em cada mez.

Art. 56. O empregado, civil ou militar, que comparecer den-
tro de uma hora dopeis de encerrado o ponto e justificar a demora
perante o chefe respectivo, bem como o que se retirar uma hora,
antes de findo o expediente, com permissão deste, metade da
gratificação.

Art. 57. O empregado que se retirar sem permissão do re-
spectivo chefe e antes de findo o expediente, perderá toda' a grati-
ficação, se for militar ; e, todo o vencimento, se for civil.

Art. 58. O descooto por faltas interpolls,das- é relativo aos
dias ein-que se derem ; no caso, porém, de faltas sáccessivas, se
estenderá tambem aos dias que, não sendo de serviço, estiverem
comprehedidos nesse periodo.

• Art. 59. As faltas serão computadas pelo que constar do livro
do ponto, no qual assigaarãe seus nomes por extenso todos os em-
pregidos, quando entrarem; e, em rebrica, quando findar o ex-
pediente, excepto os chefes das divisões qu teem secções e dos
departamentos.

Art. 60. Não soffrerá desconte o empregado, militar ou civil,
que faltar:

a) por estar enfermo de molestia grave e prolongada, compro-
vada por Uma commissão medica e per dous fui:lecionardes - do de-
partamento respectivo ou da divisão do expediente, quando servi-
rem nesta, dependendo o abono de ordem escripta do 'Ministro, sob
proposta do _chefe daquelle eu nesta ;	 .	 .o.• ,

Art. 61. As,licenças aos empregados militares effectivos seno.
concedidas de zseeisede com o estabelecido no art. 59 da lei 13; 1.473,
de 9 de janeiro de 1906.

Art. 62. As que forem da las aos empregados civis 6 refor-
mados serão reguladas pelas seguintes disposições: ..	 .

I. Poderão ser concedidas licenças por molestia do empregado
'ou do pessoa d o sua familia, na fôrma do disposto no art. 55,
alinea a, com o ordenado e metade da gratificação até seis mezes e
com o ordenado de então em deante até um1ianno.
, • Il. Em casos que não sejam de molestia, o desconto será feito
da quinta parto do ordenado até tres meses, da terceira parte até
seis e da metade até um anno.

III. Em ne.ihum caso, salvo o do art. 60, alineas a, b e c, sei. •
abonada gratificação integral de exercido.

• IV. O tempo das licenças reformadas ou de novo conce lidas,
, dentro de um armo, contado do dia em que houver terminado a pris
moira, será addieionado ao das antecedentes para se ázee nos
vencimentos o desconto de que tratam os tres numeros ffrece-
dentes.

V. Tola a licença se deverá considerar como si fosse couce.
dida para ser gozada onde convier ao empregado ; no fnterior
Republica, sendo que, no caso de ser dada para gozar féra desta, a
portaria o determinará.

VI. A portaria de licença será apresentada ao cumpra se do
chefe respectivo, dentro de 30 dias depois de ter sido expedida, sob
pena de ficar sem effeito.

• Art. 63. Não se concederá licença ao empregado que ainda
não tiver entrado em eff octivo exercicio de seu legar. .

. Art. 64.. O empregado licenciado, promovido antes de entrar
no gozo da licença, receberá durante alia, o ordeoado do 1Qgar de
access°, si poder apresentai: . a portar:a respectiva ao cumpra-se no
prazo do artigo antecedente.	 .

Art. 65. O emoregado que, finda a licença, se não apresentar
para o serviço, perderá todo o vencimento, ainda que dê parte de
doente.

CAPITULO IX

DAS PENAS DISCIPLINARES
• •

Art. 66. Os empregados militares estão sujeitos ás d'onaliçõep
da disciplina . militar e legislação penal em vigor no Exercito.

• -•
Art. 67. Os em- pregados civis são passiveis das seguinte: penas:

advertencia o suspensão, impostas, aquella, pelo Chefe do Depârta-
mento, Divisão ou secção e esta pelo Ministro.

Art. 68. A ,pena de suspensão será. applicada nos seguintes
casos : •

a) desobediencia," negligencia e . falta de cumprimento de de-„
veres ;

b) falta do comparecimento, sem causa . justificada/ por oito
dias seguidos ou por 15 dias interpolados durante o mesmo mez;

c) prisão por motivo não justificado ;
d) cumprimento de pena que obsto ao desempenho das funcções

do empregado ;
e) pronuncia em crime commum ou de responsabilidade ;
1) necessidade de suspensão como providencia preventiva ou

de segurança.
Art. 69. A suspensão, excepto a preventiva, que trará a priva.

ção da gratificação, deterrPinará a perda do vencimento, com à
cirdinnstancia do que a decorrente da pronuncia dará legar
perda da 'metade desordenado, além da gratificação, até final con-
demnação ou absolvição, sendo neste ultimo caso restituída a'
metade do ordenado não recebida.

CAPITULO X	
..

DA APOSENTADORIA

Art: 70. A aposentadoria dos empregados civis regular-6,43
pelo decreto Legislativo n. 117, de 4 de noveinbre de 1892 e, na,



Tabeha a que se refere o art. 46, do regulamento approvado por
-decreto n. 7.388, de 29 de abril das gratificações . de
funcção inherentes ao3 logares exercidos Dor officiaes eTe-
ctivos do exercito na Secretaria da Guerra, organizada em

• face do estabe:ecido na 'tabella B, da lei n. 1.473, de 9,de
Janeiro de 1906'

•

•
ESTADO MAIO&•

Chefe do gabinete 	 	 • 	  354000,
Adjunto, equiparado a ankiliár do gabinete' áo'MinistrO., 2u0$009

• Ajudante de ordens 	 	 	 s 	•
•

250$000
•

--2-4-bana	 ti-ÁRLO -áirjfiquaè.	 Maio — 1909

tinidas& do terePe d.e serviço, se obseavará o disposto no referido
decreto e na circu/ardo Ministerio da Fazenda de 26 de janeiro de

11894, continuando em • vigor as demais disposições que regem a es-
' peei°.

• CAPITULO XII

DAS FÉRIAS

• Art. 71. Os chefes da divisão do expediente e dos departamen-
tos concederão aos empregados 15 dias de férias, sem que, entre-
tanto, elas doem lagar a maior vencimento com as substituições

;que se tiverem de fazer. As . férias poderão tombem ser gozadas
!interpoladamente durante o anuo.

-

CAPITULO j1.1

DISPOSIçõES GERAES

Art. 72. Para os legares serão aproveitados os empregados
:civis das repartições extinctas, em razão deste regulamento.

Art. 73. Só depois de aproveitados os empregados de que trata
o artigo precedente. se fará a nomeação dos officiaes reformados
do exercito para os togares indicados no presente regulamento.

At. 74. O regimento interno do gabinete e de cada depOrta-
mente que for approvado pelo Ministro regulara as minudencias do
servigo.

Art. 75. O presente regulamento poderá ser alterado dentro
do prazo de deus annos para a adopção ou suppres,são de alguma
providencia aconselhada pela pratica e para a reorganização doe(
quadros de empregados.
• Art. 76. O Ministro expedirá instrucções para a constituição

dos departamentos e gabinete, os quaes serão estabelecidos á pro-
porção que se forem extinguindo a antiga Secretaria da Guerra, a
Intendencia Geral da Guerra e as Direcções Geraes da Contabilidade
4a Guerra, de Artilharia, de Engenharia e de Sande.

3 Rio de Janeiro, 29 de abril de 1909.— Hermes R. aa Fonseca.
•

DEPARTAMENTOS

Chefe de departamento,. equiparado , ,a commandante de
brigada 	

•Chefe de divisão, equiparado a chefe de secção do Estado
Maior do Exercito .	 	 •	

Chefe' de secção, 'equiparado a delegado do Estado ` Maior
, do Exercito'	 	 " •

Adjunto, equiparado a adjunto da Estado Maior do
' 	• 	 ,

Auxiliar, equiparado a auxilia,r doEstado Medd' 'do Eiér-
cito . , ... , .. . . . . • , 	 •	 . ; .	 •	 .	 120$000

Amanuense, sargento effectiva, equiparado a amanuense`
• s do Estado Maior do Exercito 	 	 r. -,40$090.

: ltio . do Janeiro, , , de	 de 1909. ,

1.
•

MODELO

DIVISÃO' DO EXPEDIENTE

o	 MEMORANDUM

Pela Divisão do Expediente remette-se ao Departamento
de 	 • para que possa ser cumprido o
despacho do Sr. Ministro, os papeis junt,s, tratando 	
	 .. , 	 	 . • •

Divisão do Expediente, em . de 	  de• • .

O Chefe de Divisão do Exponente,

4LO

Formato : 0'0125X01°,15.

••••nn•••

DECRETO N. 7.390—nr 29 DE ABRIL DE 1909

Supprime a Directoria: de Meteorologia da Superintendencia de
•Navegação e crea uma secção de Meteorologia na Directoria
de Hydrographia e Oceanographia da mesma repartição e dé
outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autoriz Ição que lhe confere o art. 48, § 1° da Consti-
tuição Federal e tendo em vista o disposto no art. 5'3 do regula-
mento approvado polo decreto ia. 6.964, de 23 de maio de 1938,
decreta:

Art. 1. 0 Fica supprimida a Directoria de Meteorologia da
Superintendencia de Navegação e creada na Directoria de Hydro-
graphia e Oceanographia uma secção de Meteorologia com 04 en-
cargos daquella diretoria, a que se refere o art. 4 0 do citado
decreto n. 6.964, eliminados, porém, os serviços sernaphoricos e
de observações sismologicas, iniciados no Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

Paragrapho unida. Essa secção terá um chefe, capitão de fra-
gata, capitão de corveta ou capitão-tenente, que perceberá a_
mesma gratificação dos demais chefes de secção.

• Art. 2. 0 .0 director de hydrographia o oceano graphia, além
das suas actuae,s attribuições, terá mais as de que' trata o art. 15.
do citado decreto n. 6.961, no que for applicavel aos serviços dr
nova sccção.

Art. 3• 0 A officina ty .aogra.phica ,e lithographica que .kse acha
a cargo da Directoria de Meteorologia fica annexa á Directoria di
Hydrographia, regendo-se o respectivo pes3oal, quanto as suas
obrigações, pelo disposta no art. 28 do supracitada . decreto.

Art. 4•° As estações metearJlogicas actualmente existentes de .
verão ser transferidas para as. escolas de aprendizes marinheiros,
capitanias de p a•tos ou pharões, cujos pharoleiros possuam as rio-
cessarias habilitações, podendo sae creadas novas estações at(
çompletar o numero de vinte, que do mesmo modo funcciona.rão
nos referidos estabelecimentos.-

Paragrapho unico. 03 officiaes e pharoleiros encarregados das
estações, classificadas meteorologica,s, perceberão a gratificação
Mensal do 54 e cumprirão, no tocante no serviço a seu cargo, as
determina.ções to director de Hydrogrophia e Oceanographiá.

. Art. 5•° o observatorio Central Meteorologico terá um esta-
cionario meteorologista, com o vencimento annual de 3:600$ (2:400$
de ordenado e 1:200$ de gratificarão), um ajudante do estacionado
com a gratificação annuat de 1:804 e um servente, com a grati-
ficação mensal de 109$ ou 1:200$,annualmente. .

•
•

Art. 6. 0 Oslpharoleiros, guarda-vigias, patrõe§, rerna4t6r2s
paioleiro e servente do paiol, além dos respectivo § vencirriéntos,
terão direito ao. abono de rações em generos de alimentação ou eir
dinheiro.

• Art. 7•° Os patrões dos -ebocadores ao serviça da Suporia
tendencia de Navegação quando furem praticos das localidades em
-Tm servirem 'serão nomeados por portaria do MtniStro:.	 .

Art. 8. 03 O. commissario da Superintendei-ida de Nave.zação po•
dde,r:aArs;rddalrclasse activa ou ,reforanada da Corpo de CenaMissari96-

Art. 9. 0 Revoam-se as disposições em contrario..,.•

354000

250$000
3,. •

goopoo
•

160$000

—f Rio dé .Jatieird, 29 'de abril 'de ,909, 219 da Republica.-

7!	 A

•

 FFONS0 AUGUSTO MOREIRA. PENNA
',Éitria de Aloncar.

• •	 A• •	 ,rits	 -	 .	 c: •	 •	 - •
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Ministerld da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 29 de abril findo
Foram'exoaerados Joaquim Paula Alves,

José Dias Gioflie Ferreira e Benedicto Fer-
reira de CarvalhJdo's lagares do l o És 30 sup-
plantes do substituto do juiz, federal e aju-
dante do procurador da Reaublica no muni-
cipo de S. João do Piaiihy, na seco do

— Foram nomeados supp'entes do sub-
stituto do juiz federal e ajudantes do pro-
curador da Republica : •

SECÇÃO DO P:AUHY •

34 ia:pio de S. Joao do Pi ,uy
Primeiro supplente, Abel S3rvio Ferreira.
Terceiro supplente, Leoaidas de Castro

Doirado.
Ajudante, Ozéas Redrigues Ramos.

SECÇÃO DA PARAHYBA.

Manicipio de 2Ifise.-icordia

Primeiro supplen'e, Marcellino Pereira
Diniz.

SECÇi.0 DA BAIIIA

Man'cifio de Jacaracy

Ajudante, major Presciliano Rodrigues
Ladeia.

SECÇXO DE S. PÁULO

Mun. icipio de C,breuca 	 .

Ajudante, Luiz Florencio da Silveira.
— Por outros da mesma data, foram con-

cedidos os 'seguintes accreseimos de venci-
ment:s

De 5 %, na importancia de 540$ ananaes,
ao Dr. Miguel de Oliveira Couto, lente da
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
por ter c omple:aclo, em 28 do setembro do
anno passado, 10 annos de serViça effectivo
no ma zisterio

De 20 %, na importancia de 2:160$ an-
naus, ao D.'. Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, lente da,' mesma faculdade, por ter
completado, em 21 de junho do armo passal°,
20 annos de serviço atractivo no maaisterio

De 20 ca, na importancia. de 1:920$ aa-
nuaes, ao Dr. João Mendes de Almeida Ju-
nior, lente da Fa.culdado de Direitode São
Paulo, por ter completado, em 28 de feve-
reiro ultimo, 2) annos do serviço effectivo
no magisterio.

klinisterio da Fazeildm.

Por decreto de 29 de abril proximo findo,
foram nomeados para o Tnesouro 'Federal:

'Terceiro escripturario, o quarto da mes-
ma repartição, Maysés de Miranda,

Quarto escripturario, o quarto da Delega-
cia Fiscal do Paraná, Armando da Rocha
Mello.

eluzsmem.nn•nnn•

Ministerio da Guerra

Por decretos de 29 do corrente:
Foram promovidos:
No corpo do sanada do exercito, a coronel,

o tenente-coronel Dr. Antonio Affonso Faus-
tino, por merecimento ; a tenentes-coroneis,
o •gracluado Dr. Affons, Lopes Machado;
por -antiguidade, • no quadro especial, a'os
majores Dr. Candido Mariano Damasio e
Dr.' Antonio Ferreira do 'Amaral, por 'me=
recirnento ; a majores, o graduado Dr.João

ardoscade Menezes e Souza e o c apito Dr.

Bazilio Farreira Luz, p n• antiguidade, e o
capitão -Dr. Erasmo Ferreira . , &sares; • par
merecimento; o a capitãe OS l o• -tenentes
Drs. Olegario de Andrade Vasconcellos, Joa-
quim Mor sira Sampaio e Ernesto Pereira
Teixeira ;

Na arm 1, de artilharia: a capitão, o 1°
tenente José Joaquim Pires de Carvalho e
Albuqinrque, com - antiguidade de 27 de
agosto do atino passado de accôrdo com o de-
creto de 3 de outubro de 1908; e a 1 0 tenente
o 2° da arma Leonardo Ribeiro da Sdva ;

Na arma de infa,ntari ao posto de ca-
pitão 01 0 tenente José Pedro do Conto, por
antiguidade, e ao de 1° tenente o 2' José

.Garcia Pacheco
Mandando inc:uir no quadro atractivo do

exercito o capitão Othon Rodrigues Braga,
aggregado á arma por decreto de 21 de ja-
neiro do corrente anuo, sem vencer antigui-
dade desde 27 do agosto de 1903, devendo
ser contada da data do presente decreto a
antiguidade da graduação do capitão João
do Deus Oliveira, e o 20 tenente excedente
Raphael Tobias Moraes, na arma de ia=
fantaria ;

Ora,duando no posto de major medico o
capitão medico Dr. Orlan lo Sucupira.; .

Nomeando 1° tenente medico do exercito,
o Dr. Lin . lolpho Costa

classificando no 7° regimento de cava!-
lana, o coronel do quadro supplementar
João Ignacio Alvas Teixeira ;

Concedendo troca de cor pos entre si aos ca-
pitães Corbiniano da Soledade Lima, da 3°
companhia do 22' batalhão do 8° regimento
d s infantaria, e Taleredo Fernandes de Melo,
da 1° companhia do 36° batalhão do 12 0 regi-
mento da mesma arma ; •

Transferindo para o 46 0 batalhão de caça-
dores o capitão da companhia de metralha-
adoras da 2a brigada estrategica Franciacó
José Patrick), senio classificado nesta com-
panhia • o capitão Miguel Ferreira Lima ;
para a 2° classe do exercito, fie Indo aggre-
,gado á. arma a que pertence, o 1° teneate de
infantaria Manoel Bulhões Fairbanks, por
motivo de molestia ; 	 •

Na arma de infantaria, da 2° companhia
do 55° bat Ih'lo de caçadores 'para 'a 3° do
540 , o capitar) Fernando Garrocho de Brite
para a 2° companhia do 9 0 batalhão do 3°
reg • mento, o capitão da .3° companhia do
45° batalhão 'rito Conrado Niemeyer, e para
o quadro supplernentar da mesm t arma, o
capitão da 2-‘ comi:lanhai, do 9° batalhão do
3' regimento Franc sai Florindo da Silvr
Ramos; da 2a companhia do 30" batalhão do
10° regimento para a 2a companhia do 46°
de caçadores, o . capitão Benelicto Chryst a-
lino de Araujo; os coronais Philomeno José
da Cunha, do 48' batalhão de Caçadores
para o 8, regimento, o Pedro de Alcantara,
Fonseca, deste regimento para avalio bata-
lhão; para a 2' cia se do exercito, o 2' te-
nente de infantaria- Francis:o Pinto Peixoto
de Va.scoacellos, por motivo de mdestia; fi-
cando aggregad á armt a que pertence.

Reformando o c apitão da arma, de infan-
taria Thiago Araripa de Souta Carvalho e o
1 0 tenente de cavallaria Pedro Corrêa do
Nascimento, visto terem attingido a idade
para a compulsaria; os capitães Bruno Stel-
fold, do 7° regimento de cavallaria e Ray-
mundo lioaormo de Almeida, do 46° batalhão
de caçadores, polo mesmo motivo.

Concedendo reforma ao capitão do 30 regi-
mento de cavallaria João Baptista Ramos,
a pedido, de accôrdo com o art. 4° do . de-
creto ci. 193 A, do 30 de janeiro de 1890. -

Mandando incluir no quadro supplementar
os capitães Christovãode Hollanda Cavai-
bauti, de eavallariaa e jOsé * Augua.te Ferrei-
ra da Silva; de infantaria, .e os 1 0° tenentes
Luiz Ferraz Sampaio, de artilharia, Antonio
Ribeiro de Rezende e. Hermes Sevgriano

d'Alincourt Fonseca . ° o coronel- da arma de
cavallaria João Manoel. Menna,Barreto...
: Foi concedida a . medalha • militar :arcada

pelo decreto n. 4.238, do 15 de novembro
de 1901, aos orficiaes e praças do exercito
abaixo mencionados:

Medalha militar 'de ouro, por contarem
mais de 30 annos de bons serviços:

Tenente-coronel, Joaquim Melchior Car-
neiro de Mendonça e capitão Francisco Cor-
deira do Oliveira Rocha; .
•M,dalht militar de prata, por contarem

'Mais de 20 annos de bons serviços: •
1°' tenentes, Joaquim 0:egario da Silva,

Helvecio Renato Besouchet, José Vieira da
Rosa, Affunso de Faria Simões e José Lou-
renço da Silva Junior e 20 tenente Antnio
Augusto Franco

Medalha militar de bronze, por contaren
mais de 10 annos de bons serviços:

tenentes, Mario Magalhães Cardos(
Barata e Aatero Martins Leal, 2° sargentc
do 27 bata.thão de infantaria, João Bapt sta
Cavalcanti Pimento: e cabo de esquadra ch •
38' batalhão da mesma armai Domingo: •

' •José Pere:ra.

RECTIFICÀÇIO

Publicara-se novamente, -  teregi sa.
hido com incarrecçõ •s no iario Ofia iat de
17 de abril findo, os arts. 57 e 58 do retaila-
mento para a Confederação do Tiro Brazi-
loiro, e 19 dos estatuto para as mie lades
de tiro incorporadas á referida confederação,
aos quaes se refere o decreto n. 7.350, dP
11 de março do corrente atino:	 •

CAPITULO XIX
DO USO DE FARDÀMENTO

Art. 57. O US3 de fardamento nas socie-
dades é facaltativo aos - que o • quizerrna
adoptar ; guiar-se-hão pelo plana segam,e: •

Chapéo de feltro de côr kaki desabado
com as seguintes dimensões:. 	 •

a) altura total 23 centimetros
b) . altura da capa 15 ceatimetros ;	 •
c) altura da capa de panno kaki que cir

curada o chapo e serve de fita 6 1/2
d) . largura da aba 7cm.; a aba se:á mu. a,

nida de um botão de pressão ao lado paras
poder levantar-se contra a capa. 	 .

Ochapéo é preso ao queixo por um pa
sador de couro amarollo com duas'afire-
diçaa tendo sobre a cint na papada frente
carabinas cruzadas de metal branco de 35 a/01 •
encimadas por um tope das côres nacionaes
de 20 w/E° COM vivo branco.

Blusa de panno kaki de algodão ou lã'
gola-virada com .7 cm. na . fremas e 5 cm • '-
atroa com numeros de 2001/m de metal branco,

Dous machos de 6 cm., de largara que
correm pela frente e costas.'

Patinas da mesma fazenda coM botãc
perto da gola para abotoar.

Dons bolços latertes na altura do peita
com 3 bicos e 1 botão preto para abotoar.

Sete botõ es de massa pretos com esphera
armillar em relevo com 20 ata de diametro.

Cinturão de couro amarallo de 5 cm. de
largura e placa do metal amarello.

Calça de patina kaki.
Peraeiras de tira de feltro kaki que a .

enrolam sobre a calça 'modelo na sede dá -
confialeração, tendo 2,0 ,90 de comprimento
por 9 cm. de largura.	 -.

Sapatos borzeguins de couro amarello
sola forte.

Polainas de feltro igual á.s perneiras lÁrii •
uso dos otficiaes dos batalhões de caçadores'
12 cm. tres botões do mola e .fivela. „

0S-dtficiaes farão . uso das espadas Usada,
no exercito," tendo os distinctivos nas. pbti
nas, de soutache preto correspondente aos
seus . postos. •.	 •

•
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O fardamento do director e sub-lirector
secretario da confederação será igual, sendo
facultativo o uso das polainas.

Nas golas da blusa e nas platinas usarão
de estreitas de prata oxidada de 12 m/ta do
raio; bom assim, no ohapéo.

Art. 58. As sociedades incorporadas antes
da expedição deste regulamento poderão
aontinuar a usar os planos de uniformes
anteriormente adoptados e approvados pelo
Ministro da Guerra, devendo ser suiesj-
tuidos pelo estabelecido no artigo anterior,

proporção que os mesmos se forem inuti-
lizando. *

Art. 19 São attribuiçõos do presidente:
a) representar a sociedade em suas rela-

ções com as auctorida les o sempre. que • se
torne necoesario, podendo, cai assumpto
juridico, delegar poderes a quem entender
couve:dente ;

b) convocar as a.ssemblaits geraes o presi-
dir a altas

c) convocar o conselho director para as
suas rouniões e sithmetter as questões á
deliberação ; 	 •

d) communicar ao conselho director os
documentes relativos l administração da
sociedade e dar ordens necesaariaa para a
execução das deliberaçies ;

requisitar da inspecção permanente
armamento para tiro ao alvo na proporção
de 10% do numero de socioe, equipamento
e munição .e as trocas do armamento inuti-
lizado e de munição estragada ;

f) devolver á inspecção permanente os
cunhetes, estojos o carregadores vastos, per-
tencentes ao palmitin° fornecimonto de mu-
nição feito á sociedade ;

g) fixar, do combinação com o director do
tiro e do accôrdo com o regulamento da
sociedade o as instruções emanadas do es-
tado-maior do exercito, as condições da ins-
trucção e dos exercicios

h; pravidenciar sobro tudo quanto se re-
laciono com o bom funccionamento
da sociedade ;

i) entrega ao fiscal da inspecção periná-
nedfe o remetter ao director da Confedera-
ção do Tiro Brazileiro, trimensalmente,
fim dos rnezes do março, junho, setembro se
dezembro, os boletins referentes aos traba-
lhos de astatiMea;
oj) requisitar do commantlante da força do
exercito na localidade, o pessoal necessario
RA: di.voa3os •serviços da sociedade, mediante
as seguintes gratificações:

Inferiores .1/2 dia. 1$20a ; 1 dia, 23000...
• Cabeis: 1/2 dia, $800; 1 dia, 1$500.

Ansaeçadas ou soldados: 1/2 dia, $600; 1
dia, g1$000 ;

h) nomear os commissarios necessarios
para auxiliar o conselho director. Essa no-
meação será precedida do indicação do en-
carregado do serviço, a quem o commisea-

. rio dana& auxiliar. Esses commissarlos
• serão tirados dos socios que de boa vontade

quizorern prestar seus serviços. Elles exer-
cerão gratuitamente as commissões. em
quanto for isto de seu agrado e mantiverem
a confiança do encarregado do serviço que
estiverem auxiliando ;

1) promover o reconhecimento da socie-
dade como posso t juridicaa •

nI) firmar de maneira absoluta a prchibi-
ção do qualq uer manifestação de caracter
politica ou religioso e bem assim do toda
a acção dejogo ou aposta no seio da corpo-
ração, no recinto da sociedade ou em suas
dtependenclas

n) facilitar ao fiscal da inspecção perma-
nente unto á sociedade, os nialoa do desem-
penhar as funcções que lhe M • nai bem ;

o) pedir por omprestimo ao general inspe-
ctor o armamento necessario, quando tiver
de formar' a sociedade em companhia ou
batalhão, devolvendo-o logo que for dissol-
v1da a formatura.

SECRETARIAS DE  ESTADÓ

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 24 de abril de 1909
DIRECTOTITA DO INTERIOR

Foi nomeado delegado fis tal do Governo
junto ao Gymnasio do Cila iniba, em Minas
Gomes, o Dr. Estavam Raz mie Enout.

Requerimentos despnchados

Alarias) da Cunha e Armando Rodrigues
Alves, pedindo validade, para o curso do en-
genharia, dos exames de analytiea, deicri-
ativa, topographia o physica e chimica,—
Juntem os programmas pelos mates azaram
os examee cuja validade requerem.

João Euphrasio Guia de Soitz t, pedia 'o
validado, para o curso juridico, dos e:caines
de diroito constitucional o internacic-
que prestou nas escolas militares superiores
do exercito. — Junte os programmas pelos
quaes fez 03 exames.

Monsenhor Joaquim Mamado da Silva
Leite.-0 requerimento foi romettido á Col-
lectoria, Federal em Pouso Aleere, Estado
de Minas Geraes, para os fins do art. 50, do
decreto a. 3.554, de 22 do jane:ro do 1900.

Maria da Gloria Cirno Mala, poilialo re-
consideração do despacho de 19 de dezembro
de 1906 —Mantido o mesmo despacho.

Dia 26
Concedeu-se ao Dr. Waldemar de Almoida

a exoneração, que poliu, do togar de in-
terno do Ilospicio Nacional de Alienados,
visto haver concluido o curso médico.

—Foi nomeado Oetavio Soares para exer-
cer, interinamente, o Jogar de interno do
llo.spicio Nacional do Alienados

—Daelarou-se:
Ao director da F iculdado do Medicina da

Bahia ter-so resolvido pormittir que Argaa
miro de Souza e Silva, Atroa Simõos da
Silva Freitas, Branlio de atenazes Faria, Ilil-
dobrando dos Santos Cardeiro, José Lucas
Raposo da Camara, *alancel dos Santos Souza
o 04iino do Carvalho se matriculem nessa
faculdade, mareando-se-lhos tantas faltas
quantas forem as aulas dadas o satisfeitas
as exigencias regulameat Ires.

Aos delegados IIS3A08 do Governo junto:
A' Faculdade Livro do Direito da Bahia

ter-se resolvido mandar admittir nesse esta-
belecimento, como alumno gratuito, Ant inio
Lemos, satisfeita; as exigencitte regulamen-
tares;

A' Faculdado Livre do Direito do Rio de
Janeiro, attendenilo ao que requereu José
de VaeconeelIos Pinto, ficar autorizado a,
admittil-o á matricula no 30 atino dessa fa-
culdade, marcando-ao-lha tantas !altas quan••
tas ferem as aulas dadas o satisfeitas as exi-
gencias regulamentares;

Ao Gyninasio de S. Bento, desta Capital,
ter-se mandado' admittir nesse estabeleci-
mento como alumias gratuitcs. quando hou-
ver vagas, os menores Dano Quintanilha
Noaueira o Alfen Quintauillia Nogueira, sa-
tisfeitas as oxigeacias reaulamentareo ;

Ao Collogio Abilio do Nitheroy, ter-se
mandado adinittir nesse estabelecimento,
como atuamo externo gratuito, o menor
Jorge da Silva Ribeiro, satisfeitas as exi-
gencias regulamentares.

Requer i»Icn t	 despachados
Antonio Varella Saitbra, pedindo co orga-

nize no Lyceu 8 dos ano S. Gonçalo uma
mesa perante a qual preste Os exames
preparatorios que lho faltam. — Seita o
documanto.

e

Augasto Ferreira da Cunha Filho, pedindo
transeereacia tia Eicola Livro de Odonto-
logia para a Faculdade do Medicina do Rio
de Jan Jiro. —Dirija-se ao director da Escala
Livre de Odontoleitia.

Edaar do Seguias Vianna, pedindo per-
missão para preet ir agora os exames do le
anuo da F'aculda le Livro do &unidas Ju-
ridicas e Sociaos do Rio do Janeiro —Inde-
ferido.

Joaé C. Ayrosa de Oliveira, alleaando ter
feito na l e época o oxamo do ar•th rnetica do
30 anno do Collegio Alfreito Gomes o pedindo
permissão para prestar agora os exames do

anuo. —Indeferido.
José G01110:4 da Almeida, abrumo do Gy-

amasio Diocesano S. José, em Pouso Alegre,
Pedindo porinisxsEo para prestar exaete de
troa matarias, nas (putas foi reprovado nos
exames da la época.—Indeforido.	 •

Expeâiente de 29 de ah ri) de 1909

DatERTORIA DA JU:STicA

Autorizou-se:
O marechal em/mandante superior da

Guarda Na.aional nesta Golfei a cancelar
guia de andança para a comarca de Juiz de
Fara, no Estado do Minas Games, onde pra-
teada lixar res d ene i a. ao capita() aj adulta do
180 batalhão de infantaria João Baptista do
Andrade

O general commandante da Força Policial
a excluir das fileiras ta inspeçadie João José
Pereira Junior, nos termos do art. 188, do
regulamento cri vigor.

— Concederam-se as seguintes licenças:
Do uni anuo, ao coronel da Guarda Nacio-

nal desta Capital José Campas do Bit teu-
court Amaranto para tratar do neeocios de
semi interesse onite lhe convier

De 90 dia, ao cabo or•lonança. da Força
Policial Olegario Francisco da Costa, para
tratar de sua sairia

Do 60 dias, ao guarda interno da Casa de
Correcção Fraacisco do Moraes Leito, para,
idantico fim.

—Declarou-se ao Ma-listará) da Industria,
Viação e Obras Publicas, em resposta ao
aviso a. 61, do 27 de março ulti!no, afim ele
fazimn constar á Directoria Geral de Esta-
tistica

Que carapeta aos juizes do paz abrir a ene
cerrar unicamonto os livros registro
civil dos nascimentos e &oitos. conforme es-
tabelecemn os anta. i e e 2s do doendo u. 603,
do 2d de julho de 1890, cabeado essa ateai-
bu1ção aos juimis de direito quanto aos li-
vros conceraeates aos assantos de casamen-
tos, de acendo com o diSIA,t0 RJ art. 2' do
regulamento a. 9.F86. de 7 de março do
18S8, não revogado nesta parte pelo rotarido
decreto a. 695, de le90

o que, do accardo com o art. 33 do regu-
lamento n. 9.886, de 7 de março de 188 4, o
avisa de 1 de agosto do le0e, dirigido ao
pre.eilento do Estado do S. Paulo, 0,3 livros
findos devém ser recolhidos as secretarias
das aunaras ou intendencias municipaes,
onde ficarão sob a guarda *das respectivas
secretarias, que. nos termos do art. 36 do
111031110 regulamento, respondem civil e cri-
rainaln.enta polo extravio dos referidos
livros, como dos documentos referentes ao
registro.

— Foi devolvida, devidamanto cumprida,
ao juiz de direito da le vara commercial
desta Capital, a carta rogatoria que acum-
panhou o °freio n. 3, do 7 do agosto do
anuo passado, expedida ás juatiças da Fran-
ça, a regam-imanto do lloracio losa do Le-
mos, para requisiçã do Victorino José do
Matais.

— Transmi ttiram-se :
Ao Chefe do Policia, para o devido cum-

primento, cópia da sentença proferida pelo

.•

• -
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Artilur Gomas Figueiredo, Alfredo Pedro do
Alcantara, Augusto Raymundo Ferreira, Ho-'
mero do Oliveira ,Guima.rães e,'Vicente-Fa•
rani ;	 .

Ao director geral da Directoria da Justiça,
o de João Rodrigues do Lago.

iteguerimentos despachados

Dia 29 de abril ale 1909

J. B. do Moraes Rego (1° districto). —
Queira compareaer á secção de engenharia.
•J. " B. de Moraas Rego (1° distrieto): —

Queira eomparecer á Secção de engenharia.
Antonio Pereira da Silva (1° districto).—

Só podorá ser attendido nós termos da in-
formação.	 . .

Manoel Pinto de Carvalho (1° 'distriato). —
Só será relevada' a multa si apresentv li-
cença para as obras dentro de 30 dias.

Fab i o 1-1. 'do Moraes Rogo (1° districto).—
Deferido,

Anaatasi Francesco (1° districto). — De-.<
ferido. ,

Antonio Alves- do Vaie (3° districto).—Só
poderá ser attendido nos termos da infor-
mação do Dr. engenheiro sanitario.

Samuel do Paula Castro (30 districto).-L
Serão concedidos 60 dias.

Joaquim Ferreira Cardoso (4, districto).
Queira comPareeer d secção de engenharia.

José da Rocha Pereira (4° disteicto).—
.Queira comp ‘reaer á sução de engenharia.

Heitor Pinto da Silva (40 districto).—Defe-
rido, nos termos da infornaação.

Manoel Cardoso Machado (4° districto).
—Será attendido " nos termos da informa-
ção.

José Leandro Cardoso (5° districto). —
Queira comparecer á secção de engenharia.

Joaquim da Silva Soares (5° districto).
—Queira comparecer á senão de engo-
nharia.

Bernard ino L. Pereira Prista (6° districto).
—A medida fica adiada.

Manoel Antonio das Neves.—Certifique-se.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 30 do abril findo: "
Por haver reassumido o exercido do seu

cargo o commissario de 2a classe do 19° dis-
tricto policial Angelo Policiano da Camara,
visto ter terminado o prazo da licença em
cujo goso se achava, foi dispensado o inte-
rino Luiz Gomes do Passo, que o sabstituia;

Foram concedidos 30 dias de licença,
para tratamento do saudo, com o venci-
mento a que tiver direito, ao commissario
de 2e classe do 24° districto policial João
Cavalcanti 'Moreira Campos ; e 15 dias ao
fiscal do veniculos Antonio Hermoganos Mas-
coronhas, para tratamento de solide, com' o
vencimento a que tiver direito.

IVIinisterio da Fazenda

Por titulos 30 de abril proximo findo:
Foi nomeado Bento Manoel de Carrazedo

para o logar de fiel de armazem na Alfan-
dega do Rio de Janeiro ;

Foi exonerado Antonio Vieira Barbosa do
cargo de agente fiscal , dos impostos de con-
sumo da 2a circumscripção do Estado de
S. Paulo.

Directoria do Expediente do The = Taro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addilamento cá do dia 29 de abril de 1909

Sr. Ministro da Guerra :
N. 39—Nee tssitando o delegado fiscal do

Thesouro Federal no Estalo do Rio Grande

do Sul, conforme declara em telogram ma do
16 do corrente mez, junto par cópia, de ar na os
e munições para p serviço de repressão do
contrabando, peço a V: EX. se digne dó pro-
videnciar no sentido de ser fias) o comias-..	 .
'tente fornecimento.' •	 '	 . z

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta est;ma, e mui di-
stincta. consideração..	 .	 .

N. 40a-Trausmitto a V. Ex., afim da que
se digne de dar as providencias que julgar
n ,cessarias, o incluso telegrarn ma, que o esta
Mindstario dirigiu ern"16 do corrente rifez o
delegado fiscal do Theacniro Federal no Es-
tado de Alagoas, tratando da retirada da
força federal que guarneceu a Alfandoga da
capital daquello Ebstsdo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ei:
meus protestos de alta estima e mai dl- .
stincta consideração.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 73—Poço a V. ES. se digne de reco-
nhecer a-divida de exercidos findos a que
se refere o inclusa processo que veio an-
leso ao aviso classe minisserio n. 561, de 10
(13 março ultimo, na importando de 720$,
de que é credora a Camara Munici)al de
Guaratinguetá.	 .

Aproveito o ensaio para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima d m ii
distincta consideração. 	 • -	 .

— Sr. presidente do conselho fhcal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro desta
Capital :

N. 42—Em resposta ao V0350 officio n. 2 2,
de 24 de março proximo findo, commun ca-
vos, parti 03 fins convenientes, que só m 3-
diante autorização do Congresso po lerão
ser executados por conta do fundo de're-
rerva dessa caixa as obras de que c ir co,  'a
casa forte do Monte de Soceorro, não po-
dendo, portanto, ser approvado o aato a que
Se refere o mesmo officio e pelo qual raso:-
vestes acceitar a proposta apresent st!a, p i-
los Srs. Schmidt & Comp. para a realização
de taes obras.

— Sr. director interino das Rendas Pu,
Micos :

N. 46 — Communico-vos, para o: devidos
effeitos, haver resolvido transferir para e:9a —
directoria o 1° escripturario .do Thesouro
Federal Manoel Antodo de Souza ,e Silva
Junior, que actualmente tem exercicio na
'Directoria do Exoodiente ; devendo posais' a,
servir nessa ultima o tombem l 0 escriptu-
rario Francisco dos Santos Marquesa que
trabalha nessa directoria.	 .

— Sr. director do Expediente do Thesouro •
Federal:	 .

N. 47 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, haver resolvido transferir para essa
directoria o 1 0 escripturario do Thesouro •
Federal Francisco dos Santos Marquea, que .
actualmente tona exercido na de Rondas 	 •
Publicas; devendo passar a servir nessa ul-
tima o 'Lambem 1 0 escrioturario Manoel An-
tonio de Souza e Silva Junior, que trabalha
nessa directoria.	 ,a

_
—Sr. presidente da Cansara Municipal do

Boa Vista das Pedras„Estado de S. Paulo:
N. 13—Em resposta ao vosso oficio no 6,

de 14 de janeiro ultimo, pe lindo a creaeão
de uma collectoria de rendas federaes nesse
municipio, comrnunico-vos que, Sia vista do
que informa a respeito a Delegada Fiscal
do Thesouro Federal nesse Estado, no offi-
cio n. 157, de 31 de março proximo findo,
este Ministerio deixa de attender á vossa
solicitação, porquanto não ha nenhuma coa-

1
 veniencia na 'creação da alludida collecto-
ria. '

• .

, juiz da 15s pretoria, coudemnando José LI119
Sampaio á pena de dous annoa da reclusão
na Colonia Correccional de Dons aios;

Aos juizos .da 2° o 15°. pretorias, afim do
,serem informados o instruidos, aos regula-
mentos. em •que Joaquim Carlos da Costa,

, pede perdão do resto da pena do deus olmos
de reclusão na Colonia de Dous Rios o Jo-
viano aguirre pede perdão do resto de igual

• pena a que foi condemnado Olinda de
Azevedo.

Expediente de 28 de abril de 1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda'os
seguintes pagamentos no Thesouro Federal

De 1000$, ajuda de custo que, na 1° sessão
da 74 legislatura, compete a cada um dos
seguintes membros do Congresso Nacional-:
Francisco Saltes Moira e Sá, Folippe Schi-
raidt, Jorge de Moraes, José Euzeino de Car-
valho Oltvoira, Cliristino Cruz, Antonio
Alves Pereira Lyra, Josá Marcollino da Rosa
a Silva, Joviniano J. de Carvalho, Anttiero de
Andrade Botelho, Astolpho Dutra Nicacio,
A ugu:to .Vianna do ,Castello, J. Monteiro
Ribeiro JunqUeira., Duarte do Abreu, João
Nogueira Penido, Ray-mundo Pontes de Mi-
randa, Vida! J. de Oliveira Ramos, Victo-
tino de Paula Ramos, J. Carlos de Carvalho,

Thomaz Nabuco de Gouvéa. Evaristo Tei-
xeira Go Amaral, Germano Hasslocher, An-
gelo Pinheiro Machado, Manoel de Campos
Cartier, Alexandre Cassiano do Nascimento,
Diogo de Fortuna e Francisco Luiz da Veiga;

De 12$500, fornecimentos feitos a esta Se-
cretaria de Estado, em março ultimo ;

De 95:133$032, fornecimentos feitos para
as obras da Bibliothoca. Nacional, em março
ultimo ;

De 454, aluguel relativo ao 1 0 trimestre
deste atino, do predio occupado pela secção
feminina do deposito de menores ;

De 1:500$, acquisição de moedas o meda-
lhas para o Archivo Publico Nacional, em
abril corrente.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da qua-
tia de 4:740$967, despendida por conta do
ad oantamerito concedido ao almoxarife do
Instituto Oswaldo Cruz, em 10 de abril cor-
rente.

—Consultou-se o parecer do mesmo Tribu-
nal sobre a abortura do credito de 4:575$, ne-
cessario para pagamento dos subsidies que,
na qualidade do daputado federal pelo Estado
do Alagoas, deixou de receber o Sr. Euclides
Vieira Malta.

Expediente de 29 de abril de 1909
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

àccusaram-se os recebimentos :
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil do officio n. 2.315, de 28 do cor-
rente ;

Ao inspector geral das Obras Publicas do
officio n. 405, de 28 do corrente.

— S )licitaram-se providencias ao director
geral da Contabilidade no sentido de ser
adeanta Ia ao Dr. João Podroso Barreto de
Albuquerque, secretario desta repartição, a
importancia de 5:010$, afim de °ocorrer ás
despozas do prompto paaarnento das dele-
gacias de saude, durante o preAnte exer-
cicio.

— Remo tterom-se :
Ao mesmo director, a folha, na impor-

tancia de 403$, para pagamento das grati-
licaçies concedidas aos inspectores sanit ar iO3

destacados nas 5a , Ga , 74 e 8* circ umscripções
da 9a delegacia de saude, relativa ao :noz de
março ultimo

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil, os laudos de'exames de validadez de•
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. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
•

da.dditambnto ao do dia 29 de abril de 1909

-Sr. inspector d.o. Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 295 - Declaro-vos para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo á,
roquisição feita pelo Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores em aviso n. 704, de 26
corrente, resolveu por acto de 27 autorizar

•o despacho livre do quaesquer direitos, de
urna caixa corn• o n. 550, marca-Cliefe-
pesarido 47 kilogra.mmas, contendo arreios,
vinda de Nova-York pelo vapor inglez
iaire, consigna la á firma Isnard. S.:. Comp.
e destinados ao ..erviço da Guarda Civil. •

N. 296- Communice-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
do 27 do corrente, resolveu autorizai' o des-
pacho, livro do direitos, dos artigos con-
stantes da roquisição da chefatura de poli-
cia do District° Federal, n. 4.025, que in-
clua vos devolvo e que veiu encaminhada
com o vosso officio n. 518, da:lucila mesma
data.

N. 301- Communko-vos, para 03 devidos
fins, atm o Sr. Ministro, attondendo ao quo
roonereu Mil ward ta, Com p. na petição ou-
caminhvda pela Delegacia Fiscal em *Minas
Geraoo cens o officio 11. 51, de 29 de março
ultimo, resolveu, por acto de 28 do corronte,
autorizar o despacho, livre de direitos, 1103
termos dos ns. 1 e 6, alinea Xi, artigo 2 o, da
vigente lei orçamentaria da receita, dos
onat'riaise constantes da inclusa relação,
destinados d. fabrica do lacticinios quess.re-

, queremos possuem no municipio do Ayu-
ruma, nanuello Estado; com exclusã.o, po-
rém, das latas para coa tucção de leito e
colorado para manteiga.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 95-Ern obse.;va.ncia ao despacho do

Sr. Ministro, de 23 do corrente, remetto-
vos, para s devidos fins, acompanhado dos
respectivos titulo:, o incluso processo, trans
mútua° com o oflieio da. Delegacia Fiscal no
Estado da Doida, n. 204, de 9 de dezembro
alo 1003, no qual D. Alzira Carlota de Mattos
:Ferreira e seus filhos menores Edwigos o
; bietras se h .bili tam á. poreepção do montepio
doixtelo*pelo guarda da Alfandega do mes-
mo Estado, Luiz Antonio Gomes Ferreira.

•

sua viuvo, D. Isabel Peixoto aleira.
•

-Sr. delegado fiscal no Maranhão: •
N. 58-Declaro-vos, para 03 devidos offei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho: de 14
do corrente, resolveu approvar o acto do

• que ddstes conta no processo transmittido
'com o dessa Delegacia. n. 10, de 29 de ja-
neiro ultimo, pelo qual mandas Los debitar
o thesonreiro interina desta Dcleg

i
aeia, Ma-

goe! do Nascimento Junior, pela mporian-
eia de 41:898$260 em moedas do niel:el o de
bronze realmente existentes, ficando annul-
lada a carga de 48:967$00, que lhe havia

•sido foita, á vista da• respectiva e.scriptitra-
oão; bem assim que a (1i/fere:iça, de 6:76a$440
tferificada depois da contagem das referidas
gnoeda.s, deve ser levada e, responsabilidade

o ex-thesoureiro Mandei oNegueira Gomes.

earranoerz no • sa. DIRECTOR

• Dia 30 de abril de 1009
-Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 30:•-Communicc-vos; para os devidos

fins, que() Sr. Ministro,- attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justica e Negocias
Interiores em aviso ii. 1807, do 22 do cor-
rente, resolveu, por acto de 21, autorizar o
despacho, livre de todos e quaesquer direi-
tas, de tece caixas procedentes do Nova
York, pelo paquato Crema Prsnee, com
as marcas II 121/22 o 1.41, contendo um clas-
sificador (classead, com cinco sen5es do oito
gavetas cada uma, de ferro esmaltado, e re-
spectivas fichas, destinadas á Bibliotheco do
Instituto Nacional de . Musico e constantes
dos inclusos documentos.

N. 303- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitoa o presidente do Club Militar em
officio n. 204, de 23 do corrente, resolveu,
por acto de 2d, autorizar o despacho, livre
de direitos, de 16 volumes, constantes dos
inclusos documentos viados do New York
pelo vapor inglez lIas Isso, com destino ás
obras do edifico:, do referido Club, na Ave-
nida Central.

N. 307- Communico-vos, para os devidos
fine, que o Sr. aligstro, attendondo ao que
solicitou o Ministerio tia Marinha, em aviso
n, 1.711, de 23 do correate, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho,
livre de direitos, da encommenda constante
dos inclusoe documentos, procedentes do Lio
verpool e vioaa pelo paquete Oriona.

-Sr. inspector da Alfand,ega do Rio de
Janeiro :	 •

N. 308 - Communico-vos. em resposta ao
'VOSSO officio n. 451, de 12 do corrente, que
o Sr. alinistro resotveu, por despacho de 23,
indeferir o requerimento em que o ajudante
do fiel de arrimem dessa Alfandega Os-
wakto Alvares Borgerth pode dons meros
de licença, para tratar de sua saude.

- Sr.• director da Recebedoria do Rio do
Janeiro

N. 27 - Afim do ser por essa repartição
entregue ao interessado, depois do cobrado
o respectivo solto, inclusa vos remetto a
certidão ro tumida polo 30 eseripturario da
delegacia fiscal no Maranhão Raymundo
Melchlades Gomes da Ronha, e traosmittida
com o officio da delegacia fiscal no Pará,
n. 2, do 20 de março ultimo.

-Sr. inspector de seguros :
N. 69-Remetto-vos, para os fins CO.IVO-

cientes, os inclusos papeis, que acompanha-
ram os ofiicios desw, inspetora os, 2 o 214,
do 2 de janeiro e 10 de abril corrente, rota-
tivos ás alteraçaes feitas n3s estatutos da
Componhia de Seguro; «Providencia d) Sul,,
com sede em Porto Alegre.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 99-De accôrdo com o despacho do

Se. Ministro, do 23 do corrente, vos devol-
vo, os oito incluoe documentos, destono°,
do processo da tomada de contas do ex-the-
soureiro da Administração dos Correios do
District° Federal, José Francisco da Rocha,
e transmittidos com o vosso olicio n. 38, de
13 de janeiro ultimo, para ser cobrado com
revalidação o sello a que estão suje i tos os
recibos nelle; passados, v isto não te' aquelle
funccionario, ou algum por cite, compare-
cido á Recebedoria, segundo consta do
oficio dessa repartição, n. 2. de 5 do cor-
rente, para' effectua.r o pagamento.

- Sr. deleo,ado fiseal fla Parahyba:
N. 31-Em cumprimento ao despacho do

Sr; Ministro do 23 do corrente, exarado so-
bre- o • objecto de vosso officio n. 17; do 8 do
março ultimo; recommendo-vos que anne-
xeis o municipio do Campina Grande á col-
leetoria mais proxima e . chamo a vem Os
tenção•para o disposto ne art. 11 das Instruo

cOes expedidas com a *circular a. 11, de 10
do abril do 1906. • • . 	 .

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 67 - De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, do 20 do corrente'mm, profe-
rido soare o processo, encaminhado com o
vosso officio n. 75, de 23 de março ultimo,
relativo á reversão do montepio que pro-
tende D. Maria Carmim da alotta. Tavares,
volva do onerai do divisão José Procopio
Tavares, incluso vos devolvo o titulo do
meio soldo da hal lidando, orlam ao mesmo
processo, o recommendo-vos que providen-
cieis para que sola enviada ao Thesouro o
do montepio, em original, ou por certidão,
afim de que se possa resolver sobro a afia-
tida protenção.

- Se. colleetor das rendas foderaes em
Angra dos Reis :

N. 27-Na conformidade do despacho do
Sr. Minktro, do 23 do corrente, proferido
sobre o requerimento do escrivão dessa col-
lectoria Antonio Eloy de Souza Oliveira,
transmittido com o vos,o oficio n. 27, do 6
de fevereiro ultimo, declaro-vos, para os
devidos °deito:, que, por acto do 3 do mez
proximo iludo, foi lotala em 803$ a fiança
do alludido funecionario.

- Sr. deleeado fiscal em S. Paulo :
N. 176-G'Onmunico-vos

'
 om resposta ao

vosso officio n. 181, de 13 do corrente, que
o Sr. Ministro resolveu, por despacho do
20, approvar o acto pelo qual nomeastes
Adolph ) Milton para exercer o cargo do
agente fiscal dos impostos de consumo na 17'
eircumscripção nesse Estado, durante o im-
pedimento do serventuario offectivo.

Directoria das /lendas Publicas
1:alq.:MENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 33 de abril de 1909
Sr. delegado fiscal na Parahyba, :
N. 4 - Faço voltar ás vossas mãos a in-

clusa demonstração que . acompanhou o
vosso officio n. 9, de 13 do corrente, afira de
que a fctç les vizar pelo contador dessa re-
partição, conforme exige a circular n. 1,
de 16 de março ultimo, desta directoria.

- Sr. director da Casa da Moeda :	 •
N. 297 - Providencia° para que á Cole

lectoria Fo leral em Gamos seja remottida
a quantia de 090$, em • estampilhas do .sollo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio e. 8 l, do 26 doeorre.nto

'
 sendo : 250

do 20 réis, 10) de 400 edis, 100 de 500 réis,
250 do 1$, 25 do 2$, 15 de 3$, 10 de 4$, 16
de 10$, 10 de 15$, 5 de 20$ e2 do 50$O00.

N. 293-Providenciou para que á Colle-
ctoáa Federal em Campos soa romettida
a quantia do 1:517$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo cole
!odor, no oficio n. 82, do 26 do corrente,
sondo: 400 cintas do 80 réis, 200 de 100 réis,
300 de 20) réis, 600 de 210 risis, 1.620 de 300
réis, 30 do 1$; 5 estampilhas do 5$, 10 do
10$, 10 de 15$, 6 de 20$ e 7 de 50$000.

N. 293-Tendo o inspector da Alfandoza
de Santos, no Estado de S. Paulo. communi-
cada em tetegromma n. 312, do 23 do cor-
roa°, haver enviado a essa repartição es-
tampilhas do imposto do consumo, para pro-
duetos nacionaes e estrangeiros, som appli-
cação, nt iniportan:la de 3.431:470$300, ro-

inunendo-vos que, depo:s da contagem o
dos• nocessarios exames dos referidos valores,
me • coroinuniqueis si es mesmos conferem

.quaul idade- o importancia respectivas,.
cumprindo-vos, no caso do sor verificada sua
seiactidão, providenciar no sentido do serem
cites postos novamente ent circulação:, no
caso dó se acharem em perfeito estodo,

• N. 9O-R.emetto-vos, para OS devidos fins,
; acompanhado de respectivo titulo, de aedo.-
do 'com o despacho do Sr. Ministros do 23 do
corrente, o processo transmittido coes o
officio da Directoria da Contabilidade do
alin;sterio da Justiça, e Negocios Interiores,
g. 17, de•I deste moz, no qual se habilita á
percepção do montepio deixado pelo Dr. AI-

' ' bino Gonçaaves Moira do Yasconceitoo, lento
jubilado da. Facul talo de Direito do Recife,a,
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—Sr. director do La,boratorio Nacional da
Analyses:

N. 23—Remetto-vos um caixote contendo
quatro garrafas com amostras de vinho de
diversas qualidades, apprehendidas pelo in-
spector fiscal Leopoldo Gualiabaraono Estado
de Alagas, afim de que providencieis 'no
sentido do serem examinadas as ditas
amostras.

—Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 19—Tendo o collector federal de Cabo
Frio, Domingos Marques de Gouvóa, o re-
spectivo escrivão Antonio da Cunha Azevedo,
e os agentes fiscaes Barnardo Mendea da
Rocha, Carolino Raymundo da Roche, Anto-
nio Garda da Silveira Terra, Francisco Gui-
marães de Loyola, Verissiino Pires Dias da
Silva, Vicente Antonio Novellino,Melchiades
da Silva Rocha e Belisario José Soares dos
Santos Jotta, recolhido aos cofres da Collo-
ctoria, de Cabo Frio a importancia corre-
spondente a uma assignatura semestral do
Diario Officiai. conformo communicou o al-
ludida callectar em officio n. 65, de 23 do
corrente, autorizo-vos a fazer a remessa da
mesma folha áquelles funccionarios, durante
o periodo de 1 de abril a 3) de setembro do
corrente anno.

— Sr. presidente do Tribunal de • Contas:
N 20—Para os devidos fins vos trans•

mitto as inclusas guias, corrdpondontes
remessas de estampilhas do saldo adhesivo
feitas pela Casa da Moeda nos mezes de
janeiro a marco do corrente armo, ás di-
versas estações fiscaes, nos Estados e nas
collectorias das rendas Federaes do es-
tado do Rio de Jadeiro.

N. 21—Transnaitto-vos, para os devidos
fins, acompanhados das respectivas guias,
os livros e tal5es constantes da inclusa re-
lação, que serviram em diversas collecto-
rias de rendas fedsraes, no Estado do Rio
de Janeiro, em o exercicio do 1908; para a
arrecadação das ditas rendas.

—Sr. Victorisio José Pereira, inspector
fiscal:
• N. 66—Para que possa ser attendida a
vossa reclamação com referencia ao anda-
mento dos processos existentes na Delega :ia
Fiscal do TheSauro em São Paulo e que tive-
ram por base autos de infracção por vós la-
vrados contra nesociantes accusados de ha-
verem feito apolicaçã.o de soltos falsos em
mercadorias por elles expostas á venda, esti-
vem que organizais uma relação dos referi-
dos autos e a envieis a esta directoria, para
que a remetta á mencionada delegacia, con-
forme solicitação sua em officio soa. n. 28,
de 31 de março proximo findo.

—Sr. collector federal em Cabo Frio:
N. 10-5:m solução da consulta constante

de vosso officio n. 66,de 23 do sarrente mez,
declaro-vos que, sendo as defesas apresenta-
das pelos infractores do regulameto dos im-
postos de consumo prod .uzilas em petições,
estão Mias sujeitas ao sadio da tahella B
§ 1, n. 2 do regulamento annoxo ao decreto
n. 3.564, de 22 do janeiro de 1900, .e 03_ do-
cumentos que as instruem ao do de n. 5 do
mesmo paragrapho e tabella.
• —Sr._collestor federal em Iguassas,
 N. 3—Transmitto-vos, para que lhe deis o
conveniente destino, o incluso passe, sob
n. 897, fornecido á requisição desta director
ria pela The Leopoldina Raitway Co. Ld,
ao agente fiscal da XXI cire,umscripção,nesse
_Estado, Luiz Campos.

Recebedoria do Rio de -Janeiro
Reoverimentos despacSodos f ." •

Dia 30 de abril de 1909

GraMana, Amelia do Cerqueira.—Transil-
rarse na' fôrma do parecer. '•	 5 5

• Silva Boavista •& .Comp. Pa,euelP a
multa 4e,200$, impo 30, pela Collectoria da.

Barrh, do Pirahy, por infracção •do regula-
mento dos impostos de coasinia.
: Manoel Pinto de . Scorza Dantas.—Transfi-
ra-se.	 -

Representação . do escripturasio J. Lagos,
sobre a divida do predi3 n. 86 da rua do
Campinho.—Annulle-se a contra-fé junta-e
officie-se á Directoria do Contencioso.

Dr. Antonio Leocadio Rocha e Silva.—
Annulle-se a contra-fé junta e ofilcie-se á
Directoria do Contencioso.

Garcia & Irmão.—Satisfaçam a exigencia.
Epaminoadas Cerqueira de Carvalho,—

Transfira-se.
Carlos Moraes de Alineida.—Proceda-se

na forma do parecer.'
•Manoel Jansen Milller.—Idem.

Antenor do Rosario Maciel.—Selle os do-
cumentos de fls. 1 e 2.

Adolpho Mathias Ricar.— Intime-se aivir,
no prazo de 15 dias, pagar os impostos em
debito e requerer a averbação de mudança,
sob pena de ser o mesmo debito cobrado
executivamsnte.

Representação do escripturario Laeos,
sobro o predio n. 3 da travessa Cordeiro.
Em face do parecer cancelle-se o lançamento
nos exercidos de 1905 a 1909, recalhendo-se
as certidões de divida que já foram extra-
hidas.

Isidro Caldas.—Intime-se a vir, no prazo
de 15 dias, requerer a transferencia de
firma e pagar os imposto em debito, sob
pena de ser o mesmo debito cobrado ex-
cecutivamentes

Alfredo Martins "de Almeida. — Trans-.
fira-se.

Candido José Loureiro & Irmão. — Trans-
fira-se

Joaquim da Silva Azevedo.—Idem.
Maria lienriqueta da Costa Prima. —

Idem, nos termos do parecer.
Campos & Roiriguas. — Paguem os im-

postos em debito.

Inspoctorta de Seguros
DESPACROS DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de abril de 19D)
Companhia de Seguros L'Union, remet-

tendo e.n cum:o:Imensa ás dispasiçõos do
art. 2, n. III do regulamenta n. 5.072, de
1903, as relaçõe; dos seguros eff3ctua1osmo
2° semestra do anuo findo.-s-Archive-se.:

'Companhia de Seguros h'sperança, respon-
dendo o questionado enviado com o officio
n. 59, do 29 de janeiro ultimo.—Archive-se.

Companhia de Seguros L'Union, respon-
dendo o questionario, por oficio n. 79, de
2a de janeiro.—Archive-se.

Companhia Nacional de Seguros, idem por
Adio n. 35 da. mesma data ..-sArchive-se.. .

Ministerio: da Marinha

.. Por portarias.da.20 de abril ultimo
Foi exonerado Luiz Mauricio Clemente de

Campos, do cargo de 3° pharoleiro do pharol
da Moela, no Estado de .S. Paulo, 'conforme
pediu ;	 •

FoUnonieado Bento Bordardes de .Saltes
para exercer o cargo de 3 0 pha.roleiro do
pharol da Moela, no Estado. de S. Paulo.

— Per outras de 30 do mesmo mez, foram
concedidas :	 •	 ;.
. Ao inValido mirinheirossnacional de 1°

classe Judo Pereira da ;Silva, licença para
residir fóra dp ,a,sylo, nesta Capital, perca-
Lendo o soldo e o valor, da ração ;;: 	 .

Ao 20 tenente João Pedro de Souza Lobo,
licença para aperfeiçoar na .Europa: seus
estudos sobro artilharia,-• sem ,diseito á pass
sagein, ajuda, de' Custo a . a, gratifieasgla.de
que trata o art. 53 sia lei n..1.473, de, 9 de

, "t

janeiro de 1906, percebendo unicamente os
ven :imontos de addido á luspectoria de Ma-
rinha para cujo recebimento deverá consti-
uir procurador nesta Capital.

Directoria do' , Expediente

. EXPEDIENTE DO SR. wasusrao

Dia 30 de abril de 1909

Sr. Ministro da Fazendas_ •
N. 1,872—Rogo vos digneis de providen-

ciar para que, no Thesouro Federal, cela,
effectuaio, á conta da verba 24 — Material
de Construcção Naval—do corrente exercicio,
o pagamento da quantia de 10:809$50a, pro-
veniente de diversos trabalhos executados
pela firma Lago Irmãos.

N. 1.873—Rogo 403 digneis de providen-
Mar afim de que seja hab.litada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da ea.-
rahyba com o credito de 360$, á conta das
verbas 20—Classes inactivas—Soldo a inva-
didos 105$ o 22—Munições de bocca, rações a
invadidos 255$, para attender ao pagamento
de soldo e rações a que tem direito o mari-
nheiro nacianal invalido Antonio Claudino
Ferreira, licenciado para residir naouelle
Estado.

Na respectiva escripturação fica annullada
a impartaucia do credito.	 •

N. 1.875—Rogo vos digneis de' providen-
ciar para que seja communicado ás directo-
rias da Caixas de Amortizaçio e da Caixa
Economica que a directoria da Escola Naval
está autorizada a gerir os fun iO3 pocuna-
rios destinados ao premio aGreenhalgs, afira
de'ilue possa aquelle e itabelecimento de en-
sino dirigir, fiscalizar e tomar as medidas;
necessarias execuçãOe direcção do referido
premio, evitando assim qaaesquer obsta-
culos que possam prejudicar a suaofiel ex-
ecução.

— Sr. inspector do Arsaaalde.Marinba do
Rio de Janeiro :

N. 1.878— Em referencia a vosso morno-
randum n. 267, do 26 do corrente, daclaro-
vos, para os devidos effaitoa, que resolvi
conceder ao operario de 3° classe da oficina
de mergulhadores desse Arsenal M isioejo
Gonçalves Soares 63 dias de licença, som
vencimentos, para tratar de seus infeeesaes
onde lhe convier, coaforme pediu. 	 ••

— Sr. Chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.879 — Tendo em attençã,o os servi-

ços prestados na construcção, intallaoko o
organização da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do tpirito Santo pelo seu
command anta capitão•tenente Alfrado Ro;i-
naldo :Teixeira,- redommendo-vos mandeis
louvar esse aliciai pela intellisenCia; zelo
esforço revelados no desempenho da' refe-
rida , com m i ssã,o ' 	 • •	 .

N. 1 •.880'= Mandas: adagiar sina ' ordem dr,
dia o 20 tenente Irineu Alves pela intelii-
gencia, zelo e dedicação que revelou du-
rante o tampe em que serviu na Superiuten-
dencia de Navegação.

Requerimentos despachados

. Leocadio do Souza SiIvaira.'--Indeferido.
•" Christian° Roque dos Passos.—Não:

Mmisterio da Grieua
- -s.	 . -•	 .

Por portarias de'28'de abril- tinia, foram
nomeados auxiliares do gabinete do Minis-
terio s da Guerra o major Manoel Joaquim
Machado .; e. o -capitão. Arthas Eduardo Pos
relra:w;	 -

'5(11 4 ' . .; "•:?,. •
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Requerimentos despachados

Dia 30 de abril de 1909
Christovão Colombo de NIello Mattos, pe-

dindo pagamento de ajuda de custo. — In-
deferido.

Adalberto Pitta Pinheiro, engenheiro civil,
pedindo uma certidão. — Declare para que
fim pede a certidão.

•

-Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 29 de abril de 1909

. D. Antonio. Barriga. da Motta, pedindo os
favores do montepio, a que se julga com di-
reito, na qualidade de viuva do contribuinte
Acrisio Arsenio da Motta., 20 &lidai da Ad-
ministração dos Correios do Estado do Pará.

' —Deferido.
D Lydia Barbosa de Medeiros, pedindo os

. favores de montepio, a que se julga com di-

reito, na qualidade de viuva do contribuinte
Cau lido Viriato de Medeiros, telegraphista
de 3• classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos.--2Deferido.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 2(3 do corrente, foi conce-
dida a Thiago Bevilacqua Junior, brazileiro,
empregado no commercio e domiciliado
nesta Capital, garantia provisoria, pelo
prazo de tres annos, contados de 17 de março
proximo passado, s,bre a proprie lado da
sua invenção de «um apparelo destMado a
imprimir annuncios na via publica, denomi-
nado Carra-carimbo annuncie».

—Por outras de 28, foi igualmente con-
cedida garantia provisoria, pelo prazo de
tres annos, contados, respectivamente, de
10 e 20 de março proximo passado, aos se-
guintes senhores, representados pelos seus
procuradores Moura & Wilson, brazileircia,
agentes de privilegias e domiciliados nesta
Capital : •

•Marcos Favali, italiano, industrial, domi-
eiliado em 8. Paulo, capital do' Estado do
mesmo nome. para «um processo para con-

feccionamento de um seccante destinado a
tintas, denominado Seccante de Pariz»

Lincoln Nodari, italiano, industrial, domi-
ciliado nesta Capital, para -cum systema de
fechos inviolaveis para n.lalas postaes e se-
nielhantes,.

n•••••••••••

Expediente de 30 de dri/ de 1909

Sociedade Anonyma Fomento Argentino
Sud Americano, pedindo autorização para
funccionar na Republica. — Compareça na
Directoria Geral da Industria desta Secreta-
ria de Estalo, afim de receber guia para
pagamento do sello d3vido por um decreto
que tem de ser expedido em seu favor.

Requerimentos despachados

Dia 29 de abril de 1909

Jorge Gruber, requerendo um titulo de
garantia provisoria para invenção de um
processo de extraltir um sueco aro rnatico da
fruta do café, para produzir vinhos, licores
etc.—Requeira em conformidade do artigo
45 do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.820 de 30 do dezembro de 1882.

CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal'
COMMISSÃO DE . PODERES

Esta Commissão reunir-se-ha hoje; 1 de maio, á 1 hora da
tarde, para receber as contestações, cujos prazos expiram.

Hoje haverá, nova reuniãO para se ouvir o relator das elei-
ções do Piauhy e continuar o estudo das do Ceará.

A 3' Commissão de Inqueeito remitt-se hontem para ouvir a
leitura dos pareceres elaborados pelos seguintes relatores: Sr. Do-
mingos Gonçalves, relativo ás eleiçies realiza Ias no 1 0 districto
.do Districto Federal ; Sr. Eduardo Saboya, sabre as eleições do
Estado do Espirito Santo, reconhecendo 03 candidatos diplomados.
Barão do Monjardim e Galdino Loreto ; Sr. Seraphico da Nobrega,
sobre as eleiçõ s procedidas no 4' districto do Estado da Bahia,
oferecendo o Sr. Pedro Lago uma emenda mandando reconhecer
o Sr. Salvador Pires em vez do Sr. Pedro Marianni. Tolos estes
pareceres foram assignados pela Commissão.

Hoje, ás 11 horas, reuna-se a COMMi940 para tratar das
eleições do 2° districto da Bahia e 2, districto do Districto Federai,

QUARTA COMMISSÃO

Com a presença dos Srs. Astolpho Dutra, Alaôr Prata, Pereira
Braga e João Mangabeira, e sob a presidencia do Sr. Bernardo
Monteiro, esteve bentem reunida a 4 3 Commissão de Iniuerito.

Annunciado o debate sobre as eleições do 3° districto do Estado
do Rio de Janeiro, fanaram, successivamente, os Srs. Cruvello Ca-
valcanti, Raul Fernandes e Sebastião de Lacerda, que respenderam
á contra-contestação apresentada pelos candidatos diplomados, re-
spondendo-lhes os Srs. Henrique Borges e Pauline de Souza.

Em seguida foi declarado encerrado o debate sobre as eleições
do 3° districto do Estado do Rio de Janeiro, sendo a Commissão no-
vamente convocada para hoje, á 1 hora da tarde, afim de tratar
das eleições dos 1 0 e 2° districtos do referido Estado.

QUINTA COMMISSÃO

. Reuniu-se hontem a 5' Commissão de Inquerito sob a preá.-
dencia do Sr. Passos Miranda.

Pelos candidatos diplomados Drs. Arthur Bernardas e Lan-
dulpho de Magalhães, respectivamente, pelos . 26 e 3° .disirictos
eleitora.es de Minas Geraes, foram lidas as suas contradictas ás
contestações offerecidas pelos .Srs. Francisco - Bernardino e Fur-
tado de Menezes, a cada um dos quaos foi, a seu requerimento,.
Cdncedido o prazo de 24 horas para replicar.

O Sr. presidente convocou' parahoje, á, 1 hora da tarde, nova
reunião da Cominissão para continuar a tratar dai Mesmas
eleições.

• 134 SESSÃO PREPARATORIA EM 30 DE ABRIL DE 1909

eresi*ncia do Sr. Araujo Gdes, 2* Secretario)

A' meia hora depois do meio-dia abre-se a sessão, a que concor-
rem os Srs. Senadores Araujo Góes, P.dro Borges, Jonathas Pe-
drosa, Silverio Nery, Arthur Lemos, JosS Euzebio, Pires Ferreira,
Antonio de Souza, Castro Pinto, Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva,
Joaquim Malta, Oliveira Valladão, Sevaria° Vieira, Moniz Freire,

*João Luiz Alves, Oliveira Figueiredo, Augusto de Vasconcellos,
Lauro Sodre, Francisco Saltes, Francisco Glycerio, Braz Abrantes,
Crime d Gouvêa, A. Azeredo, Alencar Guimarães, Lauro Mel-
ler;Felippe Schmidt. Pinheiro Machado e Vic-,oririo Monteiro (29).

• E' lida, .posta em discussão e sem deba fe approvada a acta
• da sessão anterior.
, .0 Sr. a° Secretario (servindo de 10) declara que não
ha expediente.

O Sr. Felippe Schruidt (servindo de 2' Secretario)
declara que não ha pareceres.

0 Sr ..Presidente—Nada mais havendo a tratar, con-
vido os Srs. Senadores a comparecerem amanhã. á seguinte sessão
preparatoria, designando para ordem do dia da mesma :

• Discussão uniu do parecer n. 12, de 1909, da Commissão de
Poderes, opinando que sejam approvadas as eleições a que se pro-
cedeu, no dia 30 de janeiro do corrente anno; no Estado de Ala-

' gôas, e que seja reconhecido e proclamado Senador da Republica
- belo mesmo Estado o coronel Manoel Gomes Ribeiro.

Levanta-se a sessão ao meio-dia C 40 minutos.

Camara dos Deputados .

VERIFICAÇÃO DE PODERES

PRIMEIRA COMMISSÃO:

Na sua reunião de hontem esta Coinmissão . ouviu o parecer
- sobre as eleições dos l° e 2° districtos do Estado do 'Ceará,., rela-
tadas pelo Sr. Francisco . Portella. Deste . parecer - pediu. .viita- o
Sr. José Bezerra.
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SEXTA COMMISSXOo	 •	 ••	 •	 •	 •

• •	 '

Retiniu-se honteni esta • Commissão - 	 hqra marcada. .0
presidente deis pálaVra ao' Sr. Eloy 'de §ouza, -que leu seu

.	 _	 .	 .	 . •

\ 'parecer ŜOlo're as -éláç'êes do *Estado de Matto Grosso, concluindo
Pelos reconhecimentos doi candidatos diplomados. , Posto a votos,

• ir	 •
Ni-, sena discussão, approvaalo e assignado .pela Cciannoissão - este_	 •

a,recey.	 ,	 .	 •
*Em seguida foi dada a palavra ao Sr..Alcindo Guanabara, que

1 leu o parecer sobra as eleiçeS ao Estado do Paraná, _concluindo
_pelos reconhecimentos dos candidatos diplomados. -Posto a.Votos,
• „; ioi este párecer .approvado e assignado pela, Comniissão.

4- sé •Feld'Sr. Juvenal Laniartine foi feita a leitura do parecer sobre

• eleiçiies do Estado de Gce az, concluindo pelei reconhecimento ,dos
' candidatos João Alves de Castro,Hermenegildo de Moraes e Eduardo

'°.A.rthur SocrateS,.ficanda Para ulterior parecer o reconhecimento

Ido 40 canlidata. Posto à votos este parecer, o Sr. Alcindo Gua,na,

t‘bara pediu Vista, / por , 24 horas:
Nada Mais havendo a tratar, o Sr. presidente levantou a

SOSS-á0, marcando nova rounião para hoje, ás 12 horas do dia.

•••	 . •

13a SES3X0 PREPARAT0RIA EM 30 DE ABRIL iE 1909

• '1`; t4'1"	 PreMilencia, do . Sr. Carlos Peixoto Filho
.	 3,	 ...	 .	 • •	 ..	 .	 .
Ao mele-dia a 15 minties comparecem 03 Srs. Caelos Peixoto

."'. Filho, Mangalocira„ Bethencourt da Silva Filho, Alaôr Prata, Raul
I3arreso, lrineu Machado,. Euclydes Barroso, Pedro Lago, Pereira

• Braga; Eduardo Saboya Julio de Mello, Calogeras, Ubaldino 'de
: Assis, Elpidio Moseuita„.. Alcinio . Guanabara, Aristides Sninola,
' Pedro Marianni, Antonio Dantas, Mendes Tavares, Leão Velloso,
i FranciScd Diaimmond, Eduardo Socrates, Maneiro Lopes, Jo4é
• Maria, Alfredo Ruy, Seraphico da Nobrega, Antonio Cal/non, Germano
•eliasslocher,, João de Siqueira, Barbosa Lima, Tomam M •reira,
-.Viana do Castallo, Leopoldo Lins, Pedro Vianna, Ruminado Mi •

randa, Euzebio de Andrade, Astolph,- Dutra, Jóvi ,..1a,na d s . C..1--.
•valho, Arnólpho Azevedo, Alvaro Carvalho, S meál, Leal, Bernardo
Jambeiro, Eloy de Souza, Gonçalo go-to.Nogueir . Mario Via,nna,

- Jo5,o Baptista, Christian Brazil, 'GraCcho' Card.o^3ci, N sgueie.,, Ja, •
guaribe, Altino Arautos, Henrique Borges, Monjardim,,Seabra,
Francisco Veiga, Galeãa*Ca;rvalhal, Honorio Gurgel. Juvenal La-

, mar-tine, Alvaro- Botelho, Antunes Maciel,• José. Ignacio, Hermene-
- gildo de. Moraes, Angelo Pinheiro, Alberto Sarmento, Joaluirti

Cruz, Faria Souto, Arauo Pinheiro, Rodolpho Paixão, Cassiano
•NasCiMenta, Francisco Portella„ - Bernardo 'Horta, LandulphO Ma-

.•galhães, Coelho Netto, Paulino de Souza, Leovigildo Filgueiras,
Tavares Cava.icanti, Lamounier Godofredo, Sampaio Marques,
Antharo Botelha Pedro Dona, Palma, Arthur Bernardes, Hen-

f "rique' Váljza; Vidal - Ramos; Lobo "JRCUMéRlla, SiMIIS Barbosa,
• Bernardo-Monteiro, Carneiro de Rezende, Soares dos Santos, Costa
• Junior, Paula - Ramos,. Dalphim Moreira, Lamenha Lins, -João
•" -Cordeiro, Adj uto. • Duarte de 'Abreu. Plinio Costa, Eugenio Pinta
• Teixeira'cle Sd, Carlos Cavaleanti[ - Camboirn, José- Bezerra.- JOSé

Lobo, Rivadavia, Corrêa. , Nabuco de Gouvêa. • Homero Baptista,
•' Cardoso dO Almeida,. Cunha Machado, José Carlos, Sabino Barroso,

Evaristo' do Amaral,- Joã,n Luiz de Campos, • .loao .Vespucio, Estacio
. -.Coimbra. Henrique Sallos, Teixeira BrandãO,Iniz Adolplio, Anibal.

de Carvalho, Domingos Guimarães, Pereira de l.yra, Luiz Murat,
I yra Castro Celso Baymd, Honorato Alves, Frees da Cruz, Costa,'
Pinto, - Alvaro Mendes, Diogo Fortuna, Campos Cartier, Joao

i Gayosa-Bezerril Fontenelle; • Jesuinci Cardoso, Francisco Bressane,,
PasSós Miranda, Justinian) Serpa, Mello Franco, Josino do Araujo,

4 JoãO Vieira, • Leite- de Castro, Antonio- Nogueira e Esmeraldino
(.Bandeira (142). .

- •,. Abre-Se a sessã). , • • •	 ..

• • "':' ó Sr.. FtethêneOurt cia Silva r'illio (40 Secreta,
rio, sere(ni o de 2°) 	 a leitura, da acta: .4	 •	 .

4'	,e Em . seguiclit é apprevada a acta da sessão .antecedente. • • •1
• '"! . • t i: '.- O • Sr. Alaôr Prata (30 :Secretario, servindo de 1°) pro-

Ccede á leitura do seguinte 	 • •	 . --.	 ..	 .	 .	 .	 .	 ..	 ,
. 7 Ae 	.. ' •	 • . • EXPEDIENTE

-1 . (Cicias:.	 •	 4.	 .	 • .. xji,,,	 ,.
- .	 .	 .	 .	 ..,	 ;

.
sob registro °Melai os livros que serviram.na, eleição de 30'cle, jas.'
neiro -ultima-realizada nas duas'secesfies deste municiplo.—Intel-'
rada.	 • - . 4 -	 •

• .Do 3° supplente do substituto do juiz seccional de Cabe Frio, em •
exercido, de 27 do corrente, remettendo pelo oficial de., justiça
ad hoc Manoel Antonio* Vieira,- por elle nomeado exclusivamente
para esse fim os livros eleitorakS das quatro, secçõ:os deste Muni-
cipio ë que mo foram entregues pelos respectivos -presidentes.-- -
Inteirada.,	 • •

. Dolo supplente do substituto àojuiz federal de Barbacena, de 27
do corrente, que; satisfazendo á requisição de: 26 do corrente; con-
stante do oficio n. 30 e do telegramma n. 252.200, com relação ás
authenticas e papeis' referentes ás . eleiç5es. de 30 de janeiro deste -
anno, que serviram taes papeisde base para a junta apuradoraa que
presidiu, diz ter a honra do remetter todos os papeis existentes em
uma urna da Carnara Municipal, sem reserva de .nenhum, por-
quanto, já havia deferido um requerimento do Exm. Sr. Dr. juiz
Bonifacio de Andrade e Silva e Deputado ao Congresso Nacional e
interessado na referida apuração, fazendo remessade grande quana • -
tida,do de taes authenticas e papeis a -esta Secretaria, conforme a
registro n.• 2 970, de 21 do corrente, Sendo eSsa . Conferencia ainda,
liada e authenticada pelo mesmo Sr.'-Deputado, que_poderá; infor-
mar.—Inteirada.

• Telegramma: •
Viçosa; 30 de abril de 1909—Secretaria da Camara dos Depu-

tados—Rio—Livros requisitados seguiram dia 24. —Sebostião Tita,
supplente do juiz seccional.—Inteirada. 	 ,	 •

• Maricá, 29 de abril de 1909=1° Secretario Camara Dapittados
Rio—Informado haver-o Dr . Balthazar Bernardino ter aprosentado
justificação contende Meti depoimento como presidente da 4 a secção
eleitoral de Maricá, affirrno-vos juramento ser falso, não * demz
nem fui intimado para tal justidcação, estoa prometo a depor
perante Commissão de inquerito.—Egydio Ferreira. de Figueiredo...,

	

.	 s

'.	 ..,..
. 4-' ''.	 Votos .

•
Dr. Trinou de .1klello . .achado

.
	" -`•-• '4.99.1

-	 .	 .	 M. 

• Dr. Francisco Joaquim B:thencourt da 	 •
Silva Filho 	  '3.875

.• Dr..: José Jo tuim da Costa Pereira Braga 2 196
Dr. Manoel da Motta. alontairo Lopes 	  .2 J34
Dr...Alexandre Jose Barbosa Lima 	  1.7t;6
Dr. Nicanor Queiroz do' Nascimento.. ... - 1:557
Coronel Arthur Ambrosino Heredia de Sá 1.457 -
Coronel Joio de Figueiredo Roda.. • ... 	 1.372

-4 - Dr. Innocencio Serzedello Corrêa.  - 	 - . 1.143 -
E outros menos votados.

••li' ' •	.	 .	 •:	 ,; •;	 -	 -i.

-A junta,' apuradora diplomou os cinco candidatos mais votados,. -	 ,
por consideral-os eleitos. _ 	

.	 s
Tendo-se habilitado perante a commissão relaCiona,dora :de

diplomas; aPresentaram:-sepe,rante. esta Commissao os candidatos
Dr.' Nicanor Queiroz do Nascimento -e coronel João do Figueirelo
Rocha como contestantes do diploma conferido * ao candidato
Dr. Manoel da • Motia Monteiro .Lopes. A ainbos_fol, de aCcôrdo
com *o Regimento da . Camara, concedido o prazo de quatro dias **
para apresentarem assuas contestações. Esgota,do , o prazo reuniu-se„,
a Commissão e perante ella desenyolveram os contestantes os fun-
damentos de suas contestaçsóes.. Dispensando o prazo .a que tinha
direito, o candidato Dr. -Manoel da Mata, Monteiro Lopes deu-lhes
immediata resposta. Fatiou igualmonte perante * a Commissão o
Dr. Francisco Joaquim Bitheneourt da Silva Filho,a quem o contes-
tanto Dr..Nicanor do Nascimento, no . correr, dnseu discurso,* de-
clarou inelegivel..,. 	 ... .
; '. • Tendo a' Coininissa,"o examinádo com o mais meticuloso cuidada
todos os-doeumentõs _que' foram offerecidos ao .seu ,,estudo,' traz
aqui o resultado de seu trabalho. •	„	 ....	 . . ,

• Acompanhemos os contestantes nas Suas argUmentaçõeS,	 ..
O Dr: -Nicanor do • NaScimento affirma,.: e ,jiiiitã-dobiliáe,nk

'combratorio d o facto, que foram retirados* da . Secretaria,do Cosi-

-

,	 •	 -
Ddstipplente do substituto do *juiz federal ná circuniscri-

•`.1"
•

pção	 ISiá:g0,e-The'reSopolis, de 27 do corrente, sa,tisfazenldo
buisição de' 26 do corrente; faz *seguir naquella data pe'.o • Correio e -

Iieeon71,?ce Deputados pelo 1 0 districto do Districto Federal os Srs. Irt
neu de MelloMachldo, Francisco Joaquim de Bithmeourt da Silva .

: Filho, José Joaquim da Costa Pereiri. Braga, Manoel da HM^
Monteiro Lopes e Alexandre Jose Barbosa Lima	 '

A ja Commissão de inquerite, incumbida,, do estudo das elei-
ç5es procedidaa - a 30 de janeiro -do corrente anuo no 1° districto
do Districto Federal, foram presentes 47 authenticas das mesmas
eleições. Por ellas verifica-se terem sido votados os seguintes.
candidatos para Deputados :. •

,
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solho Municipal .234 titules que ali se achavam depositados, mas
não prova que" com esses titules tivessem votado cidadãos outros

-que nãoes seus proprios donos, além de.que a] pessoas que reti-
raram .taes titiles, o fizeram mediante autorização da mesa. .do
Conselho, conforme consta do documento n. 1 fornecido pelo pro-
frio .contestante..

	
,

Tanto o contestante Dr. Nicmor do .Nascimento COMO ta,m-
bem o contestante coronel João de Figueiredo Rocha impugnam a

, -distribuição de segundas vias de titules feita a eleitores .citie não
haviam substituido cs titules emittidos em 1905,e pedem que sejam
a,nnullaalas as secções em que votaram 'eleitores portadores das
mesmas segundas vias. Pretendem os contestantes que • «tendo o

- decreto legislativo u. 1.619 A, de 31 de dezembro de 1903, deter-
minado que seriam expedidos novos titules aos' eleitores da • Capital
.Federal"; alistados de accôrdo com a lei n. 1.269,de 15 de novembro
de 1904, devendo os mesmos ser expedidos por uma junta de pre-
tores,ficando sem efeito Os titu:os primitivos quenão fossem substf-

- tuidos perante a mesma junta., no caso determinado pelo referido
decreto, estão nellas as secções eleitoraes em que votaram cidadãos
com titules indevidamente expedidos em desaccôrdo com a citada
lei e com o art. 52 da lei n. 1.269, que terminantemente declara
que só serão expedida.; segundos titules no caso de erro ou extravio,

• licando. archivados os titules errados (§ 10).
• Não podia, portanto; o juiz, presidente da mesa. de qualificação

• e revisão eleitoral, expedir segundos titules eleitaraes, como fez a
nnumeros cidadãos cujos titules ficaram nullificados, por não

terem sido s.ubstituides no prazo legal perante a junta- de pre-
tores.»	 .	 -

Não •procede a argumentação, porquanto a Olei n..1.619 A, de-
clarando nullos 03 titules expedidos em 1905 não excluiu nem
podia excluir do alistamento os eleitores em questão, pelo que os
que não foram substituir Os seus titules perante a junta do pretere

• não perderam o direito de obter novos titules pelos meios ordi-
narios, que são os prescriptos pela lei n. 1.269. E visto determinar
o art. 51, § 4 0, dessa lei, que em; caso algum poderá ser demorada
cai recusada a entrega de titulo ao eleitor que requerel-o, sob pena
para o juiz do responsabilidade criminal e não ter sido revogado

- esse dispositivo legal, ao juiz presidente da revisão de alistamento
não era permittido deixar de dar .novos titulas aos indicados
eleitores.

Autoriza ainda a lei a. 1.2a9 ao pres ; dente da • commissão de
alistamento expedir titules provisorios, até mesmo manuscriptos,
tão grande foi a preoccupação do legislador em salvaguardar • ao
eleitor alistado o exercido do direito de voto. 	 .	 .

.	 Não ha, portanto, com a expedição das segundas vias de titules,'
motivos para ntillidade.

O contestante ergue de nulla, a constituição das mesas de
diversas secções e por conseguinte as -eleições nellas realizadas,
porque tendo suspeitado que as listas de 30 eleitores indicando -me-
sara:is para aquelas secções contivessem firmas falsas ., requereu ao
-juiz competente exame pericial nas mesmas listas, não se tendo
effestuado o exame por terem elas desapparecido.

O referido exame -não se fez, conforme se vê dos documentos
apresentado pelo contestante e nenhuma outra prova foi adduzida
para deitonstrar a falsidade articulada.- .

Demais taes firmas se achavam reconhecidas por tabelião,
aagundo confessa o proprio contestante.

. • Passemos agora aos outros pontos da contestação.-
Primeira-Pretoria

.	 .
secção—Não é -nulidade, como alega o contestante; o facto

da não remessa ao poder verificador dos alicies de indicação do
mesma:is. Nãe ha na lei disposição que prescreva tal nulidade. A
mesa dessa senão não foi censtituida em desaceardo com a lei, não
incidindo em nullidade o processo eleitoral perante ella realizado,
conforme pretende o contestante.

Quanto a terem votado 49 fiscaos, não é .nullidade nem indicio
do fraude. A lei não limita o numero do fiscaes que cada candi-
dato pede ter perante a mesa eleitoral. . 	 .

2" secção—A authentica da eleição está assignadaad verdade,
sõmente por deus mesarios (o presidente o o secretario), mas na
l'sta de presença a ela annexa encontram-se não só •-as assigna-
turas de todos os mesarios como as dos cinco fiscaes nomeados pelos
difierentes candidatos. Isto sana a irregularidade apontada pelo
contestante, desde que não ha indicio ou arguição de fraude. .

4s secção—Não está provado que a mesa dessa secção se tivesse
instalado as 9 horas da manhã conforme alega o contestante que
nenhum documento apresentaem apoio de sua alegação. Quanta
á ilegitimidade do mesario Virgilio Guttleares allegada pelo contes-

' tante, não tem ella procedencia pelo que ja ficou demonstrado
• quando Commissão considerou a questão referente á organização

• das mesas.	 •
Affirma tambem o contestante que nessa secção votaram 112 •

eleitores apphrecendo, porém, pela somma dos ,votos *obtidos pelos
-candidates a-senador-117, -mas da propila authentica .consta que
além dos 112 eleitores votaram cinco fiscaes.,

5s secção — Não constitue nulidade o facto de : terem votado`
nessa secção eleitores de outra, onde não se reuniu a -respectiva
mesa, pois que o art. 79 da lei eleitoral o permitte, e"verificando-so
pelos documentos . de ns. -10 a 23 apresentados pelo e imdiciato .diplo-
ma,do Monteiro Lopes. que a authentica dessa secção fôra alterada,
escrevendo-se nela propositalmente o nome de Manoel alargues do
Medeiros Lopes, em vez de Manoel da Metia Monteiro Lopes, mamo
com o qual o referido candidato fira votado conforme tambem
fazem certo os referidos documentos, não procede a alegação do
contestante, pois nenhuma duvida existo do que o nome votado
nesta secção foi o -Dr. Manoel da Moita Monteiro Lopes.

, Segunda Pretoria •

_	 .
7s secção — O contestante não exhibiu prova de se ter a meia

installado ás 9 horas da manhã, conforme allegou.	 -
Quanto a ter essa secção fauccionando na estação telegra,phica,

.da ilha do Governador e não na Escola Publica. da Praia das Pitam-
gueira0, da mesma ilha, é exacto que a lei eleitoral estatue que são
annullaveis as eleições,quando feitas em lagar diverso do designado
pelo poder competente, mas no caso actual não ha motivo para
annullação dessa eleição, pois a diferença do local em que devia
funccionar essa secção proveio do facto de se julgarem ao .mesmo
tempo competentes o juiz que presidin a revisão \ do alistamento e
o supplento do juiz seccional que presidiu a junta de organização
das mesas para fazer a design,acão dos "edificais, contorno se vê dos
editaes publicados no _Piaria Official (documento n. 13, apresentado
pelo contestante).

Não houve com esse facto prejuizo ou surpreza para o eleito-
torado, pois es -o compareceu e votou perailte a mesa reunida.
na, referida estação telegraphica, sem protesto, sobre este ponto,
por parte dos 26 fiscaes que alli se apresentaram, inclusive "o do
contestante.

As demais arguições do contesta,nte sã, umas a repetição do
que já foi anteriormente allegado, não tendo a commissão consi-
derado precedente, e outras não são de moldes a fulminar de nullia
dado a mesma eleição.

Terceira Preteria

ls e 21secOes—As arguições contra a legitimidade do mesario
da ls secção Gaspar Fragaso de Albuquerque o do da 2" Benjamin
Soares de Assis não procedem pelo que já ficou demonstrado
no tocante ás indicações de mesarios feitas por grupos de 30 eleito-
res. O mesmo quanto á questão do titulas. .

5s secção —Não preeedern, peles motivos já exoestos. as argui-
Oca contra os mesarios, .sendo que da respectiva authentica consta
a razão por que os fiscaes a deixaram de assignar. .

Quarta Preteria

5s secção — A' authentida vem armem a lista de presença em
original e não por cópia, como affirmou o contestante.

-Os fiscaes assignaram a lista do presença que é parte inte-
grante da acta.

Sexta Preteria

10' secção — A Commissão não julga procedentes as razões em
que Fe funda o contestaute para considerar nulla a eleição dessa
secção A declaração em tempo feita no final da acta, corrigindo -
a votação dada, ao candidato Monteiro Lopes, está ne perfeito ace
côrdo COM o-que consta da mesma acta, de onde se verifica que
compareceram e votaram nessa s acção 108 eleitores.

O contestante Dr. Nicanor do Nascimento em sua longa cone
testação escripta, que a Commissão examinm com o maior cuidado,
nenhuma palavra articula sobre • a inelegibilidade do Dr. Bethen-
court Filho, mas, perante-a 3 ommissão, declarou verbal e muito
ligeiramente acreditar ser o Dr. Bethencourt Filho inellegivel, por
exercer o cargo do secretario do Lyceu de Artes e (alicies desta
Capital, instituição subvencionada pelo Governo Federal. .

•Não procede absolutamente a arguição, e paaaie que o proprio
Contestanto é o primeiro a disto estar convencido, pois do contra-
rio teria apresentado á Commissão provas do sua alegação e a
teria discutido desenvolvidamente e não tratado do aasumpto tão.
perfunctoriamente como fez.

O art. 107 dá lei n. 1.269, de 15 de-novembro de . 1204, que
indica os casos de inellogibilidade no seu § 1 0, n. V, declara inelle-
giveis -presidentes e_directores de banco, companhia ou empreza do
caracter mercantil o não de sociedades como o Lyceu de Artes e -
Orneies que tem por firn a educação gratuita -ministrada por pro-
fessores não remunerados.	 .

O contestante coronel João-de Figueiredo Rocha, além de con-
siderar nullas as secções em que votaram eleitores portadores de
segundas vias de titules annulladoaapelo decreto legislativo r
n. 1.619 A, de 31-de dezembro de 1906, questão essa já devida. -e
longamente apreciada neste parecer,- pede mais, a eliminação das
-eleições procedidas nas 2s, 4s e 7s secções da 2" pretoria-; 2" -ma.;
ação da 3s preteria;	 2S, 3a, 6% 7s 8s,.;9 1 e 10' secções da 8s prtk
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; ria, _por n. o conterem-as authenticas as - açaignatirfas .de:...toclos . -vão 1—e para,mim . usal-o desafiaria o..mais accentuado ludibrio,-
inesarios ou fiscaes. - a	 ' ' . : . - - • -	 ' -	 -.	 . •	 sendo eu um evidente e„confassado mestiço, apenas quarterão.. • .

1 • • • Esta questão tambem já foi devidamente aplanada • pela C nn-. 	 • , •- Habilidade é a dos adeptos de desviaram a qUestão do.unico-
i missão quandd examinou a contestação apresentada pelo Da. Nica- ponto do vista real—isto.é do exame do pleito, do inquerito . sobre

• nor do Nascimento. • , . !	 • -	 , • - ...- - , , • • •	 - • -- •	 a veracidade apregoada da eleição de S. E.—para sustentarem o
. .- Os contestantea 3r. Nieanor do Niscimento e. c pronelFiguai- direita qne jamais foi contraverao . de um negro Varlustrar as ca-
. rodo Rocha arguam ainda de nullidade as eleiçies realizadas na - 2a thedras do Parlamento Nacional e—d rebours—inaugurarom oeere-

cção da 2a pretoria, 4°. secção da 3a pretoria, 6% secção da 4a preLa brino e assolapado principio de que a eleição de um ethiopico não
teria, 6°, 7° e 9 % secções da G a pretoria, por não terem acompanha- pôde ser analyzadna e provada a fraude, repellida. 	 ..:
do ás respectivasauthentia,as as natas de . presença dos eleitores. Nem o primeiro lemma é verdadeiro nem o postulado sagitado
... A Commissão parr poder julgar da procedencia ou não dessa pôde ser admittido por homenv temperado na luta, como eu., e só

arguição requisitaria, a • remessa de tios listas. si -porventura conduzido pela propria libarclade, que só admira—o que, nabilitado
itrIfilliS.36 a nullidade dessas eleições no resultado final do pleito. • .	 pela verdade, • echon, as grandes • paixõas humanas.., o esforço da

Pelo estudo, porém, a qua procedeu a Commissão verifica-se S. Ex.—neg,ro—para. emergindo da baixada obscura onde param
,qt.e aparadas ou não essas eleiçõas, o resultado final do pleito será os desconhecidos; passar ás maiores •culminancias da vida publica
o mesmo.	 .	 . ..	 eu -o reputo bellissimo como formoso, me deslumbrou o gesto do

Nãoall,14	 -	 •	 .	 'grande libertador negro, que, com a vergasta luminosa de sua
- -•	 o, apuradas essas eleições'o resultado .é o seguinte :	 estupenda pa!avra, abriu as clareiras por onde a liberaale houve:

	

votos-	 -de integrar 600.000 brazileiros na sociedade livre. 	 .
Si a minha primeira mocidade ¡Iluminou-a a elo-luneta tor-

Irineu Machado 	  4.518

	

2.868	
rentosa de José do Patrocinio, como poderia querer eu que a côr do

13ittencourt Filho 	 	 meu contrario fosse =per se— impediente de sua entrada no parla-
! -Pereira Braga 	  1.9-11	 mente?	 . -

Monteiro La,pes 	 ,1.960	 Não, senhores ! si eu me convenço da que a gloria do grande
Barbosa Lima 	  1.597 - negro libertador outorgou-lhe o direito de ter sua mamaria perpe-
Nies.nor do Nascimento 	 1.357	 tilada na bellaza duradoura do bronze desta promettida estatua

• Figueiredo Rocha 	 , •• 1.2 0 . que a contingencia dolorosa das cousas humanas não tem per-
Ilera(lia, de Sá 	  1.965 •	 mittido levantar na mais baila praça desta hoje bellissirua metro-

- Serzedello Corrêa 	  1.010	 polo, assim tambem penso gila, si o meu adversario houvesse
logrado a maioria dos suffragios dos cidadãos,. o seu logdaaentra 03

Aparadas as referidas eleições o resultado ser:a, conforme 'repreSantantes do povo não lhe deveria ter-se recusado por ninglem -
•consta da primeira parte deste parecer, o seguinte : 	 e não seria eu. cultor do direito quem o veria contestar, mas bife-

	

votos	
lizmente o que é certo e vae se evidenciar é que S. Ex. nã) obteve
o • numero de votos legaes para estar entre -os cinco deputados

trinou Maclula 	  4.994	 , eleitoS. a -	 • .	 .

Bittencourt Filho 	  4.075	 •. , Isto posto, entro na analyse do pleito e seus erros, fraudes,

	  2.195	 simulaçõas descasas.	 . 'Pereira Braga 	
Monteiro Lopes 	  2.161
Garbosa Lima 	  1.766	 De varias ordens foram os artificios do que se serviram eaf

Nicanor do Nascimento 	  1.537	 adversarios para exereitarom a • fraude; escaillalosa em alguns
casos, grosseira em muitos, finissima em poucos, e delia melleredia de Sá 	  1.457

Figueirrdo Rocha 	 	
occuparei systema,ticamente: • - •

.Seazederlo Corrêa 	
 1.2

	

1.148	 ' • 'a) as primeiras sortidas que ensaiou o espirito demoníaco da• •
mentira • para,-- apoderando-se de um stock 'do: titulas elnitoraes,

Quer em uma quer em outra •hypothese estão, portanto, eleitos constituiram-se da seguinte forma: -terulo asa cumprido no ultimo
piado municipal o despositivo legal, que manda reter os diplomas

'As cinco candidatos diplomados. 	 --	 dos eleitores que votam em secção diversa da indicada .et a SM
.	 assim é a Commissão do parecer :	 .	 titulo; avultado numero de-diplomas foi remettido á junta apara-

dera da eleição mtmicipal, dos games ficou depositario o Conselho1°, alie sejam approvadas as eleições procedidas a 30 de janela Municipal alestedistricto, notadamente das S2C003 da-la, 20 e 83.ro do corrente anno -para Deputados pelo 1° District° desta Ca-
pital • 	 . •	

. pretorias todas do 1° districto eleitoral. 	 • '
- Dahi foram -esses titulos em massa -retirados do -Conselho Mis-

. 23 , que sejam reconhecidos e proclamados Deputados federaeS nicipal, não pelos eleitores, mas por intendentes que abasanèo da.
,Pelo mesmo districto os Srs. Drs. Irineu de Mello Machado, Fran:
cisco Joaquim Bittencourt da Silva Filho, José Joaquim da. Costa • autoridade moral que exercitavam sobre os fanccionarios muni-
Pereira Braga, Manoel da Motta Monteiro Lopes e Alexandre José cipaes, conseguiram —per vim aut ciam—apoderar-te do taet diplo--

Barbosa Lima. .	 .	 - .	
mas: os audazes cidadã-os que mais se avantajaram sTeste acto

.	 . .lainentavel foram os Srs. Dr. Ernesto Garcoz o solicitador Guilherme
Sala das Commissões, 2) de abri. de • 1909 aa-Etfclides Bw .roso, dos Santos, os gumes tiraram, .conforme 03 recibos —carpas delicti-

prosidente.Domingos Gonçalves, relator. a-SerapItico da Noirega. que na occasião -precipitada deixaram, cerca do 180 dip'onia,a.
Aduard ) Saboya:—Raymundo de Mir,-en:ta. - ', • - - 	 ..	 mórmente das l a , 2a e 30 pretorias. O lote do Dr. Gartez foi de

_a	' 	 157 titulas o de um outro, 82. 	 - •
..	

'
• • Hapotl;ases non fingo e por isto junto o documento n. 1, quer

CONTETAÇÃO DO Dit. NICANOR QUEIROZ NASCIMENTO AO DIPLOMA-DO testifica esto primeiro passo ainda incerto dos cavalheiros andantes

	

. EXM. SR . DR. MANOEL DA MOTTA MONTEIRO LOPES ,. 	 da logração. , - ..	 .
- - Cumpae notai., que estes dou3 escrupulosos recebedores clan-

.	 «A fraude não aproveitará aos feaudadores.,	 .., destinos de coagis' alheias, são ardorosos apresentanteg • dos cm-
. •• Srs.' membros da •33 Commissão de Inquerito— Enobreço a-na: testados ao'nleitorado do districto (circular em que são indicados

nha contestação encimando-a com a nobre legenda •-que ouvi ao os candidatos « democratas »). • 	 ---	 -
...homem leal que reputo ser o Dr. Ca,ssiano do Nascimento, - em dia Depois mostraremos como é este mesmissimo Gareez que, na.
que de pouco antecedeu sua partida para a gloriosa terra gaúcha e la Preteria faz votarem, só -em uma secção, 49 phosphoroa com
tanto mais gostosamente a utiliso quanto sei que o _mesmo é o títulos tirados assalapadamento a lerdice doS subalternos timidos.
honrado pensamento do . venerando Sr.- Presidente da Rcpublica,	 .	 , ...

aaccorde que está com o proposito dos dirigentes da acção paria- 	 b) A segunda (firma dose matterem na posse de • numerosos tia
.mentar.	 .	 .	 .	 tulcs de eleitoresr de que usaram os burlões já foi mais , vasto. o
. Esta conformidade honesta de pensares deu-rrie animo para, mais ousado;•a lei 1.269, art 52,-manda que se habilitem os dei-
..arrostando as penosidades do exame cuidadoso . de ignobeis aficam- toras com.segundas vias, Sendo preciso, mas cautelosamente li-
-.tinas., da busca minuciosa de documentos, .da comparação de nomes mitou esta cencassão a deus casos- expressos; isto é, os de- ettravio
o lettras,' verificação acurada dos •varios casos 'oceurrentes na ui= ou de perda do diploma, e, por maior - segurança mandou que só

:fim, eleição, trazer ' a cita CoMinissãe trabalho' eiii: qtie à fraude, O fosserraconcedidas, mediante .« -petição escriptaa a assignada. o ..eaa
. -descazo, o erro; a simálação; as falsidades fiquem tão patentes • que trague pelo eleitor 'ao presidente da . cammissao de -revisãa D. - -
não deixem oscular a mais fugitiva duvida:	 .	 .	 . ,	 • 1	 .• Dos termos mesmos da lei se verifica que - é indispensavel jus-
,	 Nem se pense, como insinuamos-partidistas e sequazes do meu tificar .a perda Ou o extravio ou erro o que o juiz tenha elemento

- adversario—que me abalancei a contestar o diploma do Sr. Dr. para acertar-que a petição está assignada, e -escripta • pelo propria
Monteiro Lopes .peli, fortuita circumstancia de se,r este advogado punho do eleitor, isto é, o reconhecimento por natorio e a prova ott

: um homem de cor preta... desta uma consideração inexpressiva,, certeza da identidade do requerente. -- 	 • -, • - •• • • ••• • • • --. ... a
Atm orçaria pelo maia . flagrante radical° em alma Patria libertada, : a O primeiro juiz que presidiUal, revisão,- muito cuidadoso em se
;onde jamais floresceu o' preconceitole raças—tãoi mescladas cilas não deiva,,r baldar: -apenas lenta- e prudentemente-distribuiu . ena

•. 	 _	 .	 .	 •	 ..
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officios pêlo mêle sobro a mesa da junta que devia organizar , a
mesas eleitoraes.
-	 Setentas de que a audacia havia em taes listas tudo falsificado,
o contestanto e o Dr. João Virgolino de Alencar protestaroca
vehemente contra a miseranda alemtina dos farçaute3.,.. 	 . a

Diante do aviso que da,vamos, levantou-se a figura austera dci‘
Dr. Gabriel Osorio de Almeida, que na junta representava os
contribuintes, e propoz que, confrontando as firmas dos, signa?'
tarios Com a que cada uru deixou no livro do alistamento quando
deu a prova de saber ler o escrever (art. 18 § 2° L. 1.269) se,
:verificasse a authenticid ide de taes firmas. • is

Tal alvitre foi vencedor, pois os contribuintes em maioria 0,
adoptaram ; deu-se inicio aos actos de tão honesta verificação e o
livro do alistamento foi requisitado—no que a. junta 'julgou que
para certeza de que as assignaturas eram verazes—era. indispen-
savel tal exame. - • •

dous mozes cerca de 250 segundas vias, muito verificadas, tendo
- sido algumas tentativas de tirar titalos de outrem surprehendidas,
mas, vindo segundo juizsque entendeu do ser mais expedito, logo
uma avalanche de petições surgiu em busca de segundas vias e•
como na precipitação de muito agir, já sinala anilava de verificar.
lastra, firma e pessoa, só um 10 dias foram distribuidas, sem ne-
nhuma cautela, pête-mêle, 927 titules do 2° districto em segundas
vias, o que com os diplumas que a astucia vivas dos intendentes
acima refesidos lhes entregou perfaz 1:176 diplomas á disposição
de,gente audaz para simular de eleitores nas Secções em que os
contestados,' contando com as mesas, não podiam ousar. Disto
junta o documento n. 2.

c) a terceira moralidade visivel da obtoação de um grandm
- stock de titulos foi a que se vae ver : a lei 1:619 A, de 1906, tend0
verificado que por occasião • de distribuir os titulos do primeiro
alistamento sob a lei Rosa e Silva, o juiz Dr Calheiros ensandeceu
na presidencia da commisaão, o que deu logar a que milhares de
titules, livros inteiros, fossem tirados á inconsciencia do presi-
dentes conforme se vê no relatorio do eminente Ministro do
Interiar Dr. J. J. Soabra e lançados, em branco, á circulação,
declarou nullos os primeiros titulos emittidos e mandou que uma
junta composta de pretoros, ao Conselho Municipal, em tempo que
marca precisamente, distribuisse novos titulos aos eleitores que se
apresentassem já alistados e provassem a identidade.

Como era de elementar prudencia, a junta emittiu titnlos que,
além deter para diferencial-os dostitulos annullados a assignatura
de um ' adro juiz, 'eram diferentes no papel, no tamanho, na
fôrma e no typo de impressão, no que evidentemente realizaram o
espirito da lei 1.619 A..'

Ora o juiz-que distribuiu as segundas vias—agora, houve do
alinistericsdo Interior—não titules da farma nova, como cumpria,
para garantir o não uso dos annullados—mas justamente os titu-
lo que haviam sobrado da emissão Calheiros, de modo que os bur-

- ladores que tinham o resto da massa subtrahida ao juiz sandeu,
voltaram a usar os primitivos titulos 'com a só diferença de que
em vez do escreverem sob os dizeres dos titulos J. Calheiros, pas-
saram a subscrever J. J. Saraiva Junior e no alto do diploma a
nota 4 2a via ».

Dest'arte uma nova séale de titulos veiu inflar á circulação
eleitoral—já tão enriquerida de moeda ma Eram em tal somma
que se vendiam publicamente antes e depois da eleição. 	 ;

•Para esclarecimento da Commissão ha um titulo dos lo pri-
meiro alistamento—um dos substituidores destes e um dos de se-
gunda via—ajuntando mais um dos que tem a assignatura falsa
J. J. Saraiva Junior, que encontrei em um dos bancos da 8a secção
com um bilhete junto.

De cada um dos casos fraudulentos junto documento bastante.
(Documentos 3, 4 e 5).

• A mataria baixa da fraude, a essencia da phosphoro, que é o
distoma, já a tinham os alicantineiros; o Mecanismo de os fazer
votar. foi do ama, simplicidade maravilhosa, a lei 1.269—e é eaa,
uma daa suas falhas—não prohibe que o eleitor de uma secção voto
em outra, si é fiscal e não votou na propria. •
s Ora um •portador de titulo do stock não podia votar na secção

.indicada no titulo, pois o proprio poderia estar presente o rocia,-
mar ; laçara obviar a este mal hm nome qualquer nomeava o nOMC -
do titulo e o phosphora estava votando na sução que simulava
.tscalizar.

Quereis um exemplo illustrativo disto ? na la secção da l a pra-
tona onde pontificou o identico Ernesto Garcez que sacou no Cousa-
•lho 157 titulos (doc. 1), -votaram 49 fiscaes de candidatos ficticios
e o contestado Bittencourt, que em 1906 teve, na secção 30 votos,
apanhoua agora com toda esta florescente fiscalização 284 votos
nesta secçao ao passo ;que o Dr. Irineu Machado, que na l a pacto-
ria exercita a sua, notorla actividade apenas logrou marcar
60 votos.

Depois dizei-me quem com a simulação aparelhou esta visível
fraude?

IIMNM

A. L. 1.269 —114. «São nullas as eloiçõea
1°, quando feitas perante mesas constituidas por modo diverso

ft° que manda a lei., --
; Ora a mesma lei, no seu art. 64 autoriza um grupo de

30 eleitores de urna secção a nomearem um mesario para a mesma
e tal apressntação devo ser feita (art. 64 a 1 0) por um officio

- assignado por 30 eleitores da respectiva secção, com a3 firmas
'reconhecidas, certidão de serem eleitores.

• Os alicantineiros que fizeram ? encheram listas em numero
avultadissimo indicando mesarios para secções: da l pretoria, 2',"
3a e-4a, firmando-as nomes que eram 'de , eleitores, mas lançados,
por outros punhos; fizeram escrever no final do taes papeis reco-
nhooimentos que diziam do 'atalho dos notarás, mas do que
muitos ware tão falsos como as assignaturasnueautheaticara.m,o,-.
como o maior luxo de audacia, lancaram uma enerano massa de

.	 ..	 .
Ahi entrou então o trabalho dos interessados: tendo o presis

dente da junta requisitado o livro do alistamento que pertence 0.0
archivo da mesraa, o escrivão judicial recusou-se a apresentai-ao:

Isto é incrivel, mas consta da, acta da, sessão da junta 1 	 .:\
O Dr. Ozorio de Almeida tomou a palavra e declarou que, não

podendo estar certo de que os reconhecimentos eram de tabelliães,
pois evidentemente muitos eram falsos, não se s;ntia, habilitado,•
em sua conseiencia de_homem. acato, a .decidir si taes firmas arara
dos proprios eleitores e que 310 PaSO de não se poder efectuar a
verificação, elle não tonaria parta.ena uma ridicula farçada, pres-
tigiando-a ;om ceu nome. 	 •	 •

•

O presidente insistiu cm não mandar que o escrivão entregasse
a livro ouu apresentasse a Commissão e o Dr. 0301'10, COMO com-
petia a um 'amem *usto, recusou-se a approvar corno verdade o
que não verificara, -na que foi acompanhado aelos Srs. Oscar Ma-
chado e Orlando Rangel, conhecidos negociantes que f iziam parto
da commissão como contribuintes. 03 tres retiraram-se incon-
tinente.

'Restaram na COMMinãO os representantes da politicagem;\
eleitos poios membras e supplentes do COnsclho Mucicipal e logo •
sem qualquer exame, julgaram que todos os officios estavam veri-
ficados. recebendo como mesarios os apresentados em taes °Meios»

Pergunto á consciencia honesta que acredito domina esta illus-
tro coinmissão, taes mana, só com este indicio, estão formarias'
conforme manda d. lei si. 1.269? '.

Ha, no emanto, mais: tendo o contestante certeza de Tia os
°Maios em que foram feitos mesarios das secções 4 3 da l a preteria;
73 da 2a l s , 2a o 43 da 33 e 10a da 63 tinham numerasas firmas -fal-
sificadas, pediu e obteve do meritissimo juiz da l a Vara Federal
que, para documento e denuncia p'bsterior, mandasse vistoriar taes
papeis. .	 -
• Este austero juiz deferiu o polido, mas não Se limitou ,a no-
mear quaesquer peritos: nomeou os austeros -  Sr. Pedro )
Evangelista de Castro o João S. da Fonseca Hermes, cuja fama ora.
certo penhor de seg,urança no exame grapliologico de tacs papeis •
(doc. n. 6).

Dir-se-hia que, depois de tanta; difficulda 103, ia afinal ser •
examinado o mysterio de nes e tantas flamas, mas ainda assim a.
alicantina burlo:1 a justiça ; foi marcado o exame, os palatos foram
presentes, juraram, mas as listas, os OffiCiO3 tinham desapparecido
(Doc. n. 7).•

O 1° supplente do juiz federal que os devia ter em seu poder,
no archivo da commissão: que é no cartorio do Sr. escrivão-do
judicial Alberto Pinto da Costa, não os tinha ! (Doc. n. 7).

O contestanto então procurou . o raferido juiz, o mesmo que
tinha impedido de inicio o exame pedido polo Dr. Oacrio de Al-
meida e o juiz declarou que não sabia onde paravam taes papeis ;
o contestante procurou no archivo da Comnitssão—cartorio -do
Sr. escrivão do judicial—e ;este certificou que taes papeis não
-haviam dado entrada em cartorio (doc. n. 7); o contestante pediu ao
juiz ;que lhe certificasse onde estava tal archivo e o supplente
mandou—sem despacho—ao seu depositario particular—o Sr. escri-
vão 'Hemeterio--,que o dê se a certidão evasiva que consta do do-
cumento n. 8, mas que mostra não as ter o cartorio. 	 •	 •

Como vê a Commissão, os officios de apresent tção de mesarios
da 4° secção da 1 3 preteria, os da '7 3 -da 23. ; 1 3, 23 e 43 da 33, e 10a
da 69' nao.estao arckivados em parta alguma..

.1

_
Ora, na junta, suspeitados alies de falsidade peía, parte maior

e melhor da mesma, não foram examinados porque o primeiro sup-
plante não quiz ; a parte; restante da junta não os examinou, pois
sendo 185 03 oficies, com 30 assignaturas pelo menos cada qual,
eram ao todo 5.550 assig,naturas a examinar, o que não podia ter
sido feito em um dia:

De facto: das 2 horas da tarde, hora em que se-abriram os
officios (lei 1.239, art. 66) até o fim do dia .s6 existiam 10 horas.ou
se.',aan 600 minutos. o 'qUe daria apenas um minuto para o exame dei I
nove firmas , e tanto, o que é evidentemente tempo mais do que
insufficiente,para a simples leitura. • -	 . • -

, E' de notas que não era só a leitura; a- junta devéra verificar::
la; Sr° 'eleitor assignante ocra -da secção-(arts 64,- § -1°) ; 2a-si isto:,
estava certificado ; 3°, si a • firma era reconhecida por tabelião •
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7adas conforme manda. a lei 1.239 si não llie . é pos-sivel o.exame?
. O exame essencial ?	 •

- 'A resposta,.de boa fé, não pide ser duvidosa; n3..) tendo a Com-
IIIISS5.9 os meios de examinar estes.documentos; estando cera que
taes documentos não foram rubricados pela junta; estuado certo
que tias doeu mentJs não estão arehivados. corno manda expres-

.sameate o art.' 67, @ 1 0 , dt lei n. 1.239—aão se cumpriu a lei,-- e
as mesas não se fortriaram conforme :manda a lei n.. 1.269,
uns. 64 a 68, e são nullas nos termos ao art. 116, da lei n. 1.269,
§ 1°. .

Está, pois; evidente que ninguem, de boa -fé, pode affirmar
que as mesas eleitoraes das secções:	 da 1°, pretoria; 70, da

. 2, ; 1 0 , • 2 e 40, da 3 1; e 10a, da 6 , 93 -coastituiram 'confor-
me a lei e, portanto, a Commissão não póde cOntar 03 ' .votos de

•ta,es secç-iiies .a nerhum candidato.	 •	 ,
Ao crivei' pódc-se aflirmar que não foram cumpridas as for-

. malidades legai; pois, está certo que taes docurne.atos não foram
'rubricados.	 •

Mascando á analyse, por . snção.	 . •
A secç.:to da l a pretoria offerece logo a .o mais su-

perficial exame-os insanaveis defeitos, que impedem de contar
-..tios contestados, como a qualquer outro votado, os votos do que
dá noticia a authentica presente a esta Commissão.

• • 1°. Tomou parto na meáa desta secção o mesario Felippe
• Senes, que foi indicado por eleitores da secção, -mas os of11:ios
não foram examinado;, como acima demonstrei ; não foi cumprida

• a formalidade authentica.dora de ser o officio rubricado pela MO3a,,
• 'que é exigencia do art. 67, § 1", da lei - n. 1.269; não foi archi-
. vado, o que O . exigencia do mesmo artigo da lei citada ; n33 foi a

' esta Camara remettida cópia dos nomes que firmavam . o oIcio
n. 1.209, art. 67, § 1 0, in fine).	 •	 •
Foi, portanto, a mesa desta - S3CÇ0 constituida em desaccôrdo

• com a lei,' e esta desconformidade faz incidir em nullidade
pressa o processo eleitoral perante cila realizado. (Lei n.. 1,239,
art. 117, §

- Esta é a nullidade maxima, major d.fectus....
. 2 , . Nesta secção, onde votaram ' apenas 104 eleitores, foram

admittidos a votar -nada menos de -49- li,caes; representando 193
votos. para Deputados.	 -•

• '• E' de considerar que,. só tendo havido no 1° .districto elei-
toral-10 candidatos d, deputação e tres a Senador, sópoderiam
comparecer"nos termos da lei 13 fiscaes, ou seja una por candidato,

• do modo que o comparecimento , dos restantes não obedece a
qualquer motivo legal.	 - -

•S preciso acerescentar que dos caadidatoS" reaes só se fizoram
• representar os Srs. - Sá Freire e Pereira 13raga, do .modo que todos

os mais que simularam a fiscalização repro.ántam nomes de
viduos qe não concorreram ao pleito, e só nomoaram fisca,es para

_que os phosphoros se-apresentassem á secção e votassem, e a prova
de-que todos estes indiviluos eram: simuladores o que de :todos os
fisca,es só quizeram boletim os dos Srs. Sá. Freire e Pereira Braga;
todos os mais que-representaram candidatos que não tiveram nem

- um veto, nona mesmo o do fiscal, não quizeram certidão qualquer.
Será isto ou não a fraailá que.altara o resultado da eleição ?

. Si a fiscalização foi simhla la e sa tinha par fim permittir que vo-
tassem pliosphoros em numera 'do 43 e estes produzem 184 votos a
mais—esta stmalaçã,a; esta fra.ude =altera. ou não -o resultado do
pleito?

'‘• São, pois, duas as nuldidades peremptorias quee inValidam esta
sução, e do tal modo se imPle aos espiritos, que não valo dis-
éutil-as com mais a,bundanefa. 	 •	 .	 .

Na 20 secção da 1' pratoria, a Cópia só vem anigna,da par tres
•dás cinco mesarios da secção, 'deixando - de - o - fazer -justamente 03
dous•que -poderiam mais • prestigiar,a, •-acta—os Srs. Dr. Luiz Pio
Duarte Silva e Estephanio . Monteira da Rmsa—sem que ha.,.;a, do
facto qualquer explicação.--

A lei n. 1.239, a,rt: 83; diz qu nãoé	 rfullidade it • falta de assi-
griatura de mesario 113.. acta '<desde que se declare o motivo
por que deixou de o fazer». • • 	 - • 2

• '	 Ora—a cántrariO sén'su,— •:ão haVenio ;tal' deelaraçãa, -é nolli-;
- Jade a falta de assignatura e; portanto, 'esta authentica, s á qual
-Saltam dtás assignaturas 'sem -declaração "da'-naativo da 'falta, é

•

y nulla, não . é authentica; e não -• •pticle .,, ser apurada, tanto - mais" .•
' que o art-.- 81 . diz que s.1) depois de • assiguadas pelos mesarios»

serão remettidas as cópias. Esta não as..ignada, não podia nem ter .
sido remettida e menos-tomada em consideração. • .•

Tambem os fiscaes não assignam a'acta - e não se dá,o	 motivo'
por que não assignaram.	 '

— .
A 4' da l a preteria é a perfeição na fraude: .installou-se ás -

9 horas da manhã de 2J de janeiro de 1909.
Ioiciau-se o -preparo desta, na organização da mesac, foi

saldo desta secção o Sr. Vi rgilio- Ferreira Gatierres, nomeado por •
oficio que se disso asmignado por 30 eleitores da secção, mas quando
os honrados Contribuintes Srs. Dr. Osorio de Almeida, Oscar ,Ma- -
chado e Orlando 1-t tngel quizeram verificar si:

• o) as firmas eram verdadeiras ; b) si 'os signataxios eram do
fado eleitores; c) si havia 30 firmas ; d)" si o signal publico do,
int trio . estava nos papei;, o supplic uate acompadrado Com o
escrivão-do judicial impediu a verificação, os membros da 'junta.
retiraram-se o os apaniguados da politicagem acceitaram tudo sem.
exame.	 •

Polido dto ao juiz, os &netos desappareceram corno par
encanto, não estão archivados COM manda a lei 1.269; não, -lho fo-
ram romettidos copias á Camara; não foram rubrtcalos. Estas.•
exigencias são da lei e, não cumpridas, a sancção - é a nulidade (João.
Luiz e Rosa, e Silva, no parecer dado na etaçã,o senatorial sobre a • •
eleicãa Alfredo Etlis, 22 de abril de 1909) e pois não foi constituida.
a mesa legalmente e a eleição é nulla (lei 1.239, art. -117, § 10)

Votaram 112 eleitores o ha 57 :votos para o Dr. Meio, -Mattos.
53 para o Dr. Sá Freire, oito para o Dr. Andrade Figueira,o um •
em branco, isto O, 117; a prapria acta declara a não coinidencia, .
de votos para Senador. V,7taram não eleitores e os titulos furtados,
pad o Dr. Garcez no Conselho.

• Na 5' se.!çtio da la pritneira .pretfr:a, on le votaram 	 •
teres: da 70 da mesma,. pcetoria, -(onde 'consta não ter havida
eleição) dá-se •o phenomeno interessantissimo de terem - votado •
en ,globadamente 03 eleitora; d . duas seeçjes, contra o que pro-
testaram os eleitors liso les dos can hiatos Barbosa Lima, IanoJea-
cio Serzedello e JA3 Figimirado Rocia t, e que assine foi, logo se aVi-
dencia do exame da lista de inseripeão dom eleitores, que vem' •
completamente mesclada, em numeração seguiriam.

-;Do nais disto; não é na sccção votado o calt mstado Monteiro .Lo-
pes; poi 3 o nome que teve votos na 50 Como na7 a secção é o de Ma-
noel Marques de Medeiros Lopes que de nenhuma forma podo in-
(luzir hW. d.o nome .coatestatCci, UI) havendo confusão possivel. .

Demais, ha o seguinte caso interessante: diz a acta que vota- "

rano 92 eleitores, a lista de inscripção indica 92 eleitores ; informa
a acta que deixaram do votar trem eleitores para Senador, o que.
reduz o =aro de votantes a 89 ; no emtanto diz a mesmissima.
acta que aopareceram 97 chapas para Senador,. o que daria o re- •
saltado do um excesso de oito celulas votando • alem do • numero
de eleitores. •

•De confusão em Califas -à:o, a acta adea,nte dá- 91 votas . para. .
Senador, o que ainda daria cinco Votos de excesso.

Toda esta inextricavel confusão vem do facto 'velado' patos."
fiscaes e pela acta, do que, tendo votado engIobadamente.os_elnt-
res das duas secções, não puderam depois os masarios, cirianUo. qui-
zeram corrigir . iso, já feita o protesto dos fiscaes, Separar 03 1/0; •
tos de cada secção.	 .

Feita a prova polo protesto dos fiscaem dos Drs.SerzeleIlo CO•rdiá,
Barbosa Lima e do humilde contestante; de que 03 votos foram to-
mados englobadamente — o que resulta das confusões da' acta e da..
lista:de eleitoras, a - secção.é nulia,—(Art. 79, lei n. 1.269.)

• E aia Ia não a,paravel ex-vi do art. 80, lei citada; que diz: ..zDa. •
acta_ constará..... • a) o numero de ululas apuradas ene separado
com a declaração dos .motivos e dos eleitores qus assim tiverem •
votado»., • -	 •	 •	 •	 .• _ • •.	 ••	 •

• 'E' certo que esta nullidade não é das expressas no art.'116 e §,, •
..neas a.principio geral de direito que, faltando a um documento as
'formalidades expressas, taxativamenté -e agidas, elle perde o seu.'
:valor- formal e -não traz adminiculo de prova -sufficiente para edi-
ficar no espirito do julgador a certeza.

Si da ac-a deve constar o nome . dos eleitores que votaram em
'separado—o documento que Dão trouxer esta . informação não é
'acta, pais esta d o doeuMento que trai cumprid) o delsrmidado "nos
paragraphos .a,	 c, d; e; f e -g do art; 80 da lei n.' 1:269;	 .	 •
• Ainda por este motivo, pais, não é de apurar o papel-niandado.
a estaeCommissão come' acta da 5 % sécçãci da 1' pretoria, alOin. de
jque— a. mesa , foi • installada ás 9 horas da dia'29' a. a"lei n'
panda' installar as mesas ás 10 horas -(art: 72), pot() gire, si tiveãsé
valor probatorio o papel-, a eleição seria 'annullayel ‘(art; 115 •§ 2°,
lei citada):-

(aná mais defeitos é preciso- esmerilhar aqui,•mostrando
iinpiedosa-pratica da ir ás necropoles - arrancar da somnd qius'Pa-
recia definitivo 03 pobre, mortas.para virem arder de 'ptira
siasma civice nesta secção? 	 •
• A -2a secção -da , 2a pretoria, onde votaram 'os'eleitores -dali.
(onde se diz aão .'ter havido eleição), ayla trai, a lista com as assigna-!

•

• 4,0, si o, Ciaste estava exacta . ou era.onna,_outra falsa ; .e pergunto:
1/9, de minutos oir seis segundos,  bastariam para tão longo e com-
plexo exame, indispensavel de cada firina? .. ..
. : . Está; portanto, 'já evidente que a" apresentação das- mesarios

' das secçõ.ts ref .ridas não se fez como manda á lei 1.2;9, art. 64,
§ 30 ; no emtanto, ha mais: estes otlicios, ex-vi do art .. 67, da lei

: 1.239, § 1°, devem 921" archimtdos, dyois ,de' rubr:cadoS por toda
.a junta; para que, assim authenticados. possam estar 'á dispos:ção
' do Congresso e não só não foram rubileados corno não estão archi-

• vados ern. pare alguma... estão desapparecidos (docs. ns. ' 5,
e e 7).	 •	 -	 . ,	 .

• . Está eumprila a prescripção legal? Pólo - a Commissão . jul-
gar-se habilitail i, a jul gar que taes mesas eleitoraes foram organi-
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túras.doS eleitores, o que no dizer-dos eminentes Senadores . Rosa e 1
Silva e"João Luiz Alves, no parecer victorioso sobre a eleição do
Dr: Ellis (S. Paulo), apezar de não estar expres,o no art. 114,

_ cap. XII, lei n. 1.269, constituo motivo de não apuração da acta,
pois e,) não" pólo haver-dispositivo 1 igal S3111 sancção — o que' é
principio geral do direito --- ; b) admittido que se pôde apurar
ele:ção cuja- acta não traz as aSsignaturas dos eleitores, ninguem
mais mandará 'cumprir tal formalidade fatigante de fazer assignar
ires listas e estará burlado o proposito da lei que mandou que as"

_ Commissões do Inquerito tenham a po4sibilidade de examinar a
'identidade" das firmas dos eleitores afim de evitar o phosphoro.

Além deste elemento de julgar, que já é importante, tem a"
Commissão de considerar que as eleiç3es de Santa Rita são suspei-
tas, pois ahi as mesas foram unanimes — *o que perrnittia .-a
fraude das eleições a bico de puna. contra a qual a só garantia
é o nome das firmas dos eleitores. Ao demais, cm Santa Rita houve
assalto aos livros, que foram tomados per desordeiros, o_que forçou
o edital do presidente da junta annuilando +3 valor dos livros to-

' mados,
Este ineldeMe mostra quanto esta Commisslo tem de" expe-

. eializar-o estudo do . Nalor. indiciario .da falta -da lista authentica
dos eleitores que votaram na secção.

Accresce que a lei 1.269, art. 80, diz que só é acta o ,docuniento
em-que veena es.nomes dos, eleitores-que votaram . em separado, e
nesta não vem este indispensavel rol.

Não pôde, pois, ser apurada, porque a Commissão e a Camara
. não icem elementos para julgar si-o processo eleitoral se cumpriu,
gi os signataries da inseripçao são os proprios eleitores.

Gomo vê a Commissão, não havendo as listas de eleitores, não
se pOde apurar a secção (parecer da 3° CJMMiSSãO do Inquerito
em 1906 sobra o 1° districto, approva,do unanimemente pela Ca-

-. :mama em 3 de maio do 1906)
• A garantia que a lei 1.269 julgou essencial e que domina

os pontos do processo eleitoral desde o alistamento fo i que a
sraphia do alistando lhe fosse a garantia da identidade pessoal e
;por isto que desde o alistamento poz-lhe como condição a prova
escripta não só na petição nos deus livros de inscripção, sempre
promptos no archivo da Commissão e no juizo federal, á disposição
do Congresso (art. 18, § 2°.)

A determinação de que fique o livro no juizo de secção á dispo-
- sição do Congresso expressa-se do proposito do legislador de ter

•Sempre este exame, azado, á disposição das • Commissões de loque-
4 rito.rito.

Não falhou este propbsito quando exigiu tambem que os officios
do apresentação dos mesarios ficassem rubricados ( para authentici-

'i dade do documento ) e archivados (art. 67, § 1 0 ), e systematica-
' mente determinou que tambein na eleição trás assignaturas' fizesse
o eleitor—uma para . ser presente á Camara ( art. 74, § 4 0 ), de
modo que as Commissões de Inquerito,conjugando a lista assignada
pelo eleitor que vota com o livro assignado pelo alistando que se
inscreveu, possa ter certo si foi o mesmo e identico ou si houve

	

ãubstituiCoes das pessoas. 	 •, • O facto da não ter o art. 114, cap. XII, incluido expressamente
•• esta nullidarde desvale deante doart. 88, que 'dá unia nullidade eis-
, presse, gane não está incluida no Capitule XII.

DemaiS, esta omissão, que explicarei verbalmente, é uma só
• apparencia; a não apuração não é só por nullidadd ou annullação

da eleição : numerosos casos podem occorrer que determinem a não
apuração da acta sem que haja nullidade da eleição. O defeito

• da lei é só de technica no art. 88, que rusticamente falia de
dado.

A 7a secção da 2a preteria, na já famigerada ilha do Geyer-
- nadar, é uni modelo de fraudes, violencias, simulações do toda a

ordem.
Começa por ter Sido installadà, ás 9 1/2, quando "a lei n. 1.269,

ar. 72, marca 10 horas para installação ; si isto a torna annulla-
• vel (art .. 117 § 2°), mas não é preciso parar ahi.

, Cf juiz presidente da commissão de revisão e alistamento, o ia-
" tegro Dr. J.J. Saraiva Junior, marcou, nos termos da lei n.•1.269,
•• art. 26, 'para funecionar a ia secção da 2a preteria o edi-

ficio da escola masculina da Praia das Pitangueiras (1),e este local
não poderia ter sido mudado sinão no caso de força maior e esta

• comprovada por vistoria, devendo então a nova designação ante-
ceder do 15 dias a eleição (art. 26 § 4, lei n. 1.269). No omtanto,
está, dito com todas as lottras no inicio da acta cuja, copia está em
maus da Commissão, que o local em que funccienou a famigerada
secção dá ilha do Governador foi a estação telegraphica da rua

• Formosa n. 5. (Doc. n. 13 dá o local verdadeiro.)
Ora; como a lei d. 1.269, art. 117 § 1° clã que são annullaveis

• as eleições praticadas Mn logar diverso 'do designado pelo °poder
competente, não deve ser apurada tal secção, mormente quando,
além do primeiro defeito, que se accumula ao segundo, se seguem

	

' as que vou referir: -, ' 	 •
'Nesta-secção houVe perlem á audacia de, constituir • a' mesa

tom ás celebrados officies.de eleitores, falsos vives Mortos ete

	

- (1) - bihrio '0.ffictal 'doe	 -13. .

conforme já referi; .quatro. destes mesarios preparados pelo já ,:ce,
lebre "processo e quando o juiz da' secção da . l a vara quiz exami4-
nar as firmas-dos 120 eleitores de taes -apresentaç5es... tinham
tucá officies desapparecido. Ora, a lei n. 1.269 exige que taes do-
cumenf os sejam rubricados e archivadcsm elles,confOrrne já provei,
não estão nem no archivo nem (nt parte alguma. 	 .

Tal mesa, que não foi organizada conforme manda a lei, não
existe e a eleição procedida perante ella é ainda _nulla(art.. 114,
§ 1°).

A lei ri. 1.269 diz que as copias nuthenticas deverão ser remet-
fidas dentro de troa dias á Camará e a authentica aqui preseáto
só foi posta na correio no dia 5 de fevereiro, isto é, seis dias depois
da, eleição,e portanto,nem a Commissão pode delia tomar conheci-, •-
mento (art. 84).

. As actas, como as authentica°, para serem validas precisam
antes de conferidas ser assignadas pelos mesarios e só depois disto -
serão concertadas e remettida-s ; ora, a authentica da ia secção, já.
por tantos motivos inapuravel, só traz quatro assiffnaturas.

. E' certo que não é nullidade a falta - de assinatina de ,mesaria
desde yue venha 5ustiflcada;donde,desde, que não vem exp licada,é
nulla, á acta (lein'.1.269, art 88) e, portanto, esta .authentica (que
a acta para a Comrniss.ão)-, não vindo authenticada pela assignatura
dos mesarios Mão explicando, como,não explica, tal a,usencia -, não
tem valor para convencer e informar a nenhum espirito normal e
justo.

Ha, no emtanto,- mais pareco impossivel, mas é real —
nesta secção votaram 23 fiscaes com segundas vias de eleitores do
outras secções (obtidas p4o"oracesso que já tive a honrado explicar -
a esta Cammissão), os qua,es foram impu ...mados por me,arios e
fiscaes sem que a mesa tomasse ; a providencia do art. 23 § 3 do
decreto 5.453, de 1905, que dá instrucção para cumprimento da.
lei 1.239, art. 74, § 3°.	 .
. • Ha nestas nomeações de fisoaes casos hilariantes. Um basta.
para edificar o espirito da Commissão sobre a boa fé desta fisca-
lização : preside a mesa o cidadão Amancio Torres da Silva, que
rubrica todas as folhas da .authent!ca. Pois bem •; este presidente
desconfiou de si proprio e nomeou seu fiscal ao Sr. Francisco Josá
Ferreira, para fiscalizar a si proprio.

Este fiscal tinha a funcção legal de fiscalizar ou só era fiscal
para votar ?

Vê a Commissãe que a bu

•

 rla ala é grosseira, evidente, incon-
testavel.

Ta,mbem tem fiscal o Sr; Arthur •de Oliveira Maggioli, • que
votou na secção e naifa não teve um só voto.

A secçã,d foi protestada pelos liscaes do contestante, do illustro
Dr. Barbosa Lima e do eminente SenadorSá Freire; e alem de todos
os vicies que a annullam tem mais que votou Livas Amaral Lepe- •
letier,que não é eleitor -da secção, nã,o é fiscal e não votou . nem em
separado nem a descoberto, nem lhe foi retido o titulo. -

Votaram em.	
b

togar de Cesar Rodri aams Sant'Anna, Antonio ••
Caetano dos Santos, José de Barros Silva,Felinto da Silva Prima-
vera, Liberato Braga, Ramalho Barroso, José Barrette (que :vota.
na ,.secção e tem por fiscal fletia) Zeferino Alves Rosa, Jose
Ferreira Couto, Narciso Machado GOMOS e outros, fiseaes de can-
didatos não existentes e com titulos alheios, cujas segundas vias•
foram das 927 subtrahidas á imprudencia e precipitação no-distri- •
buil-as sem as cautelas da lei (doc. n. 2).

O livro de incripção traz 19 a-signaturas antes do termo de
abertura da inscripçie, contra o disposto na lei.

A conferencia e o concerto da authentica, são graciosos, pois,
faltando uma assignatura;, só por graciosidade o escrivão ad-hoc
poderia declarar conferidos deus documentos desiguaos, sendo una
incompleto, a copia, com menos uma firma.

Parece que sobra para que não soja tal secção apurada, pois
alem das nullidades expressas nella palpita o fremito insistente da.
simulação fraudulosa.

—

.A da 3 pre'Aria teni. por mesario O Sr. ; Gaspar
Fragoso de Albuquerque, que foi nomeado por um , officio em
que se dizia que 30 eleitores da -secção o indicavam, mas
esta officio não foi examinado pela junta, como -já foi demon-
.strado, não consta que houvesse sido rubricado por toda a mesa ;
não consta que 'Tosse archiVado; delia não veiti cópia á Camara,
conforme manda a lei 1.239,.art. ;• requerido o exame pericial da
firmas que o deviam subscrever, foi elle alapardado o sumiu.Se...;
evasit:	 erupit .

Votaram nesta secção . os eleitores -constantes da certidão,
( doe. n. ) que não retiraram titules. ,

E' nulla ex-vi do art. 114 § 1° Lei 1.269.
Entre os apresentantes do Dr. Monteire Lopes, cujo nome'peçO

venha para declinar; estão, além de outros guardas - de cemiterie;
os Srs. Alberto . de • Assumpção e--Sampaio, politicos militantes- é
administradores de 'campos santos superpovoados e por isto ,nesta
Secção 'votam (doe.n. 9) -eleitores que UãO tiraram . titulo.eror
numerci avultado. 	 _ • - •	 -

s.
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• •• Segunda Secça..—. Terceira P,.e:cr;a —

.	 .Teve por mesario, com o mesmo . defeito - da; • l a,:0 Sr. -Benja-.
I, main, Soares de Assis ; e, pdisaincide r na . mesma 'sanação do._§ . 1- do
;art. 114.	 . •a	 Tendo votado nesta SecçãO muitos individ.uos • que ' não são .09
'oleitore:, pelo que as firmas diffeeem. o contesta,nte requereu -ao

-honrado juiz federal o exame por peritos, o que foi deferido, mar-.	 •, -cando-se-Ilie o dia o a hora, mas o Dr. supplente—o mesmo que se
Oppoz á verificação dos caldos fraudulentos na junta organizadora

a'-adas mesas eleitoraes, sendo quem por lei é o depositario dos-livros
inSeripção de 'eleitores, offiefou ao Dr. juiz da l a vara dizendo

que, si a tal diligencia decretada por seu superior Iderarchico; o
-que impediria diligencia.

, Parece que nestes termos esta Comanissão de Inquerito 'deve, a
exemplo do que está estabelecido como jurisprudencia, mandar ver

a os livros precisos ita exame comparativo das firmas, pois só assim,
lavando affirmae,ões contenciosas 'pode . julgar .cansciente.

('narta Seefflo—Terceira Preloria

- Esta secção tem O vicio que a annulla radicalmente de ter por
-mesario o Sr. 'Antonio Vicente do Nascimento Feitesa Sobriabo,
cidadão nomeado por •oille:o que, nos termos dos anteriores, foi
alapardado, antes de arnivado. •

.	 Domais:	 1•
a) comecou á; 9 horas da manhã do . dia 30, tendo se installado

aaa vespera, (Lei 1.209 art. 116 § 	 ;
b) não diz quantos • eleitores da see;ão votaram (Lei 1.2)9,

.art. 80, latira());	 .
c) não traz a Esta dos eleitores firmada por elloaproprios

(Lei' art. 81) traz só uma cópia.	 .•
Além disto, não é authentica, pois o escrivão nomeado para o

concerto e conferencia é Augusto de Almeida Gomes, ao passo que
no final quem fisma a conferencia - ficticia é Antenor . Feancisca
Treire. • que não foi nomeado escrivão e dão prestou compromisso;
41 una intruso.
• :Votaram individuos constantes da certidão n. 9, que não

tinham retirado os seus Maios de eleitores.
Parece que basta para não ser esta eleição apurada ; esta

,.serie de defeitos—uns capazes de produzia: annullação, outros de-
' -terminando a tiullidado.forMal.

Precisarei acsrescentar que ha no livro de inscripção inflame-
'ra,S assignaturas falsas (e por isto 'lã) mandaram a lista do as-
sigaatasas). Resuarido o exame, o mosmissimo supplento que su-
miu os ofileios se lhe oppbz (doc. 6).

	

Quinta Sec;ão	 l'erceira Preto,.ict

Nesta seeeão funceionarain os' - mandos com • o' concurso de
Antonio Alipio aleSauza Ribeira' que ' foi nomea,cla - Pelo já - ceie-
'ora lo processo descrito e que não Ode deixar duvidas a. quem
esteja de animo i;en f-oo e examine toda a serie de tru:s . const iates

- dás documeatos ai, exhibidos e discutidos nas anteriores secçlies
-onde ha o mesmo teus que foi systhematico ' em todas. as . SOCÇÕOS
onde appareceram as grandes votações noticias dos meus illustres
adversarios. .: 	 .	 -	 .

), Ha 'aleitas a constanei anis - variedade: onde avultam • as vo-
-- taçõeS dos érainentes senhores, nomeádainente o .Sr.Dr:Monteiro Lo-
''pes • são inevitaveis troa. factos : aneaario' feito par officio; que -nãot	 ,• está em parto alguma arohivado ; numerosos ,fiscaes com segan-
das vias votlra,ni, mas • n'io havendo 'vetos para os mandantes (1)
'Va fiscalização ; tiscaes não asagnom a acta, não levam boletim
¡Sem que se explique ci que de proposito legal foram fazer á secção;
individuos que não tiraram titulos, mas votaram , (cartidão n. 9).

Ha ainda os inevitaveis 'de:natos . esgueirando-se - macabra-
:pente nainseripção;	 .	 ...	 .	 .-..	 .	 ,	 .	 •

. • . •	 . • Quinta Secção —Quarta Preloria.
•/ . Nesta secção, além dos numerosos fiscaés que votaram com
se aundas vias o dos numerosos defuntos que votaram, e dos quaes.-	 °ós para amostra junta o documento n. 10, não foi reniettida lista dos

• eleitores do proprio punho. mas só uma cópia assignada pela mesa,,	 .	 ,
contra o art. 81 da lei 1.239. 	 .

'Ora, foi doutrina vencedora nesta Commissão, em 1906, no caso
.deste 10 districto que -dis c utimos, que—não tendo vinde a acta com

•-- -'..a lista de assignaturas dos eleitores que votaram, não --se póde
Lapurar a eleição, pois a Commissitia não tem elementos para julgar

• da identidade dos eleitores que votaram, verificando as firmas.
. Esta decisão foi tomada relativamente -a urna seasão- em que

, uo foi lisura e que foi presidida pelo general . Sciaza Aguiar, na
•,qital não era de presumida fraudo, e que direi desta 50 .cle S. José,
'aonde a fraudo é endemica e o.só facto de-terem Votado numerosas
Segundas: vias .em mãos dos taes fiscaes logo revela a simulação e O
disfarce ?	 .	 ..	 .

I - .	 Demais, os fiseaes não assignaram a acta sem qua • se explique
i parque o não fizeram, o que faz . incidir - a acta na . naallidade do

./ art. 88 da l. 1.269	 é expressa -.--	 lei n	 , que	 pre	 .	 • '`1	 ...	
.	 .	 .	 ..	 ..,,,	 .

,..:,:.	 (1) Ostensivos.	 ,

- Isto é nullidade expressa e sobro ella já ha varios julgados anui
e no Senado.

Sexta Secção	 Quarta Pretoria (5. Tosd) :•

Esta Secçita incide no niesina defeito da anterior. Lia ' nella og"
fiscaes, que verbalmente indicarei :á Commissão, os quaes votariti
cana segundas vias e titulos falsos; ha os inevitaveis defuntos e, r

' além disto, não trazem a lista das assignaturas exigida pela lei' •
n. 1-.239, art. 84, o que, como já Vem estabelecido —junto á pre-
sumpção da fraude — annulla • a eleição por insuficiencia dos do-
alimentos que informam sobro . a eleição e augmentain . • stas-
peita.

Demais,- os fiscaes não assigno,m a acta e • não . se explica co •
porque — o que, nos termos expre:ssos-da lei 1.239 art. ,88, é nul- •
lidade expressa.	 ••

- Não pôde, pois, a secção ser apurada e só para edificação do!
espirito da commissão que o documento . n. 10 prova plena abso-
luta de quo a farça eleitoral aos meus eminentes adversados ar-;
'atacou o dedicado Tobias da Costa e Sá ao tumulo para, votar nesta

• 6a secç:io.	 .

• Decima Secção — Sexta Preloria (Gloria)

Esta secção destoou das • normas do cordura, de moral e do
respeito pelo direito eleitoral que marcaram o pleito em todas as
secçõos (9) • da Gloria, nas quaes não houve uma unica violencia. I
nem um só abuso.contra a verdade eleitoral.
. E a primeira vez que funccioaou ; nas outras eleições esto apa
parelho de fraude e de violei-leia não tinha antes agitado a usina
de votos illegaesecom que bat )u o mecord dá bandalhice e da des-

õ	

I
veraonha.

Como alhures. os trapaceiros haviam organizado a treta do I
fazer mandos por meio de alheios falsos. mas não se contentaram
de fabricar um só manobreiro, levaram mais alto o topete 'o fize- I
rara não um mas tres mesa.rios que deviam representar 90 eleito-
res da secção,	 -

-Quom eram taes mesarios ? Candido Barroso Amaral, An-
:tordo Moldes Pereira Machado e Diogo Ro.lrigues da Silva.., do
modo que só foi possivel , por á mesa em ordem a dar-lhe um vis',
lambi. ° de respeitabilidade e nastro Dr. juiz de direito dos Feitos
da Saule Publica, Sr. Dr. Eliezer .Gerson - Tavares, 'caracter que(
os alambres- da Com missão que mais teem tratado a sociedade culta,
do Rio de Janeiro sabem de que estafa

As nameaç5e3 dos ti-a; mesadas tinha sido vergonhosamenf:o
fraudulenta; os membros da, junta tinham declarado que era in-1
d:spoasavel o exame coinparativó no livro de inscripção do eleito-
ralo; tando. 03 Srs. 10 supplente e -escrivão- alapardade que!
estava, no archivo da propria junta, que é' a mesma commissão
de alistamento é tem archivo exumam, os homens de respousabi-
lidado social da junta — grandes iadustriaes o cominerciantes do •
infinda moral-- não se julgaram' habilitados a -julgar sem veri-
ficação e, pela Voz auStera do Sr. Dr. Gabriel Osorio do Almaida„
declararam aue era' uma questão de 'consciencia, c, desde . que en-
tendia que não lhe era possivél uma fiscalização séria nos *lidos'
submattidos a seu exame, não prestava-se a dar mala assignatura;
para saaccionar fraudes e alicantinas e, por isto, como ja declarou,' .
retirava-se da junta» nes' São as palavras'testuaes que os tr'es
commerciantes desinteressados do politica, mas zelosos dos seus
nomes, pronunciaram ao retirar-se.	 •
• :Depaiadeste incidente, apazar dos vivos protestos -ç]o contes
tante os restantes Membros' da - junta, politiqueiros impenitentes
entenderam'	 do incontinenti tudo julgar verificado sem examinar '
um só nome e mandando um empregado relacionar apenas os no-
mes dos mesarios indicados e approvou-os em bloco. Isto resalta.
da atca.

Tolos os que teem-censo moral entendem logo que é esta sena.
de um indecoro que orça pela "obscaridada o parece que não havia
devida' que - taes mesarios eram o producto da mancarritinação das-
vergonhosa do supplente e do escrivão,. ano negaram o livro pre-
ciso (e 'assina julgado pela Comniissão) com." os pantomineiros da
politicagem, acompadrados com os fabricantes de firmas inverin-
caveis e, portanto, taes - mesas foram organizadas em desconformi-
dado com o que manda a lei 1.269...

-Sabendo, no entanto, o canteStanto que o maior das firmas do
taes °Meios era falso, pediu- ao meretissinao juiz da l a- vara fe-
deral, Dr, Godofredo Cunha, que mandaáso por deus 'peritos exa-
minar taeS firmas o foram nomeados os Srs'. Pedro Envagelista de
Castro, Dr. Severiano da Fonseca Hermes, cuja competencia te-
chnica, e idoneidade moral não podem ser postas em davida,e. estes .
peritos juramentados- legalmente, foi pedida venia para o exame
dos' officios que deviam, conforme o • art. 67 § 1 0 da lei- -1.239,
estar archivados em mão Sr.. escrivão ' do • judicial, devida-
mente rubricados pela comraissãoacanforme estão os . 0a1C103 qua .
foram dirigidos para fins indenticos nas eleições' anteriores, mas o
eminente juiz Dr. Saraiva não ponde cumprir 'o requisitorio .do
juiz federal,' pela razão que ma,nloa certificar isto é, que taes pa-
peis em'contrario .ao que se cumprira em épocas anteriores—até
19 dç absjI do 1909 não tenham dado entrada em cartorio (domineis
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o n: 7) o humilde cantestante .então pediu em requriMento ao
Dr.supplente que lhe mandassse certificar, qual o destino que dera

taes papeis, mas o ajudante dos filsarios esgueirou-se por traz
do escrivão federal Hemeterio José Pareira Guimarães, democrata,
um dos appresentantes ao Dr. Menteiro Lapes.ao eleitorado, e este
evadiu-se na certidão maliciosa, que é o documento n. 8.

' Fica, pois, evidente que o mesmo supalento que, presidiu á
junta organizadora das mesas eleitaraea e impadiu que as firma s.
dos officios a que mo refiro fossem realm Mal"; verificadas, depois
quando o ju'z federal niandou examinar taes documentos pela pe-
ricia, legal, tambem alapardou os orneies que nomearam clandes-
tinamente mesarios da 10 e secção da Gloria,de modo a tambem im-
pedir que taes fraudes, taes falsidades evidentes se tornassem pelo
exame pericial, garantindo a productividade do crime e impedindo-
lhe a repressão.

_ Senhores, dest'arte,com homens de taljaez,si as Commisaões de
Inquerito pormittirem, por um afrouxamento do sentimento de
justiça ou por qualquer contingencia politica,que taes audacias e
despudores vão produzindo os effeitoa collimados, affrontando os ho-
mens de brio, a Representação Federal perderá o resina° publiao
para ser o aayle onde a impunidade garanta es falsarios mais atre-
vidos. Si esta prova que 'eu "trago por certidões authenticas não
basta ; si o documento publico que em juizo faz prava plena ai:so-
luta não satisfaz á consciencia dos homens de bem,teremos do des-
esperar do sentimento de justiça e então os homens fortes terão de
ir buscar na energia dos musculos retezados a garantia dos direitos
que as formulas juridieas já não guardam.

A lei manda mais que das assignaturas doa offleiantes se tire
copia e se mande á Camara, e isto não foi feto. (Art. 67 § 10,)

Agora saleis por que se forram estes mtattrios ?. Porque Se
miaria ,que na 10° secção da Gleritada parochia onde os meus amigo;
derrotaram todos os chefes politicos reunidos,vencesse por acinte o
Dr. Monteiro Lopes, ainda que a frau le fosse a base do ephemero
triuinpho ! Commerciantes, opera,rios e militares . quizeram punir a
ansolencia e, entrando pela secção, delia impellir os audazes burla-
dores; mas eu cheguei a tempo de o impedir,porque ainda não des-
esperei da justiça, não descri da verdade e espero que ainda se
passa vencer com a lei na mão e a virtude na consciencia.

Ouvi mais: com os troa mesarios da falsidade oriundos, ainda
es fraudadores não tinham unanimidade na mesa, e ella era indis-

• pensava' para o que estava tramado: ás 9 1/2 chegou o Dr. Eliezer
Gerson Tavares, mesario da secção, para tomar parte na sessão.
Como chegasse o carteiro com os livros, o Sr. Candido Barroso do
Amaral, logo—sem eleição— apossou-se da presidoncia e como o
Dr. Eliezer protestasse, injuriou-o e pela capangada minaz coagiu-o
A retirar-se da secção entre insolencias e ameaças:

• Oaa, a lei u. 1.269, art. 116, § 4 0 diz que são nullas as eleições
onde haja recusa de mesarios, e como nesta não só houve recusa do
mesario, como mesarios forjados pelos officlos sonegados apoderaram-
se de tudo e expelliram violentamente o mesario legitimo, a secção
não pode ser apurada: é nulla. (doc. n. 11).

Do facto junto o documento é uma carta privada, mas o nome
guapa firma basta para alicerçar a certeza.

Demais, dia vem corroborada pela do eminente Dr. Barbosa
Linia? que aunfo,. e o facto já foi certificado no Senado Pelo Dr.
Victorinõ Monteiro, Senador Federal.
. Certo não é á voracidade destes nomes que se vao oppor o
ditei' tartamudeado, entre bajoujos, de quaesquer anonymos que
se prestam a fraudar uma secção •eleitoral na Capital-da Repu-
blica, á luz meridiana, inconscientes e ousados.

Na acta que está no livro de.actas depositado neste cartorio do
1 0 supplente do Juiz Federal, á disposição do Coagressa, e cuja re-
quisição pedi, encontram-se as seguintes emendas e rasuras: no
algari. mo 7 (2 0) da votação do Dr. Monteiro Lopes; no numero •22
da votação do Dr. Sá Freire; no numero 40 da votação do De. Pe-
reira Braga; no numero 14 da votação do Dr. Barbosa Lima, o que
tudo são emendas em pontes ossenciaes que inutilizam e tornam
incerto o documento.	 • •

Não é demais mandar vir este livro, que está a cinco minutos do
Congresso, quando as Commissões toem mandado buscar em Campos
os livros eriginaes e em Viçosa, nolistado de Minas Geraes, (1119 . são .
pontos Muito mais remotos, no que prestam homenagens ã justiça
e á seriedade na verificação do pelares, que certo não são menores
nesta respeitavel Commissão terceira. Por .isto espero na proxima
conferencia ver e discutir o livro de actas da 10a secção da Gloria,
para edificação dos que o lerem e vergonha de quem ca-fez.

Alem de todas estas graves occurrencias, que só por si bastam
á não apuração desta lO asecção, foi negada ao fiscal do Dr. Barbosa
Lima a certidão ala acta (doc. n, 12), cague:incide na sanação geral
de direito que se exprime pela .nullidade.do acto illegal.

Dá-se ainda nesta :secção uni caso hilariante: a authentica
• transcreve a acta completa,os mesarios o fiscaes (alguns) assignaM,
o escrivão confere e concertaa acta (copia) o depois, muito depois,

• ha uma declaração de que ao D. Monteiro . Lopes— onde se lhe ha-
yiana dado 77 era preciso dar-lhe siais çem—o que:fazem em adden-
Alo e a mesa—já, agora somos liscaos— assigna de novo mas:..

.,pastas çonaas deixam 'aempre .. ima 1,trace:-:este;.,aaclendo„gsta parte

de acta . a posteriori não está, nem conferida nom concertada.
portanto, não tem authenticidade quando, pelos , outros, vicio
já articulados,- já não estivesse nulla, a CommissiO não pó do ter,
por certa, esta parte da acta que não está conferida nem çon-•
cartada. e como é a mesa que diz errada a .primeiro não a pede
apurar igualmente. -	 •

• Depois de tudo isto não é preciso arrolar e provar que ha de-
funtos, titulos falsos ete.... ninguem póde apurar esta authen-
-Lica(?) que, ao demais, está cheia de emendas grosseiras, visiveis,
como estou mostrando.

-Srs. Membros da Commissão de lnauerito. Eu poderia inde-
finidamente indicar 09 defeitos, mas para que o exagero, visto que
já vae um luxo de demonstração de que—conforme o mappa.
que junto (doc. n. 14) o Sr. Dr. Manoel da Matta Monteiro
Lopes não está eleito e sim o coniestante que sobreamente pede
o estudo do prec.isso eleitoral, dos documentas que exhibo o que,
feito isto, proponha a Cama,ra que, annullando o diploma que o
descaso e a fraude entregaram ao meu illustra adversario, reco-
nheça o contestante como o Deputado eleito pelo 1 0 districto da
Capital Federal.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1909. — Nicann• QU'ir0; Xas--
cimento.

Sr, presilleate e mais membros dá Terceira Commissão de Veri-
ficação de Poderes da Camara_dos Deputados.

Vago apresentar a minha contestação ás eleições realizadas
em algumas das secções eleitoraes do 1 0 districto da, Capital Fede-
ral, que se acham viciadas per não . satisfazerem aos preceitos
legacs.

A contestação que apresento documentada com certidão o' Meia' .
e baseada nt. lei n. 1.209, de 15 desovembro de 1901. que regula
o assam ata, será, sem duvida, tomada em conaideração pela hon-
rada e illustrada Terceira Commis.são de Inquerito.

Devendo de accôrdo com o art. 80, letra f, da lei n. 1.239; de
15 do novembro de 1904, constar da acta da eleição os nomes dos
mesarios ' ou fiscaos que se recusarem a assignar a mesma e 03 doa
que o fizerem; e, declarando o art. n. 83 da mesma lei, que não é
nullidade a falta de assignatuta de- mesarios ou fiscaes na acta,
desde que se declare, mesmo Com a notaa-eni, tempo-o motivo par
que deixou de fazelai um ou outro, é claro que, não constando da,
acta o motivo por que os mesarios deixaram de assignal-a, estãa
nullas, de accardo com os preceitos legaes, por faltar urna condição
indispensavel á sua organização. Nestas condições se acham as
actas eleitoraes das seguintes secções: 2°, 44 e 7° da 2a pretoria; 2a
da 3° prataria, e 1°, 2a , 3°, 6a, 73, Sa, .e 10a da 6a preteria. Nesta.
ultima acta verifica-se um facto que vem evidenciar a necessidade .
imPrascindivel da declaração do motivo da falta de assignaturas
dos mesarios ou tisnes nas actas. O facto foi o seguinte: depois
da acta assignada pelos mesarios e alguns dos fiscaes, apparece um
additivo á mesma co:n a declaração em tempo, augmentandn 110
votos ao - candidato 'Dr. Manoel da alotta . • Monteiro Lopes,
quando consta ter o mesmo candidato unicamente 77 votos.
Houve, portanto, um _augmento indevido do 110 votos ao rafo.:
rido candidato (tido e . havido cemo bom) digo que seriam -
apurados si a lei não exigisse as assignaturas dos fiscaes para lega-
lidade das actas. Da 7a senão da Oa .pretoria não existe acta na.
Secretariada Cama.ra, o sim uma 'cópia som assignatura do mesa-
rios e fisraes, não tcndo, portanto, valor juridieo.

Fazendo parte integrante da acta da eleição a lista de assiánaa
tura dos eleitores que votaram nas secções eleitoraes. como datar-
mina a segunda parte do art. 74 da lei n. 1.239, de 15 de novem-
bro de 1904, não se pôde tomar conhecimento das actas eleitoraes
a . que faltam 'estes doeurneatos legaes. Só com as ditas listas de
assignaturas dos eleitores que votaram se pôde evitar a fraude e
julgar de mentis da legalidade da acta, -verificando-se a identidade
dos votantes, na caso de duvida, com as a,ssignaturas no livro de
alistamento eleitoral.
• Requeiro que não sejam tomadas em consideração, baseado
neste fundamento legal, as actas eleitoraes das seauintes secções:
2° da 23 preteria, e 98 da 6° pretoria, que já se acham viciadas pela.
falta de assignatura des ,fiscaes, Sem a declaração do motivo pois
que não as aasignaram.
• A 40 secção eleitoral da 38 pretoria-e a 6e da 6e prataria não -

teem o menor valor juridico porque, do documento existente na Se-
cretaria da Camara, não se pôde chegar ao conhecimento dos ci-
dadãos que 'votaram nas referidas secções ; accresce que a 13° socção
.da 63. pratoria já está viciada pela falta de declaração do motive
por que os fiscaes deixaram de assignal-a.

Na 43 secção da 33 pretoria, -além do motivo de nullidade ja.
especificado, ha mais o seguinte: consta da acta ler sido ela assi-
gnaila pelos mesarios e fiscaos; entretanto, a cópia da acta desta se-
cção que se acha na Secretaria da Camara ''não teni as assignaturas
do Antonio Ferreira .Bragança e Antonio.Per aentino de Souza, que
figuram na acta corno fiscaes

Na la secção da 3.!' pretoria votaram _com ititulos 411egaes	 .
cidadÃos Francisco Moreira e Luiz Távares;eomo se-verifica u), cer,:
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tida ;junta o mais 10 fiscaes a declaração das •aecçães eleito-
raes a que portendam, que impossibilite, por completo, a verifi-
cação da legalidade dos votantes, nallida,de esta prevista pela, lei
eleitoral para evitar fraude.

• • • N^ 5a secção da 3 a pretoria votaram 19 fiscaes, na rua grande
Maioria de candidatos imaginarios, sem a daclaração neceasaria das
aedções .leitoraes a que pertenciam'c mais 'os cidadãos Benjamin
Moysés ?MV' e João Pa.ulin ) Bacelar . de Castro,' Sortadores de ti-

• silaos illegaes )010 • co verifica dl certidão junta, nulidade gata
prevVa na

Na 2a secção da 3a •pretoria votaram 21 fiSC203 tanibem na sua
(srandi. maioria de candidatos imaginados, sem que da acta cOnste

• as necçõ is em ano sãD aleitares, impossibilitando par esta tarma a
verificação da identidade dos inesrios eleitores e mais 03 peraa-
dore • de titules illegaec Cincinasto Pinto Braga que tarnbarn votou
na 2 ssecsa-,) da l a protaria, justino Brandão 'e Luiz :,S.-uniz Faanaa,
Como ao verifica da certidãaajunta.

Na 3a secção da 6 pretoria, além das nulidades jd . apontadas,
existo, votando inlevidamenta, o cidadão Jo.sé•Joaquim de Queiroz,
como se verifica da certidão junta. 	 •

Na 5°. secção da . 6' preteria votaram indevidamente os cida-
dãos Antonio Francisco de Oliveira, Albino Lopos Silvares Sobrinho
e Juão Barros, como se verifica da certidão junta, o que, sem duvida,
altera o resultado legal da eleição, nulidade esta prevista por lei.

Na 10a secção da 6a pretoria, além das nulidades já apontadas,
votaram ilegalmente os seguintes cidadãos: Ablias Lopes Camp
Abdias de Souza Peixoto, Ediiardo Carneiro dos Santos, Felicio La-
cerda Bra,ga, Honorato José B treellbs, João dos Santos e Zozimo Bar-
rosa do Amaral, como se verifica da certidão junta, nulidade 'Lam-
bem prevista por lei.

• Na la secção da /a pretoria votaram ilegalmente os cidadãos
-Antonio Padricho, Casar Augusto Sampaio, Eduardo Daniel de Souza,

a• Frederico Beckera Guilherme Ribeiro de Carvalho, Honorato de
Moraes Lima, Joaquim Cargueira, Lima, •os.aPereira Guimarães e
Max Fleiuss, como S3 Verifica da certidãoj unta e ^mais 47 fiscaes, na

• sua grande maioria de candidatos imaginarios, sem- que da acta
conste as secções eloitoraes a . que pertenciam,. impossibilitando por

.. • esta fôrma a verificação da identidade dos eleitores, nulidade esta
prevista por lei.'

• -Na 2a secção da la protoria votaram com titulos illegaes,
' como se verifica da certidão junta, os cidalãos Emilio do

•Amaral Ribeiro, José Pedro de Albuluerque Camara, João Antonio
da Silveira, Luiz Pio Duarte Silva, Manoel Vieira o Virgilio Ribeiro
de Azevedo, o que altera o resultado lesai da eleição e importa na

•nullidade da secção eleitoral.
Na 3a secção da l a pretoria votaram illegalmente, como se

verifica dl certidão junta, os cidadãos Arlhur Marques de Abreu,
Candido Bernardino da Silva e Eugenio . Haddock L9 .̀:0 ' que Se
verifica da •acta ter servido como niesario, nulidade esta perante
a lei.

Na 4a sução da-la pretoria votaram ilegalmente os cida-
dãos Alfredo ala,ximillano Garcia Terra, Francisco M3SS ias, Odilon

•José da Costa, Pedro Ellose Brancaleane, Severiana aasé Ramos , e
Epaminondas João Pereira, como se verifica da certidão junta, o
que altera o resultado legal da eleição e importa na nulidade da
secção eleitoral.

• Nullas como estão de direito as l a , 2".. 3a e 4a secçães eleitoraes
l a pretoria, .2a , 4a e 78 da 2a pretoria, l a , 2a, 4a e 5a, da 3a preto-

ria, 6a da 4a pretoria e 1, 2a, 3, 5', 6%, 7, 8, 9a e 10" da 63
.preteria, deduzidos os •vetos obtidos pelos differentes candidatos á
Deputação Federal pelo 1 0 districto eleitoral da Capital Federal,
o resultado legal da eleição é o seguinte: . •

Votos.
'Dr. Trinou de Mola Machado ..... 	 2.113
Dr. , Francisco.JJaquim Bathencourt da Sil-

va Filho,	 	 2.027 -
Dr. J.Yié Joaquim di Costa Pereira Braga, 	  • 1.333
Dr. Alexandre Josá 13arbosa 	 991 .
.Coronel João de Figueiredo Rocha 	 •	 .	 :929 .„
]Jr.• 	 al tnoal d g, M Ata alantetro Lopes 	 	 674

• Dr. •Nicanor „Queiroz do Nascimento. 	  •	 621 -
Dr. Inocencio Serzelello Corrêa 	 	 599
Coronel Arthur Ambrosino Heredia do S. 	 .575.

•• E outros com .votação insignificante.
A' vista do resultado-acima, contesto o diploma do Sr. Dr. Mi-

. nool da Motta Monteiro Lopeá.	 •	 • ..•	 '	 • • .
- Rio de Janeiro, .25 de abril de 1939. --..ToXrado ligneire?,o Rochci.

detidamente os papeis que lhe 'foram Presentes, relativos ao pleito,
antes de 'entrar na analyse do p .osesso -eleito:ai, passa a ctinsiderar
como questões preliminares as duas faces do polido alternativo do:
candidato contestante, o ilustre Sr. Dr. Graciauo das Neves. •

A primeira questão refere-se á pretenção de ser elle reconliea
'ciclo em legar do candidato eleito, prematuramente morto, Dr. Gal-'
diria Loreto, por ter reunido, ao seu ver, apas a s nulidades propos-.
tasanais de metade da votação obtida p .?lo seu saudoso competidor.,
E' a equiparação do caso de vaga antes da verificação de poderes ao
de inelegibilidade, de que cogita o art. 103, com a restricção do,
111, da lei n. 1.269, de 15 do novembro de 1904.

• A COMMiS3ãO não acceita essa interpretação extensiva, quo
nem ao menos tem em seu favor o argumento da paridade A inele-
gibilidade decorre de circurnstancias - anteriores á eleição ; a vaga.
é una facto sarnenta constatavel após a verificação de poderes.-
Si não ha eleito reconhecido, :não ha vaga,' assignalada pela im-
possibilidade • do exerciclo s do mandato, decorrente da eterna.
ausencia do mandatario.

A outra questão preliminar refere-se á inelegibilidade do
candidato barão de alonjardim, proposta pelo contestanto, para
o effeito de ser elle o substituto reconhecido neste caso, si
não for o de - vaga equiparado ao previsto no art. 103, com-
binado com o 111 ,da citada lei eleitoral.Memio reconhecida que fosse
a inelegibilidade, não aproveitaaia isto ao contestante, porque a
Commissão verificou- do estudo -das actas que, ainda 'coas as
nulidades que vao propor, elle, em relaçãe) ao barão de Mon.
jardim, não reuniu a quantidade de votos de que cogita o art. 111,
para se dar a substituição legal. .. 	 •

Isto posto, pode-se concluir que no primeiro caso o contes-tanta -
teria um requisito inapplicavel ao facto occurgente ; no segundo.
si este fosse a hypothese legal da inelegibilidade, não lhe assistia.
o direito de invocal-a em seu proveito, por falta desse requisito.

Aliás, á luz dos principies e dos dispositivos cOnstitucionaes, a 1,
Commissão não pado julgar nullos, por não ter applicação o art. 103
da lei eleitoral, os votos obtidos pelo candidatodiplomado, o Sr.
barão de alonjardima como' passa a demonstrar: •

,- Esses votos foram legalmente sommados pela junta aparadora,
por força do preceituado no art. 103 da citada lei; mas ê bem
certo que este dispositivo rege exclusivamente o momento da apu-
ração ; porque o casa da inelegibilidade é do estudo e competencia
do poder verificador. a •

• • N. .33 — i902	 • -
_

ReionTieé,e Deputados pet,o Estado do Espirito Santo os árs baráo -de
Mánjardint (41pheu Adolpho Monjardim de "Andrade e Állmesda)
e Pcddino „Teixeira Lins 1e Barros Loreto.	 •	 '"_

• A 3a Commissãa de Inquerito, a ,clija. alçada csnapete o
.estudo das eleiçaies realizadas' no ...Estada 'do Espirito - Santo para

• senovação do raandafo /de Deputados fedemos, tendo examina:4e_	 _

. A controversia hão se reluz, pois, a Uma simples questão do)
nome, sinão a saber si o candidato era inelegivel, em razão doi
ter perdido os direitos paliticos pelauso, legalmente prohibido, 'dp
um titulo nobiliarchico que á alonarchia lhe concedeu.	 •

Examinemos a feição constitucional do facto:
a E' . bem . verdade que a Constituição da Republica, na§ 2 0 do ses

art. '72, proclamando a igualdade de todos perante a lei, anão
admitte -privilegio de 'nascimento, desconhece fará de . nobreza o .
extingue as ordens honorillbas eXistiniteS e todas as suas prerogati-
aras e regalias to_nn como' '42 titulas nobilia.rchicoSe da conselho»-
E' uni preceito que decorre da propria essencia -do regimens
juncçã,o dos dons termos do dispositivo pela expressão bem col7zo'
mostra que o legislador constituinte extinguiu da naesma sorae aa
ordens honorificas e os titulas nobiliarchicas o do conse:ão existen-
tes. Aliás si se extinaue o que tem existencia real, de quo
raciocinio pada fazeridés fará do mirada das • abstrações.

Por outro dada a sancção penal para a offectividade do diss. .
positivo que ssegura a igualdade de todos perante á .lei,,,sencan
tra-se no § 29 do citado'art. 72 camminando a pena de perda . dos •
.direitos politicos não si aos a que alleg,arem motivo de crença
religiosa com o fim de se isentarem de qualquer onus riria as leis
da Republica imponham aos cidadãos», corno aos « que acceitarem,

•coridecoraç.aes ou titulos nObiliarchiccis estrangeiros». Está edars
que ahl se não faz, nem se poderia fazer, qualquer referencia aoS
titules riobiliarcificos nacionaes, porque estes estavam desde então .
extinctas e era impossivela acceitação deles, como innopuo o aso"

'dos crie foram anteriormente concedidos e despidos de qiialqud
prerogativa ou regalia pela Constituição da Republica,. 	 -

a De sorte que - não' era . noa -assaria nem de alcance pratico; 	 que
a lei rapablicana, prohibisse 	 1130 desses titules e commiaasse,
'pena para o caso • de • infracção, unia vez que lhes desconhecia a. •
•existencia e os' despojava do , qualquer direito que privilegiasse
seus portadores m a hierarchia social.'. . 	 •

• Ora, a actiVidade jaridica a positiva, si conforme" as lefs,
'negativa, si, 'pela' infracção delias, incide em_ sua Salln-40.,
., Não é o caso. O uso dó nome dé	 acto sem con.se-

'que:feia Juridica; pois quenão • revela unia actividade contraria .aÀs
'direito escriptoSurna'vez que tal faculdade peSsaál não restá eicpres;
sarnenta prohibida,,nem seria possível fazel-o, Priaque ,equivaloria,

.'a . -veilar -o 'usadecousa inexistente aos olhos da lei. •
- A corroboração deste pensamento. que chega-a ser uma consa

.sequencia, fatal no doininio da dogma, foi o' alcance que teve ena
'vista a'rejeição da óirienda no Coastituinte anandandoa nca ,cassi em
questão, salvar .0O direitos adquiridos; , •	 .	 r.

Ora; a ' .Cebstitulaão não podia " salVaguaralai direifoà' que
deáhoilbecia•—e lhano- bem—porcplo; ern • niatdias ixilitida; os spaetog;-'
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. ,„ fundamentaes , abrem .eacepções ao principio da ..irretroactividade
s'slas leis. Seria o.. mesmo siso legislador; depois de ter separado a
• Igreja dcaEstado, désse regras de vida ás religiões ; após. ter de-

, cretado o ensino exclusivamente leigo, previsse qualquerhypothese
de tolerancia ao 'ensino religioso., 	 , •.	 •. .

Por estas razões e outras que occsrrern ao senso corariam, a
Commissão é de parecer que o uso do titulo de barão, nas relações
sociaes e politicas, O—em nosso regirnen—sun facto sena alcance

' juridico, e que por isso não importa na infracção da lei, pelo que
- se subtrahe á sancção penal, que no caso seria a perda dos direitos

póliticbs.
Assim, julgando na Plenitude desses direitos o cidadão portador

• do titulo ou appellido de barão de Monjardim, cuja identidade a
Commissão reconhece, passa esta ao exame do processo eleitoral

• • propriamente dito. , •
.	 •	 •	 -	 ,	 .	 •

Das :7 authenticas existentes na Secretaria daDamara • consta
que foram votados:,

Votos

6.776
'5.077

"1.620
'Ha unia duplicata relativa á 4 1 secção do municipio de §. Ma-

theus, dando uma das actas ao candidato contestante 543 votos, e a
• outra a seguinte votação:

Vo tos

'
Barão de Monjardim 	 • •	 ..s
Caldino L. de Barres Loreto...• .	 ..,S s.
Graciano • dos Santos Neves •	 •	 •

Isto é indicio Velamento de fraude. •	 •
'Da mesma sorte é sauna a eleição. da 2s secção de Linhares,

uja acta, cheia do razUras, nãó tem os requisitos legaes e velu
'desacompanhado da lista de aseignaturas dos eleitores o acta de
• installação da respeetiva. mesa.-

' Feitos os descontos provenientes dessas nullidades e da dupn-
•Cata de S. Matlieus, é este o resultado •

• Barão de Monjardim 	 •	 6.316 Notes •
• Galdino Loreto. 	 	 4.660 votos

•áwle que a Commiss5c. é de parecsr qae, approyadas as eleições do
'Stado do Espirito Santo, cons as restricções feitas', sejam reconhe-

• cides e nocl'imados Deputados pelo mesmo Estado os Srs. Barão
•:de Molijardim (AlpheuAdelpho Monjardim do Andrade. e Almeida)

• e , pr. Galdii o Teixeira Lios de Barros Loreto. •- 	 .
• Sala, das COMMISStier

' 
29 de abril de 1909..— Euclydes Barroso,

• presideute.Eduarclo , Saboya, relator.—Seraphico da Nobrega.—Do-
-oningéts Gonçalves.—Roymundo de Miranda.

•
.	 .

Exms. Srs. membros da 3a Commissão de Inquerito-0 governo
tio Estado do Espirito Santo é hoje uma theocracia franca e acabada.

Dous sacerdoses irmãos,. um Conde e outro principe do-vati-
• cano, um governador e outro bispo, superintendem ferreamente,

• • ad majorem Dei gloriam, as actividades temporaes e espirituaes do
rebanho- e.spielto santense.	 . .
• • Muito .repimpadaniente installades dentro deste nosso regimen
republicano, que se presume ter separado a •.-egreja do Estado, os
dons governadores complementares, dispondo,de numerosa ,e disci-,
plinada clerezia, não encontram grandes dirticuldades em executar'

	

;os Seus planos de predominio perpetuo.-	 „	 •
• • Não é preciso contar aqui a maneira harmoniosa pela qual Se
entendem esses dosis presidentes conoexos, como elles mutuamente'
se amparam, como re partem, fraternalmente as suas •a,ttribuiçõos;

••sie tal sorte que nina m percebe ás vezes, , si um acto emanado
•.,(10 um delles é governamental ou episcopal. ••

• • • A imprensa,' caricca, na sua maioria, tem ultimareente profii-
• s , gado, -com louvavel insistencia, o clericalismo - absorvente e perigoso

esses dons manos.
Entretanto, ella ainda - não, ponde avaliar dos meios surdamente

_ terroristas com que elles se costumanss impôr, não ajuiza .dos pro-,
eessostcirturoios que elles empregam, processos tão temidos - hoje
,lein dia no EsPirito Santo, que 'as proprias victimas das prepo-

. .tencias officiaes teein medo até de . gemer; inesriao •ás escondidas.
•• Ainda ha pouco, tendo o Sr. Cone ,lançado um' imposto crassa-
tente ittebnstitucional, muitos dás cidadãos - attingidos por essa

,extorsão, em vez de-reagir &protestar, como de certo lhes haviam
de estar pedindo e interesse e a consciencia„ tiveram dose declarar
deliciados com a violencia soffrida,.como si -ella fosse um mimo as , .

•lestial ; O o caso fazlembrar o paraizo imaginado por .Heine,- onde -
a felicidade era tão completa,-que,- si _acaso .. um •hemaveaturado
pizava os canos de outro, este sentia um prazer ainda mais vivo.

• .0 modo pelo qual o Sr. conde Jeronymo -Monteiro instituiu o
partido, de que é declarada e officialmente o chefe, é um primbr de
hypocrisia, aliás desajudada de intelligencia..

• E como- o caso parece ser absolutamente inedito . o original na
politica dos nossos dias, vale a pena contar como foi que ,se fundoa
esse impagavel partido.
. O proprio, Sr. eoade foi quem primeiro concebeu a idéa trans-

cendentemente divertida de convidar. todos os-opposicionistas a vi-
rem formar com S. E. um paetido unanime que tivesse por fira
especial o de apoiar os actos patriotisos do governo. Foi em urna
mensagem solemnemente dirigida ao Congresso Estadual que o fia
dalgo da Santa Sé formulou-esse convite.. (Does

. Desconfiando, porém, que a sua linguagem não fôsse bem en-
tendida; perigo, aliás, a que S. Ex. está constantemente exposto
sempre que lança: mão da penna, o Sr. conde, abandonando as
fiorituras abstrusas do seu estylo officio], inseriu no jornal do go-
verno um convite á opposição, desta vez em termos ordinarios
-familiares ( ss . B). Logo depois S. Ex. preparou o festejo, r en-
saiou conscienci :somente os papeis, escolheu local apropriado para
a grande reumãoe dirigiu cartões -de seu peoprio punho aos con-
vidados.

, A funcção correu ás mil maravilhas, conforme o - a',testa o jor-
nal officio' de 12 de dezembro passado. Foi um. Te Deum. (Docs. C).
• , Narra este fidedigno papel que o Si'. condo s abrindo a sessão,
disso que nutria a honesta ambição de se ver applaudido por todos
os •presentes, pelo zelo e patriotismo com que notoriamente es-
tava presidindo aos destinos do Estado; mas, a melhor das decla-
rações, que então fez S. Ex., incontestavelmente foi aludia em
.que o illustre fidalgo > , em um movimento de franqueza e bói, fé, af-
firmoii sem cerimonia qin considerava 03 governadores munici-
paes como simples auxiliares da sua s administração, os • quaes de-
sejava, Vê1"' sempre solicitos e attentos s	,	 •

Em seguida S. Eic ordenou que fossa lido o programma qua
havia cuidadosamente fabricado para o seu -Partido. .Ne 3S1 poça, .
magnificamente ridicula, o , Sr. conde introduziu duas clausulas
que 11.-á3 posso deixar de transcrever ipsis litteris—A sexta o d,-1 re-
digida do seguinte -modo: Rqspeitter a ,v3relede e itra, garantia:d.o
em Iodes os pleitos a repr :esenfaeito dai minorim.	 .	 •

A clausula:decima, que é á ultima, é a mais caraoteristica do
programma proposto por S. Ex. , Cercar do maior respsito e
prestigio os poderes coastituiclos do Estado. Creio que isto' não pre-
cisa de cot-lamentados.	 •

Lido o mirifico programma, foi S. Ex. acoimado chefe do
partido republicano espirito-santense. E dahi a poucos dias o fi-
dalgo chefe não se pejou de violar a clausula • em 'que' garantia,
em tolos os pleitos, a representação das minorias, apresont indo
chapa completa para as eleições federaes de 30 de janeiro passado
o fazendosa majestaticamente referendar pelos presidentes -dos go-
vernos municipaes, os attentos e solicites auxiliares da administra-
ção presidencial, conforme ojuizo que S. Ex. delles fazia. (Doc. D),
- Quando me apresentei candidato, o Sr. conde pensou que eu o
tivesse feito pro formula e-que não teria a coragem de ir ao Estado
pleitear à minha eleição, tão obeecadamente seguro estava S. Ex.
da unanimidade desse seu risivel partido, 'fundado para cercar do
maior prestigio e respeito a sua autoridade presidencial. Assim,
porém, que o Sr. conde mo viu chegar ag i e grangear immedia-
tamente valiosas adhesões, logo S.' Ex.- escreveu e telegraphou
com abundaricia para todas as localidades, ordenando que me não
dessem votiação,.que não apurassem os votos • que eu párventurj,
obtivesse, que recusassem boletins aos maus fiscaes e que não ao-

-ceifassem os protestos que estes asaso fizessem.
Além disso o Sr. conde mandou espalhar por tedos os cantos

do Estado o pavoroso pregão de que seria tratado como seu inimigo .
pessoal tolo aquelle sen subdito que tivesse a extranha.audacia de
votar no meu nome excommungado. 	 -

Corrido, porém,. o pleito, S. Ex. teve oceasião de se capacitar
da fragilidade do seu partido. Contando es votos todos sue obtive,
inclusive os que me foram roubados por instigação directa do Sr.
conde, a minha votação. • chegaria a 2.8)0 votos, o que parece
muito pouco á vista dasvotações que as actos eleitoraes attribum
aos demais candidatos, -mas, que é realmente muito, porque é unk
resultado legitimo, • ao passa que muitos outros são positivamente
phantasticos.. • .	 .

• As actos que existem na Camarasjuntameate com a da 6 9 se-
cção d,e Cachoeis° de itopendrim, que agora-apresento, dão-me
2.253 votos, ao - Dr. Galdino Loreto 5.132 e ao Sr. Bernardo H rtã.
.4.580, Candidatos cujas votações, conforma declarei a V .V. EEx.,
podiam sor prejudicados pela minha contestação. Ora, exms. Srs.-
,membros da terceira Cornmissão de Inquerito, verifiquei que o Sr..
,Bernardo Horta , só pôde ser prejudicado si' eu allegar faltas e
cios de organizaçb'es de mesas, o que não desejo fazer sinão. em uni

Barão de Monjardirn 	 	 167
s . Galdino Loreto  '• 	 167

A Comniisso desprezou anibas as actos - dessa duplicata por
lhe fallecerem meios dbjulgar qtall delias é a 'Verdadeira, urna vez
que nem à conteàtação nem as contra•contestações celas?: &eram,
este ponto.. •

Por igual, não encoatrou ;motivos legaes para annullar as
eleições da l a e 2a seecões de Cariacica, • l a a 2a de Pium, 5a de
Alegre e 5a. do Cachoeiro de Itape:nirim, bem Corno as de Muquy
Conceição do Muquy, todas mencionadas na contestação.

• Ao -contrario, a ConainiSo é de parecá seja declarada nulla
•a eleição a issue'se proceden nai a secção municipio do Espirito
Santo do Rio Pardo, Porque, tendo votado 140 eleitores ; sommados
roS votos para deputados, dados aos diversos candidatos, appapece'm

' 4b5 votos ou 45 mais que 420, que é o triplo de 140.
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caso" único; -para furtar-me _.st .censuraide-queoe,:minha :contestação
seja baseada em- subtilezas. Cumpre-me; -lentretanto, declarar que
não existem -na Camara, 'muitas :actas de .organizações de mesas
éleitoraás, aconteeendo camesmo-no J0120' Federal da Victorra, con-
forme-certidão que possa°. Esta falta é facilmeate explicavel. Na
ridicula presumpção de que -o sau partido- era realmente unanime
e de que não appareceria nanca quem lhe -quizesse experimentar a
solidez, o Sr. conde descuidou-se de nequeninos interesses eleito-
raes, indignos de ocetipar a sus basofiateinporo-espiritual, e-não
reparou que muitos subditos -seus não ;organizaram as mesas elei-
toraes de diversos municipios.

—
Contesto as eleições de s Cariacica, (1 5 e-25 secções), do Cachoeiro

de Itapemirim (55, 75.e 85 secções), do Alegro (5° secção), do Pitima
(15 e 25 secções) e.de .S.'Padro de Itabapoana (35 sução). .

As provas que apresento da nullidade dessas eleições são tão
palpaveis e patentes, que deixo'ao§ cuidados o á justiça da Com-
missão o reconhecimento da verdade das -minhas alleg,açaes.
- Nessas secçaesacuja-annullação proponho,: as votações foram as
seguintes :

Graciano• Galdino Bernardo
,

CarlaC-ica (1 5 e 2a) . ...;...'"	
Cachoeiro (55 , 75 e 8°) 	
Piúrria (1 5 e 2°) 	
Alegre (5°) 	
S. Pedro do Itabapoa,na (3°) 	

'
.

2
21

O
10

O

,.
'

'.

314
217
465
110
159

•
O

217
O

110
40

337•	 33 . 1.265

'	 Descontando estas das votações totaes rfica o seguinte resultado:

Graciano 	   2.253 -- .33 == 2.220
Galdino 	   	 5.131 -a 1.265 == 3.866
Bernardo 	 4:533 a-	 .337 • . == 4.213

Tenho, pais, mais de metade da votação licita do Dr. Galdino
Loreto.	 •	 •	 ,

E-peço á Cernmiss-áo que repare que, mesmo apurando-se a
votação de Pluma, -cuja annullaçao peço, por vicio de organização
das mesas, ainda assim eu continuaria a ter mais de metade da - vo-
tação desse candidato.

Diz o art. 111 da lei eleitoral : o immeliato em votos ao ine-
legivel só poderá ser reconhecido eleito, si tiver reunido, pelo
menos, mais de metade dos votos por elle obtidos. 	 „,

Ora, porque razão a -lei determina que esse candidato, com
rouco mais da metade da votação do candidato diplomado, deve
ser reconhecido? Evidentemente e não ha outra razão imaginavel,
para evitar que se proceda a uma nova eleição, o que a lei só
exige em um caso unico, reiteradamente explicado nos arts. 111 e
418, isto é, quando forem annullados mais da metade dos .votos do
candidato diplomado. No caso presentenão houve annullação de
mais de metade dos votos do candidato diplomado; e, por cense-
quencia, não é ocaso do se proceder a nova eleição, desde que haja
-um immediato em votos.

Mas, si a lei permitte que srja reconhecido um candidato que
tenha apenas mais de metade da votação do candidato diplomado,
titio for, inelegivel, para evitar que se proceda a urna nova eleição
porque motiva não permittirã, o Mesmo, no caso de fallecimento
do candidato diplomado? Como . imaginar uma outra solução para
-este caso, se a propria, lei duplicadamente determina que só se
deve proceder a nova eleição quando forem annullados mais da
_metade dos votos do candidato diplomado ?
• Por isso, Exms. Srs. Membros da 3° Commissão de Inquorito,
entendo que devo ser reconhecido na vaga do eminente Dr. Gil-
(Uno 'Ante, inesperada e prematuramente fallecido, pois que lhe
sou irnmediato em votos e não lhe proponho a annullacão de mais
de metade dos votos recebidos.
- Passo agora a tratar da coristestação do diploma dado ao barão
de Monjardim, diploma que considerei insubsistente e illegal, em
face do § 2°, do art. 72 da Constituição Federal. Cumpre-me antes
de tudo afirmar que não me inspiram, do modo algum, senti-
-mentos de desaffecto pessoal ao Sr. barão de Monjardim, a quem
venero o respeito, contrariamente ao . que propalam algumas
'pessoas, com o intuito visivol 'de tornar cdiosa a minha contes-
stação.

Para enferreirar methodicamente a discussão, começarei por
-classificar as Opiniõns contrarias á minha : 1 5 , os que se assignam
com os seus titulas nobiliarchicos não perderam os seus direitos
politicos, os quaes a Constituição lhes garantiu, pelo facto de ter
-estabelecido que as leis não retroagem ; 2, ha precedentes do
-pessoas que se as.signavam com seus titules -de nobreza e que,
entretanto, tomaram a sento no Congresso. Federal ; • 3a, esses

,titulos nobiliarchicos,desde que agora não dão direitosás proroga-
tivas s e regalias-que lhes eram appensas . ao tempo do .:Imperio,

''passaram a sor lnoffensivamente vozes com que -se :dão a conhecer

	

-	 .
..-easas .cousas.	 a•	 - •	 - •-•

. des as opiniões da do Sr. allt. João .Barballioaque
largamente a expendeu em um avise de 23 do .. março de . 1891; ao
tempo em que S. Ex. era colle aa. de ministerio do Sr. barão de
Luc:na, situação . que lhe comprometteu a lucidez "¡abadai
espirito, tantas vezes revelada 1103 seus comineis tar:os 'à Coesda-
tuição Federal. Para provar desde logo que S..Ex. não escreveu .
esse . aviso com a nocessaria iaenção de animo, basla • observar •
que S. Ex. considerou, como urna perfeita interpretação authen-':
tica da Constituição Federal, • o Tacto de a haverem subscripto
nada menos de dons barões' da monarchia. Orá, no momento' era
que esses deus titulares lançaram as suas assignaturas no final do
texto da nossa Carta, claro está que não estava mais funceionando
o poder constituinte e, par .consequencaa, não estava, na occasião.
interpretando cousa nenhuma. E, entretanto, quando: o Congresso •
Constituinte, no momento em que se discutia o § 2', dó art. 72, .
rejeitou solemnemente uma emenda que resalvava os dire:tos.
adquiridosaa circumstancia dessa rejeição não equivaleu, para o
o Sr. Dr. João Barbeais°, por urna interpretação authentiOa ! • •

As disposições constitucionaes que regulam 0 CISO são as se--
guintes — 2, do art. 72. Todos seio isuaes peran!e a lei. A Repu-
blica n7o admitte prioilegios-de nascimento, desconhece .ffiros de
nobreza e ertingue as , ordens honorificas 'existentes e , tolas as suas
prerogatioas e regalias, bem como os litutos nobiliarchicos e de coa-
solho ;§ 29-do mesmo artigo — Os que allegirent motivo .de crença
re:igiosa • com o fim de se Isentarem de qualquer onus .que as leis da.
Republica imponham. aos cidadlos e os que acceitarem- conlecorae5es
ou .titulos nabiliarchicos' estrange:ro.: perdera° todos - 03 direitos
politicos.	 •

Ora, o verba extinguir, . empregado no primeiro deves para-
graphos, quer dizer apagar,. expangir, supprimir, eliminar ;
'singram elimina, supprime, expunge eu apaga, sinã,o cousas que já,
existam. Demais, a propria Constituição assim o declara, de uma.:
maneira precisa e litteral, empregando propositalmente o adjectivo' .
— existente, proposito que se poderia considerar como superfino, por
que não se extinguem Cotins que não existam. Por emsequencia,
esse paragrapho significa que a Constituição extinguiu os -titules
nobiliarchicas existentes na época da sua promulgação.	 ..•

O s parattrapho 2a commina a pena de perda dos direitos poli.
ticos a quem usar de condecoraçõeaou titules nobiliarchices estran- .
geiros.

Porque? por uma consequencia natural, necessaria e logicaa
incute inevitavel da aflirmação contida no § 2°, de queo § 29 é o
cozimento:rio mais eloquente e decisivo. Claro estd, que, si a 'Repu-
blica não admitte que se acceitem -conderações ou titules nobiliar-
chicos estrangeiros, «porque não.admitte, em geral, - essa especie
de distinceão, em caso algum. A1iá, seria, um.montruoso absurdo
que se entendessem a questão de outro modo. Si a 'Republica não
admitte que .se usem titules nobiliarchicos estrangeiros, -porque é
que havia -de admittir que se usassm os titules nobiliarchicos enojo-
naes existentes ao tempo da promulgação da Constituição, 03 quaes
ella expressamente extinguiu?

. • Para responder cabalmente á doutrina contida no . celebre
* aviso do Sr. Dr. João Barbalho, 'de que os titules nobiliarchicos ralpre-
sentam direitos adquiridos, porque não ha leis retroactivaa' basta
argumentar com S. Ex. par absurdo. Os direitos da fannaia, impe--
rial eram garantidos por lei . ; logo, não existiria ainda a Republica •
nem essa Constituição Federal que fo,caltou a S. Ex. a gloria deaser
o seu mais applaudido commentador.

Escreveu tambem o Sr. Dr. João Barbalhó que, não n tendo a,
Republica comminado 'Moralmente amti pena aos individuos que
usarem dos titules nobiliarchicos que o Imperio lhes concedeu,.
segue-se que enes poderá ser reconhecidos pela Republica. Mas;
nao havia necessidade dessa minuclos s precaução. 'Si a Republica
pune com a perda dos direitos politicos a-luciles que usam do
titules nobiliarchicos estrangeiros, ipso fae0 pune tato-lb-em na •
mesmo gráo aquolles que usam de titules nobiliarchicos uacionaes,
que ella expressamente extinguiu, O contrario disso se-ia uma for-.
midavel contradicção, uma renegação do proPrio raraanen repa-.
blicano e a affirmação radicado, de •que SGM03 tão fácura:velmento
proteccionistas, queperseguimos o uso dos titulo; nobiliarchico-
estrangeiros e -protegemos carinhosamente o mesmo geliere de pro
ducção nacional.

A questão de precedentes quasi .que n )em merece' ser discutida;
Si a autoridade dos precedentes valesse, nós não teria:Md; agora a
Republica, todos os gatunos andariam á solta porque alguns delias
não foram 'para a cadeia, não teriamos selencias, não terianios in-
dustria, não teriamos moral, nem mesmo existiria a Terra, que
.estaria ainda incluída na nebulosa primitiva, donde, segundo dizem,
se derivou o nosso systema. Manetario.

D:zem alguns que os titules nobiliarchicos são simples nomes,
porque a-Republica .não lhes attribue nenhuma prerogativa ou,
regalia. Esta opinião vale ainda menos do que a precedente.-
Supponhamos .que algum eidadlo brazileiro, no gozo dos-seus da;
reitospoliticos, acceita . um. titulo nobiliarchico .estramaeiao.,.. Ora,
esse titulo não lhe dará sprero.gativas ou regalias de especiealguma.
deritro -donosso. regi= -republicano. dr,. pais, um simples nome,

	

.	 .	 ,
na opinião_ acima citadas; ,
—	 •
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-Exms: Srs. Presidentes e mais membros da 3' Commissão de
- Verificação de Poderes. .	 •-

O ilustro Sr. Dr. Graciano dos Santos Neves contestou
• a validade do diploma do Sr; barão de Monjardim, Deputado
pleito ao Congresso Nacional pelo Estado do - Espirito .Santo,

• procurando para esse fim apoiar-se no texto do art. 74 ,§ 2 , da
i ponstituição Federal.

*aliás, a ilustrada Commissão dos Cinco, isto é, á Comrnissão-
encarregada, pelo Regimento Interno da Carnara dos Deputados,

exame aos'diplomas, perante á qual foi áprãsentada a 'contes-
•Aação, • dna não tomou conhecimento, é incluiu 	 .nome do

• • r. barão de Monjardim na liáta dos candidatos legalmentediplo-
' bafios.
• -Parecia desse modo liquidada a questão; não obstante, o
looilrado" contéstante novamente a. levantou perante a distincta
31-•Commissão; desenvolvendo em exposição oral as suas ale-

- gaçoes.
'•	 E comecou citando toda - a 'disposição contida' no citado
'• :art. 72, §20 da Constituição Federal para; argumentar da seguinte

fôrma:
. «Ora, áó se extingue aquillo que existe. - Extinguir é .apagar,

• supprimir, e ningu.em extingue'sinão aquilo gim ekiste.»
. E, deante-de táes proposições, .S..Ex.,concluiu que um titular

ecreado pela •monarchia,. por-terem sido extinctos os titulos nobi-
•liarchicos, não existe. • 	 . .	 l•

•
Ainda disse S. Ex.1

• 4Ella. (a ConStituição) . quiz' significar,qnernão só não.crea,va
' foros de nobreza, - como tambern extinguia * 'OS existentes.»

Não ha por que censurar esse trabalho. •	
1	 _

e Mas taes embargos á eleição do Deputado eleito pelo Espirito
Santo no. forie seriam ia limine desprezados," conio"o foram 'pela

'Pommissão dos Cinco, visto conterem materia yelhá • e 'já' julgada;
• 'Omo é essa questão áobro	 nobiliarchices, a .qual. 'não

• l'
,
pesperta hoje maior nem mais -relevante interesse-sob qualquer

sPecto de ordem juridica ou puramente constitucional
Cif plie de novo e original allogou "S. Ex.'? *.=	 e-	 -

-	 •

•Em face da lettra constitucional o digno conte.to,nte forçou
regras da hernieneutica Jurodoca para chegar - . ás conclusões

dobro as ciuães fundou O seu trabalho de 'zelosa - defesa 'da'verdade
deinocracia.

-	 Ode .qualquer a:Cr:atar- um titulo nobiliarchice'esEran-:
• geiro sem offeasa da Constituição, o que vem a ser positivamente

.um absurdo, porqUe dest'arte se nega a propria Constituição.'
• . Conclue-se dahi que o simples usa de um titulo nobiliarelo yco-

• estrangeiro é, - de • accôrdo com a Constituição, punivelj cern a perda
dos direitos politicos. A Republica, nese caso,-- só sabe que 'tom
individuo accaitou um titulo nobiliarchico estrangeiro quando elle
Chega a usai-o como seu nome.

Não é pelas prerog divas, que esse titilo não thi, que a Repto-
Jillea reconhece a violação do §.29 .do art, 72.-E' pelo nome, 'pelo
proprio titulo nobiliarchico com que o individuo se assigna. E, se

_ assim acontece com os que usam de titulos nobiliarchic_is estrao--
zeiros, porque: não acontecerá 'Lambem com os que usam, corno

nome, titulas nobiliarchicos nacionaes que a Republica expressa
mente extinguiu ?

•7 • •••• Que-o'art. 2° da - Constituição Federal-"extinguiu as
ordens honárifieas. existentes, bem cm-no os títulos nobiliarchocos,
e; portanto,- barões, viscondes, etc., não existem na RepuNica. •

• Fran:cano-ente tal- aflirmação é' bastante contéstavel. 'Oro,' o
art. 72. § 2°, já citado, literalmente ficou impresso nas paginag
da Constituição Federal da forma seguinte:
• «Todos são iguaes perante a - lei. '

A Republica não admite privilegio de nascimento, desconhece
foros de nobreza, e extingue as: ordens honorificas - ExisrENTEs e
todas as suas pre,rogativas e -regalia s , bem como os títulos nobiliar.
chicos e de conselho.»

Ora, si a Republica proclamou e imp:ie o re-,, imen da egual-
dade social, si-desconhece fioros de nobreza, é claro que cs tintos
juridicamente perderam o i seus effeitos, na'ci mais São nobiliar-
chico3, subsistindo tão sómente' COIRO ROMO3 consagrados pelo • di-
reito consuetudinario.

Demais a ConStituiçãe no texto do § 2° do art. 72 estabeleceu
grande distincção entre as ordens honorificas e os títulos nobiliar-
chicos e de conselho ; quanto ás ordens -honorificas, ella aceres-
contou a expressão —existentes-, si ,gnificandõ bem claro o seu espi-
rito ; ao passo que, .em relação- aos titulos não fez essa restricção,
deixando reflectir o seu intuito de extinguir os titulos pelo facto de
não mais os confer:t após a quédn, do- Imperio.• ••
• Portanto, despojados os ttUrds das seus- faros e privilegios, nã,cp

continuaram a ser- nobiliarchica, - mas sim os nomes usados pelas
pessoas mie dam enes .fOram agraciadas, - em virtude do leis é insti---
tu!Ons anteriores á. oáva forma -de•governo.

Desses titulos ho'e restá apenas a lembrança pelos nomes ainda
conservados, • sem offensa alguma á Republica, des.le que perante
as leis, todes •seao distinceoto; brazileirsos e estrangeiros, são •
eguaes.
' • PM, isso muita bemeserevewo-erninente Sr. Dr. ieit- G Barbai/lá;
tom 'seios Preeis - sis Commentarios • da-Constituição Federal . : • «
titulas hojenão teeTn significação outra, além . da que lhes tributam :-
ás proprios ae•raciados. » .	 ----- •	 •	 .

.. De Neto —ás regalias privegios accesSor:os, os pules repre-
senta.vam a . nobreza deites: no Brazil, resumiam-se em umas 'tantas
va,ntaganÂ cOmo, por exemplo; faculdade 'de passar proeuraçõos-de
proprio punho ; direito a continencia,, militares correspondentes
á, posição hyerarchica - dos titulares ; privilegio de serem os seus

.filhos considerados soldados especiaes ou l os cadetes do - exerci:o ; '0
finalmente, a precedencia de togares,- que lhes competiam nas scr.
lemnida,des da tale:te eofficia,es ; porém tudo isso ficou extincto por
leis ,e por actos do Puder Executivo, • de sorte -que os titulos hoje
simplesmente dão' a conhecer, entre nós, um' certo numero -do
pessoas.--

As proprias cartas de .mercê .ou tituloo imperiaes determi-
navam que Os agraciados passassem a usar como seu nome o-titule
que lhes era conferido.	 .	 ' •	 •

Em-sua exposição oral o. c'ontestante -tentou 'demonstrar que
o § 29 é uma consequendia natural do §2° do Estatuto Fundamental
da Republica, fulminando com a pena de perda dos direitos poli-
ticos;decretada para os que acce:tarem condecorações ou titules
nobiliarchico's extrangeiros — a todos que uzarem dos titules nobi-
lia,rchicos conferidos pelo Governo' Imperial. 	 -•	 • •

: Só por meio da mais arbitraria intorpretação poder-se-lia '•
admitir semelhante paridade entre os §§ 2° e 29 da Constituição
'Federal.'	 '	 •	 •-•	 •	 • '•	 •	 .	 .•

. A &contrario o § riVocaló pelo'contestante fornece argumento
'de alto valor Centra o'seu trabalho, explicando o pensamento do lé-
gislador constituinte:

Sino, porque no primeiro caso, onde a Constituição extinguiu
nobreza dos titulos concedidos pela monarchia bi •azileira; não coni-'

-minou pena 'alguma aos' qiie.usaSsem de `Miolos lieraldicos, Pois a
'popa já estava implicitamente contida na dispoSição, supri-rio-ainda
os foros de nobreza e privilegias e estabelecendo niverda,' igual-
dade de todos perante a

-Entretanto, no'segurido 'caso, isto é, no § 2? do art- 72 a Consti-
tuição é expressa e clarame.nte explica á sua vontade'condemnando
á, pena de perda dos direitos politicos os cidadãos brazileiros que
acceitarem condecoraçõo:. ou. titules nobilia,rchicos estrangeiros,
desde que a Republica não- pôde nem 'devo 'conceder foros' de no-
breza.	 .

E' tanto o proprio contestante'.parece estar- disso convencido
que, apezar . de ter affirmado . que o § 29 é complemento - do § 2° 'do
art. 72, dobem eseriptd o.segiente.:. 	 .	 ,.•

« E • não estatuiu . (a.ConStituição) lateralmente a perda dos di-
reitos politicos contra 03 que, uzarem do titulos da menarchia—á
porque essa pena existe, no . § 29, extensivel a ambos os casos.

Não'ha tal, pois os, proprios textos são profundamente dife-
rentes, de sorte que só por meio de arrochos 	 interprotaçãci será.
conseguido aquelle resultado. ,	 -

E' velho preceito juridico agüei° que estabelece que .s. iebi lex
non distinguit •nec. interpres distinguere .polest.,
. :Assim pois. 03 textoa citados reazela,rn:a. Profunda, &sulina.°

entre os titules nobiliarchicos dados pela ,monarehia . e., existentea-;-•

Por essas razões, Exms. Sr. membros da 3 ommissão de
. • Inquerito, considero inexistente o diploma dado ao Sr. barão de Mon--

jardim. -
Nem se imagine que a CommIssão o possa reconhecer sob

outro nome, que não seja o do seu titulo nobillarchico; porque,
si isso se pudesse consentir, poderiamos immediatainente tirar a

•conclusão de que qualquer individuo que usar de titulo nobiliar-
ehico, nacional ou estrangeiro. póde ser reconhecido deput tdo,
comtanto que as Commissões de 'tivera° lhe áneguem miseri-

. Cordioe.tmeate os fóros de nobreza que a Republica pune com
a perda dos direitos políticos, quando são . ostentados em assi-

.	 '"giiatura. •
A propria junta - • apura,dora que, por uma disposição,

inconstitucional, podia substituir o nome de barão de Mo ijarlirn
-Ãoelo nome de Alpheu Adelpho Monjardim - de Andrade de Al
não o fez. Foi, portanto, o barão de Monjardim o diplomado pela
junta apuradora. do' Espirito Santo.

. Terminando esta minha contestação, tenho a observar aVV. EExs.
que, não se.tratandodesta vez de um caso de inelegioilidade, por-

- que esta pôde coexistir com o goso de direitos politicos,o Regimento
e a lei eleitoral são absolutamente omissos a tal respeito. E quanto

.a mino, • em vista das raz5es que expuz, entendo que tombem posSa
- =e devo ser reconhecido deputado pelo Epirito Santo par Mais este

Motivo, porqae sou o quarto votado, deste que não 'existe à per-
sonaldade politica do barão de Mon'ardim, coaforme demonstrei.

Capital Federal, 23 de abril de 1909.— _Dl . . Grac:ano dos Santos
• 'Neres.	 • -	 •

•



Pela sua extensão e citações já está fastidioso o nosso trabalho;
porèm, ainda é preciso de passagem recordar, ao' menos colma
subsidies de incontestavel valor, a serie de honrosas votações dos,
deus ramos do Congresso Nacional, Ora registrando louvores a:
serviços relevantes,ora registrando homenagens de pesar ã memorial
de tantos e eminentes brazileiros, que - honraram a Patria na po-
litica, nas lettras e nas sciencias. E ahi veremos figurando com os
seus titulos heraldicos tanto> o tantos brazileiros ilustres, sem (lu%
une só protesto tenha surgido no Senado ou na Camara. -	•

Essas deliberações legislativas valeriam como eloquentes do-
cumentos si quizessemos abuzar da preciosa attençã- o da ilustra
commissão enumerando-os na devida ordem chronologica. 	 '

Ahi estão', porém, os Annaes'do Congresso Nacional em cujas
paginas está feito o reconhecimento dos titulos que chamana nebia,
liarchico, e dos de conselho.

11 41

O proprio contestante classificou em tres grupos os que susténa
talai a validade doe referidos titulos conferidos pela monarchia.

Figurará no  primeiro -os que' -consideram direitos adquiridos;
no segundo, os que entendem 'que os titules não prejudicam a
Constitui-0-M e tio terceiro, finalmente, os que dizem que os titulas
apenas são nomes das pessoas que delles usam.

- Entretanto, S. Ex. não destruiu os argumentos formulados
por qualquer daqueles grupos, pretendendo sustentar uma impos- -
sivel paridade entre 03 § § 20 e 29 do art. 72, para -concluir que
não são cidadãos larazileiros os que usam dos titulos conferidaa
pelo Governo Imperial. 	 1

Parec&nos absurda:tal conclusão, porque não enántra apoio
na Constituição Federal e positivamente a repelem as tradieçoas
do actual regimen, as suas bis e innumeras deliberações do Con-
gresso Nacional.

• E assim confiamos á justiça e • ilustração da 3° Commissão a
causa dos nosso constituinte, a quem o eloitorado espirito santense,
por uma votação livre e significativa constituiu um dos setis.legia.
timos mandatarios na Camara dos Srs. Deputados.

Rio de Janeiro, 24 de abril do 1939.— Por procuração,' .fos4
FrarcisOo 21enjardinz.

•
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i ao tempo da procla,mação da Republica ', e os titulosnobiliarchicos
estrangeiros, os quaes podem ser dados e acceitos no regimen
Vigente.	 . .

A distincção entre os dous casos -realmente consiste Mn que os
titulas antigos, isto é,-os da monarchia de facto ficaram extinctos
desde que os despojaram de todos os foros de nobreza e privilegies
e não mais podiam sor creados pela nova organização politica do
paiz '• ao passo que os titulos nobiliarchicos estrangeiros, 'oriundos
de alheias soberanias, podendo hoje e amanhã ser conferidos, si
forem acceitos por cidadãos brazileiros, viriam perturbar o nivel
da igualdade estlbelecido pelas leis republicanas, burlando com-
pletamente a lettra da Constituição Federal.

Eis porque o legislador constituinte foi rigoroso decretando
expressamente a perda de todo3 os direitos politicos'contra os
novos titulares, os brazileiros que, depois da. proclamação da Repu-
blica, desobedecendo as respeitaveis disposições do seu estatuto
politico, vierem ocultor titulos de nobreza ou condecorações es-

	

.	 .
tranji.teiras.	 -

O Congresso Constituinte foi logico e previdente:

- Refutada a contestação em todos os seus ponto>, e no intuito
de melhor fundamentar a nossa opinião passarei a dememstrar
que, em face da Constituição Federal é de leis da Republica, não
tem fundamento á pena dá perda dás direitos politicos contra os
que u;arem de titulos que, conforme já demonstramos, não são
mais nobiliarchicos, mas sim inoffensivos vostigios de instituições
derrocadas. -

Si no § 29, do art. 72 a Constituição Federal expressamente
commina a rigorosa pena da perda dos direitos politicos somente
para os que aéceitarenz condecorações ou titules nobiliarchicos
estrangeiros, depois de ter estatuido os caso3 de suspensão ou perda
do taco direitos, no seu Titulo IV,Secção 1, foi porque rigorosamente
necessario especializar taes casos, afim de evitar perigosas inter-
pretações ou abusos na applicação dos seus textos.

Fora do caso taxativo e circumscripto ao § 29, do art. 72, os
direitos politicos só se suspendem 7 ou perdem nos casos aqui espe-
cificados.

Assim faia a Constituição no art. 71, e define os casos que são
os seguintes :	 .	 _

§ 1. 0 (Art. 71). Suspendem-se
a) por incapacidade physica ou moral ;
b) por condeninação criminal, emquanto durarem os seus

effeitos.
§ 2.° Perdem-se :
a) por naturalização em paiz estrangeiro

• b) por acceitação de emprego ou pensão de governo estrangeiro,
sem licença do Poder Executivo Federal.

Em nenhum desses logares se estatuo pena para os que usarem
de titulas nobiliarchicos. Onde, pois, sinão abusando da sua força
interpretativa, o digno contestante foi encontrar a pena de perda
dos direitos puliticos contra os cidadãos que conservam como nomes
os seus antigos titulos, inteiramente despidos de brazões, privile-
gies o fóros de uma nobreza brazileira 93M afilnidade alguma t om
as intolerantes nobrezas da Edade Média ?

•

Exms. Srs. membros da 30 Commissão de Inquerito da Camara
dos Sra. Deputados Federaes —.A politica do Estado do Espirito
Santo harmonizou-se pelo unico meio possivel: a organização do
partido republicano espirito'santense.

A esse partido adheriram quasi todo>, si não todos o> chefes

• •	 • •
Mas, não é somente formulada com argumentos a nossa

humilde refutação. Além das disposições constitucionaes, que
temos desdobrado em torno do tão.importante assumpto, podemos
invocar tambem Actos do Governo Provisorio, que valem- tomo
leis, porquanto foram solemnemente confirmados por acto do Con-
gresso Constituinte.

E estão nessa categoria, por conseguinte, são leis federaes,
entre outros, o decreto n. 277 F, -de 22 de março de 1890, mantendo
as condecorações, titules nobiliarchicos e de conselho, conferidos
durante o extincto regimen monarchico, e o decreto si. 459, de 7 de
junho de 1890, declarando taes honras subsistentes na parte em que
fosse comaativel com o regimen democratico.

•
. •

• Em face da legislação eleitoral -Lambem não tem fundamento
a contestação.
- Lá está, clara e terminantemente a lei federal n. 1.239, de 15
de novembro de 1904, dispendo no art. 100, que

«Serão apurados os votos dados ao candidato com o nome que
se houver apresentado ou com o que tbr notoriamente conhecido».
. A propria, lei eleitoral responde de férula inequivoca .a tolos
aqueles que ainda pretendem.- sustentar que os antigos titulos
nobiliarchicos, apesar do apagados 'os seus Rirá e privilegios, ainda
poderão ser na Republica coque podaram ter sido na monarchia,
quando elles hoje não passam de inoffensives ilennes .,coni os Tatus
se dão a c mhecor as pessoas que deles usam. 	 •

Além do art. 100, a léi n. 1.269, 'de 1904, ncis arts. ' 105 e i
seguintes, que tratam da elegibilidade .e dos casos de inelegibili-
dade,não'laz siquer urna refore,ncia aos cidadãos : possuidores dos
titula> que no Imperio'fOram nobiliarchicoà..	 ' I_

politicos do Estado.
-	 O Exma. Sr. Dr. Jeronymo do Souza M ,nteiro, eleito por una-
nimidade presidente do Estado iniciou e tem praticado a politica
de conciliação.	 - • 1

O Sr. Dr. Gradam Neves, candidato contestante -, allegchi
irreglaridades em oito socçõe> eleitóraes, juntando documPatos.

, Essas secções são as seguintes:
Cariacica, por não combinarem as votações constai-ate; de euia

ffies do Diario da Manha com as da authentica enviada. á Secrea(
teria da Camara.	 • .	 -

•• 1. a
5° e 7a secções do municip:o de Cachoeira do Itapemirim apre-

sentaram declarações de votos e da 8 % do mesmo munie/pios uma
justificação de estar residindo em . Alexandria o eleitor Selim
Khayve, sem que a. sua assignatura fosse contestada, e certidão do
registro de eleito de Joaquim Duarte da Silva,. sem justificação do
ter sido esse o eleitor que compareceu e votou, ou outro de igual
nome.

As la e 2a secções do municipio de Pluma, por não ter se rea-
lizado a organização das mesas eleitoraes, de accôrdo com as dispo=
SiÇÕeS da lei eleitoral.	 • _ a.

A 3° secção municipio de S.-Pedro de Itabapoana, por nãd
ter se effectuado eleição, segundo uma declaração do tabellião,jun,
tando tombem um laudo de peritos que declaram existencia-do
razuras no livro de actas nas votações dos candidatos. 	 •

A 5a senão -do municipio do Alegre por constar da acta o com-
parecimento do 110 - eleitores e a lista de assignáluras attingir
a 109.

Sendo essas as SW033 inquinadas do nullas pelo candidato con-
testante, creio sufficientes para o julgamento da digna Commissão
as terminantes disposições -da lei eleitoral sobre as diversas allea
gações.	 '

Devo declarar que,mesmo consideradas nulas todas as oito se-
cções acima enumeradas, continuará sem contestação o diploma de
Deputado federal .que meofoi:expedido pela junta apuradora„ côn.:
firmando o mandato popular que me foi conferido pelo digno ele •
torado do Estado do Espirito-Santo.

. Sala dag :sessões, 24 . de . abril- de 1909.--: Bernardo Horto "_da
' Aráido. •	 —	 •
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_
.11econhec.É: Denutados 'neto 4, districto do 'Estado da Bailia os Srs.

- Pedro Mariani, firis(ides de Souza .Spinota, ppidio de Mes-
quita, Antonio Rodrigues Lima e Pedro Leão Venoso, com entenda
do Sr. Pedro Lago

‘.
.A 31 Commissão de Inquerito, lande examinado detidamente a

acta geral da apuração das edeiçies realizadas em 30 de janeiro do
Corrente armo, no le districto do Estado da Balda, bani corno as
authenticas em numero de 130 das diversas secções eleitoraes dos
ninnicipios que compõem aquelle districto, verificou que obti-
veram:

Votos

- • Conselheiro Pedro Itlariani 	 19.417
• Dr. Aristides de Souza Espinola 	 17.344
pr. Elpidio de alespita 	 10.455
ker. Antonio Rodrigues Lima 	   	 16.089
!Dr. Pedro Leão Velloso 	 14.915

•Dr. Salvador Pires do Carvalho e Albuquerque 	 4.441

• g) qSão nullas de pleno direito as eleições de Barra do Rio
- Grande, feitas cl indestinamente, sem reuniãadas mesas 'e par uni-
, 'alistamento illegal;

h) que as eleições delem Jesus da Lapa não são reaes, porque
não se reuniram ali as . mesas e, - assim sendo, as authenticas re-
mettidas á Secretaria da Carnara não Icem valor juridico;

•;) que são nulas aa duas secções eleitoraes de Pilão Arcado,.
•onde houve comparecimento demasiado de eleitores e as listas das
assignadas estão .falsificadas ;

j) que a ‘31 sução do mueicipie de Carinhanha, corno prova
com documento que junta, é nulla ;

h) que as eleições de Campestre, Minas do Rio das Contas,
Jacaracy e Palmeiras estão nulas do pleno direito, porque as
listas d is assIgnaturas dos eleitores estão .visivelmente falsificadas,
não constaado a transcripção das actos da 2 1 secção de Jacaracy
e da 21 de Palmeiras ;

1) que as eleições realizadas em 30 di janeiro nos municipios
re Angical, Barreiras, Can-10 Largo e Santa Rita do RU) Preta -são
imaginarias em-- todas :as:seaçõesalesses municipios, tanto que só
muita tardiamente. foram. conhecidas, notando-se nella,s um-dema-
siado comparecimento e vicies por falta de transcripção ; .

_
apuradao seguinte resultado das eleições do 4° districto da-Bahia,
por força- do qual está acontestante

velo
99..534356Aristides- Spinel°, 	

Rodrigues Lim a 	
Elpidio de Mesquita - 	

8Leão Venosa 	  7..762953
SalVador Pires 	 •	 7.214
Pedro Mariani • 	 •	 • 7.009

O candidato conselheiro Pedro Mariani, ouvida a contestação
de seu contender impugnou-a incontinent; sustentando em longa
argumentação a validade das eleições do 4° districta de seu ES-
tado, feitas com todo respeito á lei e á liberdade do voto do elei-
torado, concluindo pela improcedencia da contestação ao seu di-
ploma, que exprimo a vontade livre e legitima- daquelle elei-
torado.

Em seguida o candidato Dr. Aristides Spinola impugnou por
sua vez a mesma contestação, reftuando-a, e apresentou documen-
tos em sustentação das eleições de Macahubas e Aguas Quentes, de-
monstrando que eram inteiramente invalidas as duplicatas desses •
municipios entradas na Secraaria- desta Camara.- 	 -• •

A contestação do candidato Dr. Salvador Pires não Nd° ser
acceita sinão em alguns -pontos que não affectim o resultada
geral das-eleições.

• Qaanto ao primeiro item, versando elle sobre considerações de
ordem : puramente moral, sem valor nenhum "juridice, temos a,
ponderar que, á falta de partidos regularmente organizados na
Republica, é natural a instabilidade das vottções em curtos
periudos de tempo a respeito das mesmas a.ggremiações ou dos
.mesmos individues; não sendo para estranhar o que o contestanto
alega a esse respeito. se estivesse cabalmente demonstrado.

Relativamente ao. segundo :tem, não encontrou a Commissão
no estudo das authenticas razões que o justifiquem, cumprindo a •
quem argue• fraude ou violencia no.processo eleitoral, provai-o com-
pridamente:	 -

Quanto ao 3°, responde sse com as provas colhidas : d Com--
missão foram presentes duas ordens de actas` (duplicatas) dos muni-
cipios de Agua Quente e Macahubas: Observando o disposto no
art. 116, n. 1 da lei de 15 de novembro, estu lou Commissão a-
organizaçãb das mesas que presidiram as eleições nos deus refe-
ridos municipies e verificou : quanto ao mimicipio de Agua Quen-
'te que só consta a acta da reunião das juntas organizadoras das
mesas eleit reacs, presidida pelo coronel Job Marques Leão; não .
, havendo prova da constituição de outras mesas.

A Commissão'acceita, como legaes, as mesas constantes da acta
da reunião dessas juntas.

Quanto ao municipio de Macahubas, a Commissão recebeu duas
actas da reunião das juntas organizadoras de mesas eleitoraes,
uma presidida polo 1° supplente do juiz substituto secional e .
outra pelo cidadão Jcsé Trajano de Araujo. Na junta presidida
por esse cidadão, figuram cinco como eleitos pelo conselho muni-
cipal e supplentes, quando a eleição do conselho recahiu em outros
cidadãos que fizeram parte da junta presidida por aquele juiz que
03 havia convocado. Da reunião dajuntit presidida pelo juiz federa!,
composta de oito' membros, foi lavrada a. acta elas livro-proprio
pelo ajudante do procurador da Republica. Figuram inclividaz
mente na outra junta alguns membros da commis são, inclusive seu
presidente.

Accresee que a acta- d'ssa junta e das eleições respectivas
foram muito tardiamente postas no Correio. Devem, portanto, ser
approvadas as eleições que foram-presididas pelas mesas constantes' •
da acta da reunião que presidiu o 1 0 supplente do juiz seccional..

Não precede a impugnação com relação . á.S. eleições de Brotas;-
onde o pleito correu regularmente, não parecendo á Commissão ter
havido falsificação nas assignaturas dos eleitores ; apenas não
acompanharam as authenticas as actas das instalações das mesas..
o que não induz a vicio substancial. (Art 84 da lei citada.)

A acta geral consigna a apuração dessas eleições.
Sobre a incompatibilidade arguida contra o supplente que pre-

sidiu á organizaçã das meg ts do municipio de Calieté, por ser
membro do respectivo conselho, entende a Commissão que, em face
do art. 87 da lei, não procede essa incompatibilidade. •	 • •• -*

Acceita, porém, a nulidade aventada contra as eleições das •
1 1 e 2° secções do mesmo município, por_ estar provada, pelos do
cimentos produzidos pelo contestante, sob ias, 17 e 18, em face cic
art. 65 da lei citada. •	 • ,
• • Em relação a BOM Jesus dá . Rio das Contas, entende a Cotia;

missão que não procede a finidade arguida : ha na Seeretaria da'
Camara a acta da organização ,das :mesas e nos termos do § 3° do:
art. 02 da, leia a junta pedia funccionar com qualquer numero de-
seus membros presentes. O abaixo-assignado que -o contestante.
apresenta nao poda:invalidar 'as actas dessaseleições, que Se re-'
vestem do cunho legal. -• .	 •	 .	 •	 -

• E outros 11101103 vitada.

O Dr. Salvador Pires, julgando-se eleito e não diplomado,
como o foram os eine() candidatos mais votados acima referidos,
contestou o diploma conferido ao Dr. Ped.ro Mariani e funda-

entando 9„ sua defesa, pediu que fossem apuradas as votações
ue obteve nas eleições de alacahubas e Agua Quente, municipios
nde houve duplicatas e igualmente tiuo fossem declaradas nulas

bleicões de outras secções daquele districto.
Allegou:

• • a) que .° seu partido dispunha naquelle districto da elementos'
-valiosos para elegel-o, como se póde verificar do um estudo com:-
parativo das eleições, ora discutidas,.para Deputados federaes, com
o resultado das eleições de 28 de janeiro de 1908 para governador
do seu Estado; -	 • -•••-

b) que, contra a sua candidatura foram. postas em "acção a
fraude e a violencia;

c) (pie nos manicipies de Macahubas e Agaa Quente houve•
duplicatas eleitoraes com intuito de prejudical-o, mas que as mesas
legaes são, nesses municipios, quellas que figuram nas secções
opposicionistas;	 •

d) que o resultado das authenticas. do municipio de Brotas de
Macahubas não exprime a verdade no pleito de 30 de janeiro; 	 -
- e) que as eleições do municipio de Caheté são evidentemente
nullas por via de sua :organização, sendo presidida pelo 1° sup-
plente do substituto do juizseccional, o qual havia perdido o cargo
por ser membro do Conselho Municipal e que -Lambem nota-se a
irregularidade de terem funcionado em 'secções eícitoraes nesse
niunicipio mesarloa de outras secções e que a acta da instalação
da 5a secção não : foi assigaada, pela mesa;

f) que as0ele?çs de Bom Jesus do Rio de Contas são evidente-
inente nultas e fantasticase que igualmente as de Umburanas
8-ãn. nullas por terem sido Íitas perante mesas constituidas
coma infracção do art. 116 da lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904;	 •	 •	 -	 -

,
., m), que -Lambem as .eleições, de Riacho, de Sant'Anna, . e, Bom

'Jesus  dos Meira,s foram feitas :antecipadamente, corno se vé dos.
carimbos do Correio ; . . -.• • n) finalmente, que devem ser ..julgaaia,s todas as. suas alie-
' ações, corrigidos os defeitos fundamentaes de pleito e apuração

ara .o .firn do ser. annullado o:diploma indevidamente .conferido'
hl,. -junta apuradora; ao candidato conselheiro Pedra/SW .13,M .e

_ .
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No municipio de Umburanas as eleições .correram regular-
' Aleite .

Em Barra do Rio Grande, corraram tambem as eleições sem
alteração ou infracção que habilite a • Commissão	 inyalidal-as.

A questão a respeito levantada Sôbre o alistamento datil é
•mais do levantar-se em tempo opportuno perante a junta de re-

curso do Estado da Bahia do que perante esta Casa:
• centestante pado a nullidade das eleições das duas secções do

Bom Jesus da Lapa o para sustentar o seu pedido, juntou um abaixo
assignado de 62 eleitores, acompanhado dos respectivos titulos ; o
meio é	 ; esses eleitores deviam ter feito o seu protesto pe-
rante o tabellião publico e justificado o f da ausencia das me-
sas com citação dos mesarios e representante do mictsterio publico.
Em regra os abaixo as Aguados, quer em face do nosso direito com-
muni, quer do direito eleitoral, são documentos graciosos o de pouco
valor, e, na especie, não pede a Commissão contra.pôr esses do-
cumentos ás actas legaes.

-A Com missão julga improcedente a allegação a respeito das
eleições desse rnunicipie.

No município de Carinhanha procede a nullidade arguida era
relação á 3°. secção Qleitoral de Arrai al dos Cócos, onde foi recusado

• o fissal do candidato João Maria de Castro, art. 78, § 2) da lei
citada.

A justificação junta pelo contestante está em termos de accei-
, tar-se ; pois, para assi3til-as foram raditicados os plissarias, que
, deixaram o processo da mesma correr á revelia.

: E' nulla a 3° senão desse municipio,
•• A Commissão não julga procedente a contestação em relaçãO

aos municiplos de Campestre, Minas do Rio das Contas, Jacaracy e
Palmeiras, acceitando carne precedente no tocante á 2° 93CÇãO elei-
toral de Jacaracy e a 20 da Palmeiras que, par falta de tra,nseripção
das respectivas actas, são nullas. _

' O contestante argua de nullas e imaginarias as eleições de
Angical. Barreiras, Campo Largo e Santa Rita do Rio Preto, por-
que as ditas eleições foram realizadas depois do dia 30, tanto que
nem os jornaes deram noticias deltas. Não ha preceito de lei que
imponha esse dever eleitoral.. .

O contestante não appresentoa provas contra a dgularidale
dos trabalhos eleitoraes nesses municipios, não se procurando em
tempo opportuno um boletim ou uma cópia de actas, meios de de-
fesa franqueada a todo candidato nos pleitos. A Commissão, ,no
émtanto, considera fluidas, as duas secções de Santa Rita pela falta

•da transcripção.
Os vicios arguidos para as eleições de R i a,cho de Sant'Anna e

Bom Jesus dos aleiras nãe, procedem perante a. Commissão para
nullifical-as.

3°, que sejam reconhecidos e Proclamados, Deputados pelo
mesmo districto os candidatos Srs. Pedro, Mamai, Aristides de
Souza Spinola, Elpidio de Mesquita, Antonio Rodrigues Lima e
Pedro Leão Valiosa.

Sala das sessões da 3° Commissão, 30 de abril de 1909.-Eus
elides Barroso, presidente.-Seraphico da Nobrega, relator.-Ray-
snundo de Miranda.-Domingos Gonçalves.-Eduardo Saboya..

EMENDA
• Substituam-se as concIuZies do parecer pelas seguintes

'	

:
l a que sejam excIaidos de 'qualquer calcula -nas eleições do

4° districto da Bahia os papeis que com os titulas de cópias ' de
actas vieram das duas secções do Angical; das troa secções de Bar-
reiras, das tres secções de Campa Largo, das duas secções de Santa
Rita do Rio Preto, da 3 a secção de Carinhanna, das duas secções de

-.Bom Jesus da Lapa, por ter ficado, no inquerito, inilladivelmente
demonstrado que nessas secções eleitoraes não se reuniram "as
raesas,-e as das tres secções alo Riacho de Sant'Anna e das tres
cações de Bom Jesus dos Meiras, por ter ficadolgualmente.provade

-	 _

no inquerito, pelo exame feito nos envolucros com que tiveram en-
trada na Secretaria da Camara, que as cópias destinadas á Camara,'

• dos Deputados foram postas no Correio, as das senões do Riacho
de S,ant'Anna a 24 de Janeiro e as das secções de Bom Jesus dos'
Meiras a 28 de janeiro, quando, entretanto, as actas das secções, do
que taes cópias deviam ter sido tiradas, são do unia eleição proce-
dida a 30 do janeiro ;

2a, que dos dous municípios em que houve duplicatas-Maca-
hubas e Agua Quente - sejam approvadas nas seis secções de Maca-
hubae as eleições- procedidas perante as mesas eleitas pela junta
presidida por José Trajano de Araujo e nas cinco secções de Agua.
Quente as eleições procedidas perante as mesas eleitas pela junta,
presidida pelo 3° supplente do substituto do juiz seccional I-Iermano
Xavier de Azevedo, par serem essas as juntas que funceionaram
com a maioria dos membros atractivos o supplentos das commissões
do alistamento ;	 •	 :

3a, que sejam annulladas as eleições da l a, 2a, 30, 40,5a e 6à
secções de- Caetité, 2° e 4a de Bom Jesus do Rio de Contas, par
terem eido feitas perante 111339,9 organizadas, de modo diverso do
preseripto em lei (art. 116 § 1° da, lei n. 1.239), as da 1°, 2, 3 0 O
4a da Barra do Rio Granis) e l a O 2° de Pilão Arcado,por terem sido
feitas por alistamentos fraudulentos em que houve, fóra das epocaa
fixadas para as revis333, subtracção arbitraria de nomes do alei-,
tares aLstados (art. 116 § 5° da lei m. 1.260), as das duas secções
de Palmeiras, da l a e 20 de Jacaracy, 1°, 20, 3a, 4°, 5° e 6° de Minas
do Ria das Contas, l a, 2°, 3e, 4a 5', 6' e 70 de Brotas de Maeahubaa
por estarem falsificadas' visivelinente às listas do presença de elos.'
toros, fraude que altera o resultado da eleição (art. 116 § 3° da lei'
n. 1.269) e das cinco seceiias de Umburanas par ter ficado provado',
com documentos irreeusavels que esse municiplo e.sti ctividiih em
quatro e não clive secções-e que sejam des3o3taths aos candilat j
as votações que nessas SenZiO3 obtiveram, a saber:.

Votos
5.483

. 	 5.032.
. 4.680

a-ase• ea -•_.•• ' .-s•T•. ••• 4.669
4.420

932
4°, que sejam sommados os votos das demais eleições que

foram contestadas a saber : 1°. e 2° secções de Mara,cás, l a e 2° do
Correntina, 1° 02° de Jussiape, 1°, 2°, 3a e 4° de Conquista,
SN 4° e 5a de S. João do Paragnassú, 1 0, 2a O 3a de andana, l a, 2°,
3a e 4a de Lençóes, l a, 2a O 3a do Andarahy, 1°c 2° de Remedios,
1°. 2a, 3a e 4a do Porto de Santa Maria da Victoria, 1°, 2°, 3 a 4°,
de Boa Nova, l a, 23. , 3a O 4a de Sant'Anna dos Brejos, 1°, 2°, 3a O 40

e 

do Riacho da Casa Nova, l a e 2' de Carinhanha, l a , 2a e 3" da Chique.;
Chique, 1° e 2° de Uriabil, l a O 2° de Ituassa, 1°, 2° e 4° de Monto.!
Alto e, que a essa mama addicioaados 03 votos das cinco secções
de alacahubas e das cinca secções do Agua Quente, a que se rafara
a segunda coaclusão desta emenda,' seja tida como somma, .total
dos votos obtidos nas eleições validas procedidas no 4° distria) da !
Bahia em 30 de janeiro do corrente anno a seguintre : 	 .

•Vol'os

Dr. Aristides Spinela  '"' ' " 	 r ; 	  9.545	 a
' Dr. Antonio Rodrigues I ima.	 	 _ . 9.33
Dr. Elpidio de Mesquita. . 	 ‘1 7.1s

• Dr. Pedro Leão Valiosa Filho 	 • 7,695
Dr. Salvador Pires de Carvalho e Alba-

	  7.214querque Junior. ...
-Conselheiro Pedro Mariam. ..-	 	 7 009

• 50, que sejam, portanto, reconhecidos e proclamados depus'
tados eleitos pelo 4° districto da Bahia os Drs. Arietides Spinola,
Antonio Rodrigues Lima, Elpidio' de Mesauita, Palro LaloVellosa
Filho e Salvador Pires de Carvalho e Albtiquerque Junior. • -

Sala das Commissões, 30 de abril de 1909.--Pedro Lago.

•
Exilas. Srs. Presidente e Membros da Terceira Commissão

Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque Junior, candidato que
foi a uma das cadeiras de Deputado Federal pelo 4° districto
Bailia, no pleito de 30 do Janeiro, reputando-se legitimamente
eleito e havendo já satisfeito a exigeacia do § - 4° do art." 17 de
Regimento perante a COMMISSã." 9 relacionadora dos diplomas; vem 1
ante • a illustre 3a Commissão de Inquerito, no uso de um direita ]
.e com a devida venia, formular á sua contestação ao diploma expea;
dido ao candidato conseiheiro Pedro Maria,nni, e; nesse proposit
passa a fazer as considerações que de modo inilludivel demora
stram a illegitimidade do papel com que pretende esse candidat
ter ingresso no seio da representação nacional.

• A eleição do 33 do janeiro correu em todo o Estado da Balda,
eneontrando atuo. população debaixo ainda da impressão •.pavorog&
em que ficou immergida alies. , o audacioso golpe que. lhe RA'
vibrado and cheio' na sua Constituição, em abril do anno passada's1

•-- --a-

Deduzidas as votações obtidas nas diversas 'secções que a Com-
MIS3ão annulla, por infra legam : 30 secção de Carinhanha,
2° de Jacaracy, 20 das Palmeiras, l a e 2° de Santa Rita, 1° e 2° de
Caheté, conclue a Commissão que é o seguinte o resultado das
eleições procedidas no 4 0 districto do Estado da Bahia:

, Vdos:-
Conselheiro PedroMariani 	 	 4-.)%1V.; . .. 	 ;	 17.865
Dr. Aristides de Souza, Spinola.	 •	 16.250
Dr. Elpidio de Mesquita. : 	 	 • .s.	 15.328
D:. Antonio Rodrigues Lima...	 • is	 15.124
Dr. Pedro Leão Valioso 	 	 a. •	 13.693

, Dr. Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque 	 	 4.241
V.'

Deante do exposto é a Commissão de parecer: .
la que sejam ataulladas as eleições procedidas na 3° secção de

Carinhanha, 2° de._ Jacaracv, 20 das Palmeiras, 1° e 2' de Santa
Rita do Rio Preto e la 9 2a de Caheté ;

2s
'
 que sejam approvadas as demais eleições procedidas no

dia 30 '° janeiro no 40 districto da Bahia para cinco Deputados ao
Congresso Federal ;

Pedro Mariani
Aristides
Elpid.io do Mesqaita.
Rodrigues Lima
Leão VellaS9 	
Salvador Pires 	
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• Ainda estava o povo bahiano atordoado pela tremenda logica
dos factos consumados, _erigida era razão de Estado para` homolo-
gar a mais escandal6Sa das.orgias . que outra cousa não foi o ima-

, ginário reconhecimento do actual detentor • do p:der na Bahia,
- Sr..Dr: João Ferreira de Araujo Pinho.

• Ainda resoava em todos os ambitos do Estado a ' trombeta im-
portuna que espalhava por todos os recantos que a lei não existia

o " mais neste paiz e que o voto popular jamais teria - vigor para- a
escolha dos seus representantes, os quaes' seriam de 'então era

. diante nomeados pelo ,mesmo processo porque se havia.eollocado
. na frente da, primeira magistratura do •Estadoen•ão o :candidato

••• eleito pelo sufrragio, e sim, a,quelle que :aprazia . aos caprichos
musulmanoe dos dominadores da Bahia

• •A 'despeito disso, porém. um punhado de, homens sincera-
' mente republicanos levantava-se . na. rego sertaneja bahiana e

confiava em que o seu voto accumulado eM um candidato seria
'• • respeitado pelo Congresso Nacional, poder , unico de quem Se pq-

derta ainda esperar a remodelação dessa règimen .democratico tão
deturpado já, em 19 , annos 'de vida nominal e apparentemente
republicana.	 •	 '

'

	

	 Confiava, o • sertane:,o da Bahia que o Congresso Nacional, aca-
tando a soberania do voto, esforçando•se • para tornar urna reali-

• dado as garantias oferecidas ls opposições pela lei . n. 1.281J;
•teria ensejo de demonstrar aos olhos da Nação que .	 opposições

• 'teem :Lambem direito de vir tomar parte nos grandes trabalhos da
magestosa oficina onde se elaboram as• leis que, -respeitadas reli-
giosamente, hão de ser o instrumento capaz de .deter a marcha

• vertiginosa cia deliquescenciadm que, •por ma comprehensãO do
regimen, estão se diluindo os caracteres dos nossos governados,
atacados-do delirio'de onmipotencia pessoal e- dominados do luxo
de osterftação de mando com descalabro das nossas finanças,' com
desprezo absoluto das normas salutares da . nossa Constituição e.
com esquecimento completo de up. somos um paiz regido pela
forma republicana federativa. 	 •

Animado por esta esperança, • tambem foi que, de C011111111M

accôrdo com os -seus, amigos e correligionarios então Deputados
;velo 40 Districtu;da, Bahia, os .Dr,s..Gare • a, Dias .Pires de Carvalho
.re Albuquerque o José Joaquim. Rodrigues Saldanha, que não mais.
..pretendiam apresentar-se á reele.ição, atirou o contestante o seu

. 'obscuro nome ou°. pleito de•-.30 de janeiro, solicitando sudragios
• dos seus correlig.onarios. do .4., districto, onde no renhido pleito
pouco antes travado para o preenchimento chi cargo de governador

• do Estado havia* o partido opposionista demonstrado contar com
elementos seguros para elegar mais de um Deputado entre os

• ...mais votados.	 .	 .1'	 .	 .
• De facto, havia o candidato do partido opposionista reunido

• ali irrto de 10.090 votos (doe. n. 1)- 'o dado MOMO que uma
• parte desses suffragios fosse devida ao prestigio pessoal e • ás sym-

pathias justaá e merecidas de que em todo o sertão bithiano gosa o
,nome respeitavel e querido de Joaquim Ignacio Tosta, dado mesmo

• : esse desconto, restava ao partido em opposição soguro elemento
..para, confiante, entrar na pleito de 30 de janeiro.

E e.ssa, segurança não era sem fundamento, porque pelas pro-
t pribis publicações de resultados do pleito para o cargo de Over-

. :nador, feitas pelo orgão oficial, publicações em que se aproveita-
: •vam'elções jlandestinas umas e outras manifestamente frauda-

s lentas e dava ainda assim no 4° districto ao candidado opposicio-
•, nista 3.015 votos (doc. n. 2).	 .	 .

• Accresce 'que em meiados do anno passado a ffirmava-se por toda
parte que vultos do-maior destaque na politica, nacional empenha-

evam egforos para que em todos os Estados as opposições se fizessem
representar na futura composição do Congresso Nacional.'

,	 Dizia-se mesmo pelo orgão autorizado de ilustrado leader tia
'Camara dos Srs. Deputados- que esse era , o pensamento do Presi-..

, .sidente da •Republica que queria respeitado o principio constitucio-
, Jia' da representação das minorias e que não se arreceia.ssem os

npposicionistas que se atirassem ao pleito, porque essa promessa
do primeiro magistrado da Nação ser,a cumprida á risca, fazen-

- -do-se na verificação dos poderes inteira justiça com a preoccupação
exclusiva de dar o seu a soa dono.

o

	

	 Contra esse criterioe porém, insurgiram-se para logo os feitores
Bahia que, afastando-se da norma estabelecido, por muitos dos

• L:governos dos demais Esti,doS, impuzeramoao eleitorado uma-chapa
completa de 22 nomes, affirmando emphaticamente para todos os
pontos do Estado que estava assentado com os dominadores . da po-

• ' ,4itica, nacional que essa chapa assim imposta ao eleitorado seria
• Ltriumphante. sem excepção de um nome, na verificação de poderes
. : no Congresso Nacional

'
 fosse qual fosse o resultado da eleição.- 	 •

.1	 Queria o detentor do poder na Bahia, ou direi melhor, o seu
voluntarioso mentor dernOnstrar ao paiz que a sua feitoria que

•e. ,tinha•ja tantas vezea feito abstracção dessa cousa a que os sonha-
e,• 1 illores chamam Constituição, no estava' adstricta, • entrar .com os

e; outros Estados .'„no - regimen.de ..obediencia, ás normas republicanas.
e o..,1 ‘ .. • Ne. ss is condiMs foi que o contestante entrou no pleito, -per-

"- torrendo quast toda .a externo...zona. , do districto, onde, apezar da
;compressão . official,, a despaito • das terminantes .ordens .nq sentido

e.d81". negar-se ao candidato npposicionistatodos os_meios de defesa

contra as fraudes e violencias que preparava o governo, encontred
•acolhimento. generoso do eleitorado que „sufragando o seu nome e'-
elegeado-o seus representante em renovação do mandato que ha tres •
annos lhe havia conferido, protestava de modo eloquento contra 'o:
.desvirtuamento da lei n. 1.289, que, instituindo o voto cumula- •
tive ein lista: incompleta, consagrou o salutar preceito da repre-
sentação das opposições.

• Tcitlas as violencias e fraude foram postas em pratica. , e
Na maior parte dos municipios do distrieto as mesas eleitoraes

nãor se reuniram, os • edificlos designados para a eleição conser-
varam-se fechados, os tabelliãesrecusavam-se a tomar protestos.
• Ern.ontros,as mesas-reuniam-separa simular uma eleição, mas

recusavam-se a •acceita• r os . fiscaee nomeados pelo candidato	 -
oppOsicionista e si porventura • admittiam a votar 03 eleitores
coahecidos como discolos da orientação governista, esses votos não
appareciam e actos . eram lavradas, consignando rasulta,dos inteira- .
mente diferentes daquele que havia sido recolhido nas urnas.
• E' sobre eleições em taes condições procedidas que vao pro-
nunciar-se aterceira Commissão de Inquerito.' 	 ,	 • .

E como está o cántestante certo de que oeriterio que á guiará:
no estu lo a que co vae- entreesar, outro nl •é • sintio o de assegurar •
ao eleitorado baliano que Iam um poder superior que não se subor-
dina aos voluntariosos caprichos 'dos dominadores daquelle torrão da"
patria brazileira pele permissão parafazer urna ligeira analyse
sobre•algumas das eleições que estão a desafiar mais detido exame
da illustre‘commissão.

	

-	 Illacahubas

Nesse municipio é tradicional o uso de duplicatas.
•. Em antagonismo profundo e antiquisámo existem alli duas -

paecialid.ades cada qual porfiando, com exclusão da 'outra, a domi-•
nação local e por mais que se tenha procurado alli por processos os
mais conciliadores, dissipar 'os -rancores e odios que 'assoberbam o
espirito excessivamente partid•trio da população daquele futuroso
municiplo, • por mais que se tenha tentado harmonizar, a bem do,
interesse geral es dirigentes de um e outro dos grupos que alli se
degladianr, infructiferos teem sido até hoje os esforços nesse sen-
tido empregados reiteradamente: 	 •	 . -
" • Á parcialidade alli hoje' dirigida pelo _Monsenhor Hermelino •

Marques de Leão. em manifest ), -minoria no eldorado, p ura que , •
não se saliente a sua inferioridade em frente á outra parcialidade
de que ora é chefe o coronel Martiniano Antonio da Almeida, habi-
tuou-se, ha já" mu i tos annos, á pratica- de forgicar duplicatas.
E reino desta vez,' si concorresse á urna conjuntamente com ,os
eleitoreá do coronel Martiaino, mais visivel e estrondosa seria a
sua derrota porque teria de ser a votação que pudeáse distribuir
aos cinco candidatos governistas abafada por unia colossal maioria
que dariam ao contestante os eleitores opposicionistas accurnulando
nelle os seus-votos, julgou a parcialidade Herrnelino que melhor -
serviço prestaria ao Governo fazendo ás e:condidas unia eleição em
que, sem Oespantalho do confronto de votações, s mi o impunha
de fiscalização, sem os incommodos inherentes á urna eleição dispu-
tada, sem 'os dispendies 'que séria necessario fazer para trazer á.
urna o maior numero posSivel do eleitores, sem esses entraves,
pudesse aquinhoar -.os candidatos -. governistas cem 'a votação que
lhe a,prouvesse.	 _	 ,	 • •	 .

A demonstração da asserto-de que á parcialidade Hermelino,
que -é a que em Maoahubas apoia actualmente a si-Unção governista
ba,hiana, estaalli eri manifesta minoria no eleitorado e de que o
candidato .opposicionlsta no pleito de 30 do janeiro, • cont.o_voto
cumulativo sahiria da urna ali com uma estrondosamaioria, pode.
ser feita, sem esforço; com os piaoprios dados que forneceu 'o orgão
'official A Bahia, quando deli os resultados da ultima eleição de go-
vernador, unica,em . que, ha Muitos annos; não se fez . duplicata era
.Macahubas...

-	 Bahia - publicou de Macalmbas o Seguinte resultado . : Tosta
508, Pinho . 278. (Vide doc. n. 2).	 - '	 •	 •	 •

Teve, portanto, o partido °oposicionista era =pleito renhido
como foi aqui 'slle; em urna eleição em i que se jogava com 'Ledos os
artificios, em que o :Governo 'tinha ao seu dispor todos os ele-
mentos, em que .ninguem 'tinha mais duvida de que o Sr. • conse-
lheiro Presidente da Republica, esquecendo 'os compromissos que
to 'usara ao assumir a suprema Magistratura do paiz, prestaria
mão forte a quaesquei• desatinos que fosso preciso praticar; teve o
partido opposicionista, em um pleito nestas eondiçõeS unia maioria
de 1e0 votos em una total de.843 eleitores que votaram, o que vale
dizer — quasi doas terços do eleitorado. 	 . ..	 .	 .

z A situação politica de. Ma,cahubas se mantem ainda, como á
aliem todos os que acompanham_de perto . as evoluções da polithja

ba,hiana„ tal qual era no. dia da eleição do. Governador, — de um -
lado o 'grupo governista que obedece ao monsenhor Hermelinve do
outro o opposicionistachefiado pelo coronel Martiniancy.	 •

„. O resultado da eleição de 30 de janeiro,. portanto, era .prévia-, •
mente conhecido de todos. : . • 	 •

• :Seria com pequena differenea_este, •
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Para os candidatos governistas os 278 'votos obtidos por
'Araujo Pinho 'multiplicados por quatro •e .(11.vidido o producto .por

o cinco.	 ;	 •	 ••	 -•	 • •	 .	 •	 •	 .
Ou em formula arithnietica ,t • 278	 4	 1,112 .: 5 =-- 222.
— Para o candidato opposicionista os 563 Votos alcançadoS por

•. ;Ignacio.Tosta.multiplicados por 4, ou em algarismos 2.272. ...•
Ora, pela eleição feita agora pela pareialidadeMartiniano tem

o contestante 2.612 votos e portanto 340 votos -mais, somente do,
•que os que teve Ignacio Tosta multiplicados . por quatro. • • .	 •

-. Foram, pois, apenas 85 eleitores a mais que na eleição de Go--
vernador poderam ser affa.stados da urna pela incontinencia da

. o cabala e pela extraordinaria, compressão quesOmafs ainda do que
, • agora, se poz om . praticanaquelle momento decisivo. • 	 •

Não convinha, portanto, no momento -actual ao Governo, mina
eleição em que o candidato • opposicionista, ia ter 'por cêrto Orna

.• maioria superior a 2.400 votos sobre e - candidato mais :votado da
chapa governSta.-

Era preciso destruir essa grande maioria fosse Como fosse.	 -
E o processo que foi escolhido como o . mais apto para

zar esse reducto opposicionista foi o da duplicata, sem se recorda-
rem ás Seus forgicaddireS que a lei eleitoral estatuo bem clara-
'mente quads as eleições que, em taes casos, devem ser preferidas.

• EiTectivarnente o processo empregado, além de mais commodo,
era o qtirimais poderia agradar ao Governo que impertinentemente
repetia pos seus adeptos em Macalmbas, corno o fazia para toda .a
parte, que não se detivessem diante de obstaculo.s e.que um voto
que fosse dado ao candidato opposicionista seria casits bali..

Eis corno e porque mandou o Governo forgicar os papois que,
com o nome pomposo de duplicata, tiveram entrada - na Secretaria
da Camara . dos Deputados. • •

• No inuniciplo de Macahubas estão alistados 1.347 eleitores (ú-
vidos em seis secçõeS, a saber : 	 - • •
• com 250 eleitores' no Paço Municipal da villa.de Maca-.	 •

hubas ; •; • •	 •	 •	 •
A 23; cOm 230 eleitores na escola do sexcrinasculino davilla de

Macalmbas ; •	 •	 ,	 ••
• •	 ,

A 3, 	 200 eleitores na escola do sexo feminino da villa
Macahul;a,s ;

A 40, com 259 eleitores na séde do districto da Lado, Clara
.na casa das andienclas do juiz • de paz, capitão JoSé Procopio
&Latis ; •	 . 	 •	 •	 .	 •

. • . A 50 , COM 167 eleitores na.séde do districto - de Santa Rita, na
• casa das itudiencias do juiz de paz, Joaquim Francisco do Menezes;

'• A' 03 , com - 200 oleai:ires - na sede do districto de São Sebastião,
na casa das atteliencias do juiz de paz, Manoel Francisco David.

• Tudo isso consta do documento n. 3, que é uma certidão a li-
(lido do eleit..r Martiniano Antonio de Almeida ao pr,sidente da
cornmissão do revisão do alistamento e passada .pelo escrivão Au-
gusto Baptista de Saldes que serve de secretario da Junta de Re-
visão do, Alistamento Eleitoral.	 .•

De accôrdo com 03 preceitos da lei n. 1.289, as mesas eleitor•aes
são organizadas pela C3111MisSãO do revisão 'do alistamento elei-
toral, que é composta do 1 0 supplento do substitutc cio juiz 1h-
dera!, como presidente, sem voto,—do ajudante do Procurador da
Republica, como secretario, Som voto, dos dons maiores contri-
buintes do imposto predial, dos •dous • coniribilintes immediatos
esses dons maiores contribuintes do imposto predial, dos dous

• maiores contribuinte e . dos dons • immediatos a este do imposto
•sobre propriedade rural, dos tres cidadãos eleitos pelo Conselho Mu-
nicipal e dos tres supplentes igualmente eleitos.

.	 O documento n. 4—que é urna certidãopedida pelo eleitor Mar-
•tinhano Antonio 'de Almeida Co Dr. juiz do direito da comarca, pre-.
sidente.da com missão do revisão -do alistamento eleitoratde.Ma-
cahubas; e passado polo . escrivão do • Jury, que serviu; por desi-

- gnação do mesmo. juiz de direito na commissã.o de alistamentd, da
• acta da organização da Commiàsão do ,revisão do alistamento elei-

toral deMacallubas para o anno de 19)8, deixa ver que eSsa com-
missão ficou assim constituida

Monsenhor Hermelino Marques de Leão e José Antonio da Silva,
• como maiores contribuintes do imposto predial o supplentes co-

ronel Pedro José de Souza o Francisco Borges de Flgueiredo ;
Cypriano Rodrigues da Motta e capitão Candido José da Rocha,

como maiores contribuintes do imposto rural Antonio Joaquim
• r • da SilVa.e capitão Antonio Baptistade Souza como supplentes ;

Capitão José Trajano de Araujo, Augusto Xavier Guedes e An-;
- torno TaVares dá Silva,. eleitos pelo Conselho Municip sie gupplentes

eleitos Antonio 'Alfredo 'de Souza, Martiniano 'Ribeiro de Almeida
e Antonio da Silva Lula.

•.. As mesas que figuram- como, presidindo as- eleiçõosopposicio-
esnistes foram,' como se poderá Verificar -examinando as actas de or-

ganização das mesas de Macalinbas,. eleitas . peta'Snsiaioria da•com-
Inissão a que alinde o documento n. 4'.

Salvador Pire' 	 •
Rodrigues Lima 	 	 132
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AGUA QUENTZ-	 .	 .
.	 .

• No municipio de Agua Quenteo part'do oposicionista ficou;
apôs -a scisão que dividiu . em'dotis o partido reoublicaneda, Bahia,
com grande 'maioria ni eleitorado.

Na eleição de governador, o partido governista mandou fazer
com antedata uma . dupiicata de mesas, servinto na simulada
eleição dessas"mesas-membros de uma duplicata de ConSelho''Muni-
cipal -para o actual quatriennio:	 •

A eleiçio de governador teve lugar a 28 de- janeira' do anno
passado. As mesas para essa eleição teriam pola'' lei 'eleitora/
bahiana de ser organizadas pelos membros dos Conselhos Muni-,
cipaes e seus supplentes do periodo .transacto. ,	 • • ' •

Como, porém, a grande maioria dessa commissão organiza-
dora de mesas conservava-se fiel ao partido opposicionista chefiado
pelo eminente Senador Severino Vieira, - não sedeteve o ,governo o
com o maior desembaraça fez alli organizar mesas em dezembro •
de 1907 por unia commissão composta 'de suppostos membros do
Conselho Municipal ha pouco eleito, o que assim funccionzrani
antes do prazo legal para o, inicio do mandato.	 •	 •
' Só- assim pôde o governo forgicar urna cousa a que ' deu à
titulo de eleições do Agua Quente, municip:o onde Con4a sómento
com um punhado muito insignificante de eleitores.

' As mesas da eleição opposicionista de Agua Quente foram or-
ganizadas pela maioria' da commissão .de revi -são do alistamento

-presidida-pelo 3° ,supplente do substituto do juiz fed&Wpor
saneia dos 1 0 e 2° supplenteso tendo corno secretario o -ajedantedo
'procurador da Republica. (Docs. ns. 12 e 13.) 	 •	 • •	 -

E'- valida a eleição feita • perante as mesas assim organizadas
e, conseguintemente, pede o ccntestante•que sejam pela • illustrei
rommissão de Poderes apuradas as authenticas que . dão o seguinte'
resultado:	 .	 '	 .• ..	 •	 • • •

Secções

10 2°	 30 40 50

	 ** 1 • • •

- DR. OTAS DE MA.OAIIUD.,41á

Ahl a fraude aSsuniiii pr'opoies 
,

'aSsombresas. Foi eise Unidos
municiphiS escolhidos pelo--candidato contestado paa;a,•tibáfar'as
grandes votações que, pelas . merecidas' e justas'sympathias de qiits
gosam - rio diátricto, teriain, fossem ou não candidatá ofilciaes, os
Drá..Aristidés ,Spinbla e Antonio' Rodrigues Lima.- -

-••• '": Antes, Porém; deklesntidar'aoS ollás da illnstre "Commisssã,o
Vidas -as faces desse roenStrimádi Janos que' é'Brotas, Seja • licito ao

São, portanto, as me&is organizadas do modo prescripto .cm lei
cOnsequ-entemente só as éleiçoe 3 perante essas "meãs-precedidas

.estão no caso de merecer o -parecer da Mastro Commissão. •
•:Como documentos suppletorios- offerece s ainda o contestante os

dons. 5, 6, 7, 8, 9,. 10 e 11, que são o • testemunho irrefragavel do
Ume as rnezas - aciina alludidas'furiccionararn no dia 30 de janeiro.
' São 90 eleitores da 1 3 secção; 121 da 23, 78 da 3 3; 151 da 4a , 97
da 53, e 127 da 04 que peremptoriamente declaram quaes : as meus
perante ás quaes votaram' e mais do que isto —os nomes dos can-
didatos que suffragaram—transformando dest'arte em Voto •publico
o .que em - Cede:1a fechada depositaram na urna. O' que equivale
quasi ao voto a ilesdobert) de que cogita a lei eleitoral. •
" As firmas de todos esses 530 eleitores estão reconhecidas o
consw.iuintemente os documentos alludidos não podem deixar de ser
tomados na consideração que merecem para corroborar as alle-
gações .quo vem fazendo o contestante.

Com o que fica exposto vê-se que o • contestante argumenta
arrimado nos dispositivos' da lei •n. 1.269 e si aviventa factos'
passados, é porque tão encandeados Voem elles ás circumstancias

. que precederam e acompanharam 'O • pleito 'de 30 de janeiro:que
'não podiam qassar em silencio, - além de que era •.indispensavel
ennuncia,l-as para esclarecimento da 'Ilustrada Commissãá
• -Em conclusão: Em relação a • Ma,cahubas pede o contestanto
cosia os valiosos documents que exhibiu, que . sejam apuradas as

-authenticas que dão o seguinte resultado: •

Salvador Pires
Rodrigues Lima 	
Aristides Spinolti
.Pedro Mariani  •
Leão. Velloso  -
Elpidio Mesquita

• Total
r

	

174 168 160 168 02	 952
58 34' 28 35 68 ,223

• 32 '24 24, 33 118
-- 24 22 24 -- • 70

'.16	 10,	 23 ,	 •	 49
18	 12	 1, -,

•
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is.	 -	 .
cOntestante am ligeiro raciocinio, que. ser. por si basiánle para
-convencer á toda gente que o resultado da. eleição desse municipio
mo pleito de 30 de janeiro não podia, em caso algum, ser o alue
rezam as authenticas. 	 ,
(• . Brotas de Macahubas foi aempre, desde a scisão do partido
republicano da Bahia, um dos mais sesruros baluartes com que
contava o partido opposicionista no sertão bahiano. 	 ..

*j1?	 Os governistas, em um eleitorado de 1.518 eleitores, contavam
r om pouco mais do 300, e isso 6 confirmado pelas publicações feitas
peio.. orgão (Ciciai A Bahia dos resultados .da ultima eleição do
governador, eleição em que, apezar dos inauditos esforços. empre-

• gados, conseguiram apenas os governistas uma eleição em cartorio
L(ror não terem elementos, com que organizar mesas), em que.com-
pareceram a votar nó Sr. Araujo Pinho apenas 315 eleitores.
, N'A Bahia encontra-se:	 .	 s	 .

ra, • «Brotas do Macahubas—Pinho, 315 votos», e adeante esta nota:
. a<Eleiçao feita em eariorio por nao, se terem reunido as masas». (Vide •

dec. n. 1)J
' .Entretanto, ao envez do catre . se affirmou nessa nota, reuni-
rain-se em Brotas as mesas perante as quaes correu com a maxima

,regularidade a eleição de governador; dando o seguinte resultado:
-	 Tosta 887 Votos ; Pinho 35 votos.

a•	 Era, pois, de antemão sabido que na 'eleição de 30 do janeiro
,o vietoria do candidato • opposicionista seria extraordinaria,.

E nem é diffieil demonstralao. , 	 ....	 -
Teria o candidato opposicionista, mais á meuos, os votos OU-rdos por Tosta o multiplicado por 4 ou em algarismos 887x4=3.548.

, Ao passo que os candidatos governistas poderiam ter, addicionando
f IMMO Aos 315 votos dados a Pinho em cartorio oa 35 recolhidos

\
pelas mesa, 350 eleitores que, a quatro votos cada um, poderiam
produzir 1.400 votos a dividir por 5 e, por conseguinte, 240 votos

ia, cada candidato. •
• ; Tão logico é esse raciocinio que ao contestante bastaria enun-

eial-o para derrocar a monstruosa fraude que as authenticas de
¡Brotas eorporificam.
1 • Poderia ficar aqui e nada mais articular contra -a eleição desse
imunicipio si; mai prinCipio, não houvesse despertado a attenção da
'ilustro Commissao para a nova feição da fraude architectada na-

• Isluella paragem longinqua do sertão lahiano. • 	 ,
V , Sabido ,como era que a eleição de 30 janeiro daria alli, 'com
lpequena variante, o resultado acima traçado, começaram as ma-
Ichina,çties o, como não houvesse ,meio licito a que se pudessem

i

soccorrer os governistas, porque o eleitorado • opposicionista não
se prestaria a manejos indecentes, 'recorreram cs poucos govers
mistas existentes em Brotas ao processo de falsificaçao de firmas.

i- Em verdade, basta uma ligeira vista de olhos para convencer
f .ao mais incredulo que as listas de presença de eleitores das
sete secções de Brotas de Macahubas estão visivelmente falsifi-
cadas.	 •	 ...

• -E foi para dar uma demonstração irrerragavel de que a alie-
gaeidque-ora faz o cantestante é a traducção da verdade, que re-
quèleu ha dias e haja insiste pela requisição dos livros de presença
de eleitores dasasete secçõs de Brotas de Macahubas.

• •i
.	 CAETITÉ1 .

• As eleições deste distrieto são manifestamente nullasi
1 0,00rque as mesas foram organizadas por .uma junta presi-

sd̀ida pelo 1° supplento do substituto do juiz seccional José Antonio
Gomes Ladeia que já havia perdido esse cargo por haver acceitado
g3 exercido o de membro do Conselho Municipal.
• E isto prova o contestante : •

• . • _a) pelo documento .n. 14, que ,é uma cópia da acta da apuração
das eleições municipaes procedida aos 27 de novembro de 1907 pela

1Junta Municipal apuaadora de Caetité.
, Desse documento consta o nome do Jos6 Antonio Gomos Ladeia

tomo eleito membro do ConSelho'Municipal com 476 votos.
Esse documento está unthenticado - pelas assigna,turaá -dos

membro da Junta Apuradora Municipal, entre as quaes a do co-
Wonel José Antonio Rodriguos Lima;

b) pelo documento .ri..15, clue'é offield datado de 5,de janeiro
do corrente armo dirigido por eise - didadãO José - Antonio Gomes La-
dela na qualidade de presidenteado Cansellio - Municipal .communi-
cando ao Dr. juiz de direito da.camarea epresidente da commissãe
de alistamento que tendo-ao reunido; na fôrma da lei, os conse-
lheiros munieipaes e supplentea.' em • numero igual, haviam sido
eleitos membros effectiyos da Junta do Revisão do Alistamento os
Srs. Dr. Deocleciane Pires Teixeira, Professor Antonio soares
Publio e tenente-coronel Oetavio Xavier Cotrim e supplentes o
capitão Cesar Garcez Domingues, capitão Gustavo Fagundes Cotrim
e aposte Raymando Teixeira Chaves ;

c), pelo documento n.16,que é a cópia da acta de organização das
mesas eleitoraes que deviam presidir a eleição de 30 de janeiro do
corrente anne e peia, qual se vê ;gim figurou a .30 de doaeanbro do

, aáno passado domo. presidente daajunta.•que orgagizou sessasameeas o
allidido cidadão José Antonio Gomes Ladeia. 	 •	 •

.s
-Todas essas irregularidades foram objecto de um protesto que

no (lia 30-de dezembro do anno passado fizeram lavrar em notas dei
escrivão de paz do districto da Villa de Bom Jesus do Rio de Contas
Adolpho Rodriguos Lima 03 tres membros effectivos da commissão
de alistamento Manoel Rolrigues Vianna, Lindolpeo Tertuliano .
Joazeiro e Emygdio Rodrigues Vianna, que, não querendo subservir
aos criminosos caprichos do arbitrario 1° supplente do substituto do- •
juiz federal e justamente indignados contra tamanhos attentados;
usaram desta art3 de um recurso inuito legitimo. (Uoc. n. 19, que
é uma certidão desse protesto.)	 .k,

Além desse documento junta ainda-o coatestante o de n. 20;
firmado por 242 eleitores da 1 0 e 2s secçõss, que confirmam tudo que

..no protesto acima fora mencionado e deixam claro que não exer-
ceram o direito do voto para suffragar para Deputado o nome do
contestante e para Senador o do Exm. Sr. Dr. Virgilio Damazio, por
não se terem reunido as mesas. 	 - •11,

As firmas-dos eleitores que subscrevem -esse documento estão -
todas reconhecidas.

. Deafite. desses dons documentos, são manifestamente anulas as
phantasticas eleições que fizeram entrada na Secretaria da Camara,'
como não tendo sido feitas em Bom Jesus do Rio de Contas e o con-'
testante pede que sejam annulladas porque representam eleições'
feitas perante mesas organizadas de modo -diverso do prescripto ates

•lei	 art. .116, § 1°, _da lei n. 1,269.
MMBURANAS

_. Não estão no caso de serem - apuradas as autheaticas que deSset_.
municipio figuram no ma,ppa organizado pela Secretaria: • 	 a:a

. Enes representam _eleições de.ainco secções aluando,' =entr0,.
tanto, pelo documento n. 21, que é uma certidão passada poll._

• ,
Além desses vicies, porém, póde ainda o contestante apontai

„ que o3 mesarios da 5a secção não assignaram a acta da installa,çãO1
da mesa.

Em conclusão, o contestante espera que a illustrada, Commissão -
retirara do quadro das eleições que, como validas, podem ser apro-
veitadas no 4° district6 da Bahia, as das seis secções de Caetitêa
procedidas perante mesas orgrnizadas de modo diverso do Pre-
scripto em lei e conseguintemente nullas em face do que estatuo
o8 1° do art. 116 da lei n. 1.269.

Bom JESUS DO RIO DE CONTAS
••

No municipio de Bom Jesus do Rio de Contas, conta o paRidd.'
õpposicionista da Bebia com elementos de maior valia,. de sorte..-
que eia, sabido de toda a gente que o contestante em eleição regular
teria alli uma grande votação... . .•.. • 	 . •

. E como era sabido que os dirigentes do partido opposicionista
com o recurso que a lei faculta haviam, obtido assignaturas de elei-a
tores em listas indicando mesarios, procuraram os governistas cor-
coar-lhes esse direito impedindo -que fossem a esses eleitores -dadas
as certidões que a lei exige e com as quaes demonstrarião ser elei-
tores da secção, para que indicavam mesarios. -

Cerceado assim esse direito, o 1° supplente do substituto do juiz •
federal, convocando apenas os membros effeetivos da eommissão de
alistamento, designou, com a presença apenas de quatro membros
effectivos dessa commissãa, os mesarios para a 1°, 3a e 4a secções
preterindo assim a formalidade indispensavel da eleição e omita
tindo nessa arbitraria designação os . mesarios da 2s secção no disa
tricto de Tabocas, no proposito em que estava de não fazer eleição
nessa, secção, onde o eleitorado opposicionista é arando.

•

. F;ssa cépia esta authentieada pelas asSignaturas dos membros
da junta organizadora das mesas, entre as quaes se encontram a dd .
Dr. Deoeleciano Pires Teixeira, que Ode ser teconhecida pelo can t

-diCato Dr. Aristides Spinola, o a do coronel Octacilio Rodriguek
Lima, que pôde ser reconhecida pelo candidato Dr. Antenio Rodri-1
gues Lima.

. 20, porque figuram como memrios de algumas das secçõeá!
eleitores pertencentes a secções differentes, o que manifestamente"
.contravem ao preceito claro e terminante do art. 66 da„ lat
n. 1.269. •

Assim é que figuram como mesario da l a secção Raymundo.,
Pereira Chaves, eleitor da 2a ; como mesarios. da 21 secção Antcaâ
nino Soares Publio, Hermelino Antonio da Silveira o José Fagundes
da Silva, eleitores da la.

Isto prova o contestante exhibindo as listas de chamadas cle,
eleitores da la e 2a secções de Ca,etitê, organizadas pelo juiz de diaii
reito da comarca e presidente da junta de revisão do alistamentáj -
Dr. Lindolpho Francisco de Souza Xavier que as rubricou em todak
as folhas. (Does. ns. 17 e 18.) ,	 .„

• Bastariam esses deus defeitos para invalidar por completo ás
eleições das seis secçõeS do municipio de Caetité, onde, aliás, o con-P •
testante teve 350 votos.

Os vicios apontados na organização das mesas inquinam de \
nullidade todas e3s.3,s eleições que foram feitas- perante mesas orga--‘,
nizad is por modo diverso do .. prescripto em lei (art: 116 da, lei )

-
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escrivão da civel -que; serve de -efileial do .registro eleitoral;-se
ilustre que o municipiee da Umburanas -foi dividido em quatro*
secções pleitoraes no anuo de • 1906 e que -nenhuma • outra divisão

	

e. fdi feita posteriormente.' • .	 •
' Essa certidão foi passada em 10 de fevereiro do corrente armo

-ern 'virtaide de petição" feita 'pelo 'eleitor Antonio Teixeira de
„Azevedo ao Dr. juiz preparador do termo e .presidente da com-.
missão de alistamento.

.Alime. desse (tactilmente que seria por si Só bastante para_
invalidar as phantasticas eleições remettidas á Secretaria desta-
Camara, junta mais o contestante o documento n. 22 que é uma
certidão passada pelo • ajadente do procurador da Republica • no
municipie de Umburanas, testemunhando que . 4elo livro das actas
nada consta relativamente d organiia,eão das mesas gim . deviam
.presidir a eleição de 30 de janeiro, visto como o mesmo livro não
lho eira requ i sitado,pelo presidente da junta, apezer do tel-o pos:o
á sua disposição urna vez que, por motivo do mo:estia, não pêlo
çomperecer á reunião da junta»..
• • 'São, pois, evidentemente nullas as eleições do municipio de
:Umburanas por incidirem no dispositivo do § 1 0 do • . art.' 116, da
lei n. 1.269, isto é, por serena . eleições feitas perante mesas

•,censtitnicla.s de modo diverse do prescriptci erndei.

BARRA DO RUO GRANDE

São minas -de pleno direito as ele.ições que do municipio da
- Marra do Rio Grande figuram no mappa organizado pela Secretaria

desta C ana ara .
- • O documento; 'rena ci "Cantestaiate,j .unta sob o n. 23 é bastante

eloquente.para, sem maiseetra angação, cOndemna,r irremissivel-
mente setnelhanteá papeie gim não Merecem Neter cetro Os que
por cendescendencia, e por ifina— fieção tem de ser acceitos como
representativos de eleições feitas. de accerdo com os preceitos
legaes.

Nem mesmo a essa condescendencia toem direito os .papeis
vindos da Barra do Rio Grande, que é a metropole do 4°- districto

. da Bahia, e onde os dominadores • do dia, dispondo de mesas una-
nimes, não tiveram cerimonia de declarar aos eleitores onposio-
nistas que si comparecessem mis urnas Seriam os seus votos contados

• come si dad;s fossem aos caddidates governistas.
E como,.a despeito de st ameaça, chegasse aos ouvidos dos

• governistas desse municipio que os eleitores oppoiicionistas, que
• são' em numero superior a 330, iriam á uraa no proprosite de suf-

(vagar na eleição do Deputados quatro YCZOS cada um, o nome da
contestante e na eleição de Senador o do ven meando republicam°

• Dr. Virgilo Climaeo •Damasio, resolveram os . gevernistas não
. reunir as mesas para, clandestinamente, arranjarem 'as actas que
vão ser objecto do estudo da illustre C3111MiSSãO.
,• Esto é o historico do que, em verdade, se passou na cidade da
Barra do Rio Grande, terra que foi berça do . inolvidavel Barão de
Cotegipe e que, COM desrespeite e menoscabo á sua memoria„ está,

• hoje transformada em officinne de fraudes e terpezas eleitoraes.
- Pele documento á: 23 acima alludide, que é urna certidão pas-

sada pelo official do Registro Eleitoral, em virtude de petição Ieda
pelos eleitores Saturnino Alcebiades Teixeira e Rernigio • Ribeiro

' de Novaes ao Dr. juiz de direito da comarca e presidente da Com-
" missão de Alistamento, -vê-se que estavam alistado 3 ate a rev:são

• de janeiro de 19)3 no municipio , da Barra do R:o Grande 767
eleitores. •	 -	 . • .

• • Terminada' a revisão de 19)8 foi o municipio • diyálido em
quatro secções eleitoraes da seguinte forma t.

• Primeirá districte de paz. da cidade da B.trra
l e com . 248 eleitores*;

• "
	 i. 24 com 181 eleitores • .

Segunlo .distr:cto deTa: do Icatá

A 3a COM 134 eleitores.	 •
" Terceiro districto de paz- do Burity•

A .4a COM 153 eleitores.
Sonerna.ndo, temos 733' eleitores, de onde se vê-que, para-

divisão accomodaticia, foram subtrahidos 31 eleitores do total
de 767.

Nas duas 'secções em que está dividido esse municapio Mãe •
houve eleição por não 53 terem reunido as respectivas mesas.

Logo que se divulgou -no 4° districto a noticia de que o contes.-
tante era o unico candidato que pleiteava a eleição de 30 do ja-
noivo, começou-se por soda a parte a tolher a acção do eleitorado
opposicionista que, disposto -como estava a accumalar no contes-
tante os quatro votos de que dispunha cala eleitor, punha ene
s.rio risco um dos candideitos da chapa governista. 	 •

No municipio de Bom Jesus da Lapa essas na elidas de arrocho
e do compressão começaram a manifestar-se pela recusa de ea-
trega de titules a eleitores.
• Ficaram sem titulos alli cerca de 50 eleitores o que equivale •
dizer • que cerca de. 59 eleitores ficaram inhibidos de exercer o di-
reito do voto.

Não se satisfizeram, porám, com isso os govereistas da Lepas
, Como os eleitores opposicionistiSs que estavam titulados eram.

bastantes, para, accumulando quatro votos cada, um ne contes-
tante assegurar-lime uma votação igual ou maior á que poderiam
aba-içar os candidatos governistas, julgaram Os asseclas do go-
verno que mais acert elo seria não se reunirem as mesas nos tecles
designados previamente para a eleição, afina de com inteira.
liberdade prepararem as actas em que a seu sabor distribuissem a.
votação.'

• 03 Papeis que, com . e titulo de authenticas d is duas secçõesach:
BOM Jesus da Lapa foram' remettidos á secretaria da Gemera,
representam eleições clandestinas.

O eleitorado opposicionista cio Bom Jesus da Lapa ariddh no dia.
da eleição de um para outro dos deus tones designados para o•
funceionamentá das MOS IS á ver si, em algum delles, poderia exee-
C31' G S31,1 direito. Foi baldado o seu intento.
• • O direito de protesto era notas' do um tabellião lhe foi Camben.
recitsado pelo notario do termo.'-	 ' •	 ••-

Assirn manietados os opposicionistas, procuraram recurso na
elaboração do documento que o contestante junta sob n. 2) o que

sufficiente para fazer chegar ao animo da Mestre Commissão a.
convicção de que a allegaçio do vicio -de clendestinidade, do que,
estão eivadas a.> phentesticas eleições- da 'Lapa, é de tolo o ponto
verdadeira. • • .

Por esse documento, 62 eleitores da. 1 4 e da R' seceões de Bana
Jesus da Lana declaram peremptoriamente que não podaram ex-
ercer seadireito de voto rio dia 30 de janeiro por' não-se haVere,na
reunido nos legares previamente designado as mesas eleitoraes.

- Declaram-mais que si não tbS4 r3 esse embaraço que ; impediu
de votar, teriam todos exercido esse soberano direito * suffra,giande"
cada uni quatro vezes o nome do contost‘nt .5 para Deputa:to Fe-
deral e para Senador dando . cada qual o sou' voto ao eminente re-
publicano Dr. Virgilio Climaco Dama.sio.

Essa declaração acompanbad 1. COMO esti dos 62 'titules doe
eleitores que a subscreveram vale quesi como o voto a descobaSto

A..uni . solemne prometo contra as clandestinas eleições que
I agora querem os candidatos 'governistas fazer approvar..
I I	 Os 6:2 titules que os seus' pcesuidores emalaram ao contestantO

para serem exhibaloS na" Camara dás Srs. Deputados constituem•
demonstração inilludivel de: que são lalsas quaesquer &eme,:
que se apresentem'co.no tenlo sido feitas naquelle municipio.

O contestarite •sem qiierer se alongar mais pede' á illustrada
COmmissãa. que, a beni da' moralidade, pronuncie desassombradas:-
mente o sau etieredictuin 'annullanda -as '-eleições que • se figuram

.Pelo mesino . documento se prova que não houve - exclusões nái

. duas unicas revisões procedidas alli em - janeiro de -1907_ e em ja-
neiro de 1903, e consequentemente demonstrado fica 'que -essa eli-
enina,ção de nomes de'eleitores obeleceu ao criterio de fazer-se ca-
prichosamentemma capitis.diminutio a eleitores que não • commun.-
gavam na,taça dos governistas da terra...-.	 • „-,
- No documento referido vem especificado o nome de um por um
desses 31 eleitores caprichosamente retirados 'do alistamento na
divisão das secções e mais ainda, • por elle'vê-se que foram, além

" (lesses 31, subtrahidos tambern os nomes dos eleitores Manoel Ro-
driguesVianna. e Manoel Alves Machado. exclusões _estas ulti mas
que não alteraram as cifras porque foram sapprides pela inclusão
tuella do eleitor Sergio Bispo dos • Santos na le - o 2e 'secções e do

• eleitor - Jose 13a,rbesa, Gomes na 3 e e 4asecções:

2- '6 que fica'-exposto é bastante para lrivalidar a eleição' da Barea
' do Rio Grande, porque pelo que reza o' valioso- documento a que
.vem o • contestante alludindo se verifica que,- 'além da fraude praà.
ticada cmii o fito de alterar o resultado da Mimo o • consistente na,
figuração do eleições que não se fizeram, tece eleições, dado mesmo
que se houvessem reunido as mesas, não poderiam subsistir porque
são eleições feitas por alistamento clandestino e fraudulento, que
outra qualificação não - se -Ode dar a um alistatnento era que,'fóra,
das épocas estabelecidas na lei para as revisões, se fazem no .acte
da divisão cio municipio em secções' exclusões caprichosas.

O coatestante em principio affirmou o agora solemnernente o
repete que na Barra do Rio Grande o eleitorado oppos'cionista não
encontrou tabellião para, em notas, sor lavrado o protesto que, no
uso legitimo de um direito, lhe cabia fazer.

E nem é de admirar que isso serenasse aos eleitores opposiele-,
nistas porque ao` centestentleneg-oetues0 s frivolos pretextos, o sup-
plente do 'substitrito'dojuize federal,' certidões que só poderiam ser
extrehides dos livros cuja guarda compete a essa autoridade nes
termos do art. 89 da lei n. 1 29'm 'para que a illustrada Com-
missão não supponha que o contestante está a fazer uma alleeação
sem fundamentes janta corno documentos sob ns. 24, 25, 2), 27 o
28 as petições eelespachos' -em' , que essa recusa de 'certidões está
expressada.

Em summa; por todos os motivos allegadoe, pede o coatestante
a annullação das ele;ções -das quatro secções da Barra do Ric
Grande por estarem contaminadas dos vicies a que alludern oe
§§ 3e5° do art. 116 da lei n. 1.269.

BOM JESUS DA LAPA.
,	 .



erocedidas na 1° e na 2° secções do municipio de Bam Jesus da
Lapa-por estarem contaminadas do vicio de fraude e clandestini-
dade e consoguintemente por incidirem no dispositivo do §3, do •

art. 116 da lei n. 1269.
PILÃO ARCADO

São nullas as eleições das duas seeç'ões da municiplo de Pilã
Arcado. '

Nassa municipio estavam alistados, até a revisão de 1903, 447
eleitores. (DJC. n. 30.)

Pelas cópias das actas existentes na secretaria vê-se que figu-

Eleitores
• Na 1°	 •	 228

Na 2° seção 	 	 193

•

—

Total 	 	 423

Faltaram r a la secção 	 e	 3•
"2° secção 	 	 5,

—
Total 	 	 8

ram votando:
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Sommadas essas duas parcellas: 426 eleitores que compare-

reeram'e oito faltosos, temos 434 eleitores.
De onde se vê que foram discricionariamente subtrahidos os

:nomes do 13 eleitores das listas de chamada.
'	 E' neuito para notar ainda que em uni total de 434 eleitores
sómente oito houvessem faltado. 	 - -

Às listas de assignaturas estão visivelmente falsificadas no-
tando-se a um simples, exame que as firmas são feitas muitas por

:um só punho.
,	 São conseguintemente eleições fraudulentas e nullas, por id.-

em no disposto no § 3° do art. 116 da lei n.)..269.	 •

. CARI N RAMA

A eleição da 3° secção desse municipio é nulla.
Os documentos os. 31. 32 e 33 demonstram, á luz da evidencia,

---4ue os papeis que se encontram na secretaria, não treduzem a ver-
- dada.	 •

São .declarações firmadas por 93 eleitores que anelem ter vo-
ado nos ,candidatos governistas e no Dr. João Moreira Castro.

• Entretanto, nas actas !não -figura ,essa votação ao Dr. Moreira
- • Castro.

°fretem ainda o contestante o documento n. 34 que é urna
' justificação produzida pelo cidadão -Carlos de Oliveira 'Castro, pe-
rante o juiz de paz do districto, de S. João dos Gemes, para provar
com testemunhas que nessa sução houve • recusa de deus fiscaes.

Esses documentes -são bastantes para invalidar. a eleição da 33
•secção do Carinhanha cujos votos .espera o contestante sejam reti-
\ raa/os da somma geral por serem votos dados em ele'o3es inquina-
das dos vicies apontados nos §§ 3° c4° do art. 116 dalci n. 1.269.

•
Mxpestre, Minas do Rio de Contas, Jacaracy e Palmeiras

9.1 Ás eleições das ,differentes secções -desses quatro municipios
são .nullas de pleno -direito, porque as listas 'de presença dos

.eleitofas estão visivelmente falsificadas.
Nas de Campestre, além do assignaturas de muitos eleitoaes

por um-sei punho,.encontram-se raspadellas e substituições de. um.
-nome 'por. outro. 	 .

Nas de Palmeiras, igualmente estão falsificadas as Estas •de
- presença e da acta da 23 secção não consta a transcripção nos ter-
.mos em.quaa lei,exige.

-	•• Nas de Jacaracy. tambem estão falsificadas, e até por um só
- punho, :todas as :.assignaturas das listas.

Da acta da 2° secção, lambem não .consta a transcripção.
Em Minas do Rio de Contas, a falsificação das listas se fez

,eom o mais desbragado desembaraço.
;. :São, Tois, todas as eleições nullas por incidirem no dispostoao

-§ 3°, do art. 116, da lei a. 1.269:

	

.	 ,
.4ngieal, Barreiras, Campo Largo e Santa Rla do Rio Preto

• - Os papeis que se encántram na secretaria, simulando eleiç3es
das secções em que estão divididos esses quatro municipios, são

. uma verdadeira affronta á verdade. .
' OS resultados das-eleições desses ;quatro •mnnicipios ninguem

no sertão da Bahia conhecia, nenhum dos candidatos governistas
tinha delias noticia, o orgão official na Capital do Estado nunca os
jhUblicafa, como o contestante demonstra , offereeendo á -illustre
Commissão de Inquerita;como documento sbb É. 35, a colleeção dá
A Ba/ia, desde 2 de fevereiro do corrente' atino, quando foram

•feitas as primeiras publicações sobre o 4° cllstricto até 17 de março,
4lia em .que se noticiou.,,a termite doi traba	 arlhos da, junta,apadora
- desse distrieb.

Offerece lambem o documento n. 35 A, que eompõe-se.de
:exemplares do-Correio da-Manha,desta Capital, folha que publicava
sob inspiração do candidato Dr. Leão Velloso resultado que „iam:
chegando ao seu conhecimento. 	 • .1-

:E' que em verdade - taes: eleições não se tinham feito e a niss
tona alo sair tardio apparecimento é sem exaggero uma narrativa
tão vergonhosa que o contestanto se pouparia cio fazer si não se (
encontrasse, com a permanencia de semelhantes papeis entre os
das eleições do 4° districto, prejudicado em seus legitimes direitos.

Essa historia é a seguinte : O candidato conselheiro Pedro
Mariani, preoccupado com a velleidade de figurar, fosse por que
processo, como e mais votado dentro os cinco Candidatos gover-

•nistas, esquecendo o dever de lealdade a que estava adstricto para
com os seus companheiros de chapa, e disponho das mesas eleia
toraes desses quatro municipios, guardou-os para serem manejados
ao seu sabor quando conhecidos .fossem os resultados de todos os
demais municipios do 4° districto. . 	 •

' . E quando viu que jámais poderia collocar-se acima dos dona'
candidatos Drs. Aristides Spinola e Rodrigues Lima, arregaçou "3 / •
manga com o maior desplante, foi elle proprio dirigir em pessoa a i
manipulação de actas nesses ' quatro municipios, e de lá tronxe na3
vesperas da apuração, o seguinte resultado: 	 •

- Votos	 e

4.403
Elpidio de Mesquita 	
Pedro Mariani 	   

21..400426753

Rodrigues Lima 	
Leão Valioso 	 	 ....

Aristides Spinola 	 	 445
• _

O candidato opeosicionista nem um - voto se quiz dar nessa
suppostas eleições, entretanto, em todas &lis tivia, votações por
pequenas que fossem, si por ventura lessem nesses municipioa
franqueadas as urnas ao eleitorado. E o candidato contestado bem
o sabe.

Quizera o contestada poder interpellar sobre a legitimidade'
das eleições desses quatro municipios aos quatro candidatos gover-
nistas cujos diplomas estão fóra da presente contestação, porque
está certo de que todos, una voce, mesmo os deus -que mereceram
urna particula das graças do contestado, repuliariam semelhantes
eleições, producto da Mais desbragada falta de escrupulos.

Não o faz, entretanto, porque sabe respeitar -a delicadeza da).-
situação em que se encontram deant3 do candidata contestado -a.
quem se acham vinculados pelos laços de solidaria tade partialaria,
que os obriga a acalentar, mesmo com repugnancia, essa atrevida e
audaciosa deturpação da. verdade eleitoral.	 t

E bastaria o que fica dito para calar fundo no animo da Hills-
tre Cot-imissão e conduzil-a a mil . -voto-de verdadeira ' justiça con-
demnando semelhantes eleições' poe fraudulentas o clandestinas
(art. 116 § 3° da lei É. 1.239).'

Além desse vicio capital pôde ainda o cantestante apontar ;
outros que deparou no exame que fez dás authenticas. 	 • '- "

Nas das duas secções de Angical, além do insignificante numero
• de eleitores que deixaram de comparece'. 22 na 1 a õ 18 da 2°, nota-
se que as assignaturas dos eleitores nas listas são feitas muitas pelo
mesmo punho.

Uma simples inspecção ()ocular é sufficiente para demoastral-os
-	 Das a,uthenticas não consta que as actas houvessem .sido tran- -
scriptas—dizendo-se apenas no final de ambas o seguinte ;	 - -

.t Presente o escrivão F.... que havia sido designado para
transcrever esta acta, eu, F.., . a lavrei e a assignaram todos os
mesarios, depois de lida por mim F.... secretario da mesa que a.
escrevi.»	 !

Uma deele.ração em semelhantes termos, já o tem decidido mais
de uma vez a Camara dos Srs. Deputados, não satisfaz a oxigenei a
da lei no tocante á formalidade da. transcripção da acta e é motivo
para decretar-se a nullidade de-eleições.

Por luxo de apparentar legalidade encontra-se mas listas de
assignaturas de eleitores do Angicaluma -originalidade -que causa.
riso.

Depois do termo de encerramento, que pela lei deve seguir-se
á.assiguatura slo ultimo eleitor, encontra-se : Est ,1 conferida, con-
certada e aci,ada conforme pelo ,escrivao de Paz», F.... Irrisorio

Mas das tres secções de Campo Largo o numero .de eleitores
faltosos é lambem diminuto. Votam 209 na 1°, faltando 12, 148 na
2a, faltando 18 e 160 nele3 a , faltando.- apenas 4.	 .

Como o manipulador . dessas authenticas fojo mesmo do Angical
as listas das assig,natura-s dos eleitores estão tombem como aquelas
«conferi Ias, concertadas ie achadas conforme.» ;. 	 i

Na authentica da 2Sesecçã) de Campo Largo .ha uma originas
-lidada digna de nota : José Pereira de Matt /si, que • é um. dos •.mes
sarios, é taMbern o notaria que transcreve a acta. 	 .
- • :Além. disso encontra-se .0 seguinte : a -espia não está conCerida, '
aom concertada e, como prova do que•ella não é extrahida do sorir
ginal, basta citar as seguintes palavras que estão na. copia, após a
assignatura dasernesarios, e que não piSclein constar no original: -00-1
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•,	 Eu, João Isidr - Páreirae . do , .Mattos,. secretario que, esta"
subscrevi e assignei com . o 4 -demais mesarios - -- - conferida e- coo-

• cartada por mim Jos.5 • Pereira de , Mattos, esorivão de paz .deste
•e districto som acta da eleição quo transSrevi em livra Jan . este
. fim destinado, á pagina quarenta e oita até °luneta. Avahy de"

Santa Craz, trinta de janeiro de mil novecentos e neve. JO3O Pa-
 de Mattos. E por mim João Isidro Pereira de Matto g , seecre7'
'tarde da mesa eleitoral que subscrevo com os demais membros da-

' mesa:»
.	 E' original e visivel a falsificação.

Nas authenticas das tios SeCOOS de Barreiras nota-se com re-
iação á transe .ipoo, o mesmo defeito que o contesta,nto já apostoi.

• em relação ás de Angical. Ha em todas ellas apenas a declaração
do que os serventUar103 • designados para fazer as transcripções
estavam presentes e mais nenhuma outra menço para testemu-
nhar que a transcripçãe efectivamente foi feita. .
- • -As listas de assiguaturas estão tambem visivelmente viciadas,

deixando ver, á primeira inspecção, que essas assignaturas foram
Maçadas nessas listas par um certo numero do eleitores que as-
signavam por muitos de cada vez: _

As authentica,s das duas secções de Santa Rita resentem-se do
wicio de-falta de t .anscripção, viela qu-3. como já fez ver o coa-
estante, tem sitie por mais de uma vez par esta Ca:mara canside-

rado motivo de nullidade.
A bem da decencia e- da moralidade, conclue o contastant g pe-

dindo á illustre Can-imissão • a annulIação das eleições fradulentas
desses quatro municipios.

RI UNO DE SANrANNA E DOM J ES 35 DOS MEIR.Ag .

Não será necessario grande esforça para almnçar-se .a,-anulla-
ção das fradulentas eleições desses dous municipios,
' O vicio que as contamina â de tal natureza que basta paten-

, teal-a para, sem mais detença, serem os papeis onde elle' se radicou
repudiados pela illustrada Commissão por cantarefl nas escarnea

- :atirado á face da soberania nacional.
• A eleição, a cujo estudo se entrega de presente a digna 3a. Com-

xniá-ão de Iuquerito, e:lectuou-se a 30 de janeiro.
Pois bem, as authentioas do municipio do Riacho d3 Saut'Artna

fiaram postas- alli no C„rreio a 24 dejanei.ro, isto é, sois dias antes
da eleiçãu! !.!	 * •

' As do municipio de Bons Jasus do S Moiras foram postas no
Correio a," 28 de janeiro ! ! ! •

Urna simples inspecção de olhos nas carimbos dos.envoiticros,
com que deram entrada na • Secretaria desta Camara semelhantes

•• authenticas, basta para demonstra, ; a veracidade do allegado,

CONCLUÇÃO

A apuração feita, na séde do districto par uma, janta, contra
cuja organização protestou o contestante em sua primeira reunião

• de installação, por se haver constituido com presidentes de canse-
lisos municipaes de poderes contestados e pendentes de recurso do
Senado -Estadeai, (does. ns. 36 e 37) é um trabalho que nenhum
effeito juridic3 pado produzir e nem está no caso de ser homologado

• Camara, dos Srs, Deputados _que, si quizer proceder, com a
• .isenção costumada, ha de modifical-a completamente para:

• 1 0 , repudiar corno papeis indignos de figurar nos archivos desta
Camara as imaginarias eleiçõeS, de que, nunca houve noticia, porque
;não se effectuara,M, dos municipios de Angieal, Barreiras,- Campo

• Largo e Santa Rita;
20 , excluir as • sapposta.s eleições cujas capias, está provado,

• ,. foram postas no correio das localidades, onde se devido ter effs-
- , 'ctuado, em data anterior ao dia da eleição;

3°, retirar da &MIM Os votos dados perante mesas organizadas
Sem'as - forrnalida-des prescriptas pela lei n. 1.239e

4',. anular as eleições inquinadas dos vicies de franie o clan-
destinidade.. ."	 •	 •.	 ,

Corrigidos tados essas defeitos fundamentles da apuração, está!
o contesta,nte inilludivelmenta eleito e conseguintemente annullado
•) diploma indebitamente expedido ao candidato conselheiro Pedro'
\lariani;-pois o resultado .da somma . das eleições validas passará a

ser:,	• •
•

Vetas
•

Aristides Spinola,...'.',7"rfrj:.7.. 7 :7"ri-ir.7": 9.545 •
• Redrignes Lima, 	 	 - 	 • • 9.336 .

.	 8.728
•Leio Valioso 	 	 	  7.695

• -Salvador  Pires  ' 	 ...... .. 	 	 ,7:214 •
Pedro Mariam 	  	  7.039

- •	 .•
. Saladas sessões da 31 Carrtriaissão • de Inquerito da-Camara dos-

-D3patados, 28 de abril de 190.-,--,8a/u_ dor Pii:es elsCarvalho. e
,.:querque Vunior:.	 •	 • '	 - • '

N. 32	 1909	 .•• '•e.
VCcinliece Dipicla:los pelo És!ado do- Parand.os . Srs. .11.fanoel Co'r.rga

•de Freitas, ~mio . Augusto de Carvalho Chaves, Bento Jose-
• Lamenha Lins e Carlos Cavalcinle . cie Albuquerque'

.	 As eleieões do Estado -do Paraná, Cujo estudo foi confiado
GR- Commissãs) de Inquerito, foram, perante ella, combatidas pelo
candidato Sr. Dr. João de Menezes Daria, que pediu a annullação
de 14.222 votos, sob diversas fundamentos.

Instruindo a sua contestação, o Sr. Dr. Menezes Daria apre-
sentou . á Commissdo urna certidão passada pelo escrivão do juiz°.
federal Raul Plaisant, 'secretario da junta aparadora, em virtude
do despacho do Dr. juiz melena' substituto, Samuel A. de Carvalho
Chaves, wesidente dessa junta, do faltas, vicies e irregularidades
encontradas nas actas de 40 secções eleitoraes, actas que•seryiram
para a apuração.

Ao formular a sua entestaçáo, declarou o Dr. Dona que, pelo
exame que fizera das authenticas existentes no archivo da Camara,
parecia-lhe que não eram identicas ás que examinara em Curityba.
e a que se reportava a certidão que exhibia, motivo pelo qual re i-
querem que a CM:imissão requis:tasse do juiz seccional doParan-;i1
essas antas.
• A Cornmissão indeferia esse requerimento pelo motivio obvià

"de que a sua deliberação assenta nas authent'cas que lhe são
enviadas o que ex-áfficio cila requisitaria as providencias que jul:.
gasse necessarias.	 .	 ,

Si o co Atestante lhe houvesse apresentado certid5e3 integraes
das flue foram enviadas á junta aparadora e ella verificasse que as
que recebeu não eram perfeitamente identicas ás que a eãa junta
foram ramettidas, estaria em face do um facto grave e dominada.
por tal duvida e incerteza, que lhe não restaria oatro recurso sinito
o de reqaisit ir 03 livros que serviram ao processo eleitoral, nos
qua,es .33 encontrariam as actas origins,es.

Entre; porém; as cópias authenticas dessas actas que lhe foram
enViadas, dentro do praz) da lei, o urna certidão graciosa em que
se respon te , a quesitos formulados pelo contestado, não lhe era
licito ter dividas ; esses quesitos, assim respondidas só poderiam
ser considerados COMO argitioks - do contestante á legalidade das
authenticas; cujo fundameato e razila nattento exame dessas aia-
thenticas bastaria pai-a assignalar."

Os candidatos diplomados e contestados respandera,m á contes-
tação tornando uma a uma das arguições por elle formuladas a
demonstrando pelo exame das actas o sou nenhuns fundamento. •
Sem embargo disso, o re:ator *desse 'parecer • procedeu • a exame
ideatico, e do confronto que fez entro os varies topicos da certidão
exhibida - pelo . contestante e as anthenticas existentes na Cansara, .
chegou á canvicção do que não ha diferença alguma entre essas o as
que foram presentes-á junta apuradora -em Curityba, sinão em re-
lação aduas ou Ires actas; respectivamente ás quites esse documento
faz Certo o que deltas não 'consta:

O ponto principal de nuilidade invocado pelo contestante é o .
de não constar da; actas os nomes dos fiscaes que as dedxaram•tte
assignar, não sendo nellas declarado o motivo par ve o não fize-
ram. A certidão, a que nos temos referido, conflema •qun gi•feCti va-
mente na Malorist chia actas isso occorre. • Ora, e,ss is eleições de
Paraná, que, por as:im dizer, não foram disputadas ao partido all'
dorninante cifrar:nem osso aspeeto sitighld,r serem • abiindantbi
Mente fiscalizadas.-IIa- secções'qiie 'figuram até 18 fiscaes l•algunS
desses fisc tés ó são-dos candidatos-do-partido dominante ; raro's dos
dous candidatos adversos • 'a maioria *dos grupas de 10 eleitorer'

Isso é evidentemente um ardil de que se servem os' paxá-O:3
para: augmenta,reni a votação dos seus candidatos, aproveitando o
suffra	 &gio de seus partidarios eleitor não alistados na secção
que votam ; mas é um ardil perfeitamente autorizado pela lei.

'O contestante.pretende 'que os . °Meios de nomeação -dos fiscaeá
devem ser appensos cópias de actas e -propõe 'a annullaçãodas
secçõeS a cujas actas nãe. 9.:aaltini ;mias nem no art .. 80 daelei . elei-
toral; emque.sesliscrimina .o,que,da actadeve constar, saem; ainda.
menos, no art. 114 do cap. 12, em que se 'estabelece taxativa-
mente o que constitue imitida-de da eleição,- endantramos' asáen to
para essa preterição. Assim,-a certidão,-exhibida • pelo contestante,
afirma um facto verdadeiro, quando declara que tae3 nomeações
não acarripanharn as authenticas ; mas, por isso as eleiçõeede que
essas authenticas dão conta, não são imitas, nem annullaveis. Na .
que diz respeito 'a assignatUrasde mesa:rios e fiscaes nas 4c .tas a lei
é,' ao'contrario; taxativa. D ispendo no art. 88 «não 6' Main-
dada a falta de assignatura de-mesariOs midiScal na, akta;desde-*(Pre
Se deelare; inèsrrio -com bobe érit tempo Motivo PM. que deixou
de fazèl-o um oti ontr,;», a coltrario senSit estatuoque sem essa; de--
claraçãoaquella falta importa em unidade. A Commissdo*cingiu-
se esse preceito' : onde não encontrou nas actas assignaturas de •
mesarios ou de • fiscaes,*sem. declaração do motivo 'da' falta, , consis
derem nulla-a eleição. , . .

:Fel -o; sem duvida em muito menor escala do 	 'a exigid
pelo con estaptè; apoiado na certidão' que exliibiu, porque 'umab

•

Elpidio de Mesquita  •

na fôrma do § 1° do art. 78 . dalei eleitoral. 	 • -
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vezes a certidão é falsa; rogistrandos authenticas que os -fiscaes
wasignaram aaacta . ou a expressa declaração ale, que se retiraram
'antes da assignatura dellaaa outras vezes porque essa razão da não
assignatura é implicita, desde-que da acta constou os nomes dos
fiscaes presentes e ella é encerrada com a declaração do secretario
àde que aassigna COMIDsanesarios fiseaes presentes, tornando assim
(certa que-ausentes estavam os que não a assignaram. Não havendo
nenhum elemento que autorize a presumpção de fraude, essa de-
claração do secretario satisfaz as exigencias da lei.

Examinando com a maior severidade e o mais sincero desejo
ale Jazera stricta applicaaão da lei as actas -da eleição do Paraná,

Commissão . encontrou nonas as seguintes irregularidades' e
vidos :

Curityba--3a,secção...A cópia da acta dessa secção não está
•assignada. pelos mesadas. • ,

Assunguy de Cima—la secção. Consta da authentica a presença
de seis fiscaes que não assignarara a acta. Não ha declaração do
motivo, por que.o não fizeram. 	 -

Balia Vista de Palmas-2a secção. Dons fiscaes não assignaram
a acta, nem ella declara porque o não fizeram.

Campina ç Grand-e--a i a..secção. Da --acta --consta --que 'votaram
nessa secção 188 eleitores, recebendo-se . entretanto 200 cedulas para
Senador. e 201 para Deputados. . 	 . .	 . . . ,	 . •

• Campo Largo—l a secção. Votaram nesta secção oito fiscaes que
não assignaram as actas e delas não consta par que o não 'fizeram:

- Castro.—l a-secção: 'Os liscaes - assignam o termo de encerra-
mento da lista de.presença, mas não assignam . a acta e ella não
declara o motivo-por -que o não fizeram.
• Guaeakessava-2a secção. Votaram 59 eleitores e foram con-

tadas 62 cedulas.
Guarapaava-66 secção. A cópat da acta não está conferida e

concertada.
Guaratuba-2a secção. Não consta da acta a nomeação e jura-

mento do escrivão ad-hoc que a confere e concerta.
• Jacarezinho—l a secção. Não astá'appensa á acta a lista de pre-

sença dos eleitores que votaram.
Palmeira-3a secção (Papagaias' Novos). Não está appensa

acta a lista de presença dos eleitores.
4a senão. Não está- datado o concerto da acta, tendo sido

nomeado para escrivão ad-hoc o secretario da mesa.
Pa,ranagua--2a, 3a e Sa secções. Não está datado o concerto

tia acta.
Porto de Cima-1 a 0 2a secçaes. Posto que o resultado da apu-

ração confira com as assignaturas dos eleitores, as actas estam
redigidas de modo que não combina o numero de eleitores que
compareceram com o numero do cadelas recebidas.

Triumpho-3a secção.A acta não registra o numero de cedulas
recebidas. Posto que rigorosamente nem todas essas irregulari-
dades determinem, nos termos da lei,-a nuilidade das eleições,
preferimos pedi-a como a unica sanação possivel contra alias.

Annulla,das essas secções, deduziremos dos candidatos votado o
eeêuinte

• votos
Ao De. Ant	

-
onit Augusto de Carvalho Chaves...	 1.761

Ao Sr. !klenoel Corrêa de Freitas 	 	 1.867
• Ao Dr. Bento José Lamenha Lins 	 	 1.753
• alo Dr. Carlos Cavalcanti de Albuquerque 	 	 1.627

Ao Dr. Randolpho Pereira Serzedello 	 	 1.597
Ao Dr, João de Menezes Dona 	 • 	 	 79

Assim, o resultado real da eleição do Paraná, deduzidos esses
votos dos apurados pela junta de Curityba o constantes das actas
-regulares enviadas á Camara é o seguinte :

"

. Isto posto, é a Comrriissão de parecer
1°, que sejam approvadas as eleiçaes realizadas no dia 30 de

janeiro do correato anno, nas diversas secçaes eleitoraes do das-
tricto unico do Estado do Paraná, com excepção das que se reali-
aaram na .3a secção de Curityba ;	 • do Assunguy de Cima
2a secção da Bolha Vista do Palmas ; la da de Campina Grande ;
l a de Campo Largo ; l de Castro ; 2a de Guarekessava ; 6' de Gua-
aa.pliasa, ; 2a de Guaratuba ; ia de Jauzinho ; 3' 0 4a de Palmeira;

ja e 5% de Paranaguá ; l' o. 2' do Porto' de Cima e 38 do
:Triumpho ;

-2, °, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados os eandi-•
datos diploneadoa Srs. Manoel Corrêa de aFreitas, Drs.. Antonio Au-
‘gusto de Carvalha Chaves, Bento José de Lamenha Lins e Carlos
ICa,valcanti de Albuquerque.' - ' • 	 , • .	 :

Sala das .Commissões,, 30 de abril de 1909.,a-__ Torquato Mo.
N	 presidente. — Alcindo GuancOara, relator. Eloy . de Souza,

Yosd Bento-Nogueira.	 Juvenal Lantartin3 de
 relator..

:CONTESTAÇÃO - .

•

Digeissimos senhores' membros 'da 6' Commissão - de Verifica:
ção do Poderes :
•• Antes de entrar na demonstração das numerosas irregularidades
e fraudes que se deram no pleito federal de 30 de janOro ultimo, e
que justificarão c abai e peremptoriamente o protesto que fiz perante
a junta apuradora do Parana, meu Estado natal, permitta-me esta,
illustre Commissão que eu deixe consignado o meu sincero applauso;
pelo modo altamente republicano, pelo qual encarou a sua elevada.
missão, interpretando a disposição regimental que rege o prazo.
para a apresentação de protestos, da maneira a mais liberal e a -
mais.garantidora dos direitos daquelles que, como eu, começam a.'
desencorajar-se dearite da constante deturpação do regimen, -nos
seus elementos basicos, isto é—a liberdade o a garantia do voto:

Não bastou a mistificação do pleito, transformado de delegação '-
do pcivo aos se-is escolhidos em desgnação de felizardos guindados
por um governo de camarilha ; sejam embora illustres e aos
nomeados, nem por isso teem &Ice no :coração do povo de minha-.
terra,a mais insignificante particula -de prestigio, por isso que • -
-aquelle povo nunca-os-encontrou em combates na defesa dos-seus
direitos de liberdades : pretendeu ainda um dos -illustres -repre-
sentantes da dita camarilha, que esta independente Commissão cer-a
ceasse cameu direito não admittindo . esta -minha contestação, par 1
não ter pessoalmente apresentado o .meu Protesto perante a Com-
missão dos Cinco 1

Esbarrou, porém, essa pretenção que evidenciou o receio do
uma analyse á pretensa e'eição federal .do Paraná, com a resolu-
ção desta patriotica Commissão encaminhada -e esclarecida nesse
ponto pela palavra - illustrada e eloquente do relator deste.pleito,
o ,primus inter pares dos jornalistas brazileiros, o Sr. Alcindo
Guanabara. '

Garantido o meu direito por esta dignissima Commissão, me
foi mui justamente concedido o prazo maxirno do regimento, isto é,
do cinco dias, e, posso garantir que curto ainda foi esse prazo ;
pois, além das muitas o extraordinarias irregularidades que alte-
ram e viciam o pleito de .30 de janeiro, no Paraná, estas actas, as
que estão aqui na Secretaria da Camara, parece terem sido prepa-
radas-com cuidados e carinhos que não tiveram as que serviram a. -
junta apuradora, pois mia muitos pontos são discordes,,o que sara
facillimo do verificar, si esta ilustre Commissão, de accardo com a
lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1904. art. 89, quizer requisi-
tal-os para um demorado estudo comparativo.

Para apresentar com fundamento e devidamente documentado
este .prate do; tive de estudar, no cartorio federal do Paraná, -uma.

.por uma das actas remettidas á junta apuradora o pelo documento
quejuntoafacillimo é verificar a verdade do que alego e que evi-
dencia que a eleição de 30 de janeiro, no Paraná, foi o mais descaa
bailado escandalo que em patifaria eleitoralaalli se tem dado.'

Basta considerar que o total do eleitorado do . meu Estado éde
vinte mil eleitores pouco mais ou menos, que em época de gran-
des lucta.s eleitoraes em que de um lado apresentava-se Vicente
Machalo com um partido poderoso pleiteando com os bafejos do
governo e de outro lado o famosa partido opposicionista apon-
tado em todo o pais como a mais poderosa das agremiações
oppositoras, jamais a somma. dos eleitores que comparecia ás ura
nas attingiu, ou sequer, apprOximou-se do resultado apregoado
na eleição de 30 de janeiro,, isto é, de quasi a unanimidade do elei-
torado!	 -

Bem sei que a preoccupação da camarilha que domina o
meu Estado é demonstrar que, de facto, os dois partidos uniram-se,
que ambos-eles applaudiram a traição dos cheres' oca i, ,ionaes, que
em dado momento reunira maioria na assembléa estadual para a
mais triste emboscada á boa fé dessas (doas grandes partidos e que
oá. annaes da,quella assembléa conservarão para eterna lembrança.
da decadencia fluo -ai de um grupo e da puzilanimia e desconheci-
mento de seu direito, do outro grupo., 

Basta, porém, considerar .que paatido .governista, isto é, o
partido republicana federa l , scindiu-se profundamente, ficando
-uma.- parte considerava' desaggregada desse arranjo, .e o partido
republicano, o opposicionista, retraiu-se para esperar o momento
opportuno em que deve entrar, como outfora, nas lutas em pra'
dos grandes interesses paranaenses.

E tanto é verdade tal facto, que o actual presidente do Estado
sabendo e sentindo que o antigo partido opposicionista não collabo-
rou nem concertou com a situação que o elevou á presidencia do
Estado, tem-no completame-ate afastado dos negocios estaduaes; s5
nomeando para -os cargos publicos os seus antigos correligionarios
e amigos intirnos. -	 . .

DO ptrtido ópposicioniata foram empregados apenas o Dr. Ge-
neroso Marques 'doa Santos nomeada . -ultimamente -Senador, doua
filhos seus nomeados promotates publicos e um seta compadre e _

, amigo intima, ridnidada secretario- de. Obras Publicas com grande
relutancia ,do-presidente Xavier da Silva: -	 ,	 . - - a
• Oa chefes da colligaaão, pretend.endo mostrar; ao paz que não
haniiam praticado um fo:o acto e (lin os partides.estavam
mente unides,-engendraram a, eleição de • -30 -diajaneiro a bice:-da.._

Manoel Corrêa de Freitas 	
Dr. Antonio Augusto de Carvalho Chaves 	
Dr. Bento José Lamenha, Lins 	
Dr. Carlos Cavalcanti de Albuquerque

Randolpho Pereira Serzedello 	
tla.. João do Menezes Dona 	

Votos
9.767-6
9.742-8
9.663
8.080-9
7.069

473
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- pena • apresentando o coloasal triumpho do comparecimento de
quasi dezoit3 mil eleitores !... Ridicula vaidade:.'. porque tudo

• que é feito sem escrupulos e contra o direito e a verdade, qUasi
• nunca sabe Com perfeição,.e por isso a maior parte do's act5s'elei-

•• -toraes do pleito federal estão prenhes de vicies* e faltas -. que as
tornam nullas de pleno direito... • -

Não entrarei cru detalhes para não roubar a esta -illustre Com-
- 'missão' o seu precioso tempo. -.

, E' assim que não apreciarei factos imMoralissimos, taes como a
distribuição de cedulas por agentes do governo em sua maior
Parte empregados publico, dentro do recinto 'onde se procedia, a

• eleição. trocando, á viva força, a cedida oppasicionista, por outra
governista que enes proprios collocavam na urna contrariando
a•ssim o dispasto n3 art. 74 5 2'.

Não commentarei a nomeação de numerosos fiscaes por grupo
• • ele 10 eleitoras sondo quasi sempre os mesmos os que assignam as

]nuh[iplss procurações,- sendo por isso que citas nio estão juntas
•-ás actas que serviram para a apuração ; a confecção do actas fôra,
do prazo estatuido pelo art. 81 da lei eleitoral e longa das vistas
d03que podiam protestar contra tamanha immoralidade ; o terror
mandado implantar no animo do cabôclo, eleitor opposicionista, de
que quem votasse contra o governo, entraria para o alistamento

•militar sendo logo recrutado .p ira servir nas fileiras do exercito,
--terror este que fez com que o eleitor serio e honesto nã,a compare.

• cesse ás urnas para não ser forçado a votar no adversario com
grave prejuizo do candidato opposicioaista.

• E assim-poderia eu enumerar outras immoralidades e per-
versidades do governo impopular • que por desgraça dirige minha
terra; deixo, porém, aa criterio desta esclarecida Commissão fazer
idéa das violenciaa e irregularidades que Se deram no pleito e entro
nas allegações documentadas que provarão o seguinte:

1. 0 'E' nulla a eleição procedida em Porto de Cima, porque
tendo votado na primeira secçã,'o 25 eleitoras., e na segunda 33,

.• foram apuradas 51 ced.ulas na l a para Senador e 27 para Deputados;
e na 2a foram aparadas 66 cedulas para Senador e 33 para Depu-
tados, escandalosa fraude que positivamente altera o resultado cia
e/eiei,o,"pelo que é ela nulla como determina o n. 3 do art. 116 da
.lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1931. 	 .	 .	 .

E' ainda nulla esta eleição porque não constam da acta da
•l a secção os motivos porque deixaram de assigaal-a os . respectivos
fiscaes, como determinam 03 arts. 765 2 0 , 80 lettra, f, e 83 da lei
eleitoral.-

Nem mesmo com a nota ema- tampo como - determina o art. 83
- foi preenchida esta importante formalidade, de modo que quando

esta secção não tivesse o seu resultado inalo pelos motivos supra
- • mencionados, bastaria a infracção do art. 88 para sua completa

annullação.
E' aieda de notar não haverem as 1110Sris dessas duas secções,

remettido as procuraçõea apresentadas pelos flscaes que vota-
ram, unico meio- que ha para a verificação da legalidade dos
votos dados por eleitores estranhos • á . secção em que votam na
qualidade de tiSCaeS ; e, a falta - que se nota nestas duas secções

,de Porto de Cima e que é eommum em quasi todas as SBC003 elei-
toraes paranaenses é commettida para encobrir essa grave infras
eção ao dispositivo da referida lei eleitoral que •prohibe expres-

- sarnenta que o eleitor de uma sução vote na outra, salvo o caso
previsto no art. • 79, feto é, riflando a mesa da proxima sução não
ao reuniu, ou, no caso do fiscal, que poderá votar em qualquer se-
eção comtanto que seja do mesmo districto e que exhiba o seu res-
pectivo titulo.. No Paraná, é recurso antigo o governo augmentar
2. votação de seus candidatos por •meio de crescido numero de fis-
.eaes que apresentam-se como procuradores de • 10 eleitores, cujas
firmas não são canhecidas dos fisca,es que não tcem meios de verifi-
car si são elles eleitores da secção, mas que a mesa; acaeita-os e
co tal procurador dá o seu voto sem nenhuma formalidade. E'- com-

, • rnum encontrar•se no final do certas actas anota de que cantes' de
encerrada a chamada de eleitores compareceram 18, 20 e 30 tisnes
que votaram.».-São fiseaes para votar e-votar sem as formalida-

- Os da lei, muitasvezos sem titulo: (Doc. n. 1.) .
2. 0 Nulla é a eleição havida nas duas secções de Prudentopalis

porque dos sete fisdaes admittidos na 1, secção cinco não assigna-
ram a acta nem deita constam 03 motivos por que o não fizeram,

• como determinam os arts. 80, lettra f, 81 § 3 e 8$;. do mesmo
• moodo na 2a secção foram admittidoa oito fiscaos e nenhum delias

• assignou a acta nem esta diz os motivos dessa falta, que viola o
• disposto nos artigos supracitados da lei eleitoral. Ainda é mo-
- 'fixo de nullidade a falta das procurações desses 15 fiscaes, de modo
•que não pôde merecer fé o que refere a dita acta. -	 - •

- 3.. Nullas são as eleições havidas nas duas secções de Campina
• .4Grande porque votaram na l a secção 188 eleitores sendo, entretanto,

apurados 200 votos para-Senador e 201 para Deputados, verdadeira
fraude que se enquadra no n. 3, do art..116 da Lei 1.239, por-
quanto ella altera 'e desfigura a verdade eleitoral que desa,ppare-

,cou desde que discordam entre si o - numero de eleitererque vo-
t ram, os votos dados aos seus candidatos e o producto da apura-

o ; e quando fosse essa falta insuflicientepara annullar esta elei-:
..ção, outra de • gravidade tanibem e :já 'discutida -existe -nesta

secção, como -seja o 'facto ele nã3 meacionar a'acta os motivos -
por que deixaram de.a ssignal-a-os.fiscares admittidos contrariando
o dispOsto no art. 88. Na 2 Secção foram ad fintados quatro fiscaes
e seus nomes mencionados na dta acta; entretantoeao encerra-
rem-se as listas de assignaturas de eleitores, foram maisadmitti-
dos 18 eleitores., corno tisnes; Já, nos expandimos a respeito desta
irregularidade que dá legar aos mais descabellados abusos, • entre- •
tanto, dila teria de sereadmittida, -si fossem preenchidas as formali-
dades da lei, mas, assim não acontece, pois o art. 83 e outros são
violados pela falta de assignatura desses fiscaes na acta,-e sem que
ella exqlique os motivos desse vicio. Não é somente esse, porém o
motivo do nullidade desta, Senão eleitoral, pois que a referida acta
não está assignada, por toda a mesa como determinam os arts. 81,
5 3',- 81 e 83 é ainda violado, porque não são • mencionados.
os motivos da não assig,natura da maioria dos mosarlos, -berr4
como, não explica dila porque a não firmaram Os 22 fiscaes
que votaram. Outro facto que deixa radicalmente ilidia esta
secção eleitoral é a falta do concerto por parte do tabellião. Re-
almente não pódo merecer fé a acta que não estiver conferila e
concertada, como diz a lei, pelo respectivo tabelião, porquanto,
mandando o art. 93 da lei eleitoral que a apuração seja feita pelas
.authenticas recebidas,- defino no art. 97 da mesma lei o que seja
authentica dizendo: «Considera-se cópia authentica a que estiver
devidamente conferida e concertada pelo escrivão que fizer a trans-
cripção da acta.» Logo, a cópia que não estiver conferida e concer-
tada pelo escrivão não é authentica - e não • sendo authentioa, não
pôde ser apurada. Nem pôde sor dispensada tal formalidade por-
que, não sendo trazidas ao.julgamento da respectiva commissão, as
actas originarias, só pôde attestar.a fidelidade das cópias • authon-
ticas o'acto cia conferencia e do concerto do respectivo tabellião.,
As eleições das l a e 2a secções de Campina Grande estão nullas, por
todos CSSO3 vicios enumerados o mais pela falta de documentos que
provem a legalidad da admissão dos numerosos fiscaes • eine nella,
figuram e que votaram illegalm ente. (Doe. 3).

4° Nullas são as eleiç3e3 procedidas em Entre Rios, porquanto
a acta da l a -secção não diz porque não a assignaram os respecti-
vos fiscaes e a da 2 a carnmett3 a mesma omissão, não explicando
o motivo por que não está assigaada pela maioria dos mesarios o
fiscaes que compareceram. PC103 motivos disctitif,10,S. antes e por-
que são violados os arts. 81, 5 30 , 81 e' 88,	 unhasnas as eleições em
Entre Rios (Doc. n. 4). .	 . •

5° Nanas estão do mesmo modo as eleições daUnião da Victo-
ria, como demonstra o documento n. 5.,

6°. Nullas estão as trem secções do Rio Negro, peles mo-
tivos demonstrados do documento n. 6.

70 . Nullas 'estão as eleições de Morretes, como se vê pelo
documento n. 7.

8°. Naifa é a l a secção eleitoral de Rio Branco, como prova o .
documento n. 8. Esta acta é oscripta toda dila pelo tabelião-que a
concertou, assignando-a apenas o secretario. 	 .

9°. Nulla é a eleição do Assung.uy de Cima, como demonstra o
doeumento n. 9. Entre outros motivos de nullidade d'aque14h elei-
ção está o de haverem votado na l a secção 45 eleitores sob o pre-
texto de que não se retido a mesa da 2a sução de enfie eram eleit&. .
res. Porque motivo, porém, não foi cumprido o que dttermina o
art. 79, ramatteado-se á junta apuradora OS titulos desses °lei-
tores Poiefue nunca existiram esses Maios, como é - publioo o
notoria .naquella, localidade, sendo - mais conveniente não fazer
fanccionar a 2a secção afim de melhor ser • posto em prática, •essa.
immoralidaflp.	 ,

'10.- Nállas são as eleiçõeS procedidas érn S. João do Triumpha
como demonstra cabalmente o documento n. 10: , 	 •

11. Nullaa sãs:as elcieõeS de Conchas, vide documento n. 11..
12. Nullas são as eleições do Ypirnmga, Collle se vê do ; doeu-

,mento n: 12.	 '	 .„ •
.13. 'Do - mesmo são nullas as eleições' do_ Imbituva„ docu-

mento 13.
• '14. Como -banhem o são as de Ribeirão 'Claro, documento 14.

- 15. 'Radicalmente nullas são - a eleições do Ponta Grossa, como
'evidencia 'o documento n. 15. '	 .

16. Radicalmento fluidas são as eleições procedidas em Guara-
puava:em° se vê do documento n. 16. 	 .

17. Nullas as-eleições de Guaraksaaba, como se vê do doeu-
mento n. 17..

18. Nulla,s são as eleições da Palmeira, como demonstra o do-
cumento n. 18:

19. Nullas são as eleições do Pirahy, como mostra á do-
cumento 19:-
. 20; Nanas São todas as secções eleitoraes do Curityba, como
explicam o documento 20 e os protestas feitos no tabelião e junto a.
esta.'

• 21. Nullas são tambern'as eleições de Palmas, como se vê do
documénto n. 21.

22. Assim tombem são nullas as eleições dal' senão de Jagua-
riahyva, como evidencia o documento n. 22. 	 •

• 23. Nullas são todas as secções da Lapa, como demonstra
'documento	 •
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• 24. Radicalmente nullas são as eleições procedidas em Castro,
4PDM evidencia o documento n. 24..

25. Nanas são as eleições de Colomboao famoso lagar onde pou-
cos dias antes da eleição o chefe governante da localidade mandou
por seus capangas provocar o tremendo crime que terminou pelo
assassinato de quatro pessoas, inclusive o capanga governista:
Esses pavorosos crimes • repercutiram por todo b Estado e foram
apresentados aos opposicionistas como exemplo terrivel aos que
permanacessem contra a situação dominante. (Vide documento
n. a5.)	 •
a 26. Radicalmente imitas são as eleições de Guara,tyba, corno de-
mamara o documento n. 26.

27. Nullas tambem são as eleições do Campo Largo, COMO Se
• vê do documento n. 27.

28. lambem são nullas as eleições de Serro Azul, como explica
o documento u. 28.

29. Nulla é a eleição da la secção da Tibagy, corno se vê do do-
cumento n. Se.

30. Nullas são as eleições de Balla Vista de Palmas, como
mestra o documento a. 30.

31. Nullas são as eleições de Antonina, como se vê do do-
cumento n. 31.

, 32. Nullas são as actas de Tamandáré, como mostra o do-
cumento n. 32.

33, Inteiramente nullas estão as eleições de Jacarézinho, como
demonstra o documento n. 33.

34. Nullas são as eleições de S. Josá da Boa Vista, corno se vê
pelo documento n. 34.

35. Noilla,s são todas as secções de Paranaguá, com excepção da
3', como ãemonstra o documento n. 35.

36. Nullas estão as eleições de S. Josi dos Pinhaes, como se vê
do documento n. 36. •

37. Nulla é a la secção de Bocayuva; como mostra o do-
cumento n 37.

38. Nulla é a eleição do Iraty, como mostra o documento n. 38.
Além da mesa ter sido organizada par uma junta illegalmenta
constituida, contrariando o art. 61 da lei eleitoral, a dita junta
serviu illegalmento como commissão da alistamento, contraria-
mente ao que determina o art. 9° da citada lei. •

39. Nulla é a 1' senão de Deoloro, como mostra o documento
Ti. 39.

. 40. Nulla tambam é a 2' senão de Thomazina, como se vê do
documento na 40.

Ao criterioso exame do illusiSrada 6 a Commissão deixo esta mi-
nha contestaçio e os documentos a ella juntos, pedindo mais a sua

•meticulosa aatenção para o estudo das proprias actas que estão
nesta Camara, onde fitei' se verificará a existencia de outras frau--
des que não pude enumerar, como a constante falta das actas de
installação de mesas, existindo algumas sem concerto do tabellião
e (Outras sem assignaturas dos mesarios, a falta de diversas listas
de aaidgnaturas da eleitores e mais irregularidades que com as
piravas já apresentadas annullam terminantemente o pleito de 30
de ft:leira para Deputados federaes, realizado no Estado do Paraná.
• Sala da 6' Ciammissão de Verifica,çãa de Podares, 25 do abril de
de 1900.-fD. ".Taao de Meneses poria.

Re. ' .2fica 4 contestaçao apresentada da etei0es realizadas no Esta:10
. do Pgrand

.	 .	 •
Darias. Srs. membros da. Ga bomniissão de Inquerito

acnformida.de do.art..17 § 5? do Regimento Interno sda Camara,
aimos adduzir em -defesa da mandato que nos conferiu o povo
paranaense "em pleito eleitoral, para sempre mernora.ve!, não só

-pela extra.ordinaria e espontanea coneurrericia do eleitorado ás
, urnas,-mas -ainda pela 'absoluta garantia asse lurada ao pleno
exercido do direito politiáo a todos os cidadão domiciliados no
Estado, funccionatios pudicos ou não-os argumentos necessarios
ao completo desmantelo desse edificio laboriosamente architectado
-que é a-contestação assignada pelo Sr. Dr. João de Menezes Dona-

- 	 :feita ás eleiçõas do 30 de janeiro ultima. 	 _	 .	 .
Nenhum dos candidatos cujo3 diplomas Se eontestarn poderia

atentar impedir ao contestante o exeraicio do direito do analysar
com amais ampla liberdade o:processo eleitoral, :mediante o qual
'todos obtiveram-os respectivos diplomas. Consclos de que effestiva-
mente representam a vontade do eleitorado da terra que para

• iaqui os 'mandou, vontade exarassa -por Rama ragular e absoluta-
mente dentro da processualistica. legal, -não tinham motivos para

"Itemer essa analyse; tanto mais quanto a sabiam mero de3abate de
;um infeliz candidato, justiçado pela sentença- do -povo, na mais

• -tremenda e significativa derrota, de. quantas.rangista a tradição
politica do Paraná. Nabo/lentos • e poucos sana-gins accumulados

. em uma coneurrenciade 18.000. eleitores.)-- _	 _ ,•
'1	 Pede willustrada Comniissão de Inquerito estudar minuciosa-
mente as authenticas dessas. eleições, comparando as que se achana

• asrwseu poder com -as que serviram de doase:á apuração geral, Te-
• quisitando astas ultimas., si aasim o julgar conveniente em sua sa-

• lossatiossa desse estudo; yerOm	 ma,islevero que sejá kt",o, deve
-

resultar -outra convicção que nõsio a de que somos os Deputados clela.';
tos pelo Paraná. A verdade é uma só-e seria insensato suprias que;
houvesse, como insinaa o contestante, duas ordens de authontieas; e
urna dessas ordens para servir á junta aparadora do Estado e outra )
para esta Camara, limitado como é pela lei no art. 84'a tres dias
o prazo para a remessa directa das authenticas a seis destines,
sob registro postal.

Para que o poderoso partidopolitico a que temos a honra do
pertencer alcançasse a estrondosa victoria que todos conhecem, no
pleito federal ultimamente realizado, tiro carecia positivamente -dg
auxilio immoral do bico de penou ou da fraude, nem tão pouco da.
ajuda e indebita intervenção do Governo do Estado nesse pleito. C
benemerito presidente do -Paraná sabe perfeitamente desempe-
nhar-se de suas altas funcçõas, mantendo-se severamente alheio ás
lactas eleitaraeaque deixa aos partidos militantes. Nas alcançámos
essa assignalada victoria, exclasivameate pelo prest i gio dos 'prin-
cipias proclamados nas manifestos polittcos da agremiação parti-
daria a que nos achamo3 -fidiado3 o sob cuja eg,ide ^ pleiteámos a.
eleição.

O indico da ampla • liberdaale que a todos foi assegurada no cor-a
rer de todo o processa eleitoral, bem corna da regularidade della,
está na quasi absoluta moscada de protestos apresentados ás mesas
eleitaraes, sendo os poucos que o foram, destituidos da menor aia-
portancia e desacompanhados de elementos ou provas cireumstan-
ciaes que lhes. pudessem dar algum valor.

Mas, examinemos detidamento os Siem contidos na cantestaçãa
apresentada- pelo Sr.' Menezes Daria, munialpio por mounicipio,
secção par secção, em cada uma de suas arguiçõos:

• PORTO DE CIMA

1' secção-Não pólo sor considerada nulla esta eleição, vista
corna o numero de cedulas" apuradas, tanto para Senador como
para Deputados (27), combina perfeitamente co:n o numero de elei-
tores-que votaram e com o do votos distribuidas peas candidatos o
bern assim com eleitoras que compareceram, exercendo se u di-
reitopolitico, conforme a lista de usignaturas (27) annexa á au-
thentica. A declaração constante da acta desta secção, de haverem
sido annunchdas pelo presidente, 51 . celulas para. Senalor, não
paSsa de simples e auivoco na redacção da mesma, sendo claro que
o que se pretendeu dizer foi que este numera correapandia ao total
das cedulas recebidas paia um e oatra cargos de eleição, isto éa
para Senador e Deputados.

2a secção-Quanto a esta secção, deu-se o !MUDO equivoco em
relação ao numero de cedulas. Esse numero, 33 e não 66, confere ,
exactamente com o da lista de a,ssignatura,s de eleitores e-de voteis
distribuidas aos candidatos. No que encarne á falta da declaração
dos motivos por que deixaram de assignar a anta os dous tisca,es da.
l a secção, além de pecca,r por inveridica a affirmativa do contes-
tanto, visto constar do final da acta estie esses fiscaes a ássignaram.,
juntamente com os mesarios: o facto ainda quando provado não
teria força para invalidar a eleição,- pornão estar essa omissão
capitulada, entre os casos taxativamente especificados no capi-
tulo XII da lei.eleitoral vigente, caju disposiçies se acham visivelo
monte subordinailaa ao mandamento do art. 114, que inicia ci
referido capitulo. Finalmente, a falta de reme-ssa dos officios dó
nomeação de fiscaes não pode ser considerada motivo de nullida de, _.
visto não haver dispositivo alguinna citadst lei que -exija tal re-
"nessa, além de que, sendo apenas um esse officio para cada fiscal, á .
'materialmente impossisvel envial-o ájunta aparadora -a á Camara
verificadora.

E' falsa a imputação do aoateslante de que o Governo dro
Paraná tenha o habito de augmentar a Votação de suis Candida14. *
por meio da fiscaes, sem as qualidades requeridas para exercerem
tal função. Em primeiro lagar," alli o Governo não tem candidato
'e SIO1,03 partidos que pletaiam as eleições quaesquer e os fiscies que
se apresentam ás Masas eieitaraes, nomeados pelos candidatos ,ou .
por grupos de eleitores, sarnenta • o fazem nas condições da lei
Sart. 78 e § 1 0 deste mesnia artigo): *

Coma vê, pois, á illustrada Commissão, em relação a estoMuni•s
estão por 'terra as.allegações dos.contestantes..

• PRI'DENTOPOLIS
• '•

. l a secção-E' menos verdadeira-a affirmativa do contestante-'
de não terem assignado a acta desta secção 03 fiscaes ,rcpectivos,,
nem-abastaram- os motivos por que não o -fizeram-A referida acta'
foi assignada por dons deites, constando da mesma os motivos por:
gale deixaram de assignal-a -os demais. 	 .	 . • •	 •

•2a secção	 Quantoia esta SOcção, além do Alou- serem appii. J. -
caveis as razões expendidas em relação ao municipiede Porto •de -
Cima, _releva observar qua se acham appensss á respectiva aliai
thentica os originaes dos cfficios de nomeaçã"C dos referidos fiscaes,-i
desta vez ,eacaminhados acata Camara -e -não á juntaapuradora, o
que . parece indifferenta, tendo .todos -enes ,fiscaes aesignado acabai •
as listas de assigriaturas de eleitores.-

- aFica 'então ,demonstrado que ainda iam relaçãoaa --este anuía,
-ciplo mão tem cabimento 9,gué 3,:e.eger ,43 :conteatant2
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CAMPINA GRANDE
A alIeg-ação de nulidade em referencia ás duas secçaes deste

anunicipio não procede, - porquanto o excesso de votos que apparen-
teniente se nota na la secção explica-s3 pelo numero de fiscaes que,
tendoavotad3 o assignado as respectivas listas de presença, não foi
incluido entro o de eleitores da secção constante da acta. Basta
comparar a lista citada com a authentica para constatação deste
facto e da exactidão dos votos distribuidos aos candidatos. 	 -

Em relação a falta do remessa, de documentos, bem como á da
assignaturas de fiscaes, nos reportamos ao que dissemos sobre as
eleiçoes do municipio de Porto de Cima, canvindo notar que o pro-
prio boletim authentico está assignado pelo fiscal do ,31,ndidato
opposicionista Dr. Randolpho Pereira Serzelello, "cidadão Eleuterio
Moreira de Freitas (doe. n. 1).

Em relação á 2a senão dote municipio, verifica-se polo exame
da authantica e da lista do assigaaturas qua votaram 18 fiseans,
tendo comparecido quatro d3sle o começo dos trabalhes e 0.3 oa•
tros antes de lavrai-se o termo de encerramento no livro de pre-
sença, do accard3 com o disposto no § 1 0 do art. 75 e art. 77 da
lei eleitoral. Constam do final da acta desta secção tolos as mesarios
e flanes presentes, ao contraio da que diz o coatestante, somente
deixando de fazel-o 03 que se retiraram antes dela concluidaa A
authentica respectiva está conferida, e cencertada pelo escrivão
ad Itoc Francisco Ferreira de Moraes, nomeado e juramentado , para'
esse fim, de conformidade cana o art. 81 da lei eleitoral.

Portanto, as fraudes alegadas pelo contesta,nte em relação a
este municipio S.5,3, como se aae demonstrando, merarneate ima-
gina v eis.

ENTRE RIOS

Falsas são as arguições do cantestaiVn sobre as eleições da la e
sae secções do municipia acima, as gumes averba de nulas por falta
do assignaturas do fiscaes o mesarios nas actas Som declaração do

•motivo por que deixaram de ass i gaal-as. Das authenticas cru p0-
'der desta Com missão se verifica 'estarem as referidas actas assi-
geladas por todos os mesarios e fiscaes ! .

E' o que temos em relação a este municiplo..
UNIÃO DA VICTORIA.

Na que diz respeito a. la secção, repartaanoans ao quo
affirmámos sobre as eleições de Porto de Cima, sendo que da lista
de assignaturas e termo de encerramento constam as assignatur.a,
de todos os fiscaes.,

Quanto a 2 1 secção, desmentindo o que se a,ffirma na contea-
tação, a respectiva, acta foi assigaada pae tolos os fiscãe3, como
consta, da autheatica referente á mesma secçã,'

RIO NEGIU	 •

São falsas as arguições do contestante, relativamente ás la,
Za secções da municipio de que se tra,ta,visto que foram assignadas

por todos os fiscaes presentes as respectivas actas, como aliás
consta das autheaticas enviadas a esta Camara.

• •	 MORRETES

Relativamente ás secções deste municipio averbadas de nulas
por falta do declaração dos motivos pelos gumes deixaram Ao assa
gna,r as actas os respectivos fiscaes, devemas declarar que das
listas do presença e termos de encerramento constam as asaigna-
turas deles, accrescendo que no final da authentica da 21 secção
acha-se contida a declaração de haverem os fiscaes presentes assi-
gnado a respectiva acta, o que sem duvida é bastante para paten-
tear. a regutaridade do processo eleitoral, tendo talo elle corrido
com a intervenção activa dos referidos fiSCR3S.

RIO BRANCO

Não é verdade, como affirma o contestante, que a' acta desta
• secçãO tenha sido escripta polo tabelião que a concertou. Na respe-
ctiva authentica esta declarado que a referida acta foi cscripta,
pelo secretario da mesa Francisco Artigos do Miranda. O escrivão
do juiz federal que passou a certidão' apresentada pelo contesta,nte
não teco nem podia ter -presente o livra cm qu3 foi lavrada macta
ala eleição, e si se refere á lettra da authentica, além de o fazer em
termo dubitativo usando da expressão p2reJe, do confronto da
citada authentica com a declaração do concerto conclue-se que de
facto a calligraphia da cópia e desse concerto é muito diversa.
Aliás, não ha preceito algum legal que Véde ao tabellião extrahir
a cópia da acta, concertando-a em seguida para dar-lhe a compe-
tente authenticidade. E' futil, portanto, esta allegação, sobre ser

	

radicalmente inexacta. 	 . •	 •
•

AS.UNGUÁ. DE - CIMA
Não tem cabimento a imputação de nulidade arguida contra.

esta eleição, sob o fundamento de que os titules de .45 eleitores da
2a secção, que : por falta. de instalação da respectiva mesa votaram
na l a, deixaram de ser enviados á junta apuradora, conforme o
preceito do ara: 79 da lei ; anão tem cabimento porque .da acta
consta terem 'sido retidos esses titulo; afim de terem o citado des-,

-tino e, si o não foram,tal omissão não Ode affectar a substancia
processo, na falta de dispositivo legal que a capitulo entre às Caos
dê 'nullidade..

. O. JOÃO DO TRIUMPII0

1 ,‘ secção — A arguição relativa aos •fiscaes desta eleição
desmentida pela propria acta, em cujo final' se lê : «Tendo deixado
de assigaar os fiscaes por se terem auseutalo antes de terminada
esta acta.»
• O numero de votos dados aos cidadão3 para Deputados com..

bina perfeitamente com o numera de eleitores gire votaram (170).ia
Nada. importa que as celulas apuradas para Senador tenham sido
175, reconhecido a qualquer eleitor o direito do deixar do votar
para o cargo de Senador.

21 seCção--E' falso que, tendo comparecido 152 eleitores só-
mente tivessem sido encontradas na urna 159 cedulas. A - acta, desta
secção diz haverem sido encontradas 152 cedulas para Deputados,
o que confere com o numera de votos apurados para os caia a
didatos.

E' ainda falso que a acta referida não tivesse sido assignada
pelos fiscaes presentes. Diz a autheatica textualmente

a Eu, José Francisco de Oliveira, secretario, a escrevi o assigne;
com os mais mosarlos e fiscaes presentes.» (Soguarn-se as as.siga3.-
turas dos mesarios e de doas fiscaes ).

3° secção—E' archi-falsa a arguição feita. pelo contestante, sob
fundamenta de que a acta «está assignada sa piente pelo secretaria
José Francisco de Oliveira, sem as assignaturas dos 31 fiscaes, bem
como sem declaração do motivo porque esses fiscaes e mesarioa
não assignara.m a respectiva acta a. O secretario desta WS% mia-
Pai José Francisco de Oliveira, mas sim Francisco Pereira da Costa,
que assig,nou a acta da, eleição com os demais masarios e flscaos,
COMO se vê do final da authentica, na qual estão declarados os
nomes dos fiscaes que, por ausentes, deixaram de assignal-a.

CONCHAS

Nenhum valor tem a unica arguição feita á eleição de se tratát
parem, como dissemos em. re'acão a outras, nenhum preceito da.
lei e:eaoral exige a remessa dos officios de nomeação dos fiscaes
juata aparadora ou á caana,ra verificadora.

YPIRANGA

As actas das eleiçaes em ambas as secções deste-municiple
estão assignadas pelos fiscaes presentes; não tem, pois, fundamento
a impugnação feita sobre a validade delias.

;
IMBITUVA

Já ficou demonstrada a nenhuma procedencia da arguição fura;
dada na falta de remessa á junta apuradora, aos officios de nomeaa
ção dos fiscaes. E é o que Se diz em relação ás eleições deste mu,
nicipio.

• RIBEIRX0 CLARO	 . -•

E' identica, á do municipio -acima a arguição feita, sobráll5;_s,
eleições deste e, portanto, improcedente. 	 •	 ,

*.
PONTA GROSSA

la secção-0 numero do eleitores que votaram (103) confevs
exactamente com o numero de cedulas encontradas para Deputados
o comes votos apurados, nada influindo para esta eleição a, diffe-
rerença de tres votos para menos na eleição de Senador. A autheaa
fica declara infine : « Eu, Ilygino Rotim do Oliveira Ayres, seus.'
tario, a as signo COM os mesarios e fiscal presente. » (Seguem-se aa

• assignaturas dos mesarios o do fiscal Feliciano Barbosa de Macedo. j
secção—Os fiscaes desta secção assignaram o livro do pre

seaça, bem como as respectivas listas; o que, como já ficou de('
monstrado,parece sufficiente para verificar-se a verdade da eleição.

3° secção-aDa acta, consta a assignatura do UDiC3 fiscal presena
te Pedro Secundino Pelliarari.	 ••a

4° sacção—Evidencia-se da leitura da acta desta secção que •
votaram 18 fiscaes, sendo.cinco nomeados pelos candidatos e 13 por
turmas de 10 eleitores, na fôrma, da lei. Essa acta asssignada da
accardo com a sua - conclusão pelo unico fiscal presente, no acto de
ser ela, lavrada, João Henrique Costa,rd. São, pois, carecedoras da
fundamento as allegações feitas pelo contestante, tendo em vista a,
annullação das quatro secções deste municapio.

• .•	 GUARAPUAVA.

l a secção—A differença de um voto para monos na elelçad •
para Senador ..está explicaria' na' respectiva acta, pela seguinte
forma: nas cedulas para Senador apparecelauma. em branco: . No
final dessa acta se declara que ela vae assignada pelos mesarios e.
Lacaes presentes, tendo estes assigaado. o . livro e listas de,
presença. . 	 •• •	 • •	 - '

2a secção-aA raspectiva acta está assignada pelos fiseaes pre‘
sentes, de accôrdo com a declaração de seu final achando-secom+ 1

• .,-jj t•petentemente concertada. 	 •
• .-09." senão—Idem . --; :a • •

•
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• •ta secção--A acta desta secção está conferida e concertada, nos
a:termos da lei.• .

'	.
•

,„	 secção—Consta 	 authentica que	 mesa installou:sse. no
• mesmo dia da eleição;ás O horas da manhã, como, 'aliásafaculta.

lei eleitoral em. seu art. 73, si não tiverem comparecido na 'vas-
a' para, até o meioadia,mesariosrena numero suffieiente para tal fim.

Nestas cendições, não procedem as allegaçõesmelatis-as e este
;rnunicipio.

GUARAQUESSABA

secção7-A acta da eleição resPoetiva, está: con•Venientemente-•	 •
• concertada.	 .	 .

•
. 2a secção — As entrelinhas a . que se refere • o cantestante, estão

resalva.das pele escrivão ad-hoé que era competente para tal coma
• por competir-lhe o concerto da acta original depois da con-

• - ferencia com áuthentica.
. • • ' Anotada diferença dó trea eleitores para mais nesta • secção

está explicada" no termo de encerramento ern • que se deelara que
, <<terminada a 'chamada 'dos eleitores, verificou-so' terem - compare-
cido 62 eleitores, inclusive tres fiseaes alistados em 'outra muni-_

'cipioa' O que combina Corri a lista de .assighaturaS. São, pais, ieual-
• mente destituidas de razão as imputações •refereates ás eleições

` deste rntinicipiea •
• PALMEIRA

secção — A apuração, dos votos para Senador confese com o
'numero de eleitores que votaram (173) e valor algum tem a (lin-
' rança para menos do uma . cedula-na, declaraçãO do numero das 'que
',foram encontradas (172): Na 'apuração 'dá votos para' Deputados
a houve tluplicata quanto ao nome do candidato Dr. Antonio Augusto

de Carvalho Chaves, equivoco que é destruido pelo Motim authen-
tico que apresentamos (doc. n; 2).	 . " •	 :

. A acta respectiva está assignada pelos' naesarios . e fisCaes pra-
sente; conferida e concertada por taberna°, ao contrario do que
afirma o cantestante.

2a secção — A acta desta secção foi ass.ignada pelos mesarlos e
fiscaes presentes e a respectiva authentiel foi concertada por ta-

%alibi°. O teriam de encerramento da lista de presença está as-
signado pelos mesarios e fiscães presentes.
, 3a seccão—Não assignaram a acta desta secção fiscaesem min-
guar numero, pela obvia razãode que fiscaes não se apresentaram
nella, como se verifica, lendo essa documento.

• 4 secção—Está completamente concertada a respectiva ata-
' thentica pelo' escrivão districtal servindo

rAinda hão tem pois; cabimento as arguições do 'contestante.
• rmxirr

• As actas de ambas as secções deste municipio foram assignadas•„ -pelos fiscaes presentes, não sendo exacto o que alega o contes-
, tante.

CAPITAL

•
,	 •

P secção—A respectiva acta está' assignada pelos deus fiscaes
ajoientesiib niomento de ser a mesma lavrada, 'conforme 'se pada

• provar pela oleitura do final da authentica.
, •	 - aaasecção—Foi igualmente assignada pelo rinco fiscal • presente

. ;na oeca,siãa de ser lavrada a acta desta secção. O seu nome é
/. 4auardo Bento Oiorio, nomeado pelo proprio contestante.

48; secção •-:-0 *termo de encerramento da lista de aasignaturas
deStaaseeção• está- assignado pelo fiscal-da opposição capitão Can-

. dado José Pamplona. Da. respectiva acta 'e - da propria certidão
• apresentava pelo contestante consta o protesto a que • o mesmo

• ' se refere e que seguiu- os tramites da lei.
5a secção—A acta desta secção assim termina: q•Eii,João Bussi,

'secretario a' escrevi e assigno com os mais mesarios,•deixando
de assignar os fiscaes, por terem se ausentado logo depois de conhe-
cido o resultado da eleição:"

6a secção — Está assignada a acta da respectiva eleição pe'n
•• unico fiscal presente no acto de ser alia lavrada cidadão Manoel

' , Leandro de Siqueira, nomeado pelo candidata opposicionista Dr.
• 'Randolpho Pereira Serzedallo, tendo sido concertada a authentica

pelo escrivão designado.
7a secção —Diz a •authentica relativa á eleição desta secção

• em seu final:, «Eu, Brazilio Ovidio da Costa, secretario, a escrevi e
ãssigno com os mais mesarios e fiscal presente, tendo os demais

• fiseaes se retirado antes de ser lavrada a presente acta. Tanto
esta acta como a authentica foram assignadas polo cidadão Ante-
nor Ferreira do Amaral," fiscal do candidato - opposicionista D:.

• , Itandolphe Pereira Serzedelloa• secção —A falta • de assignaturas de fiscaes na rasPectiVa
acta está plenamente explicada pela seguinte declaração naIla

: incerta: «Terminados os trabalhos, declarou o presidente que
z encerrar a'acta, assignando-a com . os me,arioa, e fiscaeã que qui-
zerema. Deixando estes de assignal-a por não o desejarem.

••

	

	 9a secção —O fiscal da acta desta senão diz assim': «Eu, Leoa-
'cio. Laurentinci de Loyola, secretario, a escrevi e assigno com -os

ais mesarios, por terem os fiscaea se retirado antes de concluir-se
a presente acta». O que responde á allegação feita.- • • •

• __	 •

J15.1aio	 1903
	  y

• 10a secção —Tehdo-os , dous • tiscaess presentes assignado o ter- -
mo de •encerramenWda lista de assignatairas de eleitores, .a falta;
das a'síig,naturas •deg,es.fiscaes-ara -actaerespectiva, ainda quando',

•fosae , indispensavel,- fidariaaa Sbnasupprida
• • Il a seeçao—A acta - relativa a esta - secção está' assignada Dele

• unico fiscal presente ,Jayme Bastos, como se Vê do final da-authen- .
tica que: foi competentemente concertada.' • '•
• 12a secção—O mesmo facto se dá em relação a esta secção.

Telação - á 3a secoão,devernos dizer que os fiscaes assignaram
a lista de presença ; o que, domo já' affirmamos, 'demonstra a inter-
venção delias no processo eleitoral,- não tendo • havido protesto ou
reclamação alguma por parte da opposição. -

Não ha, pois. motivo fundado na razão e na lei para pedir-se a;
annullação das eleições deste municipio.

ralads • . ••
1' F:ecção-0 numera de eleitores que votaram (107) combina

precisamente com o número de cedidas apuradaa para Deputados
(107), como consta da authentiaa. '••• ••

2' secção—O propria documenta apresentado pelo contestanto
prova mie o numero de eleitores que votaram (52) coincide carn o
dos votos apurados para Deputados..

• JAGUARIAIIIVA	 .

- secção—Os fiscaes desta secção assignaram as listas de pre-
sença, o que, como atras ficou dito, julaamos bastante para mostrar
sua intervenção no pleito.

LAPA.

secção—Os raspectiyos .fiscaes assignaram a.s listas de pre-
sença. cÃIiuno municipip acima.	 - .	 .
• 21 secção--A acta respoetiva está assignada pelos fiscaes pre-

sentes, inclus:ve o da opposiçãO, no acto de ser Mia lavrada, coma
consta do final da respastiva, authentica, deixand) sarriente
assignal-a os que se assestaram, emitir= reza a referida acta, •
cuja o:Sola está competentemente concertada.

3a secção—Berpardu de Assis Martias, unica fiscal presente
no acto de ser lavrada a acta da eleição desta secção; assigaoa-a
como diz a declaração final constante da mesma.

secção—A respastiva acta foi igualmente assignasla não só
pelos masarlos como tamhem p las . tisnas presentes. declarando-se

• nella que um dá niesarios e os demais fiscaes deixaram de assignal-a
por se taram retirado.

A authantica dessa acta está compoteatemeato concertada
pelo escrivão designado para tal fim.

' 5' secção—Os tisnes desta secção assigno,ram a =patente
lista de presença deis aele:torese o que conforme atra,z • afirma mos,
basta para demonstrar terem exercido sia missão na pleito.

Finalmente, quanto a afirmativa de que consta da acta da.
l a secção terem votado 237' eleitoras, é ella meaos verdadeira,
apenas votaram como couta da citada acta 227 eleitores e a esta
numera corrnspande b de cedulaa apuradas,' tanto .para.".Senadors'
corno para Deputado: - •	 -	 • • '	 '

São, pois, destituidas de fundamento tolas as arguiçõeS reta-
tivas a este municipio.	 •

CASIRO

l a secção—A respectiva lista de presença está assignado.• por
todos os fiscaes, tendo sido convenientemente concertada a acta
da eleição pelo escrivão distrietal Francisco de Assis Andrade que
a transcreveu.
- 2a Secção — A acta desta Senão	 assigna.da pelos •doua
unieos fiscaea presentes no acto de ser nlla lavrada, como consta da.
autlientica pelo mesmos atambern assignada. O concerto feito
nella, posto que em termos concisos, satisfaz as exigencias da lei ; •
uma vez que -está assignadà pelo escrivão ad hoc que transcreveu
a respecti ,h;" acta.	 '

3' Secção — A acta relativa_ a eleição desta Senão está-com- •
plata . e não mutilada como allega o contestante. • -

	

.	 COLOMBO

Secção — Os fiseaes pra:Sentes no acto de ser lavrada •a re-
spectiva acta assignaram-n'a, inclusive • o dcreontestante Leotiardo
6Iassos, como se pôde verificar do final da authentica presente ti
comm is são.

2' Secção — Do mesmo modo, está assignada a respectiva acta
pelos fiscaes presentes, no acto do ser alia lavrada, em numero de.
seis. Quanto a divergencia entre o numero de cedulas • e o de"
eleitores, nenhum fundamento tem:porquanto estes compareceram
sol-ninando 116 igual ao núimero -de cadulaa" recebidas e'não 137
.como constada certidão em que se baseia o contestante.
• Os • factos a ; que . "se' 'refere" á • centestação o relativos ao
cin. flicto' que 'de"-deu nessa localidade, na semana precedente ..

a da eleição, nenhuma influencia tiveram nem poderiam ter-sobr*
o pleito, como	 n_te_mente prova-se pela propria eleiçãó
em que eleitores opposicionistas tomaram parte, -• sufragando a
o. respectivo candidato com não - pequena, 'votação ' cercadol••
de todas as ,garautias e Sem nenhum temor. - -
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GUARA.TUBA.	 -

. Primeira secção—A acta está assignach -palos fiseaes .presontes
e concertada pelo tabellião João Baptista Pedroso; não sendo por-
tanto verdadeiro o que diz o contestante em relação a cita.

. E'Salso que conste da acta desta SeeÇãO terem comparecido-
apenas 40 eleitores sendo apuradas 50 eedula,s -para Senador e

• Deputados. •
O. que diz a acta é. que compareceram 50 eleitores e é

este o numero de cedul as apuradas.-
. Segunda secção—O concerto da autllenticar da 'acta desta

SeC40 está feito nos termos da lei.
CAMPO LARGO

Primeira secção—Tpdos os mesarios assignaram a acta da re-
spectiva eleição, assim como o fiscal presente, ao contrario do que
affirma o contestante, baseado no documento que apresentou.

Segunda secção—Consta da Acta. 	 assigaatura de todos 03
fiscaes e' a authentica respectiva está devidamente concertada.

SERRO AZUL•
.Primeira secção—Os fiscaes da eleição nesta secção que -.eram.

• eleitores assignamm as respectivas list is de presença. •
• Segunda secção—A acta desta eleição foi assignada, pelo unico

'fiscal presente no acto dellea encerramento e 03 demais assignaram.
. 'as listas de presença.

TIBAGY•
l a secção—E' falsa a alegação do contestante de não constarem

os motivos pelos rotules deixaram de assignar a respectiva acta 03
fiscacs presentes á eleição. A acta reza o seguinte em Seu final:

.«Declaro que os fiscaes se retiraram antes da conclusão desta acta
e por isso não a _assigna.rara.• • • • o

DELLA VISTA DE PALMAS

• Da acta da l a secção consta' o seguinte.: «Eu, João Abilia de
Oliveira Pontes, Secretario, a escrevi e assigno com 'os mesarios
presentes, visto terem os fiscaes se retirado antes de terminar a
presente acta.»	 -

Quanto á 2 secção, as assigaaturas dos fiscaes constam da
lista de presença.. E' inexacto que a acta da, respectiva eleição
declare haverem votado na referida' secção 92 eleitores : o que
nela se lê é que votaram 102 eleitores, sendo esto 'o numero de
cedulas apuradas.

ANTONINA	
•

l a secção-Os tros unicos fiscaes que comearaceram assignaram
a acta; como consta da respectiva authentica, qac 'lambem
assignaram.

2a secção—Quanto a esta sução, é achniravel que o contestante
peça sua annulação, finando o proprio documento em que se
baseia dã o motivo por que os fiscaes Dão assignaram a respectiva
acta—auencia, desse motivo que diz nela, existir, sendo o funda-
mente para a annullação requerida.

Sa secção—Nesta secção sarnento asrignou a acta um fiscal,
o cidadão Plinio Pinheiro Lima, por ser o unico presente no acto
do seu encerramento, tendo os -demais assignado o termo que en-
cerra a lista de assignaturas.

TAMANDARÉ -
Os fisca,es presentes em ambas as secções deste municipio

plgnaram as respectivas actas, como consta das authenticas, decla•
rando a acta da segunda os motivos por que deixaram de o fazer
os demais.	 •

JACARÉ:ZINHO

1 8 secção—Na acta desta secção constam as assignaturas dos
dons fiscaes presentes, cujos nomes -são de eleitores muito conhe-
cidos, Leopoldo Zimormann o João Candido da Silva Muricy, o pri-
meiro negociante estabelecido naquella, villa o o segundo tenente
reformado do exercito, tendo ha bem pouco tempo exercido o cargo
de commandante do regimento de segurança do Estado. E são as
assigna,turas destes cidadãos que se diz serem inelegireis.

S. JOSÉ: DA DOA VISTA

" l a secção—Samente assignou a respectiva acta um fiscal, por-
que foi o unico presente no acto de ser ella lavrada, como diz a
a,uthentica.	 .•	 •	 •	 '	 •

2a secção—Consta do final da acta da respectiva eleição cone Os
fiscaes não a.assignaram, por se terem retirada logo depois-da
apuração.
. 3a secção-,A acta "da eleição realizada nesta Secção acha-se as-'

signada pelos quatro fiscaes presentes, conforme se vê do final da
.autnentica.

• PA.RANAGU2S.-
1. 8- seCçãO A . acta desta Secção sfoi assignada, pelos ires ,fiscaes

-presentes no acto-do lavrar-sé a acta da. respectiva eleição e -a lista
de inscripção de - 'eleitores por tedoS os sete que.se  J-pre'sentaráni.

'	 -

94.•
secção—O documento em .que se baseia a contestação declaro

qrie os liscaes deixaram d3 assignar a respectiva acta da eleição
pelo.motivo que especifica,lendo sido a authentica concertada pelo
escrivão competente.

4a secção — A acta desta sução foi assignada pelos fiscaes pre-
sentes no mornento do ser cila lavrada e a authentica competente-
mente concertada.

S. JOSÉ: DOS PINIIAES
secção — Os fiSCIOS, o do contestante inclusive, seu irmão

Henrique de Menezes Dona, assignaram o termo de encerramento
da lista de presença. O facto de-não estar appensa o protesto do
fiscal do contestante á authentica nenhuma importancia tem, desde
que o referido_contestan te deixou do dar os fundamentos dele, con-
stando da acta que foi receito o contraprotesfado pala nieSa ; o que
significa que não foi a tentativa de subtrahil-o ao conhecimento do
poder competente, sendo a falta de sua remessa simples omissão.

2a secção — Contrariamente ao que diz o documente apresen-
tado pelo contestante, se verifica da acta desta secção terem dei-
xado de assignal-a, 03 fiscaes, por se haverem retirado antes da,
conclusão .della. 	 , •	 ,

Senão — DO final desta acta se-vê que a assignou o unica
fiscal presente no acto de seu encerramento, cidadão Jorge Manso,
do, Nascimento Tei xe ira, . • •

4a-secção—Consta-n do final. da acta, desta secção as .tissigna.
- turas de -tedosns tiscaespiresentes; inclusive a do contestanto Je-
remias Pereira Prestes Branco. Não é verdade, como se diz no
documento apresentado pelo contestante, terem votado nesta se-
cção 178 eleitores, havendo sido apuradas 188 cedulas .para Depu-
tados: o que está na authentica, confirmado pela lista de assigna-
turas, é_que votaram 188 eleitores, numero igual ao . de cedulas

•apuradas para Deputados. 	 -
Quanto ao facto relativo á 3a secção deste municiplo, de

ter havido falta entrega do boletim do que trata o arttgo 76, não
é este nulidade, urna vez que não foi apresentado protesto ou
reclamação a respeito. 	 -

• Estas eleições são, pois, inatacaVels, som embargo das alega-
ções menos verdadeiras do contestante.

DOCATUVA •
• secção—Da authentica desta senão 'se verifica terem meta

geado a acta da; eleição os fiscaes presentes, tendo sido a mesma,
concertada pela tabelião de notas da, villa, Manoel Aprigio Ma-
chado. São, pois, descabidas as suas arguições que a este muni-
ciplo faz o contesta,nte.

IRATY

O proteste a que alude o contestante; fundado em smllidade
do alistamento eleitoral de 1903, não -tem procedencia, uma vez
que passou em julgado, não tendo sido interposto recurso no prazo
legal, conformo ali is contra,pretestou a resorietiva mesa. Não é •
exacto, .como S3 afirma, na contestação, :terem comparecido á
eleição 104 eleitores' tendo sido apuradas 144 cedulas. O queeJnsta,

eleitores e foram apuradas 144 cedulas para Depltados e igual nu- -
mero para Senador.

da authentica e da ¡isto, de assignaturas é que compareceraan 144

• E' igualmente inexacto, como se diz na referida contestação,
• •

que da acta da la secção deste municipio conste (que depois de
encerrado o livro de assignaturas de eleitores tivessem votado os
fiscaes .Jacola Jorge Munster e José Antonio da Oliveira».. O que se
vê da authentica é que esses eleitoras votaram, e is .o em separado,
depois de encerrada a chamada o não depois do termo do, ettóerra-,r
mento das assign2turas.

Quanto á falta de assignaturas' dos fiscaes,consta da authen•
tica terem assignado a respectiva acta es quatr

-
o fiscaes presentes

no acto do encerramento.
• •	 DEODOR,0• -	 -

secção — A differença de duas cedulas para menos, alagada
pelo contestante na eleição para Deputados, não tem importancia
alguma, porque não pôde de nenhum modo alterar o resultado da
mesma.	 •

THOMA.ZINA

2a secção— Consta da authentica ter assiguado 'a respectiva
acta o unico fiscal presente no acto de ser ella lavrada, tendo todds
os que compareceram á eleição assignado a lista de presença.

Eis, Srs. membros da -6o Commissão do Inquerito, a que se rei
duz a contestação apresentada pelo Sr. Dr. João de Menezes Daria,
ás eleições federaes procedidas no Estado do Paraná em 2) de ja.%.	 .
nemro,ultimo.'

Analysemos longamente, pacientemente, uma por uma,•toda
I
g

as arguições feitas pelo contestan te, destruindo-as, pulvérisandóIs
e mostrando-as, já em sua revoltante falsidade, já na inatidade
seus proprios fundamentos, certidões' do Juizo Federal da secçã'Z
daquelle Estado, geitosaments requerilas,. de modo :a, pelo mepris
appareneia,*.eorroborar suas - imputações do • imaginar rliallicládál
vestidas com as roupagens das mais graves figuras capitulà,das-iikL
lei eleitOra41 em vi ó'or..	 '
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• .	 Nãospodiamos estranliár ,o singular:process.o posto.em. pratica,
pa tresloucada tentativa de rasgarsse•os os' diplomas de legitimas

' • representantes do Paraná, nesta Camara, não obstante a esmaga-
' •• doara elo,quencia, dos suffragio 'devesse suffocar a insana velleidade,

principalmente quando ern confronto com 'a- digna desMencia do
candidato opposicionista Dr. Randolpho Pereira Serzedello, unia°
que tinha o direito do faltar em nome de um grupa politica e que,
entretanto, com aquelle procedimento, honestamente reconheceu

. o triumuho dos candidatos contestados. E não poliamos estranhar
• o processo empregado pelo contestante, repetimos, porquro corre-

sponde muito bem á sua nadei° de politico, norteada pelo despeito,
' procurar encobrir a verdade do pleito, a qua,Lem que lhe peze, nos
confere o mandato, que nem siquer S. Ex. tem o direita de dispo-

, tar, repellido como foi pela vontade expressa do. povo paranaense,
neste assignalado prélio politico.

• .	 Compungente afinal o espectaculo que offerece. esse mallogrado
• politici repudiado pelos partidos da ferra qua lhe foi berço, justa-
: mente no admirava! momento historico de sua vida, em quê, esque-
cidas - antigas prevenções o afastadas para sempre, as barreiras
que os desuniam, em una surto de patriotismo inesquecivel, con gro-

• gara,m-3e definitivamente, sob o impulso cle uru grande pewamento
-qual o de devotarem-se, na paz dos corações e á sombra dos prius

- cipios inscriptos na Constituição politica do Estado, á construção
do extraordinario futuro que aguarda o Paraaa.

- •	 - N. 33	 1909 - 
Reconheço. Deputados pe:o Eztado -Ve ‘Ma!lo ,Grosso	 Srs. Generoso..,--

Pces Leme de Souza Ponce, Joid 'Antonio Mui-linho', "Joaquim
• ;Augusto da Costa Marques e Luiz Ado'pho Corz'êa da Cesta	 -

• As eleições realizadas no • Estadcode Malte Grosso no dia 3) do
janeiro' foram contestadas pelos Drs. Jos.5 Murtinho Sobrinho e .
Manoel JOSé Pereira de Albuquerque; que concluiram por pedir o
reconhecimento do coronel Generoso Ponce, candidato diplomado.
Dr. JosJ Murtinho Sobrinho, major Lindolpho 'Serra o Dr. Marnel
José Pereira de Albuquerque, candidatos não diplomados.
• Allegaram. os contestantes contra a validade das eleiç3es, Cal

virtude das quaes a junta aparadora, de Cuyabá expeliu diplomas
ao 'coronel Generoso Pouco o Drs. José Antonio - Mortinho, Luiz
Adolpho Corrêa da Costa e Joaquim" Augusto da Cot' Marques, -
além de irregularidades encontradas -nas actas de algumas secções
eleitoraes, a circumstancia de não lhes terem sido contados o
vetos que dizem ter obtido nas 7 a, 8' e 9' secções deCtiyaba,st

e• 2a de Rosario, 1" e 2a do Poconé, l a de Matto Grosso,. la
e •2' de Rio Abaixo, 31, 4ae S a de Melgaça e l a 'de Coxim; -
onde afirmam ter havido duplicatas. Ride a -Commissão ve--
rificar desde logo que as actas por cuja authenticidade propu-
gnaram, os . coatestante 3 foram postas 'no Correio desta C apitai -•
no dia 17 do corrente, e tiveram entrada na Secretaria da Ca- -
mera no dia 18, não constando, que por qualquer forma, delias ,
tivesse conhecimento a • junta a,puradora, no Estado de Matto
Grosso. Este facto par si só .bastaria -para justificar 'a delibera-
ção da Commissão, resolvendo, preliminarmente, receber 'como
simples documentos de contestação 'papeis • eleitoraes a que -
faltam cunho de legalidade, -para o firo sisa‘lo pelos coatestantas.

-Accresce que os doeumeatos .offereaidos pelos contestados.
soh ns.. 1, 2, 3, 4, 5, 6,..7, 8 e O, fasem Certo que nas secções
eleitora_es assina 'impugnadas, restaria examinar,' coi arilo
preterições de formalidade de •outranatureza e jamais urna pos-
siver duplicata de . eleição.

Allegain ainda- os cantestantes ViCiai que inquinam d3 nulli-
'dado' as actas das eleiç5es-. 'realizadas na 4'e 6' secçõ 3s da •:
evado la e ,2a de Poconé, l a e 2a de Sant'Anna do • Para-
nallyba, e "Ia .de. Caramba. A CJMIlliSiãO 'verificou' que estão -
no caso de serem annulladas as actas das referidas secções, plenos
a Ga de Cuyabá, por • estar mencloaa,da na authentica, a lora -
em que começou a eleição ao contrario do que atlirmam os contes-
tantes.

Assim, é a Commissão de parecer:
• 1 0 .. Que sejam approvadas as eleições realizadas no Estado do
Matto Grosso no dia 30 de janeiro, cern excepção da 4 a se.,ção de
Cuyabá ; l a e 2a SO2ç'ZiOS de Poeoné ; l a e 2a de Sant'Anna do • Para-
nahyba, e l a de Coramba que devem ser entonadas por .preter.ção
de formalidades legaes.

20 . Que sejam reconhecidos e.proclamados Deputados pelo Es- •
tado de Matto Grosso OS candidatos diplomados coronel Generoso
Paes Leme de Souza Ponce,.Dr. José Antonio Murtinho, Dr. Joaquim,
Augusto da Costa Marques e- Dr. Luiz Alolpho Corrê a da' Costa.,

Sala das Commiss5es;'30 de abril de 1909. - Torguato.Moreirá. .
oy de Souza, relator. - Alcindo Guznalzara. - Juvenal, Lanzar- -

tine. - José Bento Nogueira.
, O	 Presidente - Está finda a leitura do expediente.-

Nada mais havendo a tratar,' vou levantai . aSessão, convi-
dando os Srs. Depotados a comparecerem amanhã, á hora regimen-

•tal, para continuação dos trabalhos preparatorios.
. Levanta-se a sessão Li; 1 hora e 15 minutos da tarde. •

Não, senhores, a eammunhão palitica assim formada,. e que
'abriga sob a sua bandeira a quasi unanimidade do eleitorado para-
naense não tinha n3cessidade de arear o governo de camarilha a
gale se refere o'conteàtante: O primeiro magistrado do Estado, age
com sobeanceria e independencia na esphera de acção que lhe troo
'vou o nosso codigo fundamental, haurindo seu incontesta,vel presti-

'. gio . noSelodo povo paranaense; que 'o elevou ao governo de sua
;terra pela terceira vez. .:‘,, conhecendo o proprio monto ,e a ataste-
•ridade de seu • caracter. E essa communhão politica, que apre-
sentou aos votos dos paranáenses esse patricio illustre por todos os

• , títulos, : ein cujo nome 'n6s igualmente pleiteámos as eleiçõesde
30 de .'. aneiro, poderia nascer de um baixo Sentimento de exploração
politica, pela insidia dpela traição?'	 ".*.	 ,

• .• 03 factos que perrnittiram esse.feliz advento são ainda muito
recentes para (rue algaem possa, illudindo . a opinião publica, de-

: ;tarear a verdade quanto á sua origem e fins - :_arrna e outros coo-
stam não si do manifesto definindo a attitule as;urnidapelos repre-

. sentantesdo.E tido., em seu - Congresso Legislativo, na sessão do
• nono do 1908, C01113 110 da Convençãodeste ancto,que fundou o Par-

• Itido Republicano Paranaense.
• ' Pessoalmente nenhum de nós bla,sona prestigio ; mas em rela-

- ção ao grande e poderoso partido que lev ,u nossos nomes ás urnas
paranáenses, alcançando -o mais estrondoso • triumpho de que ha
mcmoria nos fastos paliticos do Estado, tomos o direito de-dizer
oue não ha nem houve no Paraná força politica organizada capaz
de vencei-o pela eleição. 	 •

•
f.„

• "Assim, a'razão, a consciencia- dessa formidavel força e o -nosso', direito 	 que nos árouxe diplomados até ao 'recinto da Camara dizem,
• t proclamwm que somos os representantes legitimos do, Paraná. A

recta justiça da 6a Oomrnis :aedo Liquerito resolverá cru seu limai
• rieseparecer com quem está a verdade eleitoraino Paraná.

Rio do Janeiro, 28 de abril de 1909. -j-Carlos Civalcanti..	 .

TÉTBOAL  Dg UNTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes o
Sr. Dr.- presidente , deste tribunal proferiu
despacho de-registro em ,30 do • corrente:
i -Minisierio da Industrie, Viação e Obras
. Publicas-Avisos:,	 •	 ••

N. S66, de 15 do corrente,-pagamento de
)3:206$050oa diversos, de fornecimentos a Di-

- rectoria Geral do Serviço de 'Povoamento,
em janeiro e fevereiro ultimes;

N. 926, de 23, idem de 8:908$910o 'a di-
versos, de fornecimentos á mesma directoria

- em fevereiro e março ultimes;	 ;	 .
•N. 929, de 26, idem de 2:250$, a 'Alberto

fflins, de fornecimento á Hospedaria de. Im-
)nigrantes .da ilha das Flores, em março
ultimo :,	 .• .

•

N. 930, de 26; idern'de 238$203, a diver-
sos, idem á Directoria Geral do Serviço do
Povoamento, em fevereiro ultimo

N. 915, de,-;2, idem de 412$200, à. diver-
sos, de trabalhos-. feitoS para a Directoria
Geral do Seryiço do Povoamento, em ja-
neiro e março ultimes ;-

N. 910, de 22, idem de 500$ ao official-
maior servindo de secretario da Directoria
Geral da Estatistica Leopoldo. Doyle Silva,
para pagamento de despezas a seu cargo ;

N. 913, de 22,- idem de 148$400, a Rodol-
pho Hess, de fornecimentos á Hospedaria de

•Inamigrantes-da -ilha' das Flores em feve-
reiro uitimo ; _
• .14: 914, de 22, idem de 824200, a diver-
sos, idem á dita hospedaria, • em janeiro e
fevereiro ultimes;

N. 904...de 19, idern- de 125$ a Merino &
Comp., idem á dita hospedaria, em janeiro
ultimo ;	 --•

• N. 627, de 24, idem de 30:426$80),
•The.Amazon' Steanz Navigacion C.° limited,
de subvenção a crie tem direito em janeiro

•

-. N. 921, de 23, idem de 974$ a Victor
Marks, de assig,natura de -revistas eãtran-
geiras para a bibliotheca do mini sterio • esto
armo •	 .	 --•	 s	 •

N. '900, de 19, idem de 261$050, a diver-
sos, de.fornecimento: á Directoria : Geral do
Estatistica em fevereiro o março . ultimes;

N. 693, de 23 de março, idem de 2:500$ a.
Companhia das. Estradas de Ferro do Norte
do Brazil, de subYeneão a que tona direito
em fevereiro ultimo. -

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Avisos:-_	 _ .	 -

N. 1.796, de 22 ,de abril, pagamento , de
600$ a . D. Josina. Peixoto 'de aluguel-do pra-
dio,,em março . para o Asylo doo. Menores..•
Abandonados ; •	 •

N. 1.826,: de: 23, - idem • de 23:299$557,
diversos, de fornecimentos á Directoria -Ge- •
ral de Saude Publica e Hospital Paula Ca,u- -
dido de janeiro a março ultimes;

• N..1 .791,- de 22 idem de 74 a José No-
gueira Junier'cle.fornecifflento a dita 'sacro-.
ria de Estado em março ultimà;*	 ••-	 • --

•N. £.eá, de 26; idem de 8.653$983, a diver-
, Sos, de fornecimentes á Hospedaria de Immi-
• grantes. da ilha das Flores, em. fevereiro
„palmai.	 • -	 - •	 •
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a N. 1.864, de. 27, idem de 67:714$18. 1 adi
el:aos, de fornecimentos. ao HoSpicio Nacio-

,Éal de Alienados, em março ultimo ;
N. 1.911, de 30, idem, de 400$ , a diversas

:auxiliares no serviço de expedição e registro
"ale patentes da Guarda Nacional, relativa a
sua folha de março ultimo ;

N. 1.815, do 22, idem de 7:200$, durante
esto exercicio aos delegados de salde dos
portos de Macau o Ara Branca ;

N. 1.764 de 17. idem de 614$800, a 4iver-
'sos, do fornecimento ao Externato do Gymna-
sio Nacional, em marça autimo •,

N. 1.632, de 7, içlem de 6:506$375,, dos
salarios e gratificaçaes que competem em
março ultimo aos operarias civis e praças
que trabalharam na construcção de casas
para ofilciaes do Gorjeada Bombeiros ;

N. 1.700, de 14, idem de 4.118$003, das
folhas de praças reformadas do Corpo de
Bombeiros relativas a março ultimo ;

N. 1.731, de .15, idem de 1:000$ de ajuda
de custo ao Senador Urbano dos Santos da
Costa Araujo

N. 1.744, de 16, idem de 77$000 ao Insti-
tuto Nacional dos Surda Mudos de encader-
nações para o ministerio este anno ;

N. 1.860, de 26, pagamento de 7:000$•a
diversos deputados de ajudas de custa, rela-
tivas ao corrente armo. .

- Ministerio das Relações Exteriores-Avi-
sos:

N. 117, de 16 de abril, pagamento de 68$
Maia Costa & Comp., do fornecimento

para este ministerio em março ultimo ;. •
N. 122, de 16, idem de 63$500 a Antonio

Gonçalves Pinto & Filho, de fornecimento
a este ministerio em março ultimo ;

N. 120, do 16, idem de 1555$ a S. Mana
dos & Comp., idem idem em março ultimo ;

N 124, de 16, idem de 380.$700 a Alfredo
Elysiario da Silva, do trabalhos feitos para o
nunisterio este anuo.

- alinisterio cia Fazenda :
Ofilcios :
N. 69, do 16 de abril, da Recebedoria do

R i o do Janeiro, pagamento de 84400 ao
' Correio da Noite, de publicaçõps para esta
repartição este mez ;	 •

N. 63, de 16, da dit t recebedoria, idem de
122$403 a Gonçalves Castro & Comp., de for-
necimento a esta repartição em março
ultimo.

-- Exercidos findos-Requerimentos : •
De Henrique Aristides Guilherme, Paga-

mento de 6:189$028 ao requerente
De Sebastião Guedes de Oliveira, idem do

211$046, idem ;
, Do D. Maria Felisaulina. de Siqueira e
outros, idem de 36$596, idem

! De Manoel Affmso de Souza Bruno e
outro, idem de 243a, idem

De Ataliba Machado Tellos, idem de
608,:00 idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Ctir te do Appellação
EDITAL

Faça pualico que os julgamentos das ap-
aellaeões crimes : n. 575, appellante, Fran-
cisco Alves Rollo ; appellada, a justiça sani-
taria ; n. 592, appellante, Francisco Ma-
noel de Almeida; app311ada, a justiça sani-
taria ; n. 599, aapellante, Francisco San-
foro; appelláda, a justiça sa,nitaria., terão

/lagar na prokiina sessão daSegunde. Camara
"do dia 4 de maio paokinio futuro, ou : nas se-

n guintes.	 "	 •
Secretaria da Carta de ,Appellação, 30 de;

abril de 1933 -O secretario Evartsto da
Veiga Gonzaga.

a a sessão ordinarIa da Segunda Camara
semi 30 de abril de 1909 -

Presidencia do Sr. desembargador Muniz
. Barre:o - Secretario, Dr, Evaristo Gon-

zaga
Compareceram á. Srs. desembargadores

Lima Dr.ommond, Celso Guimarãs, Bu lhões
Pereira„Nabuco de Abreu, G tbaglia, N estar
Moira e o Sr. Dr. Maraes Sarmento, pro-
curador gorai do Districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 496-Relator, o Sr. desembargador Cel-

so Guimarães ; pacientes, Agostinho Martins
da Cunha, Manoel da Rocha e Joaquina Ma-
ria de Jesus.-Negou-se a ordem de saltara
pedida, unanimemente.
' N. 497 - Redator, o Sr. desembargador
Lima Drommond ; paciente, Sarah do Ama-
ral,-Julgou-se. prejudicado, á vista da in-
formação do Sr. Dr. chefe do policia, una-
nimemente.

Apparações crime
N. 607-Relator, o Sr. desembargador Na-

bua ; appellante, a : justiça sanitaria ; ap-
paliado, Dr. Augusto Pinto Lima -Negou-se
provimento, para "confirmar a sen Lança ap-
pdlada, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Bulhões Pedreira e Celso Guimarães.
• N. 561 - Relatar, o Sr. desembargador
Gabaglia, , 1° appellante, Estanislau Kowar-
que ; 2a appellante, a justiça, por seu pro-
motor; appellados; os mesmos.-Negou-se
provimento, contra o voto do Sr. desem-
bargador Celso Guimarães, que nannullava o
julgamento. Impedidos os Srs. desembarga-
dores Lima Drummond e Nestor Moira. 	 •

Appellações C0)712)2 erciaes
N. 487- Relatar, o Sr. desembargador

Celso Guimarães: appella.nte, a Companhia
de Seguros Maritimos o Terrestres «Mar-
curio>a ; appellado, Salvador aleira.- Ne-
gou-se provimento, unanimemente. Impe-
didos ide votar os Srs. desembargadores Bu-
lhões Pedreira o Nestor aleira.

N. 775 Relator, o Sr. desembargado
Nabueo deA breu; a,ppella,nte, Dalphim da
Fonseca Lemos ; appellado, Manoel Mon-
teiro. - Negou-se provimento á appellação,
para confirmar a sentença appellada, una-
nimemente.

SORTEIO
Carta testenzunhavel

N. 220-Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

Aggra vos de petição
N. 1.693-Ao Sr. desembargador Lima

Drummon d
N 1.694-Ao Sr. desembargador Bulhões

-Pedreira.
N. 1.697- Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
N. 1.693-Ao Sr. desembargador Nabuco

do Abreu.
• N. 1.701-Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.
• aunarcaçõ as	 .

Foram publicados em audiencia os se-__

PASSAGENS
Appellações commerciaes

-Na. 501 e 1.044-Ao •Sr. desembargador
Bulhões Pedreira. -	„

N. 900-Ao Sr. desembargador Nabuco de,
Abreu. . •,

N. 1.090-Ao Sr, desembargador. Raja Ga-
Anglia.	 -	 :	 ,	 .,
' Na. 671, 345 e 726-Ao Sr. deSembargador
Nestor Moira.' •

• '	 Appellaçdés eiveis
Ns. 830, 919.0 1.065 - Ao Sr. desembar•1'

gador Lima Drummond;
N. 1.243 - Ao Sr. desembargador Ce14

Guimarães."	 -
Na. 1.023 e 911-Ao Sr. desembargadat,

Bulhões Pedreira.
Na. 901, 649, 807, 535, 941 e 337-Ao

desembargador /laja Gabaglia.
Ns. 859, 893, 366, 3.163, 406 e 414-40

desembargador Nestor aleira.
Appellações crime

-Na. 498, 500, 513, 520, 549,537, 559 o 562-4
Ao Sr. desembargador Lima Drummond. -

N. 570 -Ao Sr. desembargador ,Bulhõea
Pedreira.

Acção rescisoria
N. 7-Ao Sr. desembargador Neátor Mofá:

• EM MESA
Appellação crime (sanitaria)

N. 595.	 •
PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO 1.

Appellações crime, (sanitarias)
575, 592 e 599.

--
Juizo do Direito da, Terceira.]

Vara Civol
EDITAL

Faço publico que o julgamento dos eila:1
bargos de nullidade o infringentes do julgas •
do, da 3a prataria, embargantes, Silva Paa
ranhas & Comp.; embargado,Lulz Mala; da
6a prataria, • ernbargante, Antonio Martins;
Moinhos; embargada, The Rio de Janeiro City,
Improvements Company, limited ; . os da:
15a pretoria, embargante; Josino Nunes Al-
ves de Castro, embargado, Gregorio do Cas-
tro Vasconcellos Venerote, terão logar
sessão de junta de juizes do direiro das va-
ras eiveis, a realizar-sé quinta-feira, 6 . de
maio proximo,aa melo-dia,ou nas seguintes.'

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1909.- -
O escrivão, Manoel Estanislau Cruz - Gai-
vão.

--juizo dos lEOltos da Sa,u.d0.)•
:Publica

•JUIZ, DR. ELIEzER GERSON TAVARE
VÃO, CAPITÃO FRANCISCO M. 	 -M-J-
RAES

guintes processos : •
Recurso crime

N. 218.
Aggravos'de petição

Na. 1.658, 1.677, 1.678, 1.655 e 1.687.

•

e.
Despachos e sentenças do dia 30 de abri

de 1909 • •

	

Infracções sanitargas . •	 1
Autora, a justiça sanitaria; ré, D. Maria

Ferreira do Carvalho -Vistos; e estando
provada a infracção de folhas e sendo revel a'
infractora D. Maria Ferreira de Ca•rvalho,
nada; allegando em sua defesa, julgo proce-
dente a denunciado fia. 2, para condemnar
a referida infractora ao pagamento da
multa de 50$, de accôrdo com o art. 93 a 1.°
do regulamento sa:nitario, o nas custas. ,p1

Autora, a mesma; réo, Francisco alel/o.-:.
Vistos; e estando provada a infracção do fo-
lhas escudo revel o réo Francisco Mello, nada"
allegando em sua defesa, julgo procedente a
denuncia de folhas para condemnar o mesmo
réo ao pagamento da multa de 125$, de ac-
cardo com o art. 87 paragrapho unia do
regulamento sanitario; e custas. . 	 ..•

Autora, a mesma; ré, D. Francisca Dutraj•
-Vistos; e estando provada a infracção de fo-
lhas e sendo revel a infractora, nada tendo,a1-
legado em sua defesa, julgo procedente a de-
nuncia de folhas para condemnar a referida'
ré ao pagamento da multa de 125$, ,de ac.
.côrdo com o art. -98 a l o do regulamento.
sanitario; e custas. •	 "	 -	 - •
. - Autoraaa, mesma; ré, Maria Luiza aferes
lia 'Cardoso-. •-Findos por pa,gamentci do
malta e custas. -	 - ..• - •	 : -	 -	 :5

1

 Autora,. a mesma; réo, Antmio Behnira '
'Rodrigues.-Idem.	 . .	 . . . . • .
• Autora, a mesma; réo, Antonio de Paiva
Britto.-Idem. • ' ' -•	 . . . .	 • .. __
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Autora, a mesma; réo, Jaaquirn

Autora, a mesma; r), Domingos rossenza.
'-s-Archive-se o presente processo, na forma
: requerida pelo ministerio publico.

EDITAM'
guizo de Direito da Segunda

Vara Commereial

convocaelto dos . credores de fa!lencia de
Braga, Dias & Comp., para se reunirem na
sala das audiencias deste juiso, á rua dos
Involidos n. 152 (antigo 108). do dia 19 de
Wiaio prOX12119, 4 1 hora da tarde, afim de
dei berarem sobre o pediío de homologaçab
de concordata requerida pelo soco solsclario
JecTo do Chu:o. Braga, na qual propõe pagar
10 % á vista, por saldo de seu credito, sob.
pena de r valia, na fdrma abaixo	 -
O Dr. Torquato Baptista do Figueiral°,

Juiz de direito da 2a vara do cominarei° do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de fallencia-de Braga Dias &
;aos quaes foi-lhe dirigida urna petição, por
.parte do socio solidaria João da Costa Braga,
na qual pede a convocação dos credores da
mesma firma, afim de deliberarem sobre a

*1) roposta que o mesmo lhes faz, de pagar-
lhos 10 % por saldo de seus creditos, após
á homologação da concordata; tendo sobre
elle faltado o syndico, foi proferido o dos-
pacho : do teor seguinte: Despacho—Sebre a
petição de fls. 680, digam os falados em
48 horas. Designo o dia 19 de maio vindouro,
-á 1 hora da tarde, para a assembléa dos cre-
dores. Rio,29 de abril de 1909.-7'.Figuetrelo.
Em virtude do que passou-se o presente
pdital, p lo teor do qual convocam-se os cre-
dores de Braga Dias &.Comp., para se reu-
nirem na sala das audieneias deste juizaá rua
tios Invalidos n.152 (antigo 108), no dia 19 de
naio proimo. á -1 hora da . tarde, afim de

deliberarem sobre a proposta de concordata
que lhes faz João da Costa Braga, sacio so-
lidaria da mesma firma, na qual prooõe pa-
gar-lhes 10 % por saldo de seus creditos, á
vista, após a homologação da mesma con-
cordata, sob nana de, á revelia, se proceder
.:cesto for de direita; ficando tambem selem-
:tas de que se -acha, em cartorio, á sua dispo-
sição, o_paredIr do syndico. E para constar,
passarallo-se este e outros de igual teor, que
serão publicados e affixados, na forma da lei.

•Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 30 de abril de 1009. Eu, José da
Silva Lisboa, escrevente juramentado, por
suspeição do escrivão, o subscrevi.—Torguato
Baptista de Figlieiredo.

-
Aviso "aos credores da fallencia de T. Lopes

- Communica aos credores da fallencia de
J. Lopes que a assembléa foi adiada para .o

- dia 10 de maio proximo ã, laloora da tarde.
1. Rio, -28 de abril do 1909.'-aa-0 escrivão
Dacia Teixeira da Cunha.

-
guizo do Direito da, Terceira

-Vara, Commercia,1

De 2" praça, com o prazo de o:to dias e aba-
' limento legal de 10 0 1 0 , para venda e ar'rè-
-, matação de" 22 lotes de terrenos a rua

'Viscervie de Santa Isabel, freguesia do
Engenho Velho» pen1orados 4 ..Gompanhta
Architectonica,.eni autos de executivo hypo•
thecario qixe lhe move Eduardo Gomes Per-
reira

" O Dr. José -Affonsolamounier Junior, juiz
de direito da 3a vara commercial do Dis-

sa
m. 108;o official de seniiiia Cieste-juizo trará
à publico pregIo 'da venda e arrematação -
quem mais' dea "e' maior lanço' offereeer
acima da quantia de 68:310$, preço por que
vão á 2a praça, devido' ao abatimento legal
do 10 Vo

'
 03 bens abaixo descriptos e avalia-

dos : 21 lotes de terrenos, medindo de frente
22 metros e de fundos 44 metros, de ns. 931
a 937, 738 a 744, 717 a 723, 722

'
 723 e 737,

confrontando com os terrenos da mesma
companhia. Está avaliado cada lote em
3:300$, 09:300.00 ).Um lote n.72I, medindo de
frente 44 metros e de fundos 44 metros, con-
frontando com os terrenos da mesma compa-
nhia: ESta avaliado em 6:00$000. 03 lotes de
terrenos ns. 723 e 738 fazem esquina com a
rua Vianna Drummond e o de n. 737 com a
rua Patrocolina. 1 apoda o total da presente
avaliação em 75:900$000. E quem-os ditos
bons quizer arrematar devera comparecer
no togar, dia e hora achn a designadas, onde
o ofiloial de semana deste juizo os trará a:
publico pregão de- venda -e arrematação a
quem mais der e maior lança offerecer
acima da quantia de 63:310$, preço por que
vão á 2a praça, devido ao abatimento legal
de 10 .%; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550 § 2' do decreta n. 737, de
1850 (dinheiro á , vista ou fiador por tres
dias). E para constar, possaram-se este e
Maislous de igual teor,que serão publicados e
affixa,dos. na forma da lei, pelo °Melai de se-
mana deste juizo que,de assim o haver cum-
prido, lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e p .ssado nesta
cidale do Rio de Janeiro, aos 28 de abril
de IC09. Eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão. o s.tbscrevi.—Jo:d Ayonso Lamou-

' nier Junior,	 •

Juizo da Sexta. Fsx-etoria,.	 .
De cit:zecio,• coN o prazo de 20 dias, ao rdo

ausente Camillo Orsini

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
fla prataria, 	 etc.:

Faz saber pelo presente edital de citação,
com o prazo acima, que par este juizo carro
um processo crime polo art. 303 do Co-
digo Penal, em que é réo Camillo Orsini,
em virtude de denuncia dada contra o
mesmo polo representante do minisierio
publico junto a este juizo; e como não tenha
sido passivel intimar o dito réo em sua pro-
pria pessoa, apezar de diligencias para esse
fim empregadas, pelo presente' cita e chama
o referido réo afim de comparecer neste juizo,
gale fancciona á praça Duque de Caxias n. 3,
no dia 21 de maio proximo futuro, ás 11 h iras
do dia,- afim de se ver processar e, caso
não compareça, será processado e julgado á
sua revoa L.- E para que chegue ao coolieci-
mento do accusado e a quem possa interessar,
mandou passar a presente e_outro de igual
teor,que será um publicado no Diario O fficial,

outra affixado no logar do costume, ficando
traslado nos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 29 de abril de 1909. Eti,
Antonio Alfonso de Miranda Sobrinho, escri-
vão interino, o subsorevi.---, Antomo Paulino
da Silva. •

juizo da Decima Primeira
• Pretoria,

De citactio,.com o prazo ,de 20 dias, a- o réo Leo-
Pinto Ribe:ro

O Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna,
juiz. da 1 .1'pretoria, 1° supplente em exer-
cicio, etc.:	 —

'Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou delia noticia tiverem, Tia tendo sido
denunciado pelo Dr. promotor adjunto, neste

mais termos do pifocesso, confornie
ficou o official- da delizencia, ordenei que se
passasse o pre3ente edital, pelo qual cito d
chamo o referido réo ou interessados para,
no primeiro dia ut i /, depois de findo o prazo
de 20 dias, da publicação deste, comparecer
neste juizo, ti rua de S. Christovão a. 394
(moderno), afim de assistir aos termos do
processo, sob pena do revelia. E para con-
star, mandei passar o-presente para ser affi-
xado no legar do costume e publicado no
Diario Official. Da, lo e passado nesta cidade
do Rio. de Janeiro, em 23 de abril de 1909.
Eu, José Cyrillo Casteac, escrivão, o subscrevi.
IvIvnoel Alvaro de Souza Set Vianna.	 •

Juizo de Direito da Comarc2,
de "Eacivaritingra, - -

De la ',raça Ja fazenda San!a Maria, penha:-
roda a Fernando Pastora e sua mulher pela

• Bahque Belge des Prets Fonciers

(.

ben.1.=

• tricto Federal, etc.: 	 Juizo, Leonel Pinto Ribeiro, como incurso nas
Faz saber aos que o presente edital virem, - penas do art. 303- do Codigo Penal e não

em como no dia 11 de maio proximb futura, tendo sido o mesmo encontrado para ser ci-
. As 11 314 da manhã; â, rua dos Invalides tado, afim de assistir-ao- summario de . culpai

-

O Dr. Antonio de Paiva 'Azevedo, juiz
de direito desta comarca de Taquaritinga;
Estado de S. Paulo:

Faço saber- a todos que o presente edital
de l a praça, com o prazo de 20 dias, Virem
ou deite conhecimento tiverem, que no dia
4 de maio pr..xl mo futuro, ao meio-dia, em
frente ao edificio da lorum, pelo porteiro
dos auditorios, ou por quem suas vazar fizer,
serão levados a publica praça de venda e
arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offoreeer acima da avaliação, os bana
abaixo deseriptos, penhorados a Fernando
Pastora e sua mulher, em executivo hypo-
thecario ' que pela 2°- vara do commera
cio da Capital Federal lhes move o Ban-
que Belga des Prets Fonciers: 51 alqueires
de terras em cafesal, com exclusão do
do café a 100$ o alqueiro, tolos por 5:100$ ;
23 alqueires de terras em cannavial, cana
as cannas a 121$, o alqueire, e todos por
3:120$; 13 alqueires de terras em capoeiras,
a .4:1$ o alqueire, e todos por 1:045$ ; 25 al-
queiras de terra em matto, a, 150$ o alqueire
e todos por 3:750$ ; 15 alqueires da terras
em pasto, a 50$ o alqueire e todos por 750$;
a safra pendente calculada em 6.000 arro-
bas, a 2$ a arroba e todas por 12:000$;
93.000 cafeeiros, a 500 réis o pé, e todo; pol
46:500$; uma machina a vapor da sois ca,-
Vallos, avaliada por 2:000$ ; uma moenda
por 803$; uma =Mim de arroz e acce sso-
rios por 500; um alambique por 600$; unia
serra circular, com armação, por E00$, uma
casa de morada, em ruinas, por 300$, 17
Casas para colonos, em má,o estado, a 120$
cada uma, e todas por 2:040$, uma casa de
machina em rumas, avaliada por 500$, 1
rancho de madeira coberto do telhas. por
100$, importando toda a avaliação em
79:603$. Os bens acima mencionados con-
stituem a fazenda «Santa Maria» de pro-
priedade dos executados que se acha si-.
tuada nesta freguezia de S. Sebastião, mu-
nicipio e comarca de Taquaritinga, e que se
confronta com. José Ramalho & Irmão, Do-
mingos Ribas, Silverio de Oliveira,.. Pedro
Reis, Au-nisto Rodrigues Freire, Felippa do
Lima é Virgilio de Sant'Anna. -Por aquella
forma serão os ditos bens postos em primeira
praça de venda- e arrematação, e arrema-
tados por quem mais dér e maior lanço
°Tarecor acima de sua avaliação. E para
que chegue ao conhecimento de todos os in-
terressados, mandei lavrano presente. edital,
com o prazo de 20 dias, que será rtffixado no
logar do costume o publicado pela' imprensa
local, Diario Official do E3tado e imprensa da
Capital Federal. Dado e passado nesta ci-
d ide de Taquaritinga, aos 11 de abril do
1909. Eu, Julio Bento Rodrigues, escrivão
interino do 1° officio, o escrevi. —Antonio da
Paiva Azevedo,. —	 ,
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RENDAS`11)1113LICAS

afitio "z' 1.605 'h Ã-6:.á

Taxa sobre

Papel —

2.049:890$291

,145:405$373
, 44:499570

159:858 470
13:2334;259

'rota'

- -
5.20,2:263$059

• '51$05)	 '.-15:647$988Ç

14: 417$037. , . C.-.11;417$W7j
k •	 •

• 309$400
• 12:750$000

' 2:971$400
'	 219$195	 •

1:588040 '	 17:8324,92¢1,

Oaro

1.:80:456$095

.1	

10:020$000
5:57%328

•••• ••n• n••••

	2.400:573$284
	

4.015:873$357	 0.415449$641,

	

..emmnnnnnnnnnnnnn 	 •-•

41:3004802

9:910$956	 '900à1$134i

613$91I

20:444522

14:854$080

Alfanclea do Rio do Janeiro
EXERCICIO DE 1909

'RENDIMENTO DE ABRIL DE 1909
Ordinaria

Importação t,
Direitos de importação lura consumo 	
2 0[0 , ouro, sobre o valor racial dos cereae> 	
Expediente dos generos livres 	
Idem da> Capatazias 	
Ar mazonwom 	 •.• •
Taxa do estatística,	 v«, 

•
Entrada, solida e estadia do navios :

imposto de pha,r3es-
Imposto da dcica 	

Addicionaes
10 °A, sobre o expoliente dos generos livre> . . . fOlki;

Interior
Ronda da Imprensa Nacional e Diario Official
Dita do Laboratorio Nacional  -
Dita da Assistencia a Alienados 	

Consumo:.
I Fumo 	

Bebidas  -
Phosphoros 	

. Chlorureto de sodio . .	
Calçado 	
Velas 	

.Perfumarias 	
Especialidades pharMacentica3 	
Vinagre. 	
Conservas . 	
Cartas de jogar
Chapéos . 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Vinho .estiangeiro engarrafado....

Renda extraordinaria,:
Montepio d )s empregados  •
ludemnizaçõe 3 	

Imposto do sólio
Dito sobre vencimentos

-

18:079$20
15:51r300

469:448$714'

2:424$194I.0.- 12.424$191,

180:30W20
"	 540$600

141$500
7:287$960

12:588$540
241$310

13:048$[25
1:332$200
4:5974500
-490,t2J0

-82:114490

	

:132:9894070 	 •	 .49:44S$715,

Renda com a applicação espeeial:
PARA FUNDO DE ~IATE DO PAPEL-MOEDA: 	 •

Multas do expediente e por:infracção
• do regulamento 	

.	 Renda da typographia e . do «Boletim
Rendas eventuaes...	 da Alfandegas 	

Expediento de 3 % das arrematações
para consumo 	

Marcação de animaes 	

7:237$915

.158$360.

1:334400
24;500 	 - 13:786 poo

. •

r •

PARA FUNDO DE GARANTIA. DE PAPEL;MOED n 	 •

203:483$64.11,

340:144971;

0.325:80-7$:52

Quota de 5 0 /o, ouro, sobre todos os direitos de iMportação

Obras do porto:
Imposto de 2 0/ 0 , ouro, sobre o valor da importação ....

Depositos	 •
Diversos 	

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:
Importação 	

Idem para a Santa Casa :
Despacho maritimo 	

Idem para a Intendencia—Importago
Mesa de Rendas de -Macalle:

§a,bio recolhido ............... 	 .. .. ..	 .	 •

para consumo 	

. . .........

•• •

254:702$141
••n•••••n•••n•••n••••••n •nn•n •nn•

	340:148$970 	

	

2399:9034834	 3:925:897$712

	

639$450	 38:150$176

-Valor daTquot ,e 27$870
Segunda secção, 30 de abril

.RENDA TOTAt
Em ouro 	 2,400:574284
Empapei 	 	 4.015:874357

Mme...nnnnnnnn,nnnn

Total	 .6.416:444641
1•••••n •n••••n 	 ...••••••n ••n

do 1909.-0 chefe, Antonio Dias S. do Lago.-0 30 escripturariot M.P.: 	 a Rocli-o



411.434
- 	

15,tafO=..

....

ALFANDEGA DO RIO DE gANEIRÓ

_ Renda do dia 30 de abril de 1909
\ Em ouro....	 99:674653 .
( Em papel... 	 158:484408	 258:1564061

Renda de 1 a 30 de abril
de 1909 	  	  6.916a476$221

Em igual periodo do 1908.. 	 7.04 :,410$0.51
Differença a maior em 1908 -. 	  629:9-.543,30as__

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO._

Renda do dia 30 de abril de 190-9

, Triterior ,.	 59:504203
• -

Consumo :	 •

12:5.50$810

• 12:47711)59
145p00

13:53n66.6
• _

98:226$730

	  1.422:173$540

1.520:400.1276
Em igual periodo do 1908 	 	 1.649:588$222

MARCAS_REGISTRADAS

!'	 1	 N. 0.0.1iS
'Merino & Compa negociantes estabelecidos

_resta praça, com commercinde instrumen-
,1As de cirurgia, electricidade, dentista, optica
• e oithopediaaa rua do Ouvidor. n. 163, , esta-
beleciwento denominado « Casa Merino » e
fabrica de formicida á. rua da Praia do Porto

._ de Inhaúma, ns. 42 e 44, véem apresentar a
• essa rneritissima Junta Commercial, a marca
. acima. collada, adoptada pelos supplicantes

• ' 'toara distinguiro •forMicida de sua fabrica.,
ção e a qual consiste no- seguinte: Um ro-

• tulo quadrado com os seguintes caracteris-
- ticos: a Formicida Merino — Graças a este

- esplendido preparado .• as, minhas. colheitas
augmentam • como- por encanto=Merino &

• Comp. » ao lado vê-se um emblema symbo-
-s lizando um fazendeiro-stendo,nas mãos uma

r . lata do formicida; em attitule de_quem pro-
.; -clamou as palavras 'acima ;• em segundo

plano ve•salambem um homem que sym-
bolisa um lavrador de terr,x e poÉ baixo

...deste os seguintes dizeres: « Fabrica Praia
do Porto de Inhaúma. In.' 42 e 44 -Escripto-

, rio rira do Ouvidor n.' 163, antigo 129 (em
frente á, Ca,-;a, Pasóhoal) » e- por cirna desta_
ultima « Marca registrada ». O referido ro-
tulo e emblema será; usddo'em papeie tintas
'de toda: a sares e tamanhos, assim como
poderá. ser tamboril gravado, esta,mPado.em •

's alto e baixo relevo,- e será-- applicado nas.
1 latas 'do formicida - procedente' , do seu esta-
-belecimanto eaisado em facturas, -papel de
cartas, envellopes e cartões como marca

. geral, afim de assim • ficar bem patente os•
seus direitos de propriedade e commercio.
(Sobre uma estampilha de 300 réis):- Rio de.
Janeiro, 2 de abril de 1909. — 131e):ino.-ct

• :Comi),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás • 11 horas do
dia 3 de abril dó 19)9.— O secretario, Babio
Leal.
• Registrada sob al 6.058, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
4300 de sello par estampilhas" no primeira
exemplar. Rio do Janeiro. 12- de abril de
1909.-0 secretario Fobia Leal. (Estava com
o carimbo da junta). • 	

a

: SOTIGIARIO
Telegranima-0 Se. Presidente da

-República recebeu o seguinte:
Lisisoa; 20AffÓflso Penna-Prosideato *dos

Ésta„dos tTrildds" do . 'BrazIlltici=-:Agratleçia
reconhecido a V. Ex. o seu tão amavel tele
gramma,agradecendo tambem as expressões.

'On ti dó ' 'péttit' ti h ' nt ã taft"ri ide
nome do povo brazileiro V. Ex. me enviou.
Não posso nunca esquecer as provas de ami-
zade e sylriptithia alneaS 'Meia pali 'e' btl.- San-1-
pró' recelienúss' dd' Rriizl, piz - - tão • -indago 
am o . --11aritieT.' • ••

•

pagádolla`d'oaliesti-itro
cleral—Pagarn-so hoje as Secretarias do
Senado, .Camara dos Deputados, Exterior,
Justiça e Viação ; Carta de Appellação;juizes
seccionaes do District° Federal e do-Estado.
do Rio de Janeiro, juizes de' direito .; minis-.
teria publica, Tribunal do Jury.-Psetores..
Inspectoria de Obras Pnblicasa Estrada' 'de'
Ferro do Rio do Ouro, Archivo • Publico; Es-s
ta,tistica e Junta Commercial; -Fiscalização
do Bancos e Companhias, avulsas-da Justiça,
Fazenda, Viação e férias. 	 • ••

1Polvtechnibtv-0 •reSul-'
tado dos exames hoje .effectuad•os . 'foi o 'se--
guinte : •

Curstafundamental-3'‘ cadeira do 1 0 anno
s—(Plis ica molecular,'etc.) ---'Approvadoi :-

plenamente, Edmundo França . Amaral, Er-
nani Bittencourt Cotrim ; simplesmente, Se-
bb`stiãõ Gualberto de Oliveira. Houve uns
repro *do."

Curso de engenhariacivil—Reg. de 1901—
cadeira do 1 0 anno — (Estradas) -- Appro-

vado plenamente, Jose Pint Moira de Vas-
concellos. Houve um reprovado.

• ••
Pa4-ra,r1oria da. >farinha — Pa-

gam-se hoje as seguintes folhas:	 •
Supremo Tribunal Militar, Auditoria., Es-

psida . aval areformados (oflicja,es superiores
e subalternos), c3rpo da. armada (olliciabá
superiores e subalternos), classes annum,
Direstoria do Expediente, Estado Slaior e In-,
spectorlasale _Marialva ale Fazenda e machl: •
nas, Superintendencia de Navegação, Almi-
rantado, Arsenal e Iespectoria de Engenha-
-ria Navais_ 	

--
.›Iuseu Nacional — Foi este museu

visitado durante o mei findo por 1.097 pes-
soas , sendo:. a .55G adultos e 441 creapças.

O museu continúa franqueado ao publico

ás quintas-feiras, sabbados e domingos, das .
11 horas da manhã ás 2 1/2 f̀fa: tarde.	 .

-	 •iEs-cola, de EstadoRè....
sidtalp doa ,eaamea ,de: . pugnas_ prestados...
pe.los alumnos desta escola:
• _	 4PP1'9Ya.dffl.: ePRI,
gráo .10,.Enailio.Ro3au..o de Almeida; ple-
namente,,gráo 9, José Pompeu Cavalcan te.
de Albaquerqu'e; grão 8, Luiz Gonzaga dos
Santos Sara/iyba e Luiz Lobo; gráo 7, José

	

Inglz	 4);n QyadO:5 '. .. . -w-pi .:(11 .stfüção, .
gráo 10, Joaquim de "Ca'st:ic; e OlyiráblO-13án-.
-deina ç	 plpmtp.entp„gráo 9; • Leo-
pold; Jardim. de Mattos; grão 8; Arnaldo

Brandão, Apthur . Goffredo• --So:ares, Jorge
Braga da Silva'e Rapliael - Archanjo da FOn-
seca.	 srj

Francez — Approva,dos: com diskneçã,N.
grá,o 10„ Emilio Rosauro de Almeida, Jcia-a.
quim do Castro, Luiz Lobo, José ppanPeu ste.
Albuquerque Cavalcanti, José Gay, Luiz
Gonzaga dos Santos Sarabyba, Olympio Ban-
deira Teixeira e Raphael Archanjo da Fon-f
seca; plenamente, grtio 9, Arnaldo Bran-
dão, Jorge Braga da Silva, Arthur Gol'-.
fredo'Sóareg ; Leopoldo Jardim de. Mattos.

•"Ilespanhor'Afipr-oVados: com distincçio.
- gbab'10,"EriallibRobairo 'de Almeida, José
••GW01Sipi'd "Madeira Teixeira, José Poms
peu de Albuquerque Cavalcanti, Luiz Lobo,
Jorge Bruta da. Silva, Joaquim, de Castro,
LOpoldb • Jardini 'de • Mattos, Luiz Gonzaga

'dos Sarite,à Saraliyba, 'é Raphael Archanjo dlt.•
Fonseca; plenamente sTáo 9, ArnaldoBran-
dão e Arthur Goffred"oSaares.	 - •	 I

Pratica' de geddesia e serviço -do éstad 3-
maior — Approvados : cpm distincção,
gráo 10, Jósé Pompeu de Albuausrque Ca- -
valcanW plenamente, gráo 9, José Gay

"e Le5paldo 'Jardim de Mattos; gráo
LiiiiLobo. Luiz Gonzaga dos Santos Sara-

• hyba',' Grsgriipib'Randeira Teixeira, Emillo
RoSatit•Odó Alintaida e RaphM1 Archanjo da •
Fonseca; gráo 7, Jorge Braga da Silva,
Joaquin de Castro., Arnaldo Brandão e Ar- •
tinir Goffredo Soares.

•.
Correio — Esta repartição expedirá- '

malas pelos seguintes paquetes
'''Ilbje :	 •	 •	 ,
• '• 'Pald (Poria, para Santos. Paraná, ltajahy
e S• . • Francisco, recebendo' impressos até ás
5 horas da tarde, cartas pára • o interior
até 't1S•5 1/2, ditas com porte duplo até ás O
V.objectos para registrar até ás 4.

Pelo Pará, para Victoria e mais portos
"riorte, recebendo impreSsos até ás 6 ho-

ras 'da manhã, cartas para o' interior, até
ás '61/2 ó ditas com porte duplo até ás 7. •

Pelo Sáturnb, para Santos e mais portos
do sul, recebenslo impressos 'até ás 8 horas da.
manhã, cartaspara o interior até ás 8 1/2 o
ditas com' p -orte duplo até ás 9. •
''Pelb'lllarbim", pára . ° Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 9 horas
da 'manhã, cartas para o • interior até ás
9. 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Polo Tennvon, para Bailia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até ás 9
horas da. manhã, cartas para. o interior atá
tiS 9 1/2, ditas com porte duplo • e• para • o
ex•terior• até ás 10.-

Pelo Sint a,  para Santos, Rio da Prata.'
Matto Grosso e Para,guay, recebento im-
pressas até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com :porto
duplo e para o exterior até ás 10. - .
' Palo • Eti • ita:a; para Hamburgo, -recebendo

impressos até ás 7 liaras da manhã, e cartas
para o exterior.até . ás 8. .	 '

Pelo" .211ont Tlevou.r,- para Santos e Rio
da Prata, recebendo impressos até ás - 10
horas da manhã, cartas paraso.intorior até
ás 10 1/2, ditas • com porte • dup:o'e para o '
oXteribr -até as- -11 • -objectos • para regis-
trai.' até ás 9. • - •	 • •	 •

... Velõ -Gareig-, - para Angra, Paraty e portos
de S. Paulo,' recebendo impaesàos ate ás 4
'llaraVda •Stitailiã;'eartaS paraso interior até
ás 4 1/2 ó ditas Com porte da•plo até ás 5.
—Pelo Ilaperun-a, para' os -portos do sul,
recebenlo imProáoá • até • ás , 12 horas da
Trddliã; 'cartaa liara, • ó -interior até ás '12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da, manhã.

Pelo Gaircho, para Santos, Paraná, São
Francisco e Itajahy, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde; cartas para o inte-
riá. até á - 11/2, ditas com porte duplo até
ás - 2 e objectos para registrar até, ás 12
da manhã.

,
.. Fumo 	 	 1:6991500
- Bebidas  •	 -	 2:1664400

Calçado 	 	 1:70,4000
Perfumarias...	 160$500

•E. pliarmaceu-
, tiras 	  ..	 384660
Vinagre 	 	 .7254400
Conservas. ...	 1 :250$000.

' Clia.péos 	 	 830,•000
• Tecidos, 	 	 3:000$, 00.

• Registro 	 	 590=000

Extraordinaria 	
-	 Depo;ntos 	

Atenda com applicação espe-
cial 	

.	 ..-f.1s
; Renda de 1 a 29 de abril

de 1909
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Obser-vatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico-Dia 2C . de abril de 1909.
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ted0*g,geg.N4

Nuvens

1h. m 	 757.5 23.8 17.7 81 1.8 SE 1.0 ".N KN
4 h. m 	 757.2 23.4 18.5 86 0.0 Calmo 1.0 KN
7 h. m 	 758.6 23.2 18.8 89 0,0 Calmo' 0.9 CK KN
10 li. n 	 759.7 24.6 17.4 76 4.0 SSE 0.9 CK N KN
1-li.	 t 	 758.8 24.0	 • 17.0 77 7.7 SSE 0.4 CK K
4 h. t 	 758.7 23.6 14.8 69 11.1 SSE 0.9 CK KN N
7 h. t 	 759.7 23.6 15.2 70 6.7 SSE 1.0 CK KN

10h.	 t 	 760.1 22.8 16.7 81 0.0 Calmo 1.0 CK KN

Médias 	   758.79 23.63 17.01 78.6 3.9 0.8 V,

Temperatura: maxim i, ás 10 lis. M, 24.6; minima, ás 6 lis. 45 m. M. 22.9.-Evaporação em 24 horas 2.4.-Ozone: á.87 ha. m. 0,
7 hs. ri. 2.-Iloras de insolação 4 hs. 10 m.

Directoria, de Meteorologia da. Marinha. - Superintondencia de Navegação ---, Serviço Meteorologia()
nacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia 29 de abril de 1909 (quinti.-feira).

.... , - .	 .........	 •

c'Sd

g..
d
o

n:s

r..,
a

•	 d

f,,,,I
45
d

o....oa)
C- • ...
o- fE;

""

o
c.,
-;..o.o

_

•'is

,	 .	 	
Observações feitas uma vim

•	 ‘ em 24 horas • . ,	 •

`"Ac d -
/g..

cd
okdej.

c.a
cdg.

o
,-,

d;-..-/ O
TS

-8
r""'
Q

g. d
C.	 ,.....,C)
O	 --.1

Ac,-,

g Meteóros
- -14

3cá

'p/'

.

• •	 AO
•	 e ..

•	 •

.. 
.5..4

Oca
0ce	 •

ÇgJ

.

'-'-'
-...w.
Eo
'-'CS

4

,-;
C ..3.
C.)
P'g
"'0

, cc'd'
Ff)

r2lg
e4 -

..ce s.."

.-d
d
X

".-.tp	 .5.5
te

,9 ECUA

c> ^0,a)
t-n

-çz

+.
d
o
'O
d

a

Nebulosidade c.3
...,

*3 '0'
!..~. a.;.5 m
ed	 CI);-,
22)4

eE-,

Ei ,1
, ,,	 .
'° E'-'	 -

91.
.c;g..ews 	
Ri - •

el -
E-.	 -

.

-	 .7-' •. o
'rd1-..,

•	 - , a)
14-•	 E-,	 •

.4 • .
o .•	 •AS...
cd- s. . .

. . a„

" c'2	 •
- .	 'T'l,

.. .c,	 ,g

e
' ' "-	 •

''E..›
O

o
100.

cgca

mjin o m/m % o .o.. .. o . in/m. m LU m/m
- -.. ..... .	 .. „

1	 a.. 762.27 19.1 14.50 S8.0 W	 2 - - - - - . .	 _ •
2.... 762.18 19.0 14.51189.0 WSW	 1 - - - -

2 3.... 761.9; 19.1 14.68 89.0,Ca1ma	 O - -
'o 4.... 761.87 19.1 - - -
-..-::: 5.... 762.00 19.9

14.851 ...0.1 ESE	 1
14.97 92.0 WSW 1 - -- - - .. 1.... ..._

6.... 762.36 19.0 15.07 92.0 NE	 1 Incerto Chuviscos .. . •	 .-- --
o	 . 7.... 762.57 19.0 14.7590.0 E	 2 Incerto Nev. ten.	 baixo .. --
' 8_ 763.00 19.4 14.8283 2N	 3 Incerto Chuviscos ..
0"4w 9.... 763.47 19.7 14.13.83-0 NNW	 1 Incerto Chuviscm .. -
o 10....
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29.0
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20.5
21 8
14.6
18.2
18.5
16.5
--
21.3
11.5
14.6
192
18.7
16.0
19.0
15.6
15.5
13.6
14.0
14.5
18.0
14.0
15.0
15.3
17.0

o

31.0

29.6

24.6
25.1
16.9
24.0
23.9
21.6
--
25.7
23.5
18.0
25.3
20.3
25.0
28.0
22.2
20.5
24.0
22.0
21.0
23.7
20.0
24.0
18.5
22.0

22.8

22.5

19.7
11.0
15.2
18.0
12.7

17 9
7.5
5.5

16.5
17.0
14.0
12.0
12.0
15.5
18.3
12 O
17.3
17,2

10.1
11.0
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RESULTADOS MAGNETICOS. DA ESTAÇA0 CENTRAL

riectmAçÃo Do tIA 29 74--909=9° IS' 44' NV7

Directoria de Meteorologia, 30 de abril de 1909- ObservaçZies meteorologica.s simultaneae a ( 9h 07 m a. t. m. do Rio)

NOTAVIE0

TEMPERATURA
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Estado do céo
Estado

atmáspherico

VENTO

MetoóroskW
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•	 o

m/m

. Até ás 2 horas não se recebeu-mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã, aõ meio-dia : Tempo 'tendendo a tornar-se bom. Ventos normitee.
Ae temperatura.a: minimen de hontem verificara:Ti-se: Era .Curityba com 5 9 :5 n:Guarapuava com 7°. 5. •	 '
ASObservações com este signal-÷ ião de hontem.' 	 - - •	 -,•
As occurrencia.s , sem .:designaçao da hora .subentendem-ne que Ne deran1 Oh; t.	 da Grw. • corresporidiintes ao presente

•In_it_ppa:',E. Adelino Martins; capitão -de fragata, director.
.	 . :

YB*

Belém 	
$. Luiz 	
Parn ahyba•	
frortaleza 	
guixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Araujo 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos	
Cuyabá, 	
Uberaba 	 .. 	
Victoria 	
parbacena 	  •• 	
Juiz de Fóra 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
8. Paulo	
Santos. .. 	
.Guarapuava 	
Curftgiba 	
Paranaguá 	 • _, 0. ,i, 	
Florianopolis 	
Posadas 	 4-
Corrientes 	
Itaqui 	
Santa Maria	
Porto Alekre 	
Cordoba 	
Bagé	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	

‘1)Iontevidéo 	
Buenos Aires 	

in/n1

761.90

-Fr

••nn

764.80

--
765,14
765.49
767.18
769.00
768.26
767.25

767.98
768.12
769.49
768.69
768.45
765.80
769.50
765.82
765.78
767.64
769.50
770.15
767.38
768.10
770.40
768.80
770.40

•.!

18.32

-

-
Nublado

Gula*

Meio nuble.do

-

1	 Sombrio

Sombrio

--

SE

-

•••••.

1

12 89 Quasi limpo , ;Bom ENE 6 •	 •
16.46 Quasi nublado Incerto S. 3
9.67 Nublado Sombrio E 4

11.88 Quasi limpo Bom SE 2
13.96 Quasi nublado Bom	 . WNW 2 Nov.	 ten.
10.39
-

Meio nublado. _ Muito bom
-

:	 ....

•SE

SE
-

1

13.34 Limpo . 'Muito bom NW 6
8.50 Nublado Encoberto ESE 4
9.53 Quasi limpo Muito bom E 3

14.62 Quasi nublado Sombrio S' 2
13.25 Quasi	 limpo Muito bom 2 Coroa solar
10.69 Quasi limpo - SSE 2
10.26 Limpo - E 2
10.63 Quasi limpo - Bom ESE 4 Nev .t en bai xo
11.70 Nublado Encoberto - E 4 Nev. . baixo

?	 • Limpo Bom, N .2 Nev.ten. lmixo
9.25 Nublado Calma O
? . '	 Limpo	 • Bom Calma O

14.11 Meio nublado . Bom Calma o Nev.ten. baixo
10.56 Limpo	 : - Calma o
9.45 Quasi limpo - NE 2

11.12 Quasi limpo Bom NE 3 Ney.ten. baixo
11.48 Limpo . Calma -	 O

• OCCURRENCIAS DURANTE ' AS ULTIMAS 24 HORAS- •
• * Na 'Victoria choveu e chuviscou desde o começo da tarde até parte da noite de hontem. Em Juiz de Fora houve nevoeiro baixo

pela manhã. de- hoje. Em Paranaguá eahiram aguaceiros pesados na noite de hontem. Em "Guarapuava houve nevoeiro ao ama-
nhecer de hoje. '-No Rio . -Grcalde cahirana 'aguaceiros ligeiros na ,noite de hontem. 	 - .

o'n

!fé:a •;1':,A1
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EDITAES E AVISOS
=O=

Obras clõ Ministerio da, jus-
tiça, e Neg-ocios Interiores

.	 .„
De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça

e Negocias Interiores, faça publico que; neste
escriptorio, á rua dos Invalidas n. 52 (so-
brado), se acha aberta nova concurreacia
publica para o arrendamento da barreira
existente no terreno do Instituto dos Surdos-
Mudos, nas Laranjeiras, de fôrma a afastal-a
de cerca de 10 metros das canstrucções e
bom feitorias actuaes. .

Os Srs. int ro sados deverão apresentar
as suas propostas em • carta fechada e em
;dupla via, datadas, a signadas e selladas,
declarando outrosim quaes as vantagens
qu.! poderão offerecer em troca do mencio-
nado arrendamento, quer em moeda cor-
rente, quer em me!horamentos na chacara,
do instituto, que deverão manter em per-

- feito estado de conservação durante o tempo
do contracto que firmarem, e ficando, por-
tanto, r.sponsavels pelos dainnos que cau-
saram nos camuflas, plantações e mais
bom reitorias existentes. Os Srs. coneurren-
tes mencionarão em suas propostas o prazo
inaximo para o dito ariendamento, que não
poderá exceder de um armo; o ontrosini que
se sujeitarão ao pagamento aileantado, feito
mensalmente:ao director do estabeleciment);
a manter o pessoal sufficiente e sem inter-
rupção do serviço, ' não podendo os traballa-
dor. s permanecer no terreno do instituto,
além das horas estipuladas pelo mesmo
funccionar.o; e a abrir um portão no Jogar
que for designado, calçando a parallelepi-
padas o caminho p.ir onde houverem do
transitar os vehiculos para o transporte de
saibro e barro.

Neste escriptorio, das 10 horas da manhã.
ás 3 da tardo; se fornecerão tolos 03 demais
esclareánientos de gim carecerem os Srs.
interosaa los, em presença dos quaos se pro-
cederá á aberiatra das prapastas apreseti-
tadas, no dia 8 de maio proximo, ás 3 horas
da tarde.

Rio de Janeiro, 19 do abril de 1900.— O
engenheiro do ministerio, Prancisco Augusto.

•Peixoto.	 (.
-

I,rx terna to do G-yninasio
. Nacional

• Hoje, stbliado 1 de in tio serão chamados
a provas oates de se alicias os seguintes
examinan los das matarias neccssarias
matricula no curso do pharmacia.

Primeira turma
(A' 1 1/2 hora da tarde)

Podre Paulo Motta.
Fausto James.
Jos. Luiz da Costa Barros.
Augusta Haydéa Martins de Souza.

• Turma suppiementar

Paulo Caetano da Silva.
Arlindo Barroso.

Segunda turma
(A's 3 1/2 horas da tarde)

. Edmundo Nunes Lopes.
• Carlos Maiihãe3,

Armando Ferreira Leite.
Augusto Tavares Freire de Andrade

• Tuma supplementar
- José Coriolano Ladislau.

Affonso Villela Gomes. •
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 30 de abril de 1909.—Paulo Tavares,
secretario.

Uscola Polytechnica,
• ' De ordern.' : dO . Sr.. Dr; director: da--eSeoli
fio publico.; .para conheehnenta"dos interes-
sados, 'que aana.nhã, sabbado, 1 de maio, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para.
prova oral. aos seguintes, senhores :..

CURSO FUNDAMENTAL

3a cadeira do 1 0 anno (playsica molecular, etc.)

Erico de Lamaro S. Paulo.
Edgard Werneck Furquim de Almeida.
José Assumação Viriato de Araujo.
Manoel Moreira da Costa.
-Waldemar da Cunha Brito.

Turma supplementar
João Alves Borges Junior.
M , guel Soares Bilro.	 •
Mauricio Campos Rodrigues da Souza.
Augelo de Araujo Piinentel.

CURSO DE ENGENHARIA . CIVIL.

(Regulamento do 1901)

/a cadeira do 10 anno (construcçao)

Carlos Amorico Barbosa de Oliveira.
alar:o Dutra de Oliveira Torres (2 a cha-

mada).
3a cadeira do 1 0 ao (estradas)

Ensebio. NavIK. .
Mauricio•Morand.
Alvaro de Lacerda Cardoso.

Turma supp'ementar
Flavio Lyra da Silva.
Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo.
Herminio Mit!heiros Fernandes

Exercidos praticos da 2 6. caleira do 10 anuo
(1,ydrattlica)

José Pinto Moira de Vasconcellos.
Exercicios' pr,iti: .os 'da aa cadeira do /0 anná

(e.;tradas)
Guião de Carvalho.
Augusto Hor-Moyel Alvares.
Sergio Luiz de Seixas Corrêa. •
Eduaalo de VasJoncellos ',adonairas.

Exercicios pratico3	 3ft cadeira do 2 0 anuo
(na(chinas)

J.)3é Caetano de Andrado Pinto.
Minoel de Avila Goulart.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Rogulamento de 1874).

Exerc:ciss pra'icos da fa cadeira do 30 anuo
(h ydraulica)

Graciliano Martins:F.11o:
Nota—Ao tai3Oo-dia continuarão os traba-

lhos de campo para agrimensor.,
Secretaria da Escola ' PJlytechnic, 30 de

abril de 1909.—nnicio Powit, secretario. ,

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr.director geral, convido os
proprietarios ou arrendatarios • dos predios
abaixo designados, ou seus, legitimas pro-
curadores,'a comparecerem no- dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
do assistirem visita sanitaria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Travessa Margarida ns. 39 o 41, dia 5 do
corrente, ao meio-dia;

Travessa Margarida ns. 43 e 45, dia 5 do
corrente, á 1 hora da tardo ;

Travessa Margarida ns. 47, 49 e 51, dia 5
do corrente, ás 2 horas da tarde ;

Rua da Lapa n. 50 (loa), dia 7 do cor-
rente, ás 111/2 horas da manhã.;

Rua Triumpho n. 10 (barracão), dia 7 do
corrente, á 1 hora da tarde

'
•

Rua Augusta n. 6, dia 7 do corrente, á,
1 1/2 hora da tardo

4tta Ermelinda n. 22 B (barracão), dia 7
do corrente, ás 2 horas da tarde ; • 	 :

Rua Ermelinda n. 24 (barracão), dia 7 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria . da Diretoria Geral de Sande
Publica. 1 de maio de 1909.	 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 , • •(•

Força Policial do Distrieto
Federal

COMNIANDO GERAL

-	 -	 •

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
oorça Uma vaga de tenente medico, de
frdem do Exm. Sr. general commandante
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inscripçã.o para o concurso tendente ao pre-
enchimento dessa vaga.

Os candidatas que desejareni inscrever-se
deverão apre entar na inspectoria do
viço sanitario os seus requerimentos, acom-
panhados dos seus diplomas ou publica=fór-
mas deites, justificada a impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha corrida o
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes como titulos do idoneialode ou
prova de serviços prestados á seienna ou á

•Republica.
A inscripção fechar-se-ha IMA o prázo do

30 dias, contados desta data.	 -
Quartel General, 23 de abril de 1999—

Lobo Vianna, major, secretario geral.

CAIXA BENEFICENTE

art. 423 do regulamento da Força, se pre-
vine aos contribuintes da Caixa Beneficente

De coofornaidade com o que disp7je o

desta corporação, abaixo mencionados, em
atrazo de suas mensalidades, que perderão
o direito de contribuir para a mesma e as
quotas já pagas, caso não se quitem nos ter-
mos do alludido art. 423, a saber:

Segisfredo Salathiel de Souza.
Cecilia José dos Santos.
Bernardino Raphael dos Santos:
José Gomes de Siqueira.
Licurgo José de Albuquerque. •
Ehrsou Alves de Hollanda. • •
Manoel Antonio da Rocha Braga,
Deoclecio de Aleantara. • •	 •
Antonio Boaventura do Bomtim.,
José Marques de Mendonça.
Manoel Thoma,ide Souza Juitiera
Antonio Jorge de Oliveira.
Eduardo de Mattos.
Edgard Julio Parada.
Miguel Feliz Caibeira,

"--	 '	 -

tori a Ger ai de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os peoprieta.rios ou arrendatarios dos
predios abaixo dasignados, ou seus legitimas
procuradores, a compareceram no dia o
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem ã vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei :	 ,	 •	 -	 •
' Rua D: Feliciano. ns. 296 e 298, dia 12 de
maio vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua D. Peliciana ns. 300e 304, *dia 12 de
maio vindouro, á 1 1/2 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude
Publica, 30 de abril de 1909.-0 secretario,

/ Dr. J. Pedreses.
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José Nunes. da Costa.	 .
Verisaimo Francisco de Azevedo.
Benjamim Constant de Oliveira.
Manoel M Lrtinho Barbosa.
Manos/ Bardanca .
Pedro Alves da Silva Freire.

• Waldemar Dinart de Azevedo:,
João Aurelio de Menezes.
José Eugenio do Nascimento.
Manoel Miranda da Cunha.
Arnaldo José da Fonseca.

, Antonio Plinio da Silva.
Alvaro Gonçalves Guimarães Machado4

- José Maria,no Barbosa.
Virgilio da Rosa Pestana.
Luiz da Costa Garraz.
Salvador Antonio da Rocha Bragaid
Flausino de Barros.
Sebastião José de Senna.
José Antunes da Costa.
Vicente de Carvalho.
Pedro ..lacintlio da Silva.
Antonio Gonçalves Leito. 	 -, •

- Hemeterio Ca s, Icante Camaraa
José Amancio Bispo dos Santos.,
Alvaro Ramos de Freitas.
Eduardo Ernesto de Souza Lima,
José Santiago Moreira.
Manoel Cardoso Segundo.
Marcellince Mendes Lopes:

• Izauro de Medeiros.
Manoel de Souza Leão..
Benjamim de Oliveira.
José Gonçalves Lopes.
Basilio Pereira de Moraes,
Agostinho Hermes Soares.
Liberato Ernesto .de Barrosa
Juvenal Fontes Oalgano.
Porfirio Tenorio Cavalcante de Albuquer-

que.
Bernardino Francisco Ferreira.
Carlindo Gonçalves Torres.
José Joaquim Valioso. •
Anselmo Silvino de Souza, Rocha.:
Octacilio'Alves Dourado.
José Canuto.
Manoel de Souza Diniz.
Maturino de &ima, Lima.
Julio Augusto Alves de Carvalho,
Joaquim Antonio dos Santos.
João Francisco da Silva (3°)..
304W,uiz Paebeco. •
Artblir Lopes de Barros.
Amorico Pereira de Oliveira.)
Carlos desMoura.
Antonio Lopes Coutinho.
Ernesto de Oliveira Faria.;
-Antonio Guedes da Costa.
José Miguel de Araujo (20).1
Manoel José do Nascimento:
João Francisco dos Santos.
José Xavier do Nascimonto.'
Orlando Diniz Villas Boas.
Manoel Flor do Nascimento.
Braziliano José Izidro da Silvá.
Antonio Ferreira dos Santos.
Manoel José de Albuquerque.-
Antonio Manoel da Silva Campos.
Eulalio da Conceiçã'o.
Antonio Fernandes da Silva Maia.
Luiz da Silva Bora.
Antonio José de Sant'Anna.
José Menezes de Oliveira.
Zacarias Franco Villas Boas:
Deodoro das ChagasWernecka
Alexandre Engenha da Silva.
Deocleciaiip José dos Santos.
Antonio Joaquim de Sant'Anna.;
Eurico Ferry.
José Guilherme dos Santos.
Miguel Victor Salvador. •
Francisco Ferreira da Paz.
João Eugeoio de Senna.
Pancracio Irineu Pereira de Freitas.
Qurrtel General, 27 de abril de 1909.—

!Ala Vianna, major secretario geral. 	 (.

Policia. do Distrioto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO -DO LOGAR DE

COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE. •

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
declaro que sé acha aberta, nesta secretaria;
a inscripção para concurso ao togar de C3M-
missario de 2° classe, conforme o disposto
no art. 11 do regulamento annexo ao decreto
n. 8.440. de 30 de março de 1907.

A' inscripção, que se deverá encerrar no
dia 13 de maio proximo, ás 4 horas da
tarde, serão admittidos os cidadãos que
apresentarem os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que
a suppra., provando ser maior de 21 annos
e menor de 60;

b) folha corrida
c) attestado de residencia effectiva no Dis-

tricto Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho delia

d) attestado medico provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite do
cargo.

As provas do exame serão escriptas e
oraes e c ,nstarão, a, prova escripta, do co-
nhecimento da lingua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia official ; e a prova oral, de
elemento•I de direito constitucional brazi-
loiro, noções de direito e processo penal,
organização e divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova escrinta, em
qualquer mataria, não será admitildo ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de Policia assiste o direito de mandar ex-
cluir .da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que
tenha obtido, não reuna condições de idonei-
dade moral.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
28 de abril do l9	 — Pelo secretario, o
official, Damaso de Proença Comes.	 (.

Junta  Com m ore I al

SESSÃO EM 12 DE ABRIL DE 1909 •
Presidente interino, Torres — Secretario,

Dr, Faio Leat
•

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição, co-
ronel Goulart e Lyra e o secretrario Dr. Fa-
bio Leal, faltando com causa justificada o
deputado Julio Cesar, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

O expediente constou de :
Officio de 10 de março do corrente anno,

do juiz da la vara commercial, commu-'
nicando a fallencia de Olympio Cardoso,
estabetecido á rua Balia de S. João n. 3 A.
—Annote-se e archive-se.

Edital de 19 do março deste armo, do juiz
da la Vara Comi-ilude, declarando fal-
lida a negociante Anna Lentz, estabelecida
com hotel á rua das Laranjeiras n. 181.—
Annote-se e archive-se.

I

Edital de 31 de março deste anuo, do juiz
da 1° vara com marcial, declarando fal-
lida a firma Souza & Nery, estabelecida • á
rua D. Castorina n. 38 e seus socios so-
lidarios João da Costa Nery e Augusto José
de Souza,—Annote-se e archive-se. 	 .

Edital do 6 de abril corrente, do juiz da
2% vara commercial, declarando fallido o
negociante José Rodrigues Sampaio, esta-
belecido á. rua IJruguayana n. 75.—Anuo-
te-se e archive-se..	 .

Officio de 30 de março deste Ulmo, do juiz
da 1° vara cornmercial, cornmunicando a
rehabilitaeão de • Zeferino . Guilherme Gon-
çalves Mendes.—Annote-se e archive-se. _

-	 .

Officio de 12 de abril corrente,' da Junta
dos Corretores, -remettendo o -boletim das
cotações nos dias 5 a 10 deste mez e dos
fretes e engajamentos realizados na semana
passada.—Archive-se._

Requerimentos: .
De Eau de Cologne e Perfumerio Fabrik,

Allemanha, para o registro na marca que
distingue a Agua da Colonia de seu com-
mercio.—Deferido.

De William Astheimer, Allamanha, para
o registro da marca que distingue o malte
(cevada grelada) de sua fabricação.— Dere-
ferido.

De Hugo Delayti, para o registro da marca
•—aida — que distingue as bolachas de seu
espumarei°. —Deferido.

De Joaquim Cardoso & Comp., para o re-
gistro da marca que distingue 03 manti-
mentos, molhados, etc., de seu commercio.
—Deferido.

De Silvestre Gallo, para o registro da
marca que distingue o calçado de sua fabri-
cação.—Deferido.

De João Lourenço de Souza, para o re-
gistro de tres marcas—Pulmol—M Lssajal—e
—Desi nfectol—que distinguem productos
pharmaceuticos de seu commercio. — Defe-
rido.	 .

Da Companhia Petropolitana, para o re-
gistro da marca, que distingue algodão e
morins de sua fahricação.—Deferido.

De M. Sardinha & Comp., para o registro
da marca que distiague as tintas de sua fa-
bricação —D eferi do.	 \

De Merino & Comp., para o registro da
marca ano distingue o formicida de seu
commercio.—D •ferido.

De Elias Martins, para o registro da marca
que serve para propaganda na seu estabele-
cimeeto e designar as mercadorias que yen-
de.—In leferido, por não estar de accôrdo
com a lei.

De Gottlieb & Kafka, M. S. Baglay
& Comp., E. A. Bergs Fabriks Aktiebolag,
Union Carbide & Comp., H. Mneller Manufa-
cturing Comp., R. G. de Girae, Silva Car-
doso & Comp.. José Francisco Co,Têa & Comp.
para o deposito de suas marcas registradas
nesta junta sob os ns. 2.319 a 2.324, 2.326,
5.991 e 5.994.—Deferidos.

De Manoel de Amorim, para o deposito de
sua marca registrada na Janta Commercial
de P9rnarnbuco, sob n. 573 .—Deferido.

De Cruz & Ruas, Dannemann & Comp.,
para o deposito de suas marcas registradas
na Junta Commereial da Bahia, sob ns. 11 a
14 . — Deferidos.

De Coelho da Rocha, para o deposito de
sua marca registrada na Junta Commercial
de S. Paulo, sob o n. 1.092.—Deferido.

Da Companhia Petropolitana, para o can-
cellamento da marca registrada nesta junta
scd) n. 3.415.—Deferido.

De A. Cavê, para o cancellamento da
m troa, registrada sob n. 4.926. — A pezar
da clausula 3° do contracto registrado nesta
junta; sob n. 60.913, os interessados liqui-
dem seu direito em juizo, nos termos do
n. 2 do art. 9° da lei n. 1.236, de 24 de
setembro de 1904 e n. 2 do art. 30, do de-
ereto n. 5.42-1, de 10 de janeiro de 1905.

De Borges de Castro & Comp., Pinho Al-
meida & Comp . , A. Cer ve i ra & Comp
Alves & Amorim, Bittencourt & Silva, For-
mados & Barroso, Coelho & Pereira, Ho-
nestenahel & Corno., Ibirocahy & Comp.,
Jo tquim Fera andes & Santos e oantonio H.
Ribeiro & Comp., para o archivamento de
seus contractos sociaes.—Deforido.

De Santos Moreira & Comp.; para o ar-
chivamento de seu contracto social.—Defe-
rido, cancelando-se a firma n. 6 052.

De Arnaldo & Comp., para. o archivamento
de seu contracto social.—Apresente distra-
ato da firma anterior.,
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De Alves & Comp., para o aichivamento
das alterações no seu contracto social. —
Deferido.

Da L. Gonzaga da Costa & Comp., J. Sá
& Comp., Viveiros Mattos & Comp., Areias
& Irmão, Antonio H. Ribeiro & Comp., Clar-
kson & Cross, Campos & Rodrigues, Novaes

, & Pinho, Martins Pires & Silva, Silva Mattos
& Comp., M. J. Gomes & Comp., para o
archivamento de seus distractos sociaes. —
Deferidos.

De Minãn & Rivera, para archivamento
•do seu distracto social.—Completem o sello.

, De Casemiro do Almeida & Comp., A Gon-
çalves Couto, Silva & Gonçalves, Soabra &
Comp., Medeiros & Costa, M ithias Machado
& Comp., Castro, Silva & Comp.. J. Pinhei-
ro, Irmão & Comp., J. Secundino da Costa
& Comp., Gaspar & Ribeiro, Dionysio de
Oliveira Leitão, Henrique Reis, Navegantes.
& Comp., Manoel Fernandes Rodrigues, M.
C. de Aragão & Comp., J.F. Castro Araujo,
Abilio dos Santos Simõ s, Fernandes Braga
& Comp. o J. P. dos Santos & Comp., para
o registro de suas firmas commerciaes. —
Deferidos.

Da J. F. de Oliveira, para o registro de
sua firma commsrcial.—Existo firma iden-
tica sob D. 6.855.

De Emygdio da Fonseca & Comp., para o
registro de sua firma com nercial.—Indefes
rido, por ser apresentada antes do contracto
registrado.

De Severo Jorge & Comp., Ottoni & Silva,
Mourão Gomea & Comp „Jorge, Bastos & Comp.,
Moreno Borlido & Comp., Corrêa Carvalho
& Comp., Alvaro Cruz & Comp., para anuo-

• tar no registro de suas respectivas firmas a
alteração da numeração de seus estabeleci-
mentos feita pela Prefeitura, a do 1° para o
n. 109; a do 20 para o n. 21; a do 3° para o
n. 63; a do 40 para o n. 141; a do 5° para o
n. 142; a do 6° para o n. 169; a do 7° para o
n. 27.—Deferidos.

De Heitor P. Pereira de Mello, para a
transferencia para sua firma dos livrus não
escriptos da firma que liquidou de Macedo
&Mello.—Indeferido, por não estar ardi iva-
do o distracto.

De F. Saraiva & Comp. para annotação
em seu contracto de que entrou a sociedade
em liquidação.—Apresente o distracto.

Do Carvalho Costa & Comp., para annotar
no registro de sua firma a retirada do seu
sacio de industria Seraphim Rodrigues do
Almeida.—Deferido.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 20 de abril de 1909.-0 official
maior, Honorio de Campos.

SESSÃO DE 15 DE ABRIL DE 1909

Presidente interino, Torres -- Secretario,
Dr. I abio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputa !os Guimarães, Couto, Conceição, co-
ronel Goulart, Julio Casar e Lyra, e o secre-
tario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sesssão
• passada.

O expediente constou de: •
Officio de 13 do corrente, do director ge-

ral da Directoria Geral da Industria, da se-
cretaria da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, participan io que o director do Bu-
reau Internacional de la Prrpr et d Industrielle,
em Berna, communicou haver a Austria,
Ungria ad/terido ao Accôrdo de 14 de abril
de 1c91, concernente ás marcas de fabricas,
com modificações do acto addicional de 14
de dezembro de 1900.—Archive-se.

Officio de 13 da corrente, do director ge-
ral da Directoria Geral da Industria, da Se-
cretaria da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, remettendo, para fins convenientes, o
officio do director do Bureau International,

-em .Berna, em que commnnica que a Com-.
pagnie "Prancaise du Gramophone, á Paris,'
por intermedio da administração franceza,
declarou , renunciar os effeitos attineütes
ao Brazil do registro internacional da marca
n. 2.151. — Mandou-se annullar o archiva-
mento da marca n.-2.151, internacional,
quanto aos effaitos da mesma no Brazil.

Requeri mentos
De Demais, Wheathey, Inglaterra, para o

registro da marca «Maselaris» que distingue
a agua mineral de seu commercio.—De-
ferido.

De Beka Recorda G. M. B. H., Allemanha,
para o registro das marcas «Era» e «Balsa»,
que distiguern apparelho3, para gravar, e
machinas fallantes de sua fabricação.—De-
feridos.

De Adelino Augusto Teixeira, para o re-
gistro de sua marca que distingue os selos,
coupons, bilhetes e cart63s, de seu commer-
cio.—Deferido.

De José Manoel Dantas, para o registro
da marca que distingue o calçado do sua
fabricação.—Deferido.

De madamo Eugenia Leudwig, para o re-
gistro da marca que distingue os prepara-
dos de toucador de sua fabricação.—De-
ferida. .

De Antonio Fernandes Alves Pereira, para
o registro da marca que distingue 03 arti-
gos de charutaria.—Deferido.

De M. F. Guimarães & Comp., para o
registro da marca que distingue a cerveja
de sua fabricação.—Deferidos.

De José Augusto de Souza, para o registro
das marcas «Bar Polytechnico» e «Bar Aca-
demico», que distinguem os produetos de
seu commercio.—Deferido.

De Lopes. Sá . & Comp., para o registro
da marca sOxos, que distingue o papel para
cigarros de seu commercio.— Deferido.

Do Leito & Alves, para o registro da
marca sLusitaniassque distingue os cigarros.
de sua fabricação.--Deferi do.

De Vicente & Rego, para o registro da
marca que distingue os cigarros do sua
fabricação.— Deferido.

De J. F. Castro Araujo, para o registro
da marca, que distingue os rol igios de seu
commercio.—Indeferido por imitar a marca
registrada sob o n. 5.936.

De Luiz Dias Amado, para o registro da
marca, que distinguo um produeto pharma-
ceutico do sua fabricação. —Apresente certi-
dão do registro no paiz de origem e do-
cumento que prove explorar estabelecimen-
to commercial ou industrial. .

De Hugo Knoblock & Comp., Nahrnaschi-
nan-und-Fahwader-Fabrick, João Augusto
do Oliveira e Alves Magalhães & Comp.,
para o deposito de suas m troas registradas
nesta Junta sob os na. 2.325, 2.327, 5.996 e
6.003.— Deferidos.

De Monteiro & Comp., Joaquim Bastos
e Moreira & Comp., para o deposito de
suas marcas registradas na Junta Commer-
ciai de Pernambuco sob na. 574, 576, 578 a
581.	 Deferidos.

De Miguel Guerdile, para o deposito de
sua marca, registrada na Junta C ;minar-
cial do Rio Grande do Sul sob o n. 1.28d.—
Deferido .

De Henrique H. Garnm, para o deposito
de sua marca registrada na Junta Com-
marcial do Paraná sob n. 8	 Deferido.

De Standar & Ccmp., para o deposito do
sua marca registrada na Junta Commercial
da Bahia sob o n. 10.— Deferido.

De Carlos Fernandes dos Santos, para o
deposito de sua marca registrada na Junta
Commercial do Para .—De ferido.	 _ -

De Virginio de Rezende, para mandar ar-:
chivar o Diario Official em que vem publi-
cado o deposito de suas marcas sob na. 1.096
e 1.097— Deferido.

-
De Cruz & Silva, Gouvêa & Paes, Vascon-

celos Lopes & Comp.. Oliveira Moraos
& Comp.. Albano Lima & Comp.

'
 Arnaldo

& Comp., Ribeiro & Pires, J. Peixoto Comp.,
Gonçalves & Souza, J. YelloSo '& Comp.,
Mi guel Guimarães & Comp., Silva Gomos
& Comp., Azevedo Alves, Mattos & Comp.,
Cyro Torres & Comp. e Moreira & Pinho,
para o archivamento de seus contractos so-
ciaes.— Deferidos.

De João Marques & Comp., para o archiva-
mento de seu consracto social, como o addi-
tivo que apresenta.— Archive-se como suc-
cessores de João Marquei & Comp., em vir-
tude do despacho do 6 do abril corrente, do
Ministerio da Justiça e Negocioa Interiores.

De Corrêa 8: Comp., para • o archivamento
de seu contracto social. — Modifiquem a,
firma por existir identica, registrada sob
n. 17.169.

De Gomes & Carvalho, para o archiva-
mento de seu contracto social.—Modifiquern
a firma para pol-a de accôrdo com o con-
tracto.

De Senna & Comp., para o archivamento
das alterações no seu contracto social. —
Deferido.

De Oliveira & Moram ; Viuva Cypriano ;
Silva & Pereira ; Simoes Lopes Saraiva
& Souza ; Moreira & Sobrinho ; Estavas Pi-
nheiro & Comp.; Henriques de Alm•ida
& Comp.; Santôs Souza & Comp.; 1. Ma-
chado & Comp.; Marcellino. Lazaro & Como. ;
Manoel Antonio Coelho & Comp.; Carvalho
de Abreu & Comp.; João da Silva & Comp.;
Corrêa Sc Blank ; Marques & Fernandes ;
Silva Gomes & Coinp. ; Azevedo Alves
& Matt ,s, para o arcbivamento de seus
distractos sociaes. — Deferidos.

De Guimarães Pinto & Comp., Fortunato
de Freitas & Comp., Silva Ribeiro & Comp.,
Alfredo Ferreira & Com p . Antonio Mudas,
Castro Nev us, J. L. da Fonseca, João Arêas,
A. Fernandes, João Estavas de Carvalho,
Joaquim da Silva Azevedo, J. G. da
Costa, Jacob Uzi, Emygdio da Fonseca &
Comp., Ibirocahy & Comp., Miranda & Gas-
par, Francisco Paula Martins Vianna, Ri-•
beiro & Teixeira, Santos, Moreira & Comp.,
M. Afftinso & Comp., Quintana & Irmão,
Silva Gomes & Como., Azevedo AlvdeMat-
tos & Comp., Lourenço & Costa, para o re-
gistro de suas firmas canmerciaes.—Defe-6
ridos.

De Silva, Soucasaux & Comp., Adão Gas-
par & Comp., J. M. da Costa & Comp:, Rosa.
e Silva Filho & Comp., Joaquim José Pe-
reira, para annotar no registro de suas re-
spectivas firmas a. alteração da naineração
do seus estabelecimentos feita pela Prefei-
tura: a da Ia para os na. 46 a 58, a d
para, os ns. 189 e 191 e 42, 44 e 46 ; a da 3a
para o' n. 171, a da 4° para os na. 34 e 36,
a da 5° para o n. 215.—Deferidos.

De Caldas Bastos & Comp., para ' annotai
ao registro de sua firma a mudança de seu
eutabelecimento para a rua Acre n. 30.—
Deferido.

De João Martins do Caãtro Neves, o can-
cella,inento de sua firma commercial, regis-
trada sob n. 16.473.—Deferido.

Em satisfação ao convite da grande com-
missão feita á junta para tomar parta na
manifestação ao Sr. br eão do Rio Branco, o
Sr. presidente designou, para represental-a
ou Srs. deput tilos Manoel José de Souza
Guimarães e Joaquim José da Silva Fer-
nandes Couto.

Secretaria da Junta Commercial da Ca.
pitai Feleral, 23 de abril ele 1909.-0 official
maior, Efonor no do Campas.
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• Jrunit:* Coxnuef-r-f-:»,,
SESSÃO EM 19 DE ABRIL ' DE 1900

'Presidente 'interino, • Torres. .L Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição,co-
ronel Goulart, Julio Ce gar e Lyra e o secre-
tario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

• Foi lida e approvada a acta .da sessão an-
terior. •

• Expediente :
Officios:	 •
De 19 de abril corrente,da Junta dos Corre-

tores, remettendo o boletim das cotaçõ es
nos dias 12 a 17 deste mez, dos fretes e en-
gajamentos effectu ados na proxima semana
passada e das vendas de café, realizadas na
proxima quinzena do fluente.— Archive-se.

De 3 de abril corrente, da Junta Com-
moreia' do Recife, remettendo a relação dos
commerciantes matriculados naquella junta,
durante o periodo da julho a dezembro do
anno passa.do.--Archive-se.

. - Requerimentos
De José Silva & Comp., para ser a sua

firma admittida á matricula de commer-
ciante.—Passe-se carta.

De Augusto de - Souzo Lobo, para ser no-
meado avaliador commercial de predios ur-
banos, suburbanos, de moveis e semoven-
tes.—Passem-se os fitulos. 	 .

Do José Francisco Jorge, para o registro
da marca—Imprensa—que distingue os ci-
garros de sua fabricação.—Deferido.

Do Antonio SampaÁo Ribeiro, para o re-
gistro da marca— Progressista—que distin-
gue o calçado de seu commercio.—Deferido.'

De Vasques Feijó, • para o registro da
marea—Bier Champagne—que distingue a
cerveja de sua fabricação.—Deferido.

De Homophon Bompany Gessellschoff,
Adriano Ramos Pinto & Irmão, A. Grau-
dhorne & Comp., J. R. Camões & Comp.,
Alberto de Carvalho & Com p . Germano
Boettcher, Manoel da Nobroaa . & Comp.,
Jose Fernandes da Silva, para o de posito de
suas marcas registradas nesta junta, sob

• ns. 2.3:9 a 2.331, 2.333, 5.997, 5.998,
6.000. 6.001, 6.003 e 6.028.—Deferidos.

De A. Guimarães & Comp., para o depo-
• sitoqpa sua marca registrada na Junta Com-

rnercial da Bahia, sob n. 15.— Deferido.
De D.Braga,pata o deposito do sua marca

registradaana Junta Commercial de S.Paulo,
sob n. 1.093.—Deferido.

De Francisco de Sampaio Guimarães, para
o cancellamento de sua marca, registrada
nesta junta sob n. .533. —Deferido .

De José Silva & Comp., M. Lavrador &
Comp., Alberto Jacobina & Comp., Souza &

" Nogueira, G. da Cruz Ferreira & Comp.,
Ma-reellino & Campos, C. Lacerda & Comp.,
Lopes Ribeiro & Comp., A. dos Reis Lou-
reiro & Comp., Duarte & Ribeiro e Antonio
da Silva Camarinha & comp., para ó archi-

• vamento de seus contractos sociaes.— De-
feridos.

-- De F. L. Barbosa & Comp., para o archi-
• vamento de seu contracto social.— Defe-

rido, cancellando-se a firma registrada sob
a. 13.030.

" De Franeellino Silva & Comp., para o ar-
:hivamento do seu contracto Apre-
sentem certidão do estado do meio comman-

• litario.	 •	 •
• De Nunes dos Santos & Comp., para ó

chivamento das alterações no seu contracto
social .—Deferido.
• De Silva, Moreira, Pinto & Pu/là(); José
Silva & Comp. e Basto & Comp., para o ar-
chivamento de seus distractos sociaes.—Dea
feridos. • •	 -

f • De Ninfa &,Rivera, para o archivamento
de seu distracto social.— Indeferido, , por
ter sido alterado O quantum do capital com

que .ficára o sódio JoSe • , Riyera . Fernandes,
por emenda e rasura.	 '

De Viceátá Rodrigues CainPos.',.Caetano
Teixeira de Carvalho', -José Silva &- Comp.-
Ulysses dos Santos, Pont e:s, M. Loureiro
& Comp:, ;Thomaz" . Quintino, Marinho da
Ctinha & Comia -

'
1: Vellese & Comp., G. da

CruzFerreira & Corop;, Abrahão Farah,.A.
Cerveira & Comp., para o registro de suas
firmas commerciaes.— Deferidos.

De App. Doublet. Coelho Martins & Comp.
Domingos José de Meirálle g, Antonio Rodri-
gues de Freitas, para annatarem no registro
de suas respectivas firma á a alteração da nu-
meração feita pela Prefeitura dos seus esta-
belecimentos, o do 1 0 pua o n . 29; o do 2°
para os ns. 21e25, o do 3° para o n. 441;
o do 4., para o n. 98 — Deferidos. •

• REaaisocotç -KO	 • '
Em tempo se declara que é Pinto & La-

meira a firma que archivou o seu contracto
social e registrou a sua firma em sessão de
5 do corrente e não' como' foi, publicado no
Diaric Official de 19 do corrente.

Secretaria da Junta Com moreia! da Capi-
tal Federal, 28 de abril de 1909.-0 official-
maior, Honorio de Campos. •

Mossa do Rendas do 3facah4
Convido os senhores commercianies que,

nos annos corrente e passado, tiraram nesta
mesa de rendas patentes de registro para a
venda de mercadorias sujeitas a imposto de
consumo, a apresentai-as, nesta repartição,
no prazo de 30 dias para serem devidameate
cila:acenadas e visadas por mim.

Mesa de Rend is de afaca.hé, 23 do abril
de 1909.-0 administrador, Amaro Camara.

(•

Mesa de Rendas Ved.ernes de
.Antonina, no Estado do Pa-
raná
De ordem do Sr. administrador desta re-

partição, são convidados os negociantes da
praça do Rio de Janjiro Fonseca Nunes &
Comp. para, no, prazo de 30 dia - 'a contar
da data do presente edital, apresentarem
defesa em bem de seus direitos sobre um
processo de infracCo do regulamento bai-
xado com o decreto n. 5.890, de 10 de arve-
reiro de 1906, por haverem remettid, om

o respectivo sello, 18 declines de
branco artificial ao negociante desta a•saça,
de Antonina Leopoldiao de Abreu, pelo
vapor nacional Paraná, em 8 de novembro
do anno proximo passado.

Antonina, 27 de abril de 1909.— O escri-
vão, Virgihio Lucio de Manos. 	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 14	 •

Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica que, á porta do ar-
mazem do consumo, nos dias 27 e 29 de
abril e 1 de maio de 1909, ao meio-dia, se

•Mo de arreznatar, livres' de' direitos e no
estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes :
Mercadorias existentes no armasern n. 16

Lote n. 1
Germain : 1 pacote contendo 2 kilos de

passares de pennas, vindo -  Bordéos no
vapor Magellan, descarregado em 8 de feve-
reiro de 1908.

,—;	 Loa n. 2
Idem : 1 dito conteudo 2 kilos de passaros

dc pearia, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

• - Lb te n. 3

Idem: 1 dito contendo 740_ grain.mas de
pas,ros de punas-, da ,mesma procedencia„
vapor e descarga. •

Lote n. 4

Idem :'1 dito ' contendo 1 kilo de enfeites
de penna, da mesma proeedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 5

Idem : 1 dito contendo 1 kilo de enfeites
de ponnas, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 6•
Germain: 1 pacote contendo um kilo de

.enfeites de pennas ; vindo de 'lardeei, no
vaeor Magellan, descarregado em 8 de feve-
reiro de 1908.

Lote n. 7
Germain : 1 pacote contendo 1 kilo de en-

feites de pentris vindo do Bordéos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de la08.

Lote n. 8

Germain: 1 pacc,te contendo 1 kilo de eia
-feitesale pennas, vindo de Bordéos, no vapor
Magclian, desarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

• Lote n. 9
Germain: 1 pacote contendo 480 grammas

de enfeites de pennas ; vindo do Bordéos, no
vapor Magellan, descarregado em 8 do feve-
rairo de 1°08.

Lote n. 10

Germain: 1 pacote contendo 1 kilo de
pennas do , gallo, nrepara,da g , vindo de Bor-
déus, no vapor Magellan, descarregado em
8 do fevereiro de 19J8.

Lote n. 11

Germain : 1 pmote contendo 1 kilo 680
grammas de pennas de gallo. prenarada ;
vinda de' Bordéos, no vapor Magellan, des-
carregado em 8 de fevereiro do 19J8.

'Lote n. 12

Germain: 1 pacote contendo um kilo de
pium ts, vindo de I3Jrdeos no vapor Magellan
descarregado em 8 de fevereiro de 1908

Lote n. 13

Germain: 1 pacote contendo 1 kilo 130
grammas de plumas, vindo de Bordeos no
vapor Magellan, descarregado em 8 de fe-
vereiro de 1908.

'Lotes. 14

Germain : 1 pacote contendo 2 kilos de
azas de paririas, vindo de Bordeos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Lote n. 15
Germain: 1 pacote contendo 2 kilos de

azas de penna, vindo de Bordéos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Lote n. 16

Germain: 1 pacote contendo deus kilos
de aias de pennas, vindo de Bordéos no
vapor Magellan, descarregado em 8 do feve-
reird de 1908. •- • •	 •	 „

Lote n 17
Germain: 1 pacote contendo 2 kilos de

azas de penna,..vindo de Bordões no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.
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Lote n. 18
Germain: r pacote contendo 2 kilos de

'azas de pennas vindo de Bordos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Germain: 1 pacote contendo dous kilos e
280 grammas de azas de penas, vindo de
Bordéos no vapor Magellan, descarregado
em 8 de fevereiro de 1908.

Armazem n. 4
• Lote n. 20	 —

.111S: 1 sacco sem numero, contendo feijão,
,pesando bruto 69 kilos. •Sem marca: 1 sacco sem numero, conten-
do feijão, pesando bruto 67 Mios, vindos do
Rio da Prata no vapor Orissa, descarrega-
dos em 3 de outubro de 1907.

Lote n. 21

NC: 1 caixa n. 24.214, contendo uma ma-
calina poltrona para uso domestico, pesando
45 kilos, vinda de Genova no vapor Rd Um-
berto, descarregado em 4 de outubro' de
1907.

Lote n. 22

, Coronel Souza Pinto: 1 caixa sem numero,
ou-tendo 5 garrafas de licôres, pesando 5 ki-
los, vinda de Montevidéo no vapor Floriano-
polis, descarregado em 7 de outubro de
1907.

Lote n. 23

AG: 1 caixa n. 100, contendo trança de
palha para enfeites de chapéos, pesando bru-
to 37 kilos; tranças de seda, pesando bruto
12 kilos, vinda do Southampton no vapor
Amazon. descarregado em 9 de outubro de
1907.	 .

Lote n. 24.	 .
CMCA : 1 caixa sem numero, contendo

amostras de ladrilhos ; vindo de Southam-
pton no vapor Amazon, descarregado em 9
de outubro de 1907.

Lote n, 25

FMCC : 3 fardos ns. 5.227/29, contendo
papel assetinado para impressão, pesando
bruto 400 kilos.

Idem: 5 caixas ris. 6.864/68, contendo pa-
pel liso para enca,dernaçã,a e outros Usos,
pesando bruto 882 kilos.

Idem: 3 caixas ns. 6.870/72, contendo pa-
pel liso, para enca,rdenação e outros usos,
pesando bruto 480 kilos ; vindos de Marselha
no vapor Aguitain9, descarregados em 18 de
outubro do 1907.

Lote n. 26
TLR: 1 caixa n.1.139 bis, contendo fardos

de panelão forrados de oleado, pesando bruto
kilos.

Idem: I caixa n. 1.137, contendo obras
não classificadas, pesando bruto 140 kiks.

Idem: 1 caixa n.1.139, contendo estampas
não especificadas, pesando bruto 50 kilos,
pastas de papelão forradas de oleado, pe-
sando bruto 84 kilos,

Idem: I caixa n. 1.138, contendo obras
não classificadas de papelão, pesando bruto
140 -Mios ; _vindas de Marselha no vapor
Aquitaine, descarregadas em 18 de outubro
de .1907.	 • ,

' Lote n." 27
ES: 1 caixa sem numero, -contendo 20 latas

oi açafrão em raiz, pesando bruto 19 kilos;
vinda dé- MarSolha no vapor Àquitaiiie, des-
carregada em 21 de outubro de 1907.

LOte n. 28
MS: 1 caixa. n. i.618, contendo gregas de;

Jeda bordada pesando 39 kilos,' ,vinda de,
y

Marselha no vapor Aquitaine, descarregado
em 18 de outubro de 1907.

Armazem n. 8
Lote n. 29

• Fernaudez y Alvarez: 1 caixa, sem nu-
mero, contendo 5 garrafas com amostras de
vinho não especificado de mais de 14 grãos,
pesando bruto 4 kilos, vinda de Genova rio
vapor Cadiz, descarregado em 25 de julho
de 1908.

Lote n. 30

B contra marca FEBA : 1 caixa, sem nu-
mero, contendo 10 pares de botinas de couro
até 22 centimetros, 38 pares de botinas de
couro de mais de 22 centimetros.

C contra, marca FEBA: 1 caixa sem nu-
mero, contendo 20 pares de sapatos de couro
até 22 centimetros, 9 pares de botinas de
couro até 22 centimetros, 25 pares de bo-
tinas de mais de 22 centimetros.

B contra marca FEBA: 1 caixa, sem nu-
mero, contendo 15 pares de sapatos de mais
de 22 centimetros, 24 pares de chinelas de
couro de mais de 22 centimetros. 60 pal-
milhas de palha, pesando 980 grammas, 12
pares de botinas de couro de mais de 22 cen-
tímetros, 17 pares de meias botas de couro de
mais de 22 centimetros; vindas de Genova
no araper Cadiz, descarregadas em 8 de maio
de 1908

Lote n. 31
DFE : 1 caixa n. 2.213, contendo 11 pares

de botinas de couro até 22 centimetros, 36
parei de sapaaas de couro até 22 centimetros,
98 pares de botinas de couro de mais de 22
centimetros, 21 pares de sapatos de couro
de mais do 22 centimetros, 4 pares de
botinas de couro até 22 centimetrcs, 6 pa-
res de meias botas de couro de mais do 22
centimetros ; vinda de Genova no vapor
Cadiz, descarregado em 8 de maio de 1908.

-, Lote .n. 32

BRC: 30 caixas ris. 31/60, contendo cravos
para ferraduras, pesando bruto 1.515 kilos,
vindas de Genova no vapor Cadiz, descarre-
gadas em 8 de maio de 1908.

Armazern n. 9
Lote n . 33

Campos Pimenta: 1 caixa n. 10, contendo
72 duzias de bicos de mamadeira.

Sem marca: 1 lata sem numero, usada e
•vasia, vinda de Liverpool no vapor Cun-
ning, descarregado em 6 e 9 de abril de
1908.

Lote n. 34
Geneve—EFM: 1 caixa n. 4.127, contendo

aço cru barra, pesando liquido 130 Mios.
Idem: 1 barra do aço n. 4,127, pesando

65 kilos liquido ; vindas de Liverpool no
vapor Bogotá, descarregadas em 3 de abril
de 1908.

Lote n. 35
Quadrante RA: 1 caixa n. 13, contendo

tecido de algodão, tinto da base de 10x 10
pesando de mais de 40 até 49 grammas pe-
sando liquido CO kilos; tecido de algodão,
.tinto da base de 10 x 10, pesando de mais de
40 até 100 g,rammas, pesando liquido 50
kilos.	 •

Idem: 1 dita n. 14, contendo •merinó
e algodão, pesando liquido 47 kiloir;- tecido
de algodão tinto da base 10X10 de mais de
60 grammas por metro quadrado, 'pesando
liquido 67 kilos vindas de Liverpool no
vapor T'Itepis, descarregadas em 27 de abril.
de 1908. •	 •	 000 4 -	 o •	 '

o•	 4

Ara:azem das bagagens
Lote n. 36

Sem marca: 1 colchão pesando bruto 32.
kilos; 2.759 grammas de lenços de soda; cif.,
tecidos não especificados; 26 kilos de renda
não especificado de algodã,o,vindos de Buenos
Ayres no vapor Cap Blanco, descarregador
em 8 de março de 1909.

Lote n. 37
Idem: 1 travesseiro pesando bruto 7 kilos,

contendo2.200 grarnmas do renda de filó de
algodão bordado; 4.600 grammas de tiras de
cassa de algodão bordada; da mesma proce-,
dencia, no mesmo vapor e .na mesma data-

Lote n.38

Idem: 1 dito, pesando bruto 8.400 gTam-
mas, contendo 6.200 grammes de tiras de
cassa de algodão bordada; da mesma proce-
delicia, no mesmo vapor e na mesma data.

Armazem 9
Lote n. 39

	

.	 ,
Jos Bauer: 1 caixa n. 1 contendo ehapaí

de ferro preparadas para photographias,
pesando liquido real 54 kilos ; bijouterias dO
cobre, pesando bruto 35 kilos ; productos
chimicos não classificados, pesando liquidc*
reall3 kilos ; vinda de Nova York no vapor
Cento Prince, descarregado em 24 de de.
zembro de 1908.

Conannio

• Lote n,40
Circulo A: 10 rolos ris. 129/133, 144/148,'

contendo 150 Mios de esteiras finas para
camas ou moveis, vindas do Genova no'
vapor •austriaco Judia o descarregados cri'
17 de julho de 1908.

Lote n 41
AC: 1 • caixa n. 1.142, - contendo 9.401

grammas de tecido, do seda e algodão era
partes iguaes, vinda do ~burgo no vapor
Corcovado e descarregado em 17 de dezem-
bro de 1908.

• Lote n. 42

LAP: 17 caixas som numero, pesam&
bruto 619 kilos, contendo 499 faxinhas.
com 1.740 sabonetes medicinaes,"'faesande:
bruto com as caixas 46 kilos, vindas de
Havre no vapor Amiral Lramelin e descarre
gados em 8 de junho de 1908:4,

Lote n.43'

NIC: 1 caixa n. 4.099, pesando bruto
kilos, contendo Contas'de vidros em obras
não classificadas, pesando bloito '6 kilos
ignora-se a procedencia, vapor e descarga..

Lote n. 44
•Ornstein & Comp. 1 pacote soá numero,

contendo roupa feita, de .casemirao de lã.
•singela, pesando liquido 7 1/2 ki/os ; 1%
lenços de algodão não especificados, pesando
liquido 150 grammaa, vindo de Hamburgt;
no vapor Eiruria e descarregado em 13 dei

	

fevereirede 1908. 	 .	 •

	

Lott r. 45	 •.,
M. G. Gelson: 1 caixa ;I: 143, contendo 2

apparelhos physicos, pesando liquido 4.809
grammas, vinda de Liverpool no vapor
Carmino e descarregado em 24 de março (1F

-1908.
' Lote,.. 46

Carlos Fucher:' ,1 pacote n. contendo
chromos, pesando bruto 15 kilos, , • vincto de
Hamburgo po, vapor Beigrano e..4eNarre"

,gado em . 10 de março de 190/3. ;„ 000.
7,

-
Lote n. 19
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Idem: 5 ditas es. 6, 6, 6; 033 e 6, idem.
HMC: 2 ditas ns. 392 e 392. •
JFC: 4 ditas es. 71. 110, 94 e7, idem. 	 .
C-M-C: 8 ditas ris. 576, 700 e 6, idem.
Idem: 3 ditas :os. 550, 508 e637, ideia.
MP: 2 ditas es. 79 e 80. idem.
C-M-C: 2 ditas ns. 609 e 631, idem.

- Vapor francez Provence. entrado em 6 de
abril de 1900.

Desptcho sobre agua,- C-M-C: 3 caixas
ns. 1. 1 d I, repregadas.

Idem: 3 ditas as. 1, 1 e I, idem.
idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas [Is. 1, 1 e 1, idem.
Idem 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.

• alem: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 4 ditaa ns. 1, 11 I, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e I, idem.
G: 4 ditas ns. 1. 1, 1 e 1, idem.
HMG: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Vaaor allernão Gunther entrado em abril

de 1900.
Arinazem das amostras - MAdeB-H: 1 Icaixa n, 6,repregada, e avariada.
SDC---1-1: 1 dita ra 8, idem.
Armazem n. 14-X-2: 1 caixa n. 4.208,

repregada o avariada.
BA-CAAIIF-3.250:1 dita n. 3.247, idem
GQ: 1 dita a. 25.1a5, idem idem.
H1C: 2 ditas SdIll numero, idem idem.
Idem: 2 ditas, avariadas, 	 •
TB0-3.220: 1 birrica n. 3.113. repregada

e avariada.
MF: 1 caixa n. 23.011. Idem idem.
OC: 6 amarrados ssin =aros, idem

idem.
05.--Rio: 5 caixas idem, avariadas.
Idem: 3 amarrados idem, idem.
X: 1 caixa n. 4.151. repregada.
I iam: 1 dita n. 4171, avariada.
Vapor inglez Terence, entrado em março

de 1909.	 •	 ,
Armazem ia. 9 - MJC: 2 caixas sem nu-

meros, repregaClas.
Idem: 2 dit ts idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem..
Ideia • 1 dita idem, idem.
Macedo W: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ,lita,s idem, idem.
Idem: 2 ditas idem. idem.
Idem: 2 ditas ideia; idem.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
AGC: 1 gigo idem, idem.
Idem: 1 dito n. 10, rapregado.
CM: 12 barricas sem !amuos, avariadaS.
HSC: 1 dita n. 116. idem. ' •

'14I-D: 1 caixa n. 210, • repregada e ava-
riada.	 •

MR.: 1 dito n. 451, reprega,da.
JGAS: 1 barrica n. 5.750, ideia.
M -G: 1 caixa n. 5.124, avariada.

. Liem: 1 dita a. 5.137, repregaaa e ava-
riada.

Idem: 2 ditas ris. 5.125 e 5.122,- repre-
gadas. -

Arinazem n. 9-SLC: 1 caixa n. 478, re-
pregada.-

S: 1 dita n. 185, idem.
• Idem: 1 dita: e. -182, repregada e ava-

riada.
Vapor alie -não Ypiranga, entrado em 26

de março de 1909:
a Armazem n. -I-Bento de Souza & Comp.:
1 barril sem numero,- vazando. - .
• Vapor inalez Araguaya, eatrado em 6 de
abril de 1999

Armazeno n. :4--EPGVC: 1 caixa n. 2.876,
repregada.. 	 ••	 • •	 •
, E	 1 dita n. 2.526, avariada.

FaC: 1 dita n. 46.531,- repreagda.
OPJ: 1 dita n. 2.962

'
 idem.. •

• Idem: 1,dita a: 9 880, aaariada.,
a0a: 1 dita na 4.85.5, Idem. „a„.

•RH: 2 barricas ns. 581 e 583, avariedasa,
RC: 1 ditan. 2.193, repregada.

-GB: 1 - caixa n. 93, avariada..
• VC: 1 dita n. 135, idem.
,YIC: 1 dita n. 238, idem.
Vapor allemão Cap Villano, entrado 0111

16 de abril de 1909.
Armazem de bagagem-M. Kakn: 1 chaa

peleira aberta.
Mme. L. Lnizi: 1 gaiola vazia.
Vapor francez Pra vence, entrado em 6 de

abril de 1909.	 ,	 ,
Armazem n. 5,- MS: 1 caixa n. 6.654,

avariada.
Idem: 1 dita n. 6.655, idem.
Idem: rdita n. 6.656, •ideia.
Idem: 1 dita n. 6.653, idem.	 , .
Vapor hollandez Amsttand, entrado em

1939.
Arinazem de bagagem-Sem marca: 149

volumes avariados.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 10

de abril de 1900.
Armazem de Bigagem - ABM: 1 mala,

aberta.
Vapor alie:não Crefeld, entrado em março

de 1909.
Arrnazem de Bagagem - RS: 1 mala,

aberta.
Vapor inglez Midias, entrado em 10 de

abril de 19u9.
Arinazem n. 1-CNL: 2 caixas ns. 71 e 72,

renregadas. •
CCC0LTO: 1 dita n. 358, idem. • -
LTIC: 1 dita n. 2.431 ou 201, avariada.
Vapor allemão Gunther, entrado em 7 de

abril de 1909.
Armazena ri. 14-BMC: 1 caixa, avariada.
0I0-3 236: 1 dita, idem.	 •
H ;: 2 ditas ris. 1 e 1, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas es. 1 e 1, idem idem.
WF -1.328: 1 dita n. 2.465, idem idem.
SDC-2,926: 1 dita, avariada. 	 •

• NC-•-•4I: 1 dita n. 40, repregada e ava-
riada.

X-1 649; 2 ditas, avariadas.
Idem: 2 ditas to., 3,986 e 3.987, repre-

gadas e avariadas. -	 „
HC: 2 ditas ns. 1 e 1, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de abril

de 1909. - inspector, o ajudante, Zr.
Antonino de atr valho Aranha.

Pela- inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento 'dos interessa-
dos, que foram descarregados para -  re-
partição os volumes abaixo mencionados,
comcom signaes de avarias e do falta; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
no prazo de 15 dias, pára providenciar a
respeito.

Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 10
de abril de 1909.

Armazem n. 12 - JC-W-W : 1 caixa
n. 9.095, repregada.

CPC: 2 ditas es. 1.312 e 1 316, idem..
KM: I dita n. 236, avariada.
JAPA: 1 dita u. 19.615/2, idem.
JRCC: 1 dita n. 16.515, repregada.

- Idem: 1 dita n. 8.057, avariada. •
MRM: 1 dita n. 996, repregada.
MLB-,-CER: 1 costa n. 307, avariada. •
Idem: 1 caixa n. 295, idem.
Idem: 4 barricas es. 291, 317, 292 e 313,

-idem.	 •-
Ideai: 3 ditas as. 282, 280 e 314, ideni, -
Idem: 2 ditas es. 316 e 281, idem.
DP: 1 caixa n. 8.82i, repregada. .

. FAC: 1 dita n. 6.444, idem.
,FA: 2 ditas ns. 6 063 e 6.058,

• Instituto de alanguinhos : 1 dita n.,325,
idem.

Mate: 1 dita n' •-.4.•004, idem.	 •	 •
MLB-CFA: 1 barril n.- 357, vazando.

?caixas xis.; 328 e 322, repregaclas.
, SFC: •2 ditas-ns." 4.670 e-4.672, idem.

Man

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de

•
 ser arrematadas ou suas amostras

estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
arrnazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara, o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20% •em dinheiro recebendo deste
um conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de abril
de 1909.- Pelo inspector, o ajudante, M.-

_Antonino d6. Carvalho Aranha.

Pela inspectoria, desta alfandega se faz
publico, pari- conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição-os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
Prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Ter ence, entrado em março
de 1909.	 /-•Armazem n. 9-Moreno: 2 caixas ns. 64
e 60, repregadas.

Idem: 2 ditas es. 52 e 55, idem.
Idem: 1 dita n. 69, avariada. 	 •
74-32: 3 ditas ns. 7, 8 e 5, idem.
Moreno: 1 dita n. 45, repregada..
Macedo-\V: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditar idem, idem.
ideia: 2 ditas idem, idem.
liem: 2 ditas idem, idem.
•Ideia: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
-Idem: 2 ditas idem, idem.
;nom: 2 ditas idem. idem.
Macedo Junior & Comp. : 1 dita ri. 24,

idem.
MAC- Ooreovado: I .dita n. 707, ava-

riada.
AC: 1 mala sem numero. repregada. •
APM: 2 caixas idem, idem
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem:'2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
BA: 1 dita n. 77, avariada.
Armazeno n. 9-JCG 1 mala sem nu-

mero, repregada.
Ith: 1 caixa idem, idem
Idem : 1 mala ideai, idems
Idem : 1 casxa Mein, idem. •
Vapor hoWandez Amstland, entrado em 1

março de 1909.
Armazem n. 8-RJ : 1 fardo n. 426, ava-

riado.	 ,
• : 1 caixa n. 542, repregada.

BUS : 1 dita n. 516, avariada.
MM : 1 dita, idem.
TOM: 1 dita n. 740, idem. •,
:EC : 1 amarrado, idem.
EM-HEI: 1 caixa n. 523. idem.
Idem : 1 dita n. 566. repregada .
PAC : 1 dita ti. 1, idem.
Idem : 1 dita n. 2, repregada e avariada.
;OW : 2 ditas ns. 3 e 2, repregada. 	 •
'FO : 2 amarrados sem numero, Idem.

: 1 caixa n. 5.890. avariada.
II-RT : 1 dita n. 83; repregada. •
1-1FG :1 fardo n. 195, avarialo.
69 : 1 caixa n. 30.115. reprehada.
303 : 19 ditas avariadas.
Vapor francez Provence, entrado em 6 de

Março de 1909.
Despacho sobre agua - JFC : 2 caixas

72. 172 e 162, repregadas. -
CMC : 4 ditas es. 631, 649 e 685, idem.
ASC : 3 ditas os. 408. 124 e 45, ideão.
CMC : 3 ditas es. 582, 679e537, idem.

'JFC : 3 ditas es. 52.176, 98 e 193, idem.
Despacho sobre agua - HMC: 3 : caixas

as. 3*J2, 1)2 e 392, reprega,da.s. 
- C-M-C: 4- ditas ns. 608, 6,-6 e 545,

Idem.
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SAC: 2 ditas lis. 330 e 359, repregadas e
avariadas.

VBC : 1 fardo n. 9.428, avariado.
N&V : 2 caixas ns. 326 e 323, repregadas.
PZ : 1 dita n. 1.876. idem.
Vapor inglez Celt:c Prince, entrado em 3

de março de 1939.
.Armazein n. 16 — PKG —2.235: 1 amar-

rado n. 505, rapregado e avariadõ.
Idem: 1 dito n. 50.8, idem idem.
Mem: 1 dito n. 506, idem idem.
Idem: 1 dito n. 518. idem idem.
PBC: 2 caixas n. 41, idem.
1.674 : 1 dita n. 1, idem.
Estado do Minas : 20 ditas sem numero,

avariadas.
Bibliutheca, Nacional : 1 dita n. 1.028,

ropregada e avariada.
Idem : 2 ditas es. 1.029 e 1.030, idem

idem.
D. A. de Lima: 1 dita n. 23, idem idem.
F 'C : 2 ditas ns. 30 e 33, idem idem.
G&C : 2 ditns sem numero, idein idem.
J13ic.0 : 1 dita n. 1 ou 11, idem idem.
Idem: 2 ditas es. 51 e 59, idem.
M—Rio: 1 dita n. 1, idem idem.
2.2:35 : 1 dita n. 41, idem idom.
OVC—M: 1 dita n. 45, idem idem.
Vapor francez	 entrado em 11 de

março de 1909.
Armazem da bagagem — Sera marca

3 c Lixassem numero- . avariadas.
MIIR : 1 dita sem numero, idem.
S. Duarte: 1 dita sem numero, idem.
APP : 1 dita sem numero, idem.
SF13: 1 dita sem numero. idem
FB : 1 mala, sem numero, idem.
Armazen da bagagem — JMG: 1 mala

sem numero, avariada.
Sem marca: 2 bales, idem, idem.
Idem: 2 saccos, idem idein.
JMG: 1 mala, idem, idem.
VM: 1 dita. idem, idm.
PV: 1 dita, idem, idem.
Sem marca: 2 encapados, idem, idetn.
Idem: 1 cadeira, idem, idem.
JAP: 1 mala, idem, idem.
.MCF: 1 caixa, hiena. idem.
MDS: 1 dita, sd ,m, idem.
JG Gonçalves: 1 mala, idem,ldem.
C. M.ibel: idita, idem, idem'.
JNIG: 1 dita, idem, ideni.
Varor francez Formosa entrado em 12 de

c• bril de 1939.
. D. Dias: 1 mala, sem numero, 'avariada.
VC: 2 dita, idem, idem.
13P: 1 dita, idem, idem.
NY 1 dita, idem, idem.
Sem marca : 1 ea•ixa, idem, idem.
Idem: 1 cesta, idem, idem.
Idem: 1 mala, idem, idem.
SGC: 1 dita, idem, idem.
S1-1: 1 dita, idem, idem.

• E. de Artistas ; 2 dita, idem,
11S: 1 dita, idem, idem.
VM : 1 dita, idem, idem.
Sem marca : 1 dita, idem, idem.
Arrnizern da bagagem—EZ: 1 mala, ava-

riada.	 •
:IMF: 1 dita, idem. 	 •
Mme. Ilenriqueta: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 tranca, idem. 	 •
\alm. italiano Argentina, entrado em 11

• de abril de LM.
Armazem da - bagagem — Sem marca: 2

sacoos, avariados.
Idem: 3 ina1a4,- idem.
S. Santos: 1 Caixa,-idem.

• SB: 1 dita, aberta:	 • ••• •
LB: 1 dita, vazante: • • '	 •

• Idem: 3 ditas; avariadas.
Vapor fr tncez Chi/i, 'entrado em 11 de

abril de:1909.	 • •
Arma.zem da bagagem—JS: 1 mala, -ava-

riada.
i. O. M. Ferreira: 11 caixa, idem. .-

ACL: 1 encapado, idem:

DIAP (Dr

DM: 1 mala, idem.
SC: 1 caixa, idem.
AS: 1 mala, idem. •
ES: 1 encapado, idem. .
,TG: 1 caixa, idem.	 . . .
Alvaro M. Auche: 1 mala, idem.
Sena marca: 4 caixas, idem.
V. Moraes: 1 mala, idem.
Sem marca: 12 ditas, idem.
Mme. Auche: 1 cesta, idem.
LF: 1 caixa, idem.
Mme. Auche: 3 ditas, idem.
Vaiam feancez Chili, entrado em 11 de

abril de 1939.
Armazem da bajagern — JEM : 1 mala,

avariada.
Sem marca: 11 ditas, idem.
JG : 8 ditas, idem.
AM : 1 dita, idem.
Mme. D.SA : 1 caixa, idem.

• JLIG : 1 mala, idem.
JVG : 1 dita, idem.
J. N. Lopes : 1 dita, idem.

. Sem marca : 1 engradado, aberto.
Idem : 1 dito idem.	 • •
Vapor nacional Goyaz, entra :o em 11 de

maio de 1909.
Armazem da bagagem—Sem marca : 1

Jmala, aberta.
R. G. Neves : 1 pacote. idem.
Sem marca : 1 mala, vazir.
Idem : 1 dita, aberta.
Idem 1 dita, idem.
TB: 1 dita, idem.
Vapor inglez Tante:, entrado em março

de 19,9.
Armazem n. 9—ARPC : 1 caixa n. 10, re-

pregada.
,A&C: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada
FOR: dita idem, vazando.
JRC : 1 dita idem, repragada.
L1C: 1. barrica n. 226, avar•ada.
PARC: 1 caixa n. 989, repreg•da.
S&C: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
SGC: 2 barris ns. 9060 903, vazando.
A-22-5—C: 1 caixa n. 755, repregada.
Vapce inglez Britania, entrado em 2 de

abril de 1909.
• JL: 9 ditas idem, idem.

C—F—L: 7 ditas idem, idem.
B. Brilhante: 15 ditas idem, idem.
D—C—Brazil: 11 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, a granel.
AW—B: 5 ditas idem, avariadas.
L. Brilhante: 7 ditas ideai, idem.
B: 2 ditas idem, a graneis.
DBB: 4 ditas idem, avariadas.
Vapar francez Chi/i, entrado em 11 de

abril de 1903.
Armazem das amostras—VC: 1 caixa nu-

mero 85, repregada.
EB: 1 dita u. 816. idem.

• EDE—RJ: 1 dita n. 417, idem.
AFL—RJ: 1 dita n. 14, idem.
LxC: 1 dita n. 2.019, idem.
EDF—RJ: 1 dita n. 183, idem.

• Vapor inglez Nile, entrado em 13 de abril
do 1909

•Armazem da bagagem— JG.311: 1 chape-
lera somsem numero, aberta.

Sem marca: 1 mala idem, idem.
Vapor francez Chili, entrado em 1909.
Armazem da Bagagem — C—M—C: 2 cai-

xas ns. 1.123 e 1.159, repregadas,
• Idem: 2 ditas- ns. 1.132 e 1.113, idem.

Idun: 2 ditas ns. 1.154 e 1.131, idem.
Idem: 2 dias es. 1.155 e 1.112, idem: .
liem: 2 ditas ris. 1.110 e 1.117, idem.

• Idem: 2 ditas •ns.•1;121 e 1:133, idem. -
Idem: 1 dita n. 1.139, idem.

-' C71: 1 dita.	 .-- •
C—M—C: 5 caixas es. 1.074,1.075, 1.076,

1.089-e 1.091, repregadas. 	 •	 • •
Idem: 4 ditas es. 1.102, 1.108,,1.099

1..106, idem:
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Vaaor francez Sinai, entrado em 13 de
abril de 1904.

Armazein de amostras— Dannecker'Wer-
ner & Comp.: 3 caixas ns. ACD, repre-
gadas.

Armazem n. 16 — FGV&C : 2 caixas
ns. 46.043 e 46.045, ava,riadas.

46 e 46.016, repre-Idem- 2 ditas ris. 46.0
gadas e avariadas.

Idem. 1 dita e. 46.093, idem idem
C—M—C: 3 ditas ns. 52, 55 e 57, ama.-

entrado em 10 de

C—Rio de Janeiro :

riad is.
Vapor allemão Crefeld,

abril de 1909.
Armazem n. 10—BM&

2 caixas ns. 954 e 943, repregadas,
765 e 6.774, avaCRR : 2 ditas ns, 6.-

nadas.
C—M—C: 2 ditas ns. 340 e 350, idem.

304, idem. •Idem: 2 ditas ns. 360 e
Dixon: 2 ditas tis. 676 o 678, repregadas.
DIAE: 1 dita n. 1,097, repregada e aval,

nada.

1

•

•
• Fontes: 1 dita n. 2.065, repregada.

DIA—E. 1 dita n, 1.086, idem.
GF—ID: 1 fardo n. 7.516, avariado.
HS&C: 1 caixa n. 418. repregada.
Idem: 1 dita n. 231, repregada.
L&C—C: 1 dita n. 2.609, repregada e ava-

riada.	 •
L—W: 2 ditas as. 16 e 17, idem idem.
MW&C: 1 dita n. 433, repregada.

• T—EK: 1 dita n.-361, idem.
WI&C: 1 dita n. 451, idem.
Idem: 1 dita a. 460/61, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril

de 1933. — Pelo inspector, o ajudante, DP
Antonino de Carvalho Aranha.

--
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregadas para esta repar-
tição 03 volumes abaixo mencionado 1, com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se nc
prazo de 15 dias para providenJiar a re-
speito.	 -

-Vapor allemão S. Nicotas, entrado em 1.!
de maio do 1909.

Armazem ri. 12—AOMJ: 1 caixa n. 7.187/2,
repregada e avariada.

AGK: 1 dita n. 256, repregada.
AASP: 1 dita n. 1.848, idem.
AC&C: 3 ditas sem numero, avariadas.°
ACFE: 2. ditas es. 84 e 83, rapregadas e

avariadas.	 •
Idem: 3 ditas ns. 89, 88 e 86, avariadas
Idem: 2 ditas as. 90 e 85, idem.
CSC: 1 dita n. 1.416, reeregada.
FSC—R: 1 dita n. 16.904, idem.

i-JRCC: 1 dita n. 755, idem.
Mn': 1 dita n. 1/5, avariada.
OR—MB: 1 dita n. 9.827, repregada.
RS&C: 1 dita n. 822. idem.
Vapor allemão Ypiranga, entrado em 13

de abril de 1909. 	 • : • •	 •
Armazem n. 9—NZC: *2 caixas ns. 1/1

repregadas.
•Vapor inglez Vottaire, entrado em 13 dt

abril de 1909.	 •	 .	 •
Armazem n. 9—Hopkin Causar Hopkinsi

1 caixa sem numero, avariada.
Herm. Stoltz & Comp: 1 dita sem numera.

repregada.
WPAM: 2 ditas ns. 1/2,1dem.
'OC: 1 dita n. 1, ide,n.
A Sul America: 1 dita sem numero.
Armazem n. 9—Walter Brothers & Comp.:

1 caixa sem numero, repregada. ,• .
Laport Irmãos & Comp. 41 pacote sem Inr•

mero, roto.	 -	 •	 • • '	 .

'Vapor franeez Onenant, entrado em 13 doi
abril de 1909.	 .

Armazem da bagagem—JAP: 1 caixa sem
numero, aberta.

AM: 1 dita, avariada. , 	 •
! Sem marca: 1 bahn sem numero, aberta.
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• -
• A idem1 mala idem, idem.
• Idem: 1 caixa idem, idem.

Vapor allemão Crefeld, entrado em 10 de
• .41;bri/ de 1909.-	 .

Armazern n. 10—CM: 3 engradados ns.119,
113 e 112, avariados.

%. Idem: 3 ditas ns. 117, 114e118, ida].
Idem: 3 ditas na. 111, 120 e 109, idem.
Idem: 3 ditos n8.110,115 e 118, idem.
Casa Mozart: 1 caixa n. 13.513, idem.
J-0--R: 1 dita n. 289, idem.
Idem: 1 dita n. 296, rep regada.
DIA—R: 1 dita n. 131, idem.
Fontes: 2 ditas ds. 3.039 e 3.79, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.041 e 3.040, idem,
H&C: 2 ditas na. 3.109 e 3.105 4 idem.
H&C—L: 1 dita n. 3.110, idem.
Idem: 1 dita n. 3.104, repregada e ava-

riada.
T—BF: 1 dita n. 3.422, reprogada.
TAS: 3 engradados: ris. 83. 97 e 59, ava-

riados.
Idem: 3 ditas na. 85,77 e 119, idan.
JO: 1 caixa n. 437, idem.
Idem: 1 dita n. 7.290/1.578, repregada.
LFC—TH: 1 dita n. 1.902; repregada.
Armazem n. 10—LC—R: 2 caixas ns.2.401

e 1.964, repregadas.
Vapor inglez Nile entrado em 12 de abril

.do 1909.
Armazem das Amostras—Companhia Luz,

Stearica: 1 tina. sem numero, repregada e
• avariada.

Oscar y. Cruz:1 caixa sem numero, idem
idem.

J—A-0—.C; 1 dita n. 8.906, idem idem..
• L. C. C. au L: Camh & Comp,: 1 dita
n. 137/8, idem iddni.

50: 1 dita n. 8.904, idem idem.
S—M—C: 1 dita n. 8.559, idem idem.

•SL: 1 dita n. 1, idem idem.
1 dita n. 27, idem idem.

SÃ: 2 ditas n. 1.495 e 10, idem idem.
VC: 1 dita na. 118 e 26 B, idem idem.
GA: 1 dita n. 3.186, idem idem.
PD: .1 dita n. 7.666, idem idem.
EL: 1 dita n. 1.411 AR, idem idem.
EV: 1 dita n. 14.302, idem idem.
JA: 1 dita n. 3.184, idem idem.
IEM: 1 dita n. 4.009, idem.

. BM: 2 pacotes ris. 6.090 e 6.093, rotos.
F. Brand: 1 caixa sem numero, repre-

, gula.	 .
Vapor ingiez Voltaire, entrado em 13 de

'Ia abril de 1909.	 •
Armazeei da Bagagem—TL: 1 •mala sem

nunaero, aberta.
Vapor francez Sina, entrado em 12 de

abril de 1909.
Armazena da Bagagem—ALO: 1. Mala som

numero, aberta.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em

abril de 1909,
Arma.zem n. 12—C: 1 caixa n. 1.163, re-

pregada.
: Idem: 1 dita n. 1.070, avariada.

Guarany: 1 dita n. 6.568, repregada.
Armazem n. I2—CBC: 1 caixa n. 1.305,

repregada.
WC: 2 ditas na. 5.939 e 5.938. idem.
NV: 1 dita n. 325, idem.

• AARC: 1 dita n, 1.034, idem.
• JRCC: 1 dita n. 4.644, idem.

_. SC: 2 ditas 90 e.92, idem.
Idem: 1 dita n. 93; idem.
JSF: 1 dita n. 137, idem. 	 •
N—REO: 2 ditas n. 860 e 861, idem,
Idem:2 ditas 8.59e 861, idem. •

JSC: Cditas 6o 10, idem. .
JAO: 1 dita n. 3, idem.
REO: I dita n. 1.744; idem.
MRS1 dita n. 190, idem.
'Ar:usem 3-.-AD: 1 sacco sem numero,

• roto. ,	 ' 	 • • E.
: n SC: 1 caixa. n, 91, repregada.

FCC: 1 dita n. 5, idem
G: 1 dita n. 28, idem..

Vapor allemão Crefe/t/,-entrado em 16 de
abril de 1909.	 .	 . •	 .

Armazem 5—FBA: 2 caixas na. 77.801 e
77.802, avariada.

TA: 1 ditas n. 77.803, idem.
Fontes: 1 dita n. 3.037, repreeada.

i

IISC—056B: 2 ditas na. 2.481 e 2.478
idem.

idem: 1 dita az. 2.482, idem.
HSC—050/2 B: 2 ditas na. 2.499 e 2.500,
HSC—056T: 1 dita n. 2.493, idem.
HSC—056 1/2 1 dita .2.489, idem. 	 •
Julio St Almeida: 1 dita n. 1.875. idem. .
LE— R : 2 ditas na. 2.620 e 2.463, repre-

gadas.
SCM—AC 1 dita n. 1.818, idem.
HO—CO: dita n. 3.614, idem.
CAC : 1 cesto sem numero. roto. 	 .
CJ : 1 caixa idem, repregada.
Vapor francez Chile, entrado em 11 de

abril de 1909.:
• Armazem n. 11 —AC : 1 caixa n. 2.308,

avariada.	 •

BFC: s dita n . 48. idem.
CB : 2 ditas na. 10.749 e 10.769, repre-

gadas e avariadas.
•CSC — R : 2 ditas na. 325 e 330, idem

idem.
• Casa•Sucena : 1 dita n. 8.52?, idem idem.

DVF : 1 dita n. 1.364, repregada.	 • ..•
FD : 2 ditas na. 3 385 e 3.378 idem.
JFB : 1 dita n. 2.663, idem.
JDC — D: 1 dita . n. 1.348, rapregada e

avariada
DC — 45: '7 barricas na. 1/7, repregadas.
MM—C: 1 caixa n: 9.838, avariada.
NV : 1 dita n. 3.927, repregada cava-

nada.	
• ..	

.
PSO : 1 dita n. 465, avariada.
RH: 1 dita n. 1, idem.	 •
Alfandega do Rio do Janeiro, 28 de abril

de 1909. — Pelo inspector, o ajudante,
M. Anlonino de Carvalho Aranha.

—
Ministerio da Marinha

Inspactoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA AS 'OBRAS DO NOVO AR-
SENAL NA ILIIA DAS COBRAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de engenhai:ia naval, faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. Minis-
tra da Marinha, serão recebidas e abertas
nesta inspe,ctoria, no dia 30 de abril pro-
ximo, ao meio dia, propostas para a execu-
ção dos seguintes trabalhos pertencentes ao
arsenal que vae ser estabelecido na parte N
da Ilha' das Cobras, na forma abaixo decla-
rada:

1°, construcção e equipamento de um
caes e formação do respectivo terrapleno;

2°, idem do um dique ;
30, construcção de uma carreira ; •
40, abertura de um canal ao longo do

novo caes.
Como elementos de • informação para o

estudo dos projectos ficam nesta inspectoria,
á disposição dos Srs. proponentes, os se-
guintes planos e desenhos, pelos quaos a
administração naval nenhúma . responsabi-
lidade assumirá:' •

• 1. Schema 'das sondagens géologicas nos
alinhamentos do caes, dique e carreira
(n. 1).	 ,

2. Plano topo-hydrograPhico da Ilha das
Cobras com as sondagens '.da parte N da
mesma ilha (n. 2).	 ' , ; • • '	 :
• 3.' Sondagens geológicas e relevo do leito
submarino representado por 'perfis '(lis 3
e 4). •	 .	 ,	 .	 .	 •	 - .	 .	 :	 ..	 _

4. Ante projecto:do dique (n: 5). • .- '• '':
• 5.' Plano do terreno do' novo -arsenal
(n. 6),

Os Srs. proponentes encontrarão-: igual-
Mente amostras próvenientes das sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
reno subma.rino'.'.. , : ' . :. :. _ 	 " - '• '

Caes
O caes, com o desenvolvimento • de 686

metros, será constituido, de a,ccôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por dous alinha-
mentos conjugados no ponto A, onde se
acha actualmente a cabrea fixa.

O alinhamento' A-B, comprehendido entre
este ponto e a ponta leste da ilha, com 419
metros, limita a secção de terreno onde
vão sor construidos o caes e o dique para os
grandes couraçados, e o alinhamento A-C
amita o terreno em que vae ser levantada
i carreira e outras construcções. •

As muralhas do caes serão estabelecidas
de modo que a face superior do capea-
mento fique 30, ,69 acima do 'nivel das aguas
minimas ou a 2 0 ,40 sobre o nivel médio, e
a base fique na ceta de 11 m,20 sob o mesmo
nivel médio. para o typo normal.

As fundações em geral • serão enraizadas
em terreno firme e resistente, executando-se
as dragagens e extracção da rocha subma-
rina onde for necessario para que a base da
muralha não fique em cota 'inferior á de
11%20 no nivel médio.

• Condições techlticas
Para, verificação tia, estabil idade dos perfis

de muralha em geral, a administração ad-
optará os seguintes elementos de calcules:

--	 •	 Kilo
Sobrecarga nas muralhas de 'caes de

alinhamento 'A-B, 'por metro qua- 	 •
6drado 	 	 .000

Idem, idem, do alinhamento A-C 3.000
Peso do metro cubico - tie areia dra-

gada ou dé terra de bba qualidade 1.600
Idem, idem, de vasa fluida 	 •	 1.01.75020
Idem, idem compacta 	
Idem, idem de empedramonto 	  2.100
Idem, idem de agua  ' • • 	 1.000
Idem, idem de alvenaria de pedra

ou concreto 	  2.300
Idem. idem de pedra da Ilha das

Cobras. 	  9.693•

Angulo do talude natural do aterro 350-40;
Idem do empedrameuto  -	 454
Maxim° de compre ssão na base dás

muralhas, por centimetro qua-

drado.. 	
Coefficiente de estabilidade de ro-

• tasçralculos serão	
/,8

O	 o feitos nas seguintes hy
potheses

a) actuar a sobrecarga, uniformemente

puxo
diistrib; uida na base do prisma de maior.em-

•

b) actuar sobre o terrapleno e a muralha.

Dique
O dique ficará situado de accôrdo com o

desenho n. 1 e terd as dimensões constantes
do qyge projecto (desenho n. 5), de modo a
poder receber os couraçados do typo Minas
Gemes., em construcção na Eurrpa; de cerca
de 21.000 toneladas.

A soleira do diqUe deverá ficar na profun
didade de 10'0 ,0 em -aguas minimas ou dé
12m,40 em aguas maxinaas. •

Portas do dique .

• Serão fornecidas duas ,portas .de:ferro com.
pleta,s, do. typo o' mais moderno 'e apertei-
'çoado, que -possam funcelonar automatica-
mente com a niaxiina segurança: contra o
effeito das sub -pressões, nas duas posições
que, de accôrdo • com o 'projecto; poderão
occupar. .	 .

As bombas para àésgotainento das portas
serão movidas electricamente, fórneeida a
ilidida precisa por,tomá,las de cemente da
canalização para o serviço- de força de todo
o arsenal. . .
. As valyulas dos compartimentos das porá

tas serão dispostas de maneira apoderem



•Elabbadd -35tAltrõ 01"-PICÍA-L
. • ,	 _

Maio 1900 34:zilt

ser manobradas do-soonVés, onde serão In-
stallados apparelhos inclieadores do seu funcji

." cionamento. 	 '."
-' Terão - 6onvés de' perla protõgido por
toldo de lona e serão guarnecidas com ba-
laustrada vol ante de ferro e corrente. bem
como do defensas, baias e correntes para
amarração, cabrestantes o todos os accesso-
rios nece•arios ao seu facccionarnento.

Serão tambem fornecidas tres boas de es-
' pera com as competentes amarrações, para
o serviço da manobra de navios que entra-

. rem ou sahirem do dique. -

Esgotamento do dique

O esootamonto do dique será feito por
bombas centrifugas conjugadas a motores
elootricos, installadas em •edificio apro-
priado, que será construido de accôrdo com
o plano n. 6.

As bombas terão a capacidade neessaria
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo ta.mbem ser previsto o esgotamento
da: aguas meteoricas e de infiltraçio, por
meio do bombas electricas da capacidade de
20 metros cub:cos por hora.

O serviço de e zgotamenta e enchimento
do digite será feito- por meio de galerias de
seção conveniente, c onstruidas na espes-
sura do mas , iça das muralhas. Estas gale-
rias serão fechadas por compostas apropria-
das movidas e:ectricameate ou a mão,quando
for preciso.

Os proponentes poderão adoptar na pro-
jecto do dique quaesquer melhoramentos,
tendo.ern vista a melhor e mais r,pida, ex-
ecução dos serviços do esgotamento, de lim-
peza do dique o escoramento dos navios.

Equipamen?o do digne e caos

O dique e 03 caos serão servidcs por linhas
ferreis de bitolt adequada, ao trafego dos
guindastes e carros que os terão de percor-
rer o que serão fornecidas e installadas de

. accórdo com o traçado representado no
plano geral (desenho n. 6).

As muralhas dos caos e dique serão pro-
vidas de calhas ou galerias.destinadas a re-
ceberem as canalizações para transporte de

, agua e do energia eloctrica.
As propostas comprehenderão o forneci-

mento e montagem" dos seguintes appa-
relhos:

1 0 , um guindaste locamotor de 30 tone-
ladas para o serviço do caos; dons de 10 e
dous de 2 toneladas para o serviço -do
dique, munidos estes do tres caçambas cada
um;

2°, uma linha portatil typo Décauville,
para ser installada em ambos os lados, no
fundo do dique; • - - 	 •	 .

30, seis carros ou plataformas Volantes,
apropriados a receberem as caçambas acima
referidas;

40, sete eabrostantes ; cabeços e cunhes de
ferro em numero sufficiente para as mano-
bras do entrada e sahida de navios de 21.000

. toneladas de deslocamento, collocados os ca-
beços de 20 em 20 metros no dique e de 50
em 59 metros nos caos....

Os guindastes serão a vapor; os cabrestan-
tes electriccs ou hydraulicos, más tambem
podendo ser movidos a mão, para absoluta
segurança do funecionamento destes appa-

' relhos.
Tanto as bordas como as escadas do dique

serão guarnecidas com balaustres volantes,
, ligados por correntes de ferro.

O diquei tera tres • ordens de picadeiros-
•, uma central para receber a quilha do navio

• õ duas lateraes; 'de accôrdci com' o ante 'pro-
••• jacto (desenho n.	 . .

Os . picadeiros . centraes , guardarão 6 espa-
, çamento denni metro e os lateraes de dous

metros no • maximo -entre . os 'respectivos
eixos; e serão de ferra cem 'solelras de mo-

doira -e .a-secção • necessaria 'para que Ca,ila
*um possa*: . resistir , á 'cargá* de*100 toneladas

Minirno.	 •	 •	 '	 • "	 :
-	 .	 • - . Carreira
A carreira de 93 metros de coniprimento

terá a situação representada no plano n. 6
e será construída sobre solido embazamento
com a inclinação e a profundidade compa-
tivois com a construcção de aaios até 4.500
toneladas.	 .

Será protegida por uma cobertura metal-
Moa sabre columnas do forra, conforme o
typa representado nos detalhes do referido
plano e servida por um carro locomotor de
capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente e que- a percorra era toda a sua
extensão.

Dragigenz

Ao longo dos caos do novo arsenal será
aberto um canal com a largura minima de
300 metros, e cuja profundidade descerá, a
10 metros em aguas mini mas.

Pará este fim e para formação do terras
pleno dos referidos c les será dragado o fundo
o leito onde for n cessario na faixa troa-
eira aos mesmos caes. Serão tambem dra-
gados os bancas de areia mais proximos do
domadas obras e nomeadamente o que ob-
struo cs canaes entre a doca da Alfandoga
as Ilhas FisJai e das Cobras.

Far-sc-ha igualmente a extracção da ro-
cha sabmariaa, tanto no alinhamento dcs
caes como no canal em frente á Ina Fiscal.

O material práveniente da draeagem, que
não puder ser utilizado nos aterros dos
novos caos, será transportado para fora da
barra e descarregado nas immediações da
Ilha Rasa.

.	 :
Condições para a organizaç,zo dos projectos e

observações	 .
1.° A canstrucção do dique com todo o

seu equipamento, inclui das as bombas e a re-
spectiva cisa, e bem a sim a construcção da
carreira com a competente cobertura e carro
loconnotor, s.o'ão contractadas em globo.-

2. 0 A construcção das muralhas dos caos,
conforme' o tYpo, incluindo . quatro escadas
dupias do cantaria, outras tantas da ferro
para os marinheiros e 03 cabeços Para amar-
raç:oes ; o aterro para a formação dos ter-
raplenos, a dragagem e a extracção da rocha
submarina . serão contraotados por uni lado.

Nesta conformidade, 03 - proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando os pre-
ços e prazos para a execução de cada um
das obras e serviços acima especificados, a
saber:

1 0, preço do metro linear de caos de cada
um dos typos coniiderados ;
, 2°, idem idem por metro que tiver de
'ser accrescido á altura do typo normal ;

3°, preço do metro cubico de enroca-.mento ;
• 4 0, idem idem de vasa dragada e transpor
tada para fóra da barra ;

50 , idem idem de areia draga,dae aprovei-
tada nos aterros do caes ;

60 idem idem de aterro feito com terras
de Voa qualidade ;

70 , idem idem de extracção de rocha sub-
marina para o preparo das fundações e des-
obstrucções dos canaes. -

Além do piteço do metro linear de mu-
ralha fundada sobro enrocamento pára a
constracção do caos no alinhamento A-C
poderão os proponentes *indicar qualquer
outro systema de cdostrucção, que julguem
preferivel sob* o ponto 'de vista da segu-
rança, economia e ra2)4dez na execução desse
trecho de caes, apresentando, outrosim,
clara e Concisa*descripção téchnica do ' typo

' que* prefiram adoptar e ó preço 'justificado
do metro corrido desse typo fde muralha.. *

Aos proponentes cabe indicar os typos de
caes, methodos de serviço, processos de con-

•

INSPECTORIA. DE ENGENHARIA. NAVAL

Concarrencia para as obras do novo arsenal
na ilha das Cobras

Por ordem do Sr. contra-almirante inspo-
ctar do engenharia naval faço publico que
em virtude de resolução do Sr. Ministro da
Marinha, fica prorogada por 15 dias a can-
currencia para as obras do novo arsenal na
ilha d is Cobras, do que trata o edital de 1
de março ultimo, desta inspoctoria.

As propostas somo recebidas e abortas na
mesm a inspectoria no dia 15 de maio pro-
ximo, ao meio-dia.

Inspectoria de Engenharia Naval, 10 de
abril do 1939.— Albino da Silo-ali:faia," capi-
tão de corveta, adjunto.

• itrucção que 7prefiram seguir,. a procedendo_
doí materiaos e a composição das arga-
massas que pretendam empregar em : cada
tinia das obras aciMa- enumeradas, -comple-
tando edas indicações com ,planos, perfis,
desenhos de detalhe, memoria justificativa
e quaesquer outros elemontos de exame que
permittam á administração apreciar o me-
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

A energia electrica para o esgotamento
dos diques e outros serviços em que tiver
de ser e:npregada será fornecida pela usina
existente na Ilha das Cobras. 	 •	 •

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização das pedreiras da Ilha das
Cobras, segundo as indicações do respectivo
fiscal.. E', porém, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parte N. da dita ilha até o
alinhamento indicado no desenho n. 6.

O Governo terá o direito de designar os
flscaes dos referidos trabalhos.

Cada propanente fará acompanhar sua
proposta de 'um documento de deposito da
quantia de 20:000$, em titulos da divida pu-
blica nacional ou em moeda corrente, caso
este em que não vencerá juros, feito na Pa-
gadoria da Marinha para garantia da assi-
gnatura do contracto.

Esta caução reverterá em favor da União
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracto, do accôrdo com este edital e
com sua proposta, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação no Diario Official do des-
pacho acceitando a mesma proposta.

A referida caução será elevada a 200:000$
pelo proponente preferido, para garantia da
execução do contracto,de accôrdo com o que
a respeito for estabelecido nas respectivas
clausulas.

O documento do deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da
assignatura do contracto o ficará archiva.do.

As condições de ,preferencia serão, além
do merecimento techinco dos projectos, a
idoneidade dos, proponentes, o preço e o
prazo para execução dos trabalhos.

O Governo terá o direito de annullar a
presente concurrencia, si nenhuma das pro-
postas apresentadas for, por elle julgada
acceitavel, som que desse acto resulte para
os proponentes direito a reclamação ou in-
demnização de qualquer espado. 	 .

Inspectoria de Engenharia Naval, 1 do
março de 1909.— Albino da Silva Maio, ca-
pitão de corveta adjunto.

DirectriSo G-eval cio Saud° ao
. • JExercito •

' • • CONCURSO

.De ordem do Sr. general director, gera/
de sande. faço 'publico, 'de adcôrdo com o
art. 10 das* instrucções de 7 de 'fevereiro de
1900, que foram designados para constitui- -
rem a commissão julgadora do concurso
para o preewhimento das, vagas' de 2 09 te.
nentos medicos os seguintes olliciaes ra%
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dicos: tenente-coronel Dr., Leovigildo Ho-
nono de- Carvalho, presidente ; major Dr.
José de Araujo Aragão Bulcão, capitães
Drs. Manoel Secundino de Sá e Alvaro de
Paula Guimarães e o 1° tenente Dr. Manoel
Petrarcha de Mesquita.— Dr. Antonio de
Fraheo Lobo, major adjunto do gabinete.

(•

Inten.denela Geral da
Guerra,

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 11 de maio vin-
douro, até as 12 horas da manhã, para o
fornecimento de diversos artigos:

FARDAMENTO

3.200 metros de algodão branco encor-
pado enfestado de 1r°,50.

10.000 metros de chita franceza encor-
pada de Ir°,75.

16.700 metros de panno garance regular
de 110,40.

3.200 metros de panno azul ferrete regu-
lar de 1°1,40.

480 metros de panno mescla regular da
1°140.

23.000 metros de aniagem de 0°195.
4.480 metros de panno azul ultramar

regular de lr°,40.
24.800 metros de algodão de forro de

0°1,68.
108.000 metros de algodão mescla de

0°1,68.
41.000 metros de algodão morim da Or°,71.
30.100 metros de algodão encorpado de

Or°,71
170.000 metros de brim kaki:
250 metros de brim branco de linho tran-

çado.
58.400 metros de flanella de lã kaki re-

gular de lr°,40.
As pessoas que pretenderem contratar

esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumento da caução de 1:000$, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar até o dia
8 'de maio futuro requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos : certidão de
contracto social, prova de ser negociante
matriculado,. importador, e bilhete de im-
posto de casa conamercial relativo ao se-

' rnestp fluente, e outro pedindo guia para
fazer a caução. -

As propostas devem ser arai duplicata,
saltadas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
(amasia° da sessão, devendo fazer, nas refe-
ridas propostas, a declaração de se sujeita-
rem á multa de 5 o/o, caso se recusem a as-
signar o respectivo contracto.

Todos estes artigos devem ser • entregues
no prazo de 60 dias, com excepção dos pan-
nos e da flanella de lã kaki, que devem ser
entregues em 120 dias.

Os artigos constantes desta concurrencia
devem ser eguaes aos typos existentes nesta
repartição, com excepção dos algodões, chi-
ta franceza, aniagem e flanella de lã kaki
regular, de que •os proponentes deverão
apresentar as respectivas amostras ; notan-
do-se que todas as amostras relativas a fa-
zendas deverão ter mais ou menos um metro
de comprimento em toda sua largura.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 23 de abril de 1909.-0 chefe da
secção,lenente-coronel Manoel Ferreira das
Neves Junior.

Em obediência. ao aviso n. 218, de 10 do
fluente mez e anno,a commbaão de compras

" desta repartição recebe propostas no dia 5
do mez de maio futuro. até ás 12 horas da

-manha, para o . fornecimento de cum esca-
lar destinado ao forte de . Imbuhy».

Previne-se aos concurrentes que as pro-
postas devem ser em duplicata, selladas as
primeiras vias, escriptas com tinta preta,
sem rasuras, tendo o preço por extenso, e
assignadas pelos proprios proponentes.

Os requerimentos para habilitação serão
recebidos até o dia 1 do mez de maio futuro,
ato ás 2 horas da tarde; não sendo os mes-
mos acceitos dopais dessa hora sob pretexto
algum.

Os alludidos requerimentos são: um, pe-
dindo inscripção para a licitação; e outro,
pedindo guia para fazer a caução do
1:000$, como garantia da assignatura do
contracto a lava-ar-se e consequente cumpri-
mento fiel do mesmo.

Para outras informações queiram os
Srs. 'negociantes, estabelecidos com estalei-
ros ou casas congeneres, comparecer nesta
repartição, no Campo de S. Christovão.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 26 de abril de 1909.— Tenante co-
ronel, Manoel Ferreira Neves, chefe da se-
ação.	 (•

Estrada de Perro Central
do Etrazil

CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A CIMENTO
FRIZADO Dà PASSEIO AO LONGO DO MURO DA
ESTAÇÃO DE S. DIOGO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez de
maio, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o c4lçamento a
cimento friz ido do passeio ao longo do muro
da e-tação de S. Diogo, de accôrdo com as
bases e especificações que se acham na dita
intendencia á disposição dos concurrentes
para serem examinadas.

A concurrencia versará sobre o preço por
metro quadrado de passeio completo, -prazo
para a conclusão da obra e idoneidade do
proponente, não se obrigando a estrada a
acceitar a proposta mais baixa.

Os co.icurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 300$, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal e Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido de negJcio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as in-
strucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de abril do 1909.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAES SOBRESALENT ES PARA INSTALLA
ÇÃO DE FREIOS NOS CARROS DE PASSAGEIROS
E DE CARGAS E DE GÁS PINTSCE

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 1 do proximo mez de

-maio, na, intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
materiaes sobresalentes para nastallação de
freios nos c trros de ,passageiras e de cargas
e de gaz Pint,ck, de accôrdo com as rela-
ções os. 10 e 11, que se acham na dita ia-
tendencia disposição dos concurrentes
para serem examinadas.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente, prazo para o forneci-

mento e preço em libras por unidade de
material.

Os concurrente,s deverão comparecer na.
dita intendencia-no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta o recibo da caução de 500$, pré-
viarnenta feita na thesouraria d 3sta estrada
para garantir a assignatura do contrato, e
bem assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal e Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença.
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrueções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

A estrada não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 16 de abril de 19)9. — O secreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira.
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PARTE COMERCIAL

Cama,ra Syndioal dos Corre-
toros de Fundos Cublioost
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
2dETALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres
s Pariz 	
	 	 15 3/32 14 61/64

	

$633	 $637

	

$780	 $786s Hamburgo 	 	
—	 $637• Italia 	
- $312s Portugal ......	

▪ 	

3$306• Nova York 	
Libra esterlina, em moeda. 	  16$050
Ouro nacional, em vales, por 4000 	 	 1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS -
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miud Is.
Ditas idem idem,•5 %, 1:000$ 	  1:020$000

1:016$000

	

Ditas do emprestimo municipal	
28400000de 1904, port 	 	
174000Ditas idem idem, 1906, part 	

Ditas do Estado de Minas Ge-
831$000raes, de 1:000$, nom 	

Ditas do Estado do Rio de Ja-
72$000neiro de 100$, 4 0 /0 , port 	

	

Ditas municipaes de Nitheroy,	
173$000port 	

Banco Commercial do Rio de
90$000Janeiro 	

Banco Lavoura e Commercio do
125$000Brazil 	
145$ ,09Banco Nacional Brázileiro 	 	
1986E0500Banco do Brazil 	

Companhia Docas da Bahia 	

	

Companhia Loterias Nacionaes 	
13$250do Brazil 	

198 »00Comp. Tecidos Corcovado 	 	
54500Comp. Seguros Varegistas 	 	

200$000Comp. Luz Stearica 	

	

Comp. Ferro Carril do Jardim	
137$000• Botanico c/60 O/. 	
237$060Ditas idem idem, integ  -

	

Debs. da Comp. Mercado Muni- 	
160t.)00cipal. 	 	 	 ..

	

Debs. da Comp. Carris Urbanos, 	
199$000de a00$ 	

Debs. da a'omp. Ferro Carril do	
216$000Jardim Botanico, 1° série 	 	
214000Debs. i lem idem, 2° série 	

	

Consolidados do Mosteiro de São	
220$000Bento,. la série 	
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Vendas aprazo
••'•'

90 apoliceq do ,Estado do Rio de,

	

Janeiro de 100$, 4 %, port 	
para 5 de maio 	

• Vendas por atvard

	

55 da Comp; - de Seguros TI. C	
dos Varegistas 	 	 5.8$500
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 30 de • abril de 1909.-- Josd Claudio
da Silva, syndico.

junta dos Cor retores
COTAÇÕES DO DIA 29 DE ABRIL DE 1909
Assucar mascavinho de Pernambuco, 210

a 260 réis por kilo.
Dito somenos a chegar de Pernambuco,

220 réis por kilo.
Dito mascavo, baixo, idem idem, 180 réis

por kilo.
Dito crystal, branco idem idem, a 305 réis

por kilo.
Dito ideM, idem de Campos, 305 réis por

kilo.
Dito idem, amarello de Maceió, a 220 réis

por kilo.
Café a 5$515 por 10 kilos.
Dito, 6$7o0 a 78100 por arroba.
Sebo do 'Matadouro á HO réis por kilo.
Algodão em rama, Mattas da Parahyba,

9$2,10 a 98300 por 10 kilos.
Dito idem idem, i a sorte, 9$403 por 10

kiloe.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1909.-

O presidente João Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS
,ws en••n••n•n.	 ....n••n•n••

Sociedn,de Beneficente dos
Artistas do 'Arsenal de Ma-
rinha da Capital

Estatutos
CAPITULO I

DA SOCIDADE E SEUS FINS

Art. 1. 0 A Sociedade Beneficiente dos Ar-
tistas do Arsenal de Marinha da Capital,
fundada em 25 de março de 1856, nesta ci-
dade, onde .terá sua séee, por tempo nade-
terin inado, compõe-se de illimitado numero
do socios do sexo masculino, de qualquer na-
cionalidade, que a elle queiram pertencer,
comtanto que se achem comprehendidos nas
disposições de des estatutos.

Art. 2.° São seus fins proporcionar aos
seus socios os seguintes beneficies :

§ 1. 0 Concorrer com auxilio pecuniario
quando acharem-se enfermos e impossibili-
tados de adquirirem os meios de subsisten-
cia, por molestia, desastre ou velhice.

§ 2.° Concorrer com auxilio para viagem,
quando, por motiyo de molestia, tenham de
retirar-se para fora da Capital e seus limi-
tes, ou do Brazil. 	

§ 3.° Concorrer com o auxilio e prote-
cção quando se acharem • presos, não sendo
por crime infamante, antes de sentença.

§ 4. 0 Contribuir "com auxilio pecuniario
para o funeral.

§ 50 . Dar pensão ás viuvas dos socios,
mães sem arrimo e filhos legitimes ou legi-
timados.

§ 1°. São fundadores -os Sra. associados
José Felippe .de ,amorina, Antonio José de
Souza e Antonio da Silva Louzada,

Eleições

Art. 34. Na. primeira assembléa geral or-
dinaria. depois da leitura da acta, relatorio

do presidente e: balam .do thesaureiro,
presidente con• vidard„ os Srs: Bodos para
muniram-Se de beduldá; .contendo cada uma,
tres nomes- de secios que não tenham ser=
vido na administração -finda, nem estejam
recebendo beneficencia, para.° que se conce-
derá. 10 minutos, findos os quaes mandara,
fazer a chamada pelo livro de presença para
a votação, na qual os escrutadores não con-
sentirão o voto sem a prova d3 quitação:'

Art. 35: Na segunda assembléa, os names
que deverão conter as cedulas será de 21,
inclusive o thesoureiro, e o processo elei-
toral será o mesmo do art. 34 e seus para-
graphos. -

Art. 33. O conselho, depois de eleito pela
assembléa geral, reunir-se-ha em sessão
preparatoria,. a qual será presidida pelo
mais votado ou de matricula mais antiga, .
o qual. depois do mandar ler o termo elei-
toral, fará proceder á chamada para a elei-
ção de um, presidente, um vice presidente,
1 0 o 2a° secretaries e procurador, que são
eleitos em uma só cedula ; em seguida
serão eleitas as tres com missões de cinco
membros cada uma, finanças, hospitaleira
e synlicancia, compondo-se assim os cargos
dos dl administradores.

Art. 42. O presidente do conselho é o re-
presentante immedia,to da sociedade nas re-
lações desta com, todos os poderes existi-
tilados e com outras associações, e compe-
te-lhe:

§ 7. 0 Representar a sociedade ou fazei-a
representar por meio de commissões do con-
selho, ou do socios, qnando tor convidada
para assistir a qualquer acto solemne, e
secretario ad hoc, para completar a mesa,
sempre que for necessario.

Art. 47. Compete ao procurador:
§ 1. 0 Representar a directoria em todas

as transacções do compra e venda de predios
para o que receberá procuração.

§ 2. 0 Representar a sociedade em juizo,
quando para isso for autorizado pelo con-
selho.

CAPITAL

Art. 52. O capital da sociedade será illi-
mita lo e dividir-se-ha e:n fundo permanente
e fundo disponive/.

§ 1. 0 O fundo pormanente será formado
de tudo o que constituir o patrimonio da
sociedade, como sejam: primeiro, de uru
predio para a séde social, apolices, moveis,
titules e objectes que lhe pertençam.

§ 2. 0 Fundo disponivel é o resultado de
entradas, diplomas. mensalidades, remis-
sõ 2, juros, certi,533, donativos, beneficio
annual e tudo o mais que a administração
obtiver por esta verba.

§ 3.° As solamas arrecadadas deverão,
depois de deduzidas as despozas necessarias,
ser recolhidas em c lata corrente em nome
da sociedade na Caixa Economica. ou a um
banco, até que chegue para fazer acquisiçg.o
de apolices, depois que a sociedade tiver
adquirido o predito para a, sua sede.

Art. 60. Os associados não respondem sub-
sidiariamente pel is obri gações que c infra-
hirem seus representantes em nome da
sociedade.

Directoria
Presidente, Arthur Nogueira.
Vice-presidente, Liado Benevenuto.
Primeiro secretario, Joaquim Vicente

Lima.
Segundo ' secretario, João Pereira da Silva.
Thesoureiro, 03C le da Silva.
Procurador, Arthur Maciel.

Conselho.:
Francis-Cd 'Doti:
Jacintho Rodrigues de 'Souza.
Manoel_Rodriguea.
Antonio Carneiro de Souza.
José Maria de Souza.
C,andido Corrêa Telles.
Jacintho Pereira Nepoinuceno-
Manoel Caetano da Silva Braga.
Antonio Gazoni.
Polycarpo Guilherme da Silva..
João Vasconcellos.
Jayme de Paiva Guimarães.
José Gonçalves.
Antonio Nunca de Azevedo.
José Antonio Lopes.

ANNUNCIOS
4.•••nau.ww•amel•IMMINIOM1711n1~1111

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesonraria aa. im-
prensa Nacional :

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exem-
piar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cana-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercício de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar f.

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vades pela 'Repartição de policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
róis o exemplar cartonado.

•n•nn EM/E

Accordãos do Supre-
mo rrri bunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	 ...
Idem idem de 1897 (M) .....
Idem idem do 1898 (31) 	
Idem idem de 1899 (31)"	
Idem idem de 1900 (NI) 	
Idem idena .de. 1901 (M),... .....
Apontamentos para o Dia.,

cioziario Geographico do Brazil, 	 •
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 214'0-00
s minas. do ISrazil

'sua 1..eg-islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 6$000

nolo ti in de concessões e privi-
legios (31) 	 	 3$000

Froletina da. lPropi• ie-
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	 	 1$500.

Consultas do Cemselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

idem, 2° volume 	
Idem, 3' volume 	

•Consolidação das I.4019
da Justiça Federal., 	 4000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500

Consultas do Conselho
de Estado, &acção de Fa-
zenda, tomo 60 	 	 e$mo

0$000

4500
4$000
6$ )00
88000
95000
9$00G

10$0000

1$500
6$000

•6$000
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Decretos do..GovermPro.
sono, novembro de 1890 	.	 ,	 .	 ..	 •	 ,	 •

Decretos do Goverilo Provi- -
'-eorio, dezembro de •1890 4000.•
Decretos do Governo Provi-

sono, janeiro de 1891 	
neciretos do Governo Provi-

soldo, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc . 	

Decreto n. 3.0'78
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
doges	

Decreto n. 1.178 — Crea
o togar de contador nas Dele-

. gacias Fisca,es. 	•
becreto n. 1.78,C, de 28

de novembro de 1907 — Banco
• Agricola 	 -	 •••

Diccion.nrio 131 b1 o-
• graphieo Etrazileiro„

contendo noticias das obras e as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Vietorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 80 	

	

Dieeionario Geogra 	 ;
' pbleo das Minas do
• 13razil, pe:o Dr. Francisco

[galei° Ferreira 	

15$000

6$000

E
.	 ,Esboço13toc,"rapilleo

de .A.brahãoLineoIn,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

-Eseripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
ckt l'olytechnica 	_

•

,Formulario do Pró-
Cesso Criminal

.. 	
JFa,llenelas (Lei n. 2.024 de

17 de dezembro de 1908 	 _

Irrãcïii.ts Consulares
(Doe. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

O

donera et iglPeoies Orehl-
dearum Novarum quas col.
legit, deseripsit et iceni bus illus-
travit. r; Barbosa Rodrigues,
r volume  -• 1$000

H

Historia dós tres
dos capitães da anti-.- )f!' uldado ( Anniba/, Ce-sar e

, Alexandre), pelo Dr. . Casar Uma 3$000

2$001:1

2$000

2$000

$500

3$000

$500

Igiátoria Finaneeira é!.
Orçamentaria dó LM.;
perió- dó .13razil,' desde
a sua fundação, precedida de. •
alguns apontamentos dcercit-da,
sua independencia, - pelo Dr. •
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 paga.
em 80  •'	 5$000

Hugonianas-- Poesias de
.Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileirog, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

d.r, o gra phi e du
1.4aut San-Fran.eiseo,
por Em m.Liais. 	 	 15$000

Instrueções para eollecto-
rias federaes (M) 	

Instrueções para o
alistamento de elei-
tores na Itepubliea —
D3creto n. 5.391," de 12 do de-
zembro de 1901 	

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
• historicos 	

Instrueções para 'o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrueções para exames
• parceAlados 	

Instrueções para a Policia
• Federal 	 	 	  ....

	

Lci n. 221—.1i_stiça Federal.....
	

$500
Lei n. 426L-(èleitoral) de 7 do

dezembro de 1896 ...... ,	 .	 $100

	

Lei n. 496—Direitos autoraes..	 $300

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

	
$300

$500

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetiea
por M. André da

Lei de fallencias 	

Lei de fallencia,s—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei Libre fallencias 	 • '
Lei o Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da;

•União e do District° Federal; de-
cretos ns..1.021, de 26 de agosto
de 1903 A 4.950, de 9 de se tem-
bro de 1903..:' 	 •

Lei do Orçamenta-1889 	

Lei dá Orçamento-1892	
• -

Lei do Onamento--1893 	 '

Lei dO Orçamento-1895 '	 	 $500
Lei do 0..çamento-1897 	 	 1000
Lei do OiçaHnento21898 ....

▪ 	

4200
Lei do Orçamento-1899 	  • 4000
Lei do Orçamento-1901 	 -	 1$590
Lei do Orçamento-1902........ 	 1$000
Lei do 0r' çamento--7-1 .903...., 	 	 1$000•

Lei do Orçamento-1901.. 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905. 	 .1$000
Lei do Orçamento-1906.. . 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1907 	 	 1$303
Lei da receita e despeza para

1908 	 . 	 	 1$000
Lei do oi ça,mento para 1909... • 21(510000
Leis do 1808 a 1809 	
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$')00
IeÏs de 1812 a 1815 	

2'00•Leis de 1816 a 1817 	 	 2.0003

de 1818 a 1819* "	 21,000•

de 1820 	 	 2$000•

do 1821 	 	 2$000
do 18" . 	 •2$000
de 1823 	   	

	
' 2$090

2$000

▪ 2$600

1$7,00

2$0 00

2$0

3$000
1830 	 	 2$2.(10
1831-2 volume- .	 	 3$200
1832 	 	 •.4$00

1833 	 	 4.100
1834 	 	

• 	

32004,
1835,2 volumes	 	  • , 4$030
1836 	
	

3$600
1837.... 	 	 •	 3$000
1838 	 	 2$300
1839 	 	 140a
1810 	 	

•	

2000
1841 	 	 l$900

1842. 	 	 3$500
1843 	 	 2590•

1844 	 	 2$800

1845 	

▪	

2$300
1846 .. 	 	

• 

• 	 4600
1 .847  •«:	 2$600

Leis de-1848 	 .... 	 	 1$800
de 1849 	 	 3$400

•de 1852,2 volumes 	 	 5$200

de -1853, 2 - volumes... •• 	 ,,
• -	 •	 e	 ,,,.

"

5$000

Lei n. 1.269 — LegislaçãG elei-
toral 	

•

Leis
$500 Leis

Leis5$000
Leis

4003 raels

Leis
1$000

Leis1$000
Leis

5$000 Leis
Leis

de 1824 	

de '1825

de laza)

de 1827 	

de -1828 	

de 1829 	
Leis de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis do

Leis de

Leis do

Leis de

Leis de
2$000 Leis de
1$000 Leis de
1$500 Leis de

Leis de
1$000 Leis de
$500 Leis do

4000
Leis de
Leis do
-Leis de

$500 Leis
$500 ',eis
$50°_, 'Leis
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Leis de 1854 	 	 5$100

Leis de 1855 	 	 6$600

Leis de 1856 	 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes 	 	 5$600

Leis de 1858,2 volumes 	 . r•	 6$600

Leis da 1859, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1860, 3 volimus 	 	 10000

Leis de 1861, 2 volume	 5$500

Leis de , 1862, 2 volumes  ." 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes.. 	 	 5$600

Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, additamento	 $500

Leis de 1865, 2 volum:Js 	 	 7$500

Leis de 1866, 2 volumes 	 	 7$600

Leis de 1867, 2 volumes.	  	 6$000

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1869 	 	 G$003

Leis do 1870 	 s 	 	 7$500

Leis de' 1873, 4 volumes'	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 	 9$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 	 9$300

Leis do 1876, 3 volumes 	 	 0$000

Leis de 1877. 3 volumes 	 	 7$500

Leis do' 1878, 2 volumes 	 	 8$000

Leis de: 1879, 2 volumes 	 	 6000

Leis do 1880, 2 volum	 7$000es  .

Leis do 1881, 3 volumes 	 	 10$000

i_•,eis de- 1882, 3 volumes 	 	 12$000

Leis de- 1883, 3 Volumes 	 	 10000

Leis de 1884, 2 volumes 	 	 6$000

'Leis de' 1885, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1883, 2 volumes 	 •	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 	 6$000

Leis da 1888, 3 volumes 	 •	 9$030

Leis de )889, 3 volumes 	 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes... 	 11$000

Leis de 1892 	 	 14000

Leis de , 1893.. 	 ••••	 81500

Leis de , 1804, 2 volumes 	 	 121000

Leis de , 1895 	 	 5$000

Leis do 1896 	 	 81500

Leis do, 1897 	 	 10$000

Leis de...1898, 2 volumes 	 	 161000

Leis de '1899,: 2. volumes  •	 141000

Leis de1900, g,yolurnes 	  .12p00

Leis de .. 1901, 2 volumes 	 	 141000

Leis de-1902,, 2 volumes 	 	 121000

Leis de, 1903 	  	 .	 10100

Leis de 1904 	  131600,.. •	 _
.14.1s de 1905.... ‘„„ 1,. 	 	 , 151200

Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	

	

Leis usuaes da .flepu	 -
blica, do s Estados
Unidos do 13ra,zil, pe-
los Dr. TarqUinio de Souza,
lente cathedratico da Escola
Naval e da Facu:dade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 932 pags.(M)

Lieções , de r•hysica,
professadas no Lyccu de Artes e
Oflicios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista, de eleitores do
lo distrIcto 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra, de Cambio (Dec 	
n. 2.0-14 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota prornissoria o regula
as operações cambiaes 	

31 a ar u ai cio -Empre-
gado de Fazenda
Tomo 2°) 	

M a n ii a 1 do Em Imre-
d o de 'Fazenda -

(Tomo 3°) 	
Manual do Empre-
gado d e Fazenda
(Tomo 4°) 	

Manual do Empre-
a d o do Fazenda

(Tomo 50) 	
Man Ual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 6°) 	

31 a nu a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 7°) 	

Manual do Empre-
g- a ci o d e Fazenda
(Tomo 8°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 9°) 	

31 aia i r a 1 do Empre-
,•,.- a, d o do Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 110) 	

M a n u.a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-.
gado de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual  dO E mpre-
a d.o de Fazenda

(Tomo 14°) 	
M an u ai do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do .Empre-
gadO de Fazenda.
(Tomo 16°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo	 ; 

15$200
261000

,

101000

11000

3$003
1$000

11000

Manual do Empre-
do de Fazenda

(Tomo 18°) 	

Manual do Empre-
gado  de Fazenda
(Tomo 190) 	

Man u al do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda,
(Tomo 21°) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda,
(Tomo 22°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 240) 	

Ma,ppa, topc~a,phicodo Espirito  Sinto (M).

310G

2010

2$500

4$000

2'0;0

3$000

2$00G

31000

21500

2$500

31000

31000

31000

31000

31000

31000

31000

31000

31000,

31000,

3$000

Noticiallistori c a dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores (M) 	 	 6$00C

Nova Luz sobre o pas-sado 	  'l0$000

Organização judicia- -ria, comprehendendo- os de-,
eretos n. 2.464, de 7 de teve-.
reiro de 1897 o n..2.579, de 16
de agosto de 1897. 	 	 21000

Ordenança dos toques
de corneta e clarim, .
pelo coronel Moreira Cesar 	 	 •-MOO

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Marcas de fabricas e
de commercio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e de corarnereio 	 	 11000

Parecer do Senador...
Ituy .:Etarbosa sobre. o t ; • --
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 •

-	
	6$000

Pacificação dos li.ri-
chanás, passado e presente
dos Krichanas, ethnographia,
archeológia e .geograpiiik dq . . .Jti
eumentos, voeabalario,
J. Barbosa Rodrigues.... .... . 	 11000

Primeiras ',loções de
Cousas, de N. A. Calhins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
13).rbosa, 1 grande volume em 80

N.

o

ktef'



Regimento de custas
da Justiça local 	

'Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento do cofre de
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

-
Regulamento sobre divi-

dendos de Companhias 	

_	 )
lEte n-ula,mento dos' arma-

zens geraes 	

400

$500

$500

1$000

$500

$200

Sabbado	 Maio	 19i)£i"

5$009

20$000

1$500

Prosadores e-Poetas
Latinos, pelo . Dr. Ceáa-r
Zama 	

Projecto  do Codig-o
Civil Etrazileiro (8 vo-
lumes). -(M) 	

Regulamento San; ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

Repertorio .Turidico
Mineiro, -consolidação • al• •

• phabetica, e chronolog,ica de
todas a§"dispOsições' sobre mi=
nas, comprehendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 80 	 -4$000

12$000

7$000

Projecto do Codi,:r.ro
Civil)Brazileiro,prece-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.

	

Antonio CoelhO'Rodrigues...,. 	 S$000

Planta 4n. Cidade de
'	 k.tba,gtião em 1808 (M)	 10$000

Regulamento para a con-
essão da isenção de direitos

doe consumo e de expediente..
•

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

,—
1Etegulamento , sobre ro-

tulos 	

$800

$500
'

- $300

IFtegula,mento para arreca-.
dação do imposto de transporte
(dec. n. 5.874, _de. 27 de ja-
neiro de 1906) 	

2Etegu1amento da navega-
ção de cabotagem (deo. n. 2.394,
de 1906) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
_aentos e subsidios 	

'	 -
Regulamento proces-

sual da Justiça Sa,ni.
taria,,,decreton, 5.224, de.30
de maio de 1904 	

Regulamentos paraos .
Institutos :Militares
de Mnsino. approvados
pelo decrete n. 5,698, de 2 de 	.`
oútubro de 1905 "	 • '11:$000.

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de
9 de janeiro de 1904 	

ltepulaMento para o
consumo de ag.-u f-t, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento para, o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	

Regulamento da
Junta Co mmercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-

	

.	 .
neiro de 1904  •

Regulamento do seno,
(do 1900), decreto • n . 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento . para
arrec tdação e fisca-
lização dos 'impostos
de c on- 1210 , (dee .. nume-

	

, ro 5.390 de 1906) 	

Regulamento , de... in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo'

de Engenheiros Machinistas
vaes 	

R,egula,mento •. da"
Guarda Nocturna....

Regulamento "'da
Caixa de .Amertiza-
ção 	

•
Regulamento da Ma;-*

rinha Mercante  '

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

•
Reforma, Judiciaria,

do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro

, de 190 —Reorganiza a, justiça.
local , Districto . Federal.— e
Deer, ,to n. 5,433, do 16 de a-'
neiro dd 1905---Manda observar
as disposições provisorias -para
a execução da lei - n., 1.338, de 9
de janeiro 	

Reforma Judiciaria .
da Jastiça, ' Local do . ,
Districto Federal-,
regulamento, de 1905...	 3000'

.	 .
Repertorio da Leg-is-

-sobre (bicas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha 	

Réplica do Senador
_Ray 'I3a,rbosa, sobre az
defesas da redacção do Projecto
do Codido 'Civil, da Camara dos
Deputadas 	  	

RoltaçiiO' 'dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil cesde o atino de 1808
a 1889, por M. A. G. (M) 	 	 3$000

Relato-rio apids'entado
Exm. Sr-.- Ministro da Fazenda
sobre fiscaliztção das aliai-ide-
gas, por Leopoldo Leonel de
Alencar 	 	 1$000

S

Syndie.atOs A_gricolas.
Steno ,.-raphia Inter-

nacional, por A. Pfeil.....

era,belIas para automoveis do
praça 	 " •	 $200

Idem para carros 	 	 $200

Idem para- tilburys 	 	 $200
Tarifas das Alfa,nde-

g-,a S. 	 	 8$000

Taxa judiciaria, do
District° Federal,—	 $200

'Fra,ba,lii;OÀ . da, Com-
missão • -nspecial
.Sena t to sobre o Codigo Civil
(vol. 3°)- 	 •	 • • • 

	
4000

"-

lkr r.da cio Marquez de
l3arbacena .(biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grossa volume de 974 pags 	
em 8° 	

	 4000

As vendas superioreá a 100$ teem o abati
mento de 15	 . ••. •

As obras que, estão assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministerios e
não .teem abatimento; excepto as leis aguada
da Republidayqtie teem' o abatimento de
20„ quando forem vendidos mais de dou
exemplares.

Rio do Janeiro "ImpictílialnTaciónif;-- 008

qb Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(jlec. n: 3.732, de 7 de agosto

' de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou socièdades anonymas.,

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

$200

$500

$200

•

1$CO3

$00

$500

$500

1$000

$500

$500

$300

$500

$500

1$000

$500

1$000

1$000

$500

1$000

1$000

$500

$50

-• 1$000


